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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado d^ão Paulo 

Senhor Presidente,; . __:,_- 
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Área natural. 
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Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 
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Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

São Paulo, 8 de maio de 1974- 

h 

Senhor Presidente 

Senhores Conselheiros : 
r' 

wm 

* 

E' O presente para propor a imediata abertura 

do processo de tombamento do HORTO FLORESTAL E DO MUSEU EDMUN- 

DO NAVARRO DE ANDRADE, de Rio Claro, com as devidas comunica- 

ções à FEPASA e Prefeitura Municipal de Rio Claro, uma vez que 

o relatório anexo é documento hábil para comprovar a necessida- 

de e urgência da medida aqui solicitada. 

Este Conselheiro deseja manifestar o seu reco- 

nhecimento ao Museu Histórico e Pedagógico Amador Bueno da Yei^ 

ga, de Rio Claro, pela valiosa colaboração que deu para funda- 

mentação deste pedido ao egrégio Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estad». 

Sala das sessões, 8 desmaio de 197^- 

ViniçjLô^-^teiír^ Campos 
Diretor 

10.000 - IX - 10-70 



MUSEU    "NAVARRO DE 
MUMMI Histórico e P**n~A~- 

)E ANDRADE""—.;.... L    ? Q «^SfiS* 
l.AO ( icro 

Avemaa üois n.o 573 

Neste Museu, Edmundo Navarro de Andrade reuniu, durante 
Ida  de   ^Q   ?rns   dp.   t^rihnl hr»s.   -hnrlns   ns   ppíiiltnrln^   rle   suas de sua 

ntrodu 
a sua vida de 39 anos de trabalhos, todos os resultado. 
rosas experimentações e prolongados estudos dedicados à introdu 
a aclimatação do Eucalipto^ tornando essa cultura de positiva f 
dade econômica, tanto em São Paulo como no Brasil e na America 

toda 
nume- 

cão e 
inali- 
Lati - 

na. 

"*As primeira e 
Navarro viajou para o 
do havia material para ocupá-las, 

segunda salas foram construídas em I9I8. 
Oriente e ás demais foram sendo constnud 

quando 
as OUSEI 

/ 

SALA    NS    1 

* 

Nesta sala,  à esquerda de ouèm entra,   está o «quadro nj 1,     aí 
olocado por Navarro  e cujo  título  ei 

"IDADE DE  UTILIZAÇÃO  DE  CERT13 ESSÊNCIAS" 

Nesse quadro o autor tirou, de sua vasta bibliografia do as- 
sunto, a idade de utilização das melhores essências florestais do nmn 
do,  para diferentes aplicações. 

* f , 

.issim e quedos números em vermelho representam,   em centíme - 
tros,  os diâmetros médios nuo as madeiras necessitam ter para aauêlos 

s *■* diferentes usos. 

ri«^aa,^.2'S4n^moIos om pr$to representam,  em anos,  a idade oúe as ma- 
.     deiras precisam ter para se prestar as varias  aplicações aí'indicadas. 

de  í  B  K
4
!™ P°r  eXGmSloj  o feü -  PQJm^íLdeltoides  - necessita 

onar^     rio ?r Pa?| Produzir moiròcs de coroas,  do Í0 ~á~20 para lonha 
e papei, ao 15 a 25 para dormontes,  idem para postos c do zk a *F1 ™<! 
?£* fSgíir SadGÍra ^r^.Para^onstrSções1 civis.    Em con?ríioX 
2*?'  ai^J,^^^^O^a - necessita para as mesmas aplicações 

01,  respectivamente,  as  seguintes  idades;   65  a 80  - 80  o  95  -  110     a 
AAZAZ    '-.a A      °n

lb5 a 200 anos.    Na última coluna,  em vermelho □ 
ao d"^"üret??,f nrÇg-K?OS OT2?llptbB T>*** Qáses mesmol Sós, loeuS ao aaaos retirados do bibliografia estrangeira. 

m»^  »/a A,pcrgunía'  gortanto,  do todos os visitantes,   era se tinham 
para nos algum valor esses dados,  pois provinham de meios ecológicos 
aistintos do nosso.     Navarro respondia sempre que havia necessidade do 
iniciar o Museu com alguns dados concretos  e cue  se nos nuo os tínha- 
mos ainda,  devíamos valer-nos,  para orientação",  da experiência de ou- 

m«mn« .^ havia Navarro iniciado cm 1916, no HÍrto de Rio Claro, o 
Plantio do uma coleção de essências florestais paulistas, das melho- 
res,   o o foz  em torra roxa do primeira ordem. 

ouadro nQN2-ParCd° °posta ao  a-imdvo  J* citado,  encontra-se,  então,    o 

-# 

"  CRESCIMENTO MÉDIO_^_ESSÊHCIAS  INDÍGENAS" 

diâmotr-n J^ivH^n.0^0330 ™adro  Q-uo Navar"° determinou a medição do 
atfaos So%S5^S^G^aS arvorcs Plantadas em 1916,  cada sois^anos, 
mais lento « ílâJJíS* >    ^S?1* dÍSS°>  COmo ° desenvolvimento  e bem mais lento em diâmetro,  as medições processar-se-ão cm ciclos de      15 

1, 



MUMU Histórico e Pedagógico 
"Amcdor Bueno «a veiga" 

de Itio Claro 
Avonida Dois n.» 572 

-2- 

ADa observação cuidadosa do ouadro constata-se eme todas as nos 
sas essências indígenas são do crescimento muito lonto,~ não podendo 
absolutos ente, servir para programas do rofiorestamentos do empresas ? ? 
privadas. «- ^— w 

Apenas duas logurainosas, c Angico - Plptadonia Peregrina Bcnlh. 
? o áâsarc ;; Plptadonia communis Benth.  - tiveram desenvolvimentos ma 
loros cm diâmetro, mas cm altura ficaram muito longo do desenvolvimen 
to médio dos  eucaliptos,   que estão  cm números vermelhos,  para compara 
çao,  na ultima coluna do cuadro. "" 

eucaliptos. 

n
Ha eucaliptos,  como os das espécies  saligna,  alba e grandis   , 

^,SqõnG?GnT°1VOm maÍS  °110 ° ^i?^J^rnis  oTIToutrosTTambòmT^bons 
para Sao Paulo, como por exemplo o cltriodora.  o paniculata o o      ma- 
fn^^'o^nifG/CSGnV0ivcm mcnos-    Foi> Portanto, oTffõHpornla   íuT uo   bom escolhido para esse fim, "~ ~~"  

tr-mdn ^,í*£???/Son5ci5a a porta dG Gn*^ada há um ouadro demons    - 
nSS Paulista! dorment.es do eucaliptos nas linhas da Compa- 

< 

JDJLDE Ná;. BITOLA LARGA DA COEÍPAHHTA PATTT.TSTA» 

QUADRO m3 

Min«Hn*.?2r °-fa GXP°rlSncia verifica-se ou o dormentos do árvores do 
eucaliptoS/muito inovas o de diversas ospecios, para observação .antro 
mádi\ doVrria? na° ac™^ávois para ôssa uíili^ao, XSSSS,■ ^ 
media, de 5 a 6 anos nas linhas, pois com 5 anos o 2 meses, havia ain 
da,   em  serviço^0,5*$ dos  colocados  o com 6 anos  o 2 meses ^,28! 

fntn(7T,^?°b^° |*se Quadro, cm moldura de' eucaliptos cranaldulcnsis.uma 
fotografia do Edmundo Navarro  de Andrade  üüiiüaLâ»™*. 

25, 50, 45 o 

.   "CRESCIMENTO ME*DI0 DO EUCALIPTO NO ESTADO DE 

SÃO PAULO" 

Q U ABRO m    jj. 

na m- 
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c'..- Fio Ciaro 
Avenida Dois n.° £72       =3 

Frank Meyer, jovem holandês que emigrou para os Estados Uni - 
dos da America do Norte, como naturalista apaixonado, passou toda a 
sua vida trabalhando^para o Governo norte-americano, procurando, nos 
mais^lor.gmquos rincões do mundo, encontrar e enviar plantas'de valor 
econômico e tentando sua aclimatação em sua pátria de adoção. Mas 
suas viagens, quedou-se mais prolongadamente na China, onde se tornou 
grande amigo da Imperatriz o, atendendo a sou pedido, plantou ao re- 
dor do Palácio Imperial um-bosque de essências florestai?. 

Com o tempo, o bosque formado tornou-se um encanto e nele pa_s 
sava a Imp-ratriz grande parte do seu tempo. 

Quando decidiu aposentar-se, Meyer foi dèspedir-se da Impera- 
triz chinesa, pois regressava aos Estados unidos. 

Nessa despedida deu-lhe ela, num cartão de visita, a frase 
que passou a ser o "slogan" da medalha e aue quer dizer:'"Foi no meio 
dessas arvores que eu encontrei a verdadeira felicidade5'. 

Mais uma vez, com a outorga dessa medalha a Navarro, por 'pro- 
posta de dois grandes técnicos norte-americanos, Swingle e David Fair 
cnild, ficou provado o velho adagio de nue "ninguém e profeta cm 
sua terra". 

Seis meses após o recebimento dessa alta distinção falecia cm 
Sao Paulo Edmundo Navarro do Andrade. 

Ao lado direito desse quadro existo outro, no cual está a me- 
dalha do "Mérito Florestal" com ouo o Governo Brasileiro agraciou o 
atual Chefe do Serviço Florestal da Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro. 

LogoAabaixoAum outro quadro põe essa honraria em seu devido 
lugar. Os termos desse quadro são: 

"Ao receber a medalha "Meyer", Edmundo Navarro de Andrade do 
clarou que a mesma, pertencia à equipe do Serviço Florestal da Compa - 
nhia Paulista o determinou a,sua colocação neste Museu. A medalha 
acima, a nes outorgada, também pertence "à, mesma equipe o, portai to , 
rica ao lado da outra, pois na verdade todas elas'pertencem a Navarro 
do Andrade1'. 

Na parede 
um circulo ond 
do, cm porcento 
nas mesmas 

• * direita deste círculo há um ouadro de madeira com o mana do 
Brasil, com os soüs estados feitos cm diferentes espécies de eucalip- 

A constituição da sala, ou sejam: o seu assoalho, sou forro , 
seu lambril, moveis, molduras do quadros, lustre, tudo enfim é feito 
ao madeira do diferentes espécies de eucaliptos.  •■ 

,   ,   No assoalho, por exemplo, foram colocadas, cm 1918, as 2l\  oS- 
pocics do eucaliptos quo melhor se estavam comportando ate essa data 
c para registro ha na parede, ao lado do citado mapa do Brasil um oua 
dro com o ^grafico desse assoalho,, tendo cada tábua assinalado o núme- 
ro da espécie de eucalipto. 

Falando cm numero da espécie precisamos esclarecer que os eu- 
caliptos entraram no Brasil com seus nomes botânicos, nomes latinos, 
2Hi 2í!«donP

r5?lu2ciar o guardar pelo possoal do campo. Percebendo 
esoa üiiiculdadc Navarro do Andrade numerou todas as especios do cuca 
liptos introduzidas o hoje os nossos funcionários conhecem os números 
üas espécies sem lhes saber os nomes resnoctivos. 

r 
'v? 



Av»niü« Dois n.» 57,2 
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0 larabril quo rodeia a sala o feito de madeira de E^camaldu- 
lonsis; as almofadas, no entanto^ são todas elas das diferentes ospe 
cios quo se desenvolvem satisfatoriamente,• em São  Paulo. 

Nossa sala encontram-se vários cuadros cora diplomas,  prêmios 
obtidos cm exposições o'outras distinções conferidas a Navarro c    ao 
nosso  Serviço Florestal. 

Haj também,   sobre o  quadro do mapa do Brasil.uma boa carica- 
tura do Navarro do Andrade;  a direita ao lado da porta de entrada    o 
retrato do Conselheiro Antônio  Prado,  criadorAdo  Serviço Florestal 
da Companhia Paulista c Presidente desta Empresa por mais do 50 anos. 
Foi grande paulista e brasileiro dos mais ilustrs. 

f Do outro lado está a fotografia do grande eucaliptologo  c eu 
caliptografo Barão Ferdinand vón Mü.ller. 

As cadeiras entalhadas o as mesas dessa sala são da    espécie 
citríodora. 

Descrita a primeira sala^  atravésso.nos a porta, à direita de 
quem entra no Museu,  o passemos a sala nQ 2. 

SALA    NQ    2 

Nesta sala, a esquerda de ouem entra, na parede, vemos oaua- 
dro nQ 6: 

í 

"COMÉRCIO PB MADEIRA DO BRASIL" 
i 

.■■„■'.'„ Ü' 
Verifica-se nesse quadro  a importação e a exportação de madei. 

ras polo Brasil,  cm peso o cm dinheiro. 
Não nos foi possível obter dados estatísticos dos últimos ' 

ano s. ■ 
Logo a seguir, a direita dele.,  está o quadro n2 J: 

[ 

"O PINHO DO PARANÁ* NA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA" 

Por ele se ve que, de 1911 a 19^9» o pinheiro do Paraná - 
"Araucária angustifolia" - entrou, em media, com"00,h%  da nossa ex- 
portação total do madeiras. 

Chamamos a atenção dos senhores visitantes pela objetividade 
das demonstrações do Navarro do Andrade. Quis ele provar, com esses 
dois quadros? que silvicultura econômica e de aplicação industrial so 
se pode realizar com florestas homogêneas. No Brasil^so há um tipo 
de floresta homogênea c essa e a de pinheiro do Paraná. Ha predomi- 
nância absolutaAdo Araucária nessas matas, o que possibilita a  sua 
exploração econômica. Todas as demais florestas brasileiras são do 
tipo subtropical e tropical e, por isso mesmo, muito diversificadas, 
o quo se torna um entrave para um bom rendimento cm sua exploração. 

Existem, portanto, dois aspectos distintos no problema fio - 
restai brasileiro. 0 primeiro, o da reposição da mata autóctone, on 
de a natureza a havia sabiamente colocado e onde estava prestando 
seus reais benefícios, e nos inadvertidamente a retiramos; a solução 
desse problema compete aos poderes públicos. 

E L. 

> 



Museu tSsi&ri 

?'■ ri* °      eiga" 

Esta operação necessita ser feita com uma ou algumas espo - 

cies florestais de um gênero vegetal", todavia, com ordenamento o 

acompanhada sempre, passo a passo, de estudos, experiências e inves- 

tigações, para atingir a meta final: maior rendimento per arca. 

Abaixo desses dois quadros temos a estante com uma coleção de 

carvões vegetais das melhores espécies de eucaliptos para o. nosso Es 

tado. Suas características ;]á estão estudadas e divulgadas. 

Tem o carvão vegetal  grande importância cm nosso pais, con 

siderando que toda a nossa siderurgia c baseada cm redução do ferro 

por esse produto, pois não temos reservas naturais de carvão mineral 

no Brasil, a não ser em situações muito longínquas daquelas em  que 

ocorro o minério do ferro. 

Continuando a percorrer a sala, na parede seguinte, à direi- 

ta, tomos um quadro (nQ 8) de rendimento cm porcentagem, de carvão 

vegetal do varias espécies do eucaliptos, com idades entre 6 a 8 anos. 

Os rendimentos foram calculados sobre madeira absolutamente verde o, 

depois, com 30%  do umidade. 

Logo abaixo desse quadro encontra-se um móvel, entalhado, cm 

madeira do eucalipto cltriodora, onde esta arquivada a historia das 

primeiras pesquisas para aplicação da madeira do eucaliptos na fabri 

cação de celulose o papel. 

Era 1925, Edmundo Navarro de Andrade propôs à Companhia Paulis 

ta de Estradas de Forro uma viagem aos Estados Unidos da América do 

Norte para, no maior laboratório de produtos florestais do mundo, em 

Madison, Estado de Visconsin, realizar estudos com madeira de cucalip 

tos, enviada do Rio Claro, transformando-a em celulose  o papel. 

Aprovada essà proposta, seguiu Navarro para Madison, cm fins 

de 1925, enviando duas toras de eucaliptos saligna, e outras tantas 
do E. teroticornis. 

, [ 
Os trabalhos realizados nosso laboratório foram coroados do 

mais completo êxito o pode-se ver nesse armário, as diferentes fa - 

ses por que passa a madeira para transformar-só em pasta química. 

Numa das portas do armário está una fotografia do laborató - 

rio, outra das toras enviadas o, abaixo, um pedaço do "Wisconsin St a. . 

to Journal" que foi impresso com papel do uma pequena bobina obtida 

das toras do eucaliptos de Rio Claro. 

Na outra porta do armário estão afixadas amostras dos dife - 

rentes tipos, de papel do eucaliptos, obtidos nossa época pelos dife- 
rentes processos do fabricação. 
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Averuua Dois n.° 572 

Logo  a  seguir,  tonos na parede o   quadro nQ  9 "Altitudef    dos 
Hortos o respectivas distâncias a partir de São Paulo  c Jundiai";  em 
seguida o  Quadro nâ 10  sobre carvão vegetal»    Neste,  compara-se o ron. 
dimonto do'eucalipto transformado em carvão,  com o mosmo rendimento 
de trôs madeiras indígenas preconizadas para ossa finalidade;  a jiçrj>- 
ba  C^rM:;L^2£^.%..r52Z,^^PA)  Mull,  c Arg»  o j.acare   (Pi.pt,idenia. cfr^nu- 
nis B-enth)  o a guaraiuva" rs"qcur"inogarijuqraiuya kühl)- 

As .conclusões dêsso ensaio são muito interessantes, pois vo- 
rifica-sc cuc com 8,930 metros cúbicos (osteros) dojnadeira empilha- 
da de eucaliptos poáe.-so obter uma tonelada de carvão, enquanto quo 
piro. a Porp_ba são necessários 8,250 metros cúbicos-(esteres); para 
as demais, no entanto, o .jacaré o gu^rajluva, necessitam-se respecti- 
vamente,  9,0:J.5 metros  cubicos~Testoro^)  o 9,360 metros cúbicos   (esto, 
.rcs). Essas experioncias, realizadas cm fornos metálicos, cem rigor 
do ensaies de laboratórios, repetidas-na prática cm escala industri- 
al durante as guerras (quando nas era possível importar combustíveis 
líquidos),  deram-nos a certos?, de que,  em media,  10,00 metros cubi - 

|>cos'dc madeira empilhada do eucalipto, produzem uma tonelada de car 
Vao»' 

Abaixo desse quadro, ura movei entalhado cm^madeira do cuca - 
lipto citriodora nostra-nos, nos seus lados, coleções de pequenos li 
vros  de madoira'"com as  espécies  de  eucaliptos   que possuímos  c com 
dois exemplares dç cadas  um'de madeira natural o outro  com madeira 
envornizada,   cm cor natural« 

t 
Sobro o movei, três vidros contendo sementes de eucaliptos o 

dois vidros-com óleos essenciais* 

Aberto o armário, encontra-se no seu interior uma coleção de 
vidros, contendo óleos essenciais das diversa-.- espécies dó cucalip - 
tos que pudemos destilar das folhas, Em nosso Estado, há, no entan- 
to, apenas, duas espécies com porcentagem que permitem a sua extra - 
çãõ, economicamente». 

São elas as espécies globulus e citriodora» 

0 f^Q.bulus desenvolve-se bem nas proximidades da Capital do 
Est.ado de Sae Paulo, em terras de maior altitude o, polo mesmo moti- 
vo, nas divisas do Estado do Minas Gorais» Òbtom-so deste '-.eucalipto, 
por dòstilaçao de suas fglhas, do idiOO a 1*700 gramas de óleo esson 
ciai por 10Ò qtíilos do folhas vòrdos» 

^     0 eucalipto citriodora, que se desenvolve bem em terras  de 
media fertilidade doqihterior de*Sâo Paulo, groduz de 1.500 a 2,000 
gramas do óleo essencial por 100 cuilos do* folhas verdes» 

<*-,     .        * Essas quantidades de oleo variar, com a opoca, mais eu menos 
chuvosa de ano. 

A frente desse movei c no centro da sala há outro movei de 
eucalipto teroticornas onde estão expostos todos os produtos o sub - 
produtos, a base do eucaliptos, nye  se encontram no mercado mundial. 

,     Na parede, adianto do movei ende estas os óleos essenciais , 
ha o quadro n°^ 11,       . , . 

Verifica-se que, para o silvicultor, 6 muito mais intoressan 
te grupar os eucaliptos em classes diametrais, o determinar-lhos as 
porcentagens, para avaliar a melhor opoca para certa e determinada 
utilização, 

A media nes conduz a erros tremendos nesse cose, pois há sem 
pro nos maciços do eucaliptos ou outra essência florestai"plantada , 

°\ 
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as árvores dominantes o as dominadas. Medidos os seus diâmetros c 
calculadas as médias, elas não exprimem ab.soluta.rnente a verdade Ha 
muitos exemplares acima o outros tantos abaixo dessa media, 

■ „    Abaixo deste, outro çuadro com pequeninos quadrados, cada um 
do].es do uma diferente csoócie de eucalipto, para mostrar as varia- 
ções de coros, 

AcT.io.ntOj quadros do frutos dàs^ospecies do eucaliptos que pos 
suimes cm coleção em Rio Claro o que .já produziram no Brasil, flores, 
frutos c sementes,, 

Abaixo do quadro dos frutos está uma ostento ce amostras,com 
pegadores de riàV ? &ag diferentes espécies econômicas do eucaliptos , 
para São Paulo o Brasil.., para nu.e so verifiquem suas diferentes den- 
sidades. As do maior densidade sao as do nòs. 2.6 Q 10, respectiva-' 
mente„ paniculata o ^tríoàc}^ as do densidade media são as de nHs, 
3,103 e ÍZ^, rospoctivamonto, sallgna, grandls o alba o a de icnor 
densidade 6 a de n1^  i.i.2 ~  calopHylla» 

Ainda sobro o quadro dos frutos do eucaliptos existem dois eu 
|tros quadros: um deles com uma tentativa do classificação dos euca- 
'liptos nela casca, do autoria de Fordinand von Küller avô ia foi pos 
ca a margem, pois esse caráter varia com o meio» 
s o a c a s c a t o n d o a e s p o s s ar - s o, 
lógicos são favoráveis,  a casca torna-se mais 

o,  caso  oonurario,   se os 
Se o clima c 

atorc 
; Q^^O 

! eco 

O outro, ao   ai rT co ca parece, apresenta tomas vens e adul - 
ta: 
ni: 

espécies de 
ao s ei a t 'i ni s 

das ouo as folhas adultas. 

JOVUíIO 

iptõs. É sabido que as folhas .juve 
do maneira geral, maiores e mais arredonda- 

•   Ka, ainda, no meio deste salão, um mostruario iluminado,cons 
truido de madeira do eucalipto botrj^oidesj onde estão as fotografias 
do mudas de espécies do eucaliptos introduzidos 
de, ao completarem seis meses do idade. 

Kavarro etc 

Ha sempre,   como fundo, um quadro do 2x2 metros para coripa- 
Vcrificou Navarro  qno todas as espécies de eucaliptos que ti, ração, 

ninam bom desenvolvimento, aos sois meses de idade, costumavam 
bom crescimento e tornaram-so para nos espécies econômicas. Todas 
aquelas quo, ro entanto, tinham mau desenvolvimento com essa idade , 
tiveram fraco resultado posterior e li esta uma observação muito into 
ressante .para o caso do novas introduções. 

Na parto superior cia parode da sala fronteira a porta do en- 
trada, vamos encontrar uma coleção do quadros, onde estão pintadas a 
aquarela, as espécies do eucaliptos que melhor so desenvolvem em noj? 
so pais», Releva notar que a madeira da moldura do cada um desses 

■quadros o da mesma espécie da representada na pintura, 

A esquerda, ainda nessa parede, esta o quadro r.c 12, com 
resultados de uma ,experiência da produção de'mudas por quilos de se- 
mentes ,   c cias  espécies mais usual: cr no, 

Abaixo  desse   quadro  outro  painel  com pequenos  quadrados       de 
amostras de madeiras do diversas espécies de  eucaliptos. 

No  centro  dessa parcelo vemos um  quadro   (n2 13) 5   com as médias 
do  diâmetros  a 1,50 metros  de   solo,   das melhores  e mais  econômicas 
espécies do  eucaliptos nc asoi de  São Paulot 

Ha,  na parto  esquerda de  quadro,   a anotação  da media anual de 
incremento  cm diâmetro j para cada espécie,    Salientam-se  as espéci- 
os grandis,  salígna, raaçulata; microcorvs, alba e punetata. 

Continuando a contornar .a sala, encontramos na parede soguin 
to o quadro n£ 1/.|. - "Porcentagem cm diâmetros 0.0s 10 anos de idade"'» 
separados os diâmetros por grupos o relativos a boas espécies  do ou- 

O 
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Abaixo encontramos o gráfico nQ 15, referente ao poso médio 

cie um metro cúbico do lenha de eucalipto teroticornis de 9 aros  de 
idade c conforme o tempo de secagem ao ar 
a 
gem 

elo verifica- 
perda<,dcAUmidado c muito elevada nos seis primeiros meses de sec 
m; após esse tempo esta a madeira apta para qualquer utilização. 

CUO 

A seguir temos o quadro riQ 16", onde Navarro reuniu d r' do s oo- 
planta- 

•• -~t»<«.*   ^'juo w   yuuux-u a» iU)  onuu  Navarro  rc 
tidos cm explorações de varias espécies do eucaliptos,   uous, 
das a distancia do 2,50,x 2,50 metros,  com idádos ouo variara do $    ■■■ 
15  anos e num total ao arca explorada cmrivalonto a 1.352.00 hecta - 
rcs. . '' 

Ha observações interessantíssimas e cohclusões valiosas a ti 
rar deste  ensaio» 

dados do  q 
u\ifica-se?Apor exemplo,  tomando,  apenas os dois primeiros 
[uadro  - diâmetro e altura média - euc desde aos o ato      12 

anos ha um detalho intor os santo, tom os eucaliptos avP' em centímetro 
ao diâmetro o quo tem cm metros do altura, 
observemos tal fato,  pois paralisa-se o rápido  crescimento  cm  altura 
o coiacça,. oncac,  o incremento  cm diâmetro,  quo o mais lento. 

Outro resultado notável  ó o   seguinte: 

Aos 6 anos produzem os eucaliptos lél metros cúbicos de ma •- 
deira empilhada ror hectare ao 7 198 metros  c. 31 cos 001 uai GO 
mais 37 metros cúbicos por hoctaro-ano: aos 8 anos 21L3 metros cúbi - 
cos, portanto, mais L\5 metros cúbicos por hoctaro-ano. Ato esta ida 
cie compensa economicamente esperar para realizar a explorarão      nora 

rv»a P 8 aos 9 a no lenha ou madeira para fabrica do "celulose. 
entanto, um incremento  de,  apenas,  9 metros cúbicos por hectaro-ano 

Composto ensaio, ficou provado ouo a idade limito,  para ox - 
Piorar economicamente,   eucaliptos para íonha ou celulose no Estado 
do  São Paulo,   o a do 8  anos, 

, ,, , abaixo, desse ouadro temos três outros: o cio nó 17 _ desenhas 
ao írutes de-varias ospecios de eucaliptos; o contrai - ^0 ->8 - umi 
tentativa para .identificar as jovens nudirias nos canteiros^pcla dis 
posição o forma do suas folhas cotilodonaros, Pola dificuldade do 
sua reprodução perfeita, foj essa iniciativa abandonada, pois as di- 
icrcnças sao, no maisAdas vozes, muito sutis, cm cor o forma. Final 
monte, desenhos das folhas o respectivas norvuras -nfl 19 - das mes- 
mas espécies dos frutos representados no quadro na 17. 

niMrlnrin^1?!? d° ua,v:trí> Rcssa parede, esta o quadro n<- 20: "Co- 
rído  dn troncSf °Sp°C10S dc ™.a"Pt°s para postes,  Por metro  cor- 

dc c_.. 9™f^ Soral_recebemos podidos do postos com especificações 
ac ccm^rimento  o do diâmetro na ponta,   essa tabela,  organizada      nor 
ÍE^SinS ?° Srand° Va'ia í6" verificar quais as'arvores que podSm 
'j0i   derrubadas o que sorvirac  dentro das especificações requeridas. 

lin+n i. Ex°aPlíficando, diremos que, se nos pedirem postos do cuca - 
JiPto tjrroUcorais dc 10 mctros.de comprimento  o com diâmetro do 
0,16 metros na ponta,   sabemos do antemão,  pela tabela,   que essas árv? 
ír3PíiluiSro^'CCruna baG°' d?scasíad?? 0,16 metros?m£s W&.ST* J^,o milímetros, ou soja, exatamonto 12,3 centímetros a mais na ba _ 
se.    Portanto, 2O3 milímetros.   

do' amrM^nSwíH?fÍ^moÉonto ^oxploraçao o impede a'derrubada 1  arvoro° inaprovoitaveis para o fim QUO se tem cm vista, 
Prosscguindo, na mesma parede encontramos o  quadro nfl 21: 

■ÍH 
^ 
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"CULTURAS A DIFERENTES COMPASSOS" 

Nesse quadro demonstra Navarro de Andrade os resultados do 

19 anos do experiências para provar que a distancia de plantio de 
2 3j 2 metros o melhor que a de J x 3 metros e assim sucessivamente, 
ate 6x6  metros. 

Abaixo, c nuadro nQ 22: "DETERMINAÇÕES DE ALTURAS DAS ESPÉ- 
CIES DE EUCALIPTOS", e nfi 23: "QUADRO AGRjO.LTSotcÕ - ADAPTA3ILÍDADE 
DAS ESF@CTES DE EUCALIPTOS A DIFERENTES TIPOS* DE • S0L0SMT"" 

Em seguida ha um mapa da Austrália (quadro n2 2ÜJ.) contendo. 
interessantíssimo estudo .realizado por Edmundo Navarro de Andrade e 
seu ajudante Octávio Vecchi. Feito o mapa, onde se incluem todas as 
regiões do mundo ora eme o eucalipto e nativo - Austrália, Nova C:ui- 
ne, Timor c Tasmânia - colocou-se sua situação geográfica e so a 
comparou com a situação geográfica sul-americana, sabido que e ser 
a Austrália localizada em sitio oposto ao nosso, no globo, e na me_s 
ma latitude. 

■Foi efetuada, então, a distribuição geográfica do gênero 
I^Eucalyptus", colocando-se os números referentes às espécies e  de 
"acordo com a chave do Blakely. 

Da observação realizaria conclui-se ou o, se desejarmos ten^- 
tar a introdução de novas espécies de eucaliptos na região de São 
Paulo, Pão de.Janeiro ou Paraná, devoremos escolhe-las na faixa da 
mesma latitude da Austrália] se a desolarmos para a Argentina, selo 
cionaremos bom mais ao sul em faixo, idêntica; o, se as necessitar -■ 
mos para o norte do Brasil, oscolhe-las-emos nas altitudes seten - 
trionais australianas equivalentes às regiões sul-americanas cm 
questão. 

Em geral, esse critério dá certo, mas há algumas exceções 
para confirmar a regra. 

0 que o mais categórico, no entanto, 6 o fato de eucaliptos 
oriundos das regiões ocidentais da Austrália não se aclimatarem na 
costa^Atlantica da America do Sul, ao passo que os da parto orion - 
tal desse continente desenvolvem-sc muito bem cm costas brasileiras. 

Os eucaliptos da Austrália Ocidental tem bom .desenvolvimen- 
to na costa do Oceano Pacifico, na America do Sul. 

Deve haver correlação ecológica entre essas diferentes si - 
tuaçoes geográficas, o que no s _, chama a atenção para a necessidade de 
bem estudar os elementos geográficos ao fazor planos^florestais. Ao 
lado desse, um quadro com os números o nomes das espécies de ouça - 
liptos, de acordo com Blakely. 

Acima, à direita, o quadro nfl 25 "EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS T0- 
^^yS-lS1' mostrando a exportação de madeiras brasileiras, por espó - 
cie exportada no neriodo 1926-1930. Em baixo, as porcentagens ' de 

■Pinheiro do ParanáT no total exportado, cada um desses anos. 
Abaixo desse quadro o ao lado ouadro n2 2k  encontramos os 

de: n° 26 - "FLORAÇÃO DE EUCALIPTOS NO• ESTADO DE SSO-PAULO" c NC 
27 - "APLICAÇÕES DOS EUCALIPTOS"»"  

Para finalizar essa coleção, tomos um quadro (nfl 28) da 
potcnciaAcalorifica comparada entre varias espécies de eucaliptos c 
boas essências florestais brasileiras. 

Ficou demonstrado que as boas madeiras, com densidades mais 
ou menos semelhantes, tem os" mesmos valores calóríficos.  Isto não 
constitui novidade, todavia, para os afeitos a ossos estudos o que 
sabem que as boas madeiras muito pouco diferem cm sua composição 
quimlca. 

Afc 
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Abaixo dcsso quadro.,  há o documentário  das primeiras oxuorien 

/MinnUnfnn 4- 7 1       J_       •  J-» • ~ -I    •       1 J-       '«I       J T  

idade      o a sabor:  robusta, tor^tl^ojrnis o botr?/oidos, 

A ospecio florestal indígena escolhida foi o fluaranta (Escn_- 
beckia loiocarpa Erigi.V, ^Adeslra preferida para postos "o* cuja    idado 
foi avaliada pelos peritos em 150 anos. 

Colocados os postos no dinamômetro, o guarantã partiu com una 
carga de 2.790 quilos o fez uma dofloxão do 2,05 motroS, 0 eucalipto 
robusta resistiu 2.^78,20 miilos c fez, ate partir, uma deflexão do 
2,59 metros. 

f    Loco  depois'foi-o  botryoidcs   submetido  à prova,   tendo  resisti 
do ate a carga do  3,227,6*0 oúilòs"," com',  no  entanto, uma noouena doflo 

Jfxao do 0,89 metros. 

, Q torotlcornis.  por último,  ao  sor  submetido à carga,  resis - 
tiu ate 6,517,50 quilos,  doflcxionando 3,/.i0 metros. 

Ainda nesta sala, sobre a porta de entrada, tomos o ciuadro nõ 
30: u0ü^0 J^I^TOJ^GICQ, DE JlIO^CLóRG5', no período do 1889-1*9175abai 
xo em mapa das linhas férreas da Companhia Paulista do Estradas de 
Forro (quadro nQ 31) o, por último, um quadro com a classificação mo- 
derna dos eucaliptos pela forma de  suas autoras   (quadro nQ 32). 

Terminado  o  exame do   quadro  da classificação  dos  eucaliptos 
por.autoras, façamos meia volta o atravessemos completamente a'   sala 
nQ ^,  no fim da qual um degrau sob o arco nos leva a sala nQ 3. 

'    SÁ LA    NQ    3 

DoJ.ado  esquerdo de  ouem entra,  encontramos o  quadro nQ 33 
que toma toda a extensão  da parede,  onde estão  anotadas  as  quantida- 

des de madeiras do eucaliptos cm metros cúbicos   (esteros),  produzi  - 
das pelos hortos da Companhia Paulista do Estradas do Perro desde 
suas primeiras explorações,   ato 1960. 

Acima desse quadro encontramos o do n.Q E/L - "ÉPOCAS DE CORTE 
E SUA INFLUENCIA SOBRE A BROTACTiQ». 

Como o próprio ensaio conclui, não há influencia alguma, cm 
nosso Estado, para época de corte, com relação a brotação do toucei- 
r as. 

Adiante tomos o ciuadro nQ 35 - "ÁREJLS JJ^Q^^^IS DO MUNDO11 - 
representando as florestas do ceníferas o lat;ifoliada"s de"cada""rc*gi- 
ao. 
„™„nT™A seguir os quadros nQs 36 o 37? o primeiro•referindo-se ao 
p|0^§0#l^lIv.^I-mTSlMS" ,   e o   segundo,   "CONSUMO DE MADEIRAS 

tíA^mo J!a outra parede o  quadro nQ 38 - "DIÂMETROS A 1.S0 M DO  SOLO 
zHJfeP^MJnO .CLARO - IDADE 20 ANOS - COMPÃTsoTT^X^^m" E7TK^= 

„TO .,T . A S(?guir o quadro nQ 39: "DIÂMETROS DE EUCALIPTOS - 'HORTO DE 
,, ^k^0^L_CCi^PA5S0.2^m X 2,5m - E. TERETICORlflS -'NO DFKRVÕKgS "" 
• '- L^LLUAQ .loU.oyi' '  

Abaixo desse quadro  encontramos,  ora miniatura,  todos oc prn- 
autos  quo se podem obtor da madeira do 0U0o3,ipto  o,   sábro olos. 
ru^iro nQ kO,  onde ha dados do produção por área,   ospecies,  aconso - 
inavoís o  soloc  recomendados  para cada uma dossas utilizações,   a  sa- 
oori  lenha,  carvão.vegetal,  dormentos, madeira para construção  oivil 03 
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o moveis;  postos o moirõcs de cerca,  celulose  e papel. 

Continuando,   sobro  a porta do acesso  da sala nQ 2,  notamos 
um gráfico  (nQ l\l)  ''CATEGORIAS DE TERRAS;, apresentando  as diforon- 

terras do mundo o tambem,  separadamente.por regi- % os i 
o os. 

ltcgorias do terr 

Existem ainda . 
riados c todos elos feito 

Existem^ aí rida nesta sala duas estantes: uma', cem objetos va 
s dcAmadoira de diversas espécies do ouca- 

ievida aplicação 5 outra 5 

"CrP flüO   a   po SS3. U.L.UJ-VICIVH;   ua   uiu-Li^avau   '--í;-I  i:ic{.uc'-i.x-rt   uu*>   UUVI.UXJ;VUU   JJUJ. i 
tancaria. Vemos tambem uma escada do madeira do eucaliptos, que 6 
a escada usual cm todas as fazendas de cáfc do Estado do São Paulo, 
para a colheita dos frutos dos  cafeeiros* 

Finalmente,  um armário  do eucalipto pilularis,  onde estão cx 
postos * 
que onv 
dores públ.. 
reino,  farinheiras,  cabidos,  copos,  prendodores do roupa, 

Atravessando  a sola n-°- 33  polo  arco,   alcançamos a do nQ /;   , 
onde estão todos os resultados d 
netica do  Serviço Florestal. 

r malmente,  um armário  do eucalipto pilularis,  onde estão cx 
)S pequenos objetos,  confeccionados com madeira de eucaliptos  e" 
snvíamos a ezrposieoos, -quando a isso  somos  solicitados pelos po 
3 públicos,     Nosso armário  podem ver-so: moinho  do pimenta      do 

pelo  arco,   alcançamos a do nQ />   , 
is experimentações da Secçób   do Ge- 

S A L A W    li 

Nesta sala há, à osmiorda, o ouad.ro nfl Z|2: "ÀDTJBAÇÂO EM MU- 
V^&J^^OMj^08_^J^^R\n

%';jíot^á^9 nesse quadro, q£ò"çf dclcnvôT- 
vimontO cias mudas cm aliara 6 acentuado, quando o nitrogênio o' o 
fósforo, quer isoladamente, ouom em combinação, sao utilizados, O 
estorco tambem contribuiu favoravolmOnto, ma-a o potássio não dou 
resposta,  polo menos,  no  crescimento,, 

Era seguida o quadro nQ bZ<° "yARL\C*Oiirii DO PESO, E NÚMERO DE SE 
MENTES FÉRTEIS", Na colheita do sementes ~d~o eucaliptos encõntr&m" - 
se  quantidades^muito variáveis de sementes férteis.    Essa variação 
o ampla,  nao^somente  entro as diversas espécies, mas também dentro 
da mesma espécie. 

Neste quad.rq, tomando o E„_alba para exemplo, vomos quò en- 
quanto uma arvoro produz apenas 711 gramas do sementes férteis, ou - 
ura acusa 233 gramas do produção por quilo do sementes, tais eomo 
sao   colhidas,   isto   o,  o  conjunto  de férteis  o  estéreis, 

A variação tambem o a::pia, caiando se computa o numero do se 
mentes férteis  cm uma grama do  sementes  separadas. 

Vem-em seguida o  ouadro nQ /1/4 euo apresenta o "PROGRAMA' GE- 
^dSQà^W^ê^MLMiWM^^tQ DAS pspácuss ECONôMICAS" m EüCãLIP 
TOS ~  visando: "' 

1) - maior uniformidade dos talhoes; 

2) - redução do porcentagem de falhas o árvores domi- 
nadas 5 

3) - aperfeiçoamento dos seus caracteres; 

k)  - maior produção por área,  resultando  om maior ron 
dimonto  oconemice. 

Neste programa,  os  itens  assinalados com vermelho   ostão   sor 
do trabalhados.    Deles destacam-se,  polo valor básico inicial. a Splõ*- 
g-5Q-J?.^ss4l_o. a .Colheita■ do sementes exclusivamente _dc árvores éclo^ 

'io I 
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Para scloeionar, efetuamos a mcnsuraçâo do3 diâmetros do po- 
voamento florestal c, baseados no seu desenvolvimento, elegemos as 
melhores arvores. 

Os^dcscondentos desses exemplares contribuirão muito para aue 
as plantações sejam mais homogêneas e os resultados econômicos ceia - 
pensadores. 

_TTTVT1 QUadro nQ h5i fVARIABILrDADE DO DIÂMETRO DAS ESPádES DE EU- 
ÇMãg£2§-£Z£M&mLE-MMQm£ "A voriãça^dirsliranâErõrOT"^" maci- 
ço, ílorcstal e influenciada pela espécie plantada, alem do outros fã 
toros. -. — 

Os gráficos deste quadro tornam clara esta influencia. 

No eixo horizontal estão assinalados os diâmetros cm contímo- 
tros o no vertical as freqüências. 

t Enquanto o polígnno dó freqüência do E. cltriodorà o do as - 
pecto homogêneo, ressalta no E.. saliena a hotorogoneidãdõT' Nesta úl 
tina espécie o melhoramento  se faz sentir mais prontamente, 

Com os mesmos dados dendrometricos aue serviram para o traça 
^    dessqs polignonos do freoüoncia,  realizamos calculo- para detonai 
nar a media ponderada c o desvio   padrão.    Com estos elementos esta ~ 
tisticos,  fica determinado o limite diametral   de seleção. ;   • 

Tomamos'como critério para esto limite, a media, mais uma vez 
o desvio padrão. . ■ 

Quadro nQ l±6:  "MSDICSO DE ALTURAS EM MUDAS DE k MESES". 0 
eleito da seleção e logo obsorvado na produção de "mudas, comcTse vc~ 
riiica nos gráficos apresentados neste quadro, onde, no eixo horizon 
tai, estão assinaladas as alturas cm centímetros e no eixo vcrticalT 
suas freqüências. ' 

~   .     _  0.traçado verde o relativo a mudas provenientes de sementes 
nao  selecionadas o o vermelho refere-se a mudas procedentes de solo* 
çao. 

Pelos dados numéricos, relacionados no canto superior, veri* 
íieanos a superioridade das mudas nascidas de  sementes  selecionadas. 

T*AT   „JSaílf U7:  ''^R^^^ÍO^ÍRVOREAJMJJADA CLASSE DIAME - 
gpAL AOO g „M0o!l.    0 resultado posterior da seleção  está evidenciado 

^J?ÍfíC0S' nostG q^dro,  tendo no  eixo horizontal os diâmetros ca 
centímetros o no vertical as porcentagens de árvores.    Vemos quo      a 
dflSlSh7??^ ?pros?nt§ P^contagcns" elevadas do árvores dominadas, 
duzidas* soloçao,, enquanto  que no traçado verde elas  são ai 

No canto  superior, os números destacam-se a favor da seleção* 

no  Mv„  fedr° SS^8:  "CURVA DA CQÜAC^O DO LTOBn LÍQUIDO».  Colocando' 
no  eixo horizontal os espaçamentos do plantio em ária unitária de mo 
íonh,°nf fd- V n° Cl^° vortic4 ° l^ro líquido apurado na ven da di 
coS^n? oní^f%naS ^rias dlst^*6S do plantio o,  basoando-nos    na couaçac  calculada, obtemos a curva assinalada nesto quadro. 

nlonH. Analisando-a, verificamos quo,  para as nossas condições      de 
SífSÍ 2'      espaçamento  quo da produçao,boa de lenha o lucro liVido 
ótimo  o  aquele que proporciona a cada árvore  a área do ir,50 metrôs 
quadrados, ou seja, 3,00 x 1,50 metros nas distâncias de plaStio. 

TTrN,   D.8?^-K*Í}9^aí5P^^ COM EUCALIPTO  SA-, 

i?5íí 2    2? ° /iUadro 7  so presta para orientar quem vai plantar ouca- 
de?ídirCau ían°o?nPr0dUZír lonha»   °»  c'^ «l*.  PD*»* o interessado decidir qual o  espaçamento  que melhor satisfaz suas condições conSraf 
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Notc-sc que os espaçamentoSomais produtivos não foram, para 
as nossas condições do plantio, aqueles que deram melhores resulta - 
dos econômicos* 

Quadro nQ 50:  "RESULTADOS -DAS PROGSNIES PE lWQMS_S7J.F'CJMA 
DAS" 

Produção media do lenha por hectare em  solo pobre. 
Entro os itens do-programa de melhoramento^ esta o relativo 

aos^estudos das progenios.    Após a seleção, marcação  c identificarão 
da arvoro matriz, o passo  seguinte o o estudo da sua descendência. 

ísto quadro justifica a razão, dessa carteia, pois^verifiça - 
mos nele que, entre as matrizes selecionadas'da mesma espocic* ha va 
riacoes acentuadas do produção. Por exemplo: a matriz nP 1.5^0 de 
E. sallgna produziu cm media, aos 10 anos,'272,00 metros cúbicos de 
madeira ner hectare, enquanto qrc a de n2 1.070 acusou acenas 117,90 
metros- cúbicos. 

> * 
Fato análogo, constata-se para as matrizes do outras espéci- 

es. 
Outro avanço- cm melhoramentos será recombinaf as melhores ma 

^^ trizes o comparar os resultados obtidos com os descendentes do suas 
^P   sementes, 

Quadre nQ  51 »'COMPORTAMENTO DE ESPÍCIESJDEEÜCJLLÍTPS EJ* SOLO 
MJ^í1IIO:OEJE

,!
        """.' ""   "" 

Ha cerca do 50eC00 quilômetros quadrados do um tipo do solo 
pobre existente no Estado do Síío PáUJLo, cuja vegetação natural o de- 
nominada cerrado o 

temi 
de solo 

0 experimento^qvo consta deste quadro, teve por objetivo dc- 
nar quais as cspccics do eucaliptos mais produtivas neste tipo 

Os E» alba. grahdts e saligna sobressaem entre os demais, po 
los volumes de prcduçaoT' 

Quadro nQ 52: "HÍBRIDOS E AüTOFSCUWDADQS."''ARTIFIGIAIS". 

Com/? objetivo de reunir, em um só tipo, qualidades dispor - 
sas nas espécies, fora" feitos os híbridos artificiais que constam 
deste quadro. 

f Peles dados das mensurações porcobem-so as vantagens de tais 
híbridos, o o quanto perdeu cm vigor o auto fecundado. 

Notamos tampem nesta sala soeções do diversas cspccics de 
eucaliptos, assim como, um armário, uma estante com. pião., uma máqui- 
na ;,Torrao Paulista" o una veneziana. 

á JukJL_.lI? 5. 

Passando a#sala,n2 5? vamos encontrar um oásis no assunto 
."eucalipto", pois e a sala da cultura da laranjeira, da qual Navarro 
do Andrade foi um dos grandes animadores cm nosso Estado, tendo ato 
publicado dois livros sobro o assunto. 

Nesta sala temos, à direita de quem entra, uma estante com 
os tipos oficiais do tamanhos de laranjas aprovadas para exportação, 
em bolas de madeira de eucaliptos. Acima dessa estante um ' ouadro 
mostra uma caixa do laranjas pronta para exportação o os diâmetros , 
cm novo, dos tipos "exportação", conformo o número de laranjas  por 

Na parede.a seguir, temos o quadro demonstrativo dos ostra - 
gos feitos nas laranjas pelas moscas das frutas, No primeiro plano, 
as moscas das frutas,' cujos nomes científicos são, da esquerda para 
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a direita: Anastrepha fratarcula, Lohchaea pêndula Bezzi e £anasgis 
Carvalhoi_Det-rcm_i na parto infêrTor do   \uadro a forma pela    qual e o 
ovõ depositado na laranja, o crescimento da larva e o estrago causa 
do. 

Abaixo, ura quadro ^com as manchas mais comuns nas laranjas , 
produzidas por Hhrips", acaros o outros insetos ou fungos, o os 
meios de combate-los com pulverizações. •v 

Adiante, na mesma parede após o vitro,  em cima, um çuadro co 
lorido com as manchas das cascas das laranjas,  tangerinas e pomelos. 

Descendo nessa parede, um quadro onde estão desenhados as fo 
lhas e frutos dos seis melhores "cavalos" para enxertia,  conhecidos 
cm todo o mundo,  a saber: Laranja azeda, Laranja caipira,  Lima        da 
Pérsia,' "Grape fruit" ,  Limão rosa o Limão rugoso. 

Abaixo,  cm caixinhas - miniaturas - o arranjo das laranjas 
nas caixas,  conforme o tipo de exportação. 

^^ No final dossa parede temos três quadros,  os quais mostrem, 
■ ^P respectivámonto,  as fases biológicas das moscas das frutas, os inso 

tos-brocas do laranjeiras o a biologia da ftinçura, Infrapp_sita, mos- 
ca que parasita o  pulgao  branco  -  Icorya. puro ha si  - uma cias mais 
terríveis pragas das laranjeiras. 

Defronto dossa parede, no chão, estão espalhadas caixas de 
madeiras experimentadas para exportação de laranjas, inclusive duas 
de eucaliptos saligna o alba, que so prestam bem para esse fim. Es, 
tão ai, tombem, ãmostras de caixas do todos os paises do mundo caio 
exportam laranjaSc Tomos Caixas do pinho da Suécia (caixa "stan - 
dará"),  da Califórnia (U,S.A.),  da Pálostina o da Espanha. 

Na parede fronteira a essa, ha no chão, também, uma coleção 
do caixas de madeiras nacionais, experimentadas pelo Dr. Navarro pa 
ra a exportação de laranjas. 

/ Na parede defronto 0.0 arco do entrada há um gráfico  com      o 
numero do caixas de laranjas exportadas por São Paulo o pelo Brasil 
no período de 1.926 a 1.959 - quadro na 53 "EXPORTAÇÃO CITRICA". 

^^ Ha terceira parede da  cala há uma coleção  de  nuadros mostran 
^^   do as pragas c moléstias mais' comuns da'; laranjeiras cm nosso Esta- 

do, 

Por fim,  ao lado  esquerdo do arco, há uma escada^om um 'Sa- 
co,  dos utilizados na colheita de laranjas para exportação.       Sobro 
essa escada ha um quadro mostrando  como  se pode evitar ã_,podridão 
peduncular^dcssas frutas,Acortando o pcdúnculo o mais próximo possí 
vcl ao  botão  o retirando este,  antes do encaixotá-las. 

Encimando o arco há a cólobre frase do T.R.Parsons, no li - 
vro "Materials of lif o": "uma laran-ja contem mais vitaminas do ciuo 
uma cesta de maças", frase que permitiu a Navarro fazor um comentá- 
rio muito  jocoso:  "Isto  depende do  tamanho da cesta", 

No cçntro desta sala há um móvel onde estão apresentadas,mo 
dcladas cm cera, as variedades mais comuns do laranjas-, tangerinas, 
li^ocs e pomelos existentes no Estado do São  Paulo. 

S ALA    W 6 

Nesta sala reunimos estandos que nos foram ofertados  por 
firmas brasileiras qy.q  utilizam o eucalipto como matória prima. 

Ao ladc^osqvordo de ovem entra está o primeiro estando  da 
Companhia Siderúrgica Bolgo-Mineira, (nQ 54) com um interessante 
slogan"! "Eucalipto faz aço". 
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Dobrando a parede o estande continua, com o plano de reflo - 

rcstamento da Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira que e o maior, ate 
agora, planejado em nosso pais. 

Ha, também, fotos de plantações de eucaliptos dessa industria, 

0 estande a seguir (h.fi 55) ê da Eucatex S/A, de Salto de Itu, 
em nosso Estado, que fabrica chapas de fibra de eucaliptos de baixa 
e alta densidades, dos tipos "hard e soft-Board". Nesse bem organi- 
zado estande temos, de um dos lados, o processo de fabricação das 
chapas leves e amostras dos seus diversos tipos e, do outro, o es que 
ma do fabrico de chapas duras, bem como as amostras de seus variados 
produtos existentes no mercado. 

Adiante encontramos o estande (nQ 56) das Indústrias Reuni - 
das F, Matarazzo, de São Paulo, onde estão expostos os produtos fabri 
cados 100$ com celulose de eucaliptos, por essa própria firma, 

f Assim e que vemo.s vários tipos de papeis finos "Sulfite", pa 
peis acetinados, "flor-post" , "super-bond" , cartões "duplex".  bem"" 
kComo o fio "fioeco" para o raion, as meadas e os carreteis já enrola 
dos e tintos, 

Do lado oposto desse estande pode-se examinar os tecido'5 fei 
tos por essa industria com fibra de eucaliptos. . 

Na parede ao/lado da sala há um estande (nQ 57) da firma Du- 
ratex S/A, de Jundiai, fabricante de chapas de fibra de eucaliptos 
de alta resistência. Nesse estande há um esouema dos estágios cor 
que passa a madeira para transformar-se em "duratex" e há,"também" , 
amostras dos diversos^tipos fabricados por essa indústria, bem como 
fotos da utilização desse materiali 

Na parede do fundo encontramos um estande (nQ 58) da Compa - 
nhia Melhoramentos de São Paulo, çom os produtos fabricados por essa 
firma, tendo o eucalipto como matéria primaé 

E esta, portanto, a sala em oue se demonstram cabalmente os 
resultados do trabalho realizado pela" Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro e por Navarro do Andrade, em benefício do país. 

SALA N õ 7 

Saindo da sala sexta aos fundos e à esquerda, atravessando 
um pequeno corredor chegamos a sala nQ 7, onde estão expostos, em 
armários, os animais que habitam as florestas de eucaliptos de São 
^aulo. Em rosumo, a fauna dos cucaliptais. Navarro foi levado a 
realizar essa prova devido ao grando número de asseveracões do que 
nas florestas de eucaliptos não havia fauna alguma e que os pássaros 
e animais fugiam desses lugares.  Contratou, portanto," um taxidermis _„0—w„.  s,v^v*»«wu, portanto, 
.a e, durante longos anos, todos os animais abatidos dentro das ma- 

;a, fo tas do eucaliptos dos 18 hortos florestais da Companhia Paulisi 
ram embalsamados e expostos neste museu. 

ouça 
Ha3 nesta sala, duas exceções, que não são 

liptais: duas emas - Rhea americana •- que são aves' 
campos cerrados o não vivem cm matas, mas ouo aqui 
trar aos escolares que nos visitam, freqüentemente e 
oportunidade do conhecer essa espécie, que está desaparecendo do nos 
sa região* Outra exceção e o pavão, que esta encima do armário da pã 
rodo fronteira o ouo não o ave brasileira. Todos os outros animais" 
ioram coletados nos 18 hortos da Companhia Paulista de Estradas do 
Ferro. 

da fauna do 
habitantes 
deixamos para mos 
oue não terão 

nos 
Estaq, ainda,, afixados nesta sala, dois mapas trazidos 

o ondo, em um deles (nQ 59), se especificam da Austrália, 
por 
as 

A 



onde estão exposto somais animais que habitam as florestas do eucalip, 
toSi Nas paredes há mapas dos vários listados do Brasil. 

Na parede do fundo desta sala há ura .grande ouadro (nQ 63),de 
madeira de eucaliptos, onde, na parte inferior, estão desenhadas, a 
aquarela cAa nanquim, as flores, folhas e diagramas florais das me - 
lhores essências florestais do Estado de São Paulo. Na parte supe - 
rior do quadro, nos lugares correspondentes, estão, cm nanquim, dose 
nhados os frutos dessas mesmas espécies. 

* Histórico ePedcgégfe* 
fioiaüwr líueiio eu teia*" 

cie Rio Clmto 
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localizações das florestas do Estado, reservas de madeira e regiões 
administrativas florestais5 no outro (nP 6o) estão assinaladas as 
principais regiões do comércio de madeiras,, 

Por esses dois mapas verifica-se claramente que os eucalip- 
tos só existem na Austrália - seu país de origem - na faixa litorâ- 
nea c que não há árvores desse gênero vegetal ou.'de qualquer outro 
nas extensas regiões deserticas desse continente. 

Acusava-se o eucalipto de ser do regiões deserticas o de, 
possivelmente, transformar o nosso país, também, em deserto» 

So quem desconhece os mais elementares princípios de fisio- 
logia vegetal e que pode repetir tamanha tolice: onde não . houver 
lima certa ç determinada,,correlação entro temperatura e umidade, não 
aparece a arvore -orjsu\o.ã primeira grande divisão das terras do glo 
bõ cm florestas e car:no3e 

Para completar, nesta sala, temos ainda a esquerda da entra 
da, um armário onde se encontram amostras de fósseis da nossa região, 
vários instrumentos de pedra usados pelos índios, o "pão dos Índios" 
que eles enterravam por ocasião de suas guerras e amostras de botões 
de 3 arina - fruto de uma palmeira do norte do Brasil - bem como gar 
.rafas o amostras do guaraná. 

Logo após esse armário há, na parede, um quadro (n2 ol)onde 
estaó expostos tres "boomerangs" trazidos por nós da Austrália,; em 
1952, 

Os de números 1 e 2 são peças que nos foram ofertadas e re- 
tiradas do museu do Sidney; tem oitocentos anos'do idade c^são con- 
feccionados de madeira de eucaliptos paniculata» Eram,'a esse tem- 
po, armas do caça o do guerra dos aborígenes desse pais» 

0 "boomorang" r^Q 3? com maior curvatura, e o que se vende 
habitualmente na Austrália aos turistas, gara o conhecido esporte 
de arremcssa-lp o fazer com que torne às mãos do lançador. 

Terminada a visita a esta sala saiamos pelo lado direito o 
entremos na sala de descanso (nQ 8), pois,o museu, sendo hoje cons- 
tituído de muitas salas, para ser bom visitado o aproveitados os 
seus ensinamentos, necessita desta pausa para repouso. 

Ai encontraremos -cadeiras'o sofás confortáveis, água gelada 
cAnas paredes frases bonitas (n^s. 63, 6h\  65 e 66)   e repousantes 
sobro o valor das florestas, o o ouadro nQ 62 "0 QuTS PODEMOS OBTER 
DA3 ÁRVORES". " "       " ~" " "  "" 

0 quadro (nQ 66) a óleo, representa fielmente a figura de 
Navarro de Andrade5 o o dè nQ 61 representa em cor e tamanho natu 
ral um urso '^Koala" - marsupial australiano, que vive exclusivamen- 
te comendo folhas de eucaliptos, 

Terminado o nosso descanso prossií?amos a visita ao museu e 
entremos na 

S A L A N'2 9 

l 
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SALA    Ng 10 

Atravessando um arco de madeira entramos na sala onde conti- 
nua a exposição de animais e pássaros que habitam os eucaliptais. 

SAL A' -P    11 

„Por uma porta envidraçada passamos à sala nQ 11, onde ha uma 
expôs: ção, amais completa possível, de amostras de madeiras nacio - 
nais. 

No centro ha tafmostruário com os frutos mais originais e 
bizarros das essências florestais do nosso Estado. 

À esquerda, de quem entra nessa sala, ha uma estante com amos 
trás de madeiras dos Estados do Rio de Janeiro e do Rio Grande do 
Sul. 

Na parede seguinte temos um quadro com amostras do madeiras 
do Estado do Maranhão. Logo depois um movei onde estão amostras de 
madeiras dos Estados de Sergipe, Ceara, Espírito Santo, Pará o Piauí. 

Prosseguindo, vemos uma estante com livros-amostras enverni- 
zado.s e ao natural, das madeiras paulistas. 

Sobre ela um mapa do Brasil, com suas divisões administrati- 
vas (nQ 69). ,Na parede seguinte, um quadro (nQ 70) com fotografias 
das melhores arvores das matas do Estado de São Paulo. 

Do outro:lado do arco ura quadro (nC 71) com desenhos de fru 
tos das nossas madeiras o na .parede seguinte uma estante com uma mag 
nifica coleção do amostras do madeiras do todo o Brasil. 

Nesse canto há um pequeno banco de madeira, com um azulejo 
incrustado no sou tampo, cuja originalidade o ter sido confocionado 
do madeira de cafeoirc 

Seguindo na mesma parede encontramos na parte superior dois 
quadros com flores^coloridas de árvores brasileiras, tendo ao centro 
um mapa fito-geografico do Brasil (nQ 72), datado do 1.926.  Pena 
nao termos outro mapa atual, para podermos comparar o mostrar a cnor 
mo devastação havida* 

Na parte inferior ha uma estante com amostras do mão, de ma- 
deiras paulistas, para se poder verificar as d,ifcrentes densidades . 
Nos dois lados dessa estante, cubos do um docimetro cúbico das mo - 
lhores madeiras paulistas, 

Logo adianto, um armário foi to do uma das madeiras mais inte- 
ressantes do Estado de São Paulo - o an.llco. ra.i ado (PiptAdonia.macrçv- 
carpa<■ Bonth.). Sobro o armário um moinho.do "von€o, cm miniatura, 
exatamente como são eles construídos no nordeste do Brasil o, total- 
mente do madeira da Carnaubeira (Copernicia cerifera M.)8 

Na ultima parede uma' estante com uma coleção de livros-amos- 
tras do madeiras brasileiras, 

6 A LA NQ 12 

Cruzemos a sala nQ 11 o atravessando o arco alcancemos a sa- 
la nQ 12, onde, na parede do lado esquerdo, há um quadro (nQ 73) com 
a ostatistica dos visitantes ao Museu de Rio Claro "desde 1916 ' ato 
I960. 

à 
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Na mesma parode, tomando toda a sua extensão, um  gráfico 
(nQ 7k)  das precipitações^pluviomotricas era Rio Claro. ^anualmente , 
desde l89Q ato 1900. A media dessas precipitações esta em. torno dos 
lJlôO milímetros. 

Sobro esse grafico ha un quadro (n2 75) com observações  da 
incidência de chuvas era regiões mais ou menos florestadas do Canada. 

/ Por esse estudo, verifica-se. insofi sraàvelmente, que flores- 
ta e efeito o r.ão causa do chuvas» Ka florestas onde chove, e não 
que as florestas plantadas em determinadas regiões aumentem o regime 
das chuvas come, erradamente, ropotera, ate mesmo, homens ilustrados„ 

Os efeitos benéficos da floresta são os de reter as águas 
das chuvas, regularizando os cursos dágua c impedindo os fenômenos 
das cheias e das secas» 

Na parede seguinte temos um quadro que,, na-parte inferior , 
apresenta fotografias do cascar, de muitas espécies de eucaliptos; na 
supeçhr temos um/iostruário do como' realizamos as nossas pranchas do 
herbário das espécies de eucaliptos,, 

í Do outro lado da porta, que dá acesso à sala nQ 13, temos um 
quadro semelhante contendo fotos de folhas, flores e frutos de um 
grande numero de espécies,, 

Na parede à direita^há um grande quadro (n.Q J6). tomando tõ- 
sua extensão. ornAo estão enumeradas as plantações áe eucaliptos 

do Serviço Florestal da Companhia Paulista de Estradas de Forro, por 
Kòrto e por ano» 

Ns parede onde esta localizada a porta por onde entramos, te 
mos o quadro &a 77: ,!r,FNDA BFJJTA DO SERVIÇO FLOICSTAL" e o nQ  78 
IlMSPESA^BKiJT^JBQ. SFRVICO FLORESTAL1? f Em cima da porta o cuadro nQ 
79 PgQTAIfl DAS ?LAHTAC(JsTDÕ^s1^rT(Tn FLORESTAL". 

da 

S A L ,\ m 13 

Façamos meia volta o atravessemos esta sala para entrarmos 
na sala seguinte - a de nQ l"j - onde vamos encontrar os resultados 
,aos estudos de cntomologia florestal iniciados por Edmundo Navarro 
ae Andrade o seu auxiliar Martinho Hunger Filho, e por nos prossegui 
dos. ™ 

, .9.."Vo âoterminou esses estudes o alertou sobre a necessidade 
o roalisa-los, foi o aparecimento da broca do café - Hvpothoneraus 
SÇLÍ&i Ferrari, 1867 - cm 192Í;. 0 Governo so foi estudar rjícxurãr 

•acios de combate as pragas do cafòciro,, após esse fato. Como os cu- 
ca.liptais oswao, cm nossa região, substituindo as nossas matas natu- 
rais, procuramos conhecer a biologia dos insetos ore infestam as nos 
sas madeiras, para que, so vierem'eles a atacar os" eucaliptos, já to 
nnamos conhecimento dos necessários meios do dizimá-losa 

d 
ha: 
m 
c 
r 

Tomos 120 caixas biológicas  com o  estudo  de insetos  ave  ata- 
cam as nossas madeiras  o li caixas com moléstias criptogamicas. 

Ate agora, ocorrerem, felizmente, cm eucaliptos, infestações 
ao insetos de pouca importância,  quanto, ao dano  causado à madeira. 
,. Assim e  que,  nas colcobrocas,  temos apenas algumas das  famí- 
lias Corambyaidao,  Scolytidaq o  Pl^tvpodidae.    Fazem as larvas orifí 
cios na madeira,  causando pouco  prejuízo/"' 

As demais pragas assinaladas em eucaliptos são larvas de Lo- 
pidoptorps depredadoros do folhas» As principais são a sarsira vt;~ 
laseensja^S.  e a Thyrinteina arnobia Cramer 1778.        Essã^la^TOs 

jK 
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dc LoPidoptorps  são muito fáceis de controlar compôs modernos insoti 
cidas.    Toda esta sala,  como as demais^do Museu,  o revestida do    raa- 

bril, 

ê^âJáJk^MJà 

Nesta sela estão colocados todos ós inimigos dos eucaliptos 
c os meios mais eficientes do combate-los. Na parede do lado csquer 
do de micra entra, esta o quadro nQ 30 3 "COMBATE A SÀUVA NO SERTOQ  
FLORESTAL DA COMPANHIA PAULISTA"< durantc~Joito "anos C1952-195.9T. 

Na parede a'seguir, uma frase do Navarro de Andrade era seu 
livro "0 Eucalipto": "De todos os insetos, de todos os inimigos dó 
eucalipto, o pior, incontest.avclmonto, o a formiga-sauva (Attajsg.)"» 

Encostado a essa parede ha um armário còm insetos, 
Na parodo'seguinte temos quatro quadros; o superior (n2 81) 

o a reprodução, em corto, do estabelecimento do um sauveiro pela ra- 
inha iça» Vc-sc a linha de torra, o orifício per ela produzido'cora 
88 mandibvd.as, o pequeno núcleo onde ela deposita a "semente" ô.o  fun 
go} o gual aduba com suas próprias'fozes o, em cima, no meio, uma ro 
produção das ramificações do fungo. No centro, em baixo, em corto, 
a cabeça do, iça, mostrando onde fica alojada a "semente" do fungo» 

No quadro inferior (n£ 82), ha-ura formigueiro ora perfil,mos- 
trando a terra removida a superfície do solo o, abaixo do solo,  os 
olheiros, canais, panelas, panelas cheias de terra, panelas com o fun 
go o as panelas de depósito de lixo» 

Era seguida, na parto superior da parede, o quadro n^ o3 ~gra 
fico do d os envolvimento de sauveiro s do att a , scxdons ^ru.bropilo.sa Fo- 
rcl. 0 Instituto Biológico do Estado do.Sao~"Paulo~cornfrõlou durante- 
quatro anos o desenvolvimento do sauveiroS, desde que a rainha pene- 
trou na terra, ó aparecimento do primeiro olheiro e a multiplicação 
desses olheirosa 

^_ f 0 quadro nQ 8/j, o um grafico mostrando a sede aparento, que 
^ c^a torra revolvida sobro o cole o a sede real de um sauveiro,  que 

não coincido cm localização com a primeira» 

e Entro esses quatro quadros, uma caixa com os exemplares das 
sauvas existentes no Estado do São Paulo: Atta soxdensMrubropiIosa , 
Forol; Atta_jjexdons àutuorii., Borgraeior; Atta bi^haor i ca, For oi j 
Atta laovifrata^F, Smith^o X,tta. canlguará,T Gonçalves? 1*9ÕH» Estão ex- 
postos exemplares de iças, bitus. (fGrada c macho), soldados o oporá - 
rios do cada uma dessas ospecios de saúvas0 

Temos ainda nesta sala uma série do quadros que recebemos da 
Alemanha, Essas coleções viera;?! classificadas e com as indicações 
do estrago que realizam cada um. dos insetos expostos. 

Dessa sala, por um corredor o baixando tros degraus, entramos 
numa sala grande, a 

SAL A NO 15 

onde, à direita de ov.cn  entra, na parede, esta um quadro (nQ 85)com 
resultados do medições de diâmetros no Horto de Rio" Claro, aos  15 
anos do idade - eucaliptos plantados onde havia anteriormente cafb - 
zais o, portanto, a 2,50 x íj.,00 metros, do distância. 

Na parede seguinte, r. direita do quem olha, ura quadro (n<^86), 
demonstrativo da lenho do eucalipto entregue polo Serviço Florestal 

!& 
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Companhia Paulista e a particulares,  desde 1.926 ato I.960. Os to- 
Fornccida à Companhia PauliâVr 

a Particulares: 1O288Jí66. 

No centro da mesma parede um grande ouadro (nQ 87) demonstra 
tivo do consumo do lónha pela"'Companhia Paulista de Estradas do For 
ro,  desde o ano do I.889 ato I.960. 

Em Í.O89 a Companhia Paulista consumiu 121.019'metros ciíbi - 
cos do lenha, pagando por ela a importância do'( © 296.726,63 (duzon 
tos o noventa o seis mil, setecontôs e vinte 3 seis cruzeiros o ses- 
senta o tros centavo;.;), com preço médio do custo, por metro cúbico , 
de tj 2,45-(dois cruzeiros o  quarenta o cinco centavos), 

1,945 foi o ano'cm'c.ue a Companhia Pavlista consumiu maior 
quantidade de lenha.- 1.719.514 metros cúbicos - gastando um total 

P 5o»5c>7.128,00 (trinta o pito milhões, ciuinhentos e sossonta o 
fot£ Sp roC?^í° ° vinto ° oito cruzeiros), com o preço médio do custo 
Qojf3 22j4^. (vinto o dois cruzeiros o quarenta o dois centavos), por 
motro cúbico* • * *.,    ■ 

P. ,     Dc i»?45 a 1.957, o consumo  esteve sempre acima dó' um milhão 
do mo.ros cúbicos c o preço médio dc custo,   wc ora,  cm 1,945,    como 

*5 1^'niF c-Z''bZ P9r nct-°  cúbico,  cm      1.957 jà havia  subido  na 
rafe i-O,/4  (cento  o dois cruzeiros o  sotonta o quatro centavos), 

, Do 1,953 para cá,  com a introdução das locomotivas "Diesel" 
elétricas, o consumo Vem baixando,  sensivelmente,  tendo  si do o ulti- 
T^r^l^Afík ?n?na^ dc 26;-1]-3 metros cúbicos o polo preco médio do 
ao custo aoJíi 191,^0 (cento o noventa o um cruzeiros e trinta centa- 
vos; por motro^cubico. Estamos, felizmente, passando da faso pionoj 
ra ao utilização da madeira como combustível, o, assim, poderemos 
utilizar essa preciosa matéria prima para fins mais nobres o economi 
cos,  -- 

O terceiro quadro (11° 88) dessa parede mostra a cuantidade 
do sementes selecionadas do eucaliptos cuo já temos fornecido a São 
lauio, aa Brasil, a teórica Latina cri geral c a muitos países do ou- 
tros continentes. Para se ter uma ideia do eme representa o forne- 
cimento cotai, desde 1,916 ate I.96O, do 45.297 emilos dc sementes", 
poüi.jos aos senhores visitantes examinarem uma pequena caixa coloca- 

V da sobro, um cubo do madeira do eucalipto camaldulonsis. ondo há uma 
coleção do^ sementes das espécies mais comuns" do'TiTcaTTptos, na nossa 
rogiaoj polo seu pequenino t-manho podo-se avaliar o esforço que re- 
presenta o total dc sementes  selecionadas  já produzido. 

rs1(3    nll!!%
parcdG  8.0«^'lnto,  o  ouadro nQ 89,  da lenha do matas n« 

HlV.rUl r°rn?co^s 5 estrada do .forro o oriunda das propriedades 
agricolas^qac íamos adquirindo 5  as matas naturais oram derrubadas no 
ia nocosaioado de produção de lenha nara a ferrovia o.  cm  substitui- 
ção,  plantavam-so eucaliptos.   

Prosscguindo,  logo após um vitro,  tomos um gráfico   (no  QO") 
em que ao ogtuda o  comportamento das  sementes cm relação a gc-mina  - 
VtZC^l ?COrd° ??mua3 tc™°^uras mensais.    Foram estudadas   '"duas 
espécies de  eucaliptos:  o  tcjrotioprnis o o  citriodora,   o verificou- 
se  que,   sempre que a temperatura baixou de ÜTcõríoífiinito - 52 C - 
a germinação ficou muito prejudicada. ° 

tu - 

dos d^  r°--^ÍS°n-qrM-   (?Q 91)^  dosta Parede,  nos mostra os resulta aos da primeira experiência realizada pela Comnanhia Paulista        mn 
elotrmcaciS^T08'  ^^anos dG id"dc c «ãs "linhas nrfiol"       da eletrificação.    Lssa experiência foi realizada      loro anos o  on^io 

namometro deram magníficos resultados". 

& 



Como nosso, cpoca - lo?20 - havia poucos eucaliptos cora cs 
dimensões reoueridás para bais postos, só foi possível colocar, ca 
experimentação 215 postos de varias espécies, algumas delas, jo de 
antemão, sabidas inadequadas a osso tipo de; utilização« 

* pv"   i" y* n J* Ç2*"1 PV *ho   "D?* O *■■ ^"f^TSi *■ l^s::os postes-colocados'em serviço,   rw 
c irprí   i c.fl r>o  auadro, uma duração 

Ilida--   n; S nav.ia,   axaaí ; linhas 
Polov 

5 
no ti 

r. o 

tivo algum, tiveram.,  como  se veril 
do 10 anos,  pois aos 9 anos o 8 raes 
53,48/5, do 3 colocados o aos 10 anos o 2 meses, í|4?lü^ 
nuc o ultimo posto retirado o  foi  com 20 anos o 10 meses c 
portanto,  com mais tempo dó'trabalho do nu o .a sua idadet 

Continuando, na próxima paròdo,  do lado direito do quem   . a 
olha,  tomos uma demonstração  rias  estacas  o postes fornecidos      pelo '? 
Serviço Florestal, desde 1,92? ato 1,960  (quadro :) 

E st c!.o  espalhado o  w^,   uyw 
tados pela Prema •-  Preservação de Madeiras . 

Brasil,  postes de eucaliptos tra 
DUO tom  sua usina 

10 anos de ■"iç  o no Horto Piores 
após de diâmetros» 

de tratamento doutro deste Horto.-',   tem como um enorme numero  do et 
fieió.fi,  nas cidades areados do Estado,  que'estão  com  suas  bases as- 
sentadas sobre cstaoueamchto de  oucalintos, 

' Sobro a porta sue liga à outra sala ha um ouadro   (hQ 93)  re 
fcrenteta eucaliptos de 10 a 
Cordeiro polis-,   separados por 

Prosscguindo na mesma parede,  a escuordo...  na parte sunori- 

or5   estão os resultados do uma exporiôncia com dorraõntcs do cucalip 
tos do 10-15 anos do  idade,  colocados nas linhas da-'Companhia   Po.u - 

mostrando  sua localização,    data do  colocação  o retirada      o 
po de serviço.    Após-8 aros      o  5 meses oo"seu emprego havia, 

ainda.   59,87$ dos dormentes colocados   (quadro nG 9kh 

Para se ter uma noção dos resultados,  basta sabor  rUo      os 
dormentes do madeiras indígenas duram,  cm media,  do 6 a 7 anos    nas 
linhas,   exceção c.os dormentes do faveirq (Pteròdqn puboacofts Bonth»), 
íLP9£ã.aâ CM3ÍPas..Mro>J.hthifolÍg; i^addi) o ipo (Tabotãtia ap.TT    cuja 
durabilidade atinge 10 ânõsj  om~mcdia. 

lista, 
sou tempo  do  serviço» 

Pa perto inferior um'mapa do Estado  do fêao  Pando-,   com 
1 „ ,.    -i .,- _! .o-  •,        ^     ' •   . -  . -; 

o 
trajeto das linhas forroas da Companhia Paulista o cem a localiza 
çao dos soas dezoito Hortos Florestais CnQ 95)• ' 

Em seguida, na próxima parede", um gráfico do peso do coto- 
ro de lenha soca, comparado entro varias boas madeiras do Estado do 
Sao Paulo o as melhores o mais disseminadas espécies de eucaliotos 
na ngSsa região. Melhor- do çue nos, a reprodução do ovadro elucida 
ra sobre os resultados da experiência (nQ 9é)# 

w Completando esta sala, um mapa (n-Q 97), da nessa coleção 
üO talhoos do eucaliptos plantada por Navarro de Andrade, cm 1,919, 
e onde existem parcelas com br00  árvores do cada espécie,, onde va - 
raos^realizar nossos estudos do comportamento de cada uma delas,pois 
estão no regime florestal,. 

A nossa coleção do linhas, localizada, muito próxima a es- 
to Museu o por detrás da um ai se encontra a outra, do talhoos, como 
se podo verificar pelo mapa, sorvo apenas para mostrar o numero das 
espécies de eucaliptos ruo foram introduzidas5.para estudos de com- 
portamento nò.ç servo, pois, uma espocio de boa madeira o desenvolvi 
monto meros rápido, pode ter o sou crescimento totalmente prejudica 
do por duas espécies laterais ao desenvolvimento mais rápido»1' 

Ha, também, nesse euad.ro, jx indicação da procedência das 
sementes de cada parcela o'convenções para demonstrar as operações 
sofridas cm cada uma delas» 

.rro do Andrade efetuou o Võ-sc Si.j.lQ.< ai arca onde-Pavor 
ensaio do espaçamento a.'2'x 2,   a x~a\ l\ x klt3 x 5 o 6'x 6 mot 
do distancia,   3a descrito  em  sala anxorior deste Museu, 

$ 
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cubos do diversas espé- 
fim do vcri.ficar~lb.es 

S A L A W    16 

Na ultima 
pas dos dezoito    Ho 

sala deste Museu,  do nfl 16, vamos encontrar 
ortos que compõem o nosso  Serviço Florestal. 

os ma 

Todos elos, cxcoto_Rio Claro - que c o Horto sedo.- escala 
de 1:2.000 - estão na escala de 1:5,000," 

A legenda c a mesma para todos os Hortos, Assim o ouc 
terrenos ainda vagos, sem plantiox  estão na mesma cor cinza da paro 
de5 as arcas pintadas em branco sao aquelas cm ouc foram plantados 
eucaliptos e nao foram, ainda, explorados, ou são plantações 
maior idado c que fazem parte de nossa reserva florestai. m 

os 

Cl o 

As aroas pintadas de verde são as do plantações ia cxpíora- 
, cias para diferentes utilizações de uma ferrovia, como'por exemplo : 
lenha, carvão vegetal, dormontes, postes, estacas etc, 

Par,a se ter uma idóia de ouantas explorações iá sofreu uma 
parcela, ha um sinal no sou inferior "Cl", "C2'» Gtc, nue determina 
quantos cortes já sofreu essa arca* Assim o rue "C1" nver dizer ouo 
a parcela foi explorada só .uma vez, "c'2" já por duas vozes o assim 

.por diante. 

Depois do quatro explorações não 6 mais econômico conservar 
a plantação inicial devido ao numero de falhas; então, foz-sc novo 
plantio, Como a operação do dcstocaicnto no Brasil 6 caríssima,tilan 
tem-sc novos eucaliptos nos intervalos das touccirasvolhas o, nas" 
ouc ainda brotara, efetua-so a dosbrota mia ou duas vozes, ouando,on 
tao, morrem. Ha primei-ra exploração, com-os'tocos ja muito" apodro- 
cidos,  torna-se bem mais fácil a.sua remoção»      Esses talhoos rofor 

tradas,  etc. 

* to quadro   <nQ 90)  nossa sala informa-nos da ároá do        càd? 
nS^SflSo«? ar°? toíal d(? nc^C0 8orvl<P, cm hectares (10.000 metros" 
quadrados) o alqueires, (medica local c que c equivalente a 2,Zj2 hoc 
?aros;. Mostra, também, as arcas rcflorostadas o som rcflórcstamerí 
n^^-t-Sf        rto   (om alquoi^c3),  bom como a porcentagem do área rc 

„A  . Completamos assim a. Visita ao Museu "Navarro do Andrade" do 
horto Florestal do Rio Claro. 

D SOA 

*   :   *   :   * 
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Horto eitá abam 
O Horto Florestal "Navarro de Andra- 

| de" foi relegado ao mais completo aban- 
i| dono. Sua beleza chegou a ser motivo pa- 
l| ra a FEPASA organizar o trem turístico. 
ij Hoje o Horto não é mais aquele. O museu 
| botânico está fechado para reforma. A re- 

; fprma foi iniciada mas interrompeu-se há 

muito tempo/ Os aquários que continham 
peixes raros, estão secos e abandonados. 
Os viveiros de pássaros estão vazios. Ape- 
sar disso tudo é mantida a linha regular 
de ônibus da Elmpresa José Alexandre Jú- 
nior e funciona um bom restaurante a 
cargo de Ortiz. 
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Horto es 
O Horto Florestal "Navarro j 

■ de" foi relegado ao mais complt 
\ dono. Sua beleza chegou a ser r 

l| ra a FEPASA organizar o trem 
' Hoje o Horto não é mais aquele 
í botânico está fechado para refc 
' for.:... foi iniciada mas interroi 

I 
Si 

í- 

TtRÇA-FEIRA, n DE MARÇO DE 1977 

Salvar do loteamento 
o horto de Rio Garo 

Rio Claro continua aguar- 
dando que o governo do Es- 
tado se manifeste sobre o 
destino do horto florestal da 
Paulista, incorporado pela 
Fepasa. O que preocupa o 
povo e as autoridades riocla- 
renses, como informou nos- 
so correspondente, é a des- 
truição daquele patrimônio 
para a execução de um pro- 
grama imobiliário oficial, 
anunciado pela Fepasa. Vi- 
sa-se ao aproveitamento de 
áreas de propriedade esta- 
dual para a construção de 

J casas populares, centros cc- 
■ merciais ou grandes arma- 

zéns. 
Em principio nada a opor, 

se não se tratasse, como fi- 
cou dito, de um patrimônio 
que se arrola, sem exagero, 
entre os bens culturais da 
Nação. A sua origem prende- 
se à política pioneira de re- 

;   florestamento empreendida 
pela Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro para eco- 
nomizar carvão de pedra, 
cujo custo se tornara proibi- 

1 tivo em virtude da alta do 
J câmbio. 

Generalizou-se em conse- 
í quência o uso de lenha pelas 
J ferrovias, agravando a de- 

vastação florestal, que já ia 
;; adiantada no Estado. Aler- 

tada por um de seus enge- 
nheiros, a Paulista, por volta 
de 1903, convocou um jovem 
agrônomo, de apenas 23 
anos, chamado Edmundo 
Navarro de Andrade, para 
instalar o horto experimen- 
tal de Jundial, ponto de par- 
tida de uma obra pioneira. 

A partir de 1909, pratica- 
mente sozinho, Navarro de 

Andrade instalou oito hor- 
tos, neles aclimatando nada 
menos de 30 espécies de eu- 
calipto, árvore de origem 
australiana. Pretendia as- 
sim atender à fome de lenha 
das locomotivas da Pau- 
lista, com uma árvore de rá- 
pido desenvolvimento e uti- 
lização, o que deu causa a 
uma viva controvérsia na- 
cionalista. Só muitos anos 
depois, com a eletrificação e 
dieselização, esse objetivo 
foi superado. 

De tudo restou, mais ou 
menos íntegro, o horto de 
Rio Claro, que é sede de um 
museu florestal e de ento- 
mologia e se conta entre as 
iniciativas pioneiras da silvi- 
cultura brasileira. Há alguns 
anos, ensaiou a Fepasa um 
programa de excursões tu- 
rísticas, tendo em vista valo- 
rizá-lo O programa fracas- 
sou. Naquele momento não 
podia enfrentar a concorrên- 
cia do automóvel e o horto 
de Rio Claro começou a ir 
por água abaixo. 

Mas as coisas mudaram e 
parece chegado o momento 
de uma nova tentativa nesse 
sentido. Do contrário, de 
nada adiantará o tomba- 
mento anunciado pelo se- 
cretário do Interior, Rafael 
Baldacci, pois a medida ape- 
nas retardará o fim inevitá- 
vel. Rio Claro reclama a pre- 
servação e a utilização do 
horto florestal, para que não 
se transforme num simples 
loteamento do tipo de Li- 
meira. É uma causa justa, a 
que não podem ficar surdos 
os ouvidos governamentais. <* 



>E RIO CLÀ 
QUIMTA fEIRA, 3! DE JANEIRO DE 1974 

=±±±: ■■ N.o 12.307 

A deputada Theodosina veio a Rio Claro, viu o 
Horto e ficou desolada diante do abandono em que 

se acha aquele logradouro. 
A estrada ma! cuidada já não leva o curioso a 

paris alguma em que possa haver uma atração. As 
semeníeiras de árvores de lei deixaram de existir, o 
aquário secou e os peixes desapareceram, os viveiros 
do pássaros ficaram vazios, o Museu cerrou as portas 
c apenas restaram o lago e o ranchão onde funciona 

o restaurante. 

A deputada quer formular um estrilo na Assem- 
bléia, para alertar o Governo sobre a situação e com- 
pelir a direção da FEPASA a tomar alguma providên- 
cia. A intenção da deputada é a melhor mas não há 
grande esperança de que seja atendida. 

0 Horto Florestal foi um sonho realizado de Na- 
varro de Andrade que provou a aclimatação do eu- 
calipto e a necessidade do esforço pelo refloresta- 
mento do país. Ali se formou um centro de ciência 
floresta! do mais raro valor e tudo começou a se aca- 
bar no dia em que o ex-governador Carvalho Pinto 
desapropriou a Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro, passando para o Estado todo o seu patrimônio. 

Há poucos dias atrás até os colegiais residentes 
no Horto foram abandonados, quando lhes cortaram 
os meios de condução para as escolas locais. Foi pre- 
ciso que a Prefeitura tomasse a si o encargo. A FE- 
PASA descalçou as botas e não aceitou os reclamos 

que lhe foram feitos. 

0 próprio problema da estrada não deixou de 
ser ventilado diretamente à direção da FEPASA pelo 
ex-prefeito Álvaro Perin. E o Presidente respondeu 
s'mp!esmente que, se o asfaltamento interessava ao 
Município, este que o providenciasse, pois a FEPASA 
não se opunha. 

Ocorreu o interesse da Escola Superior de Agri- 
cultura Luiz de Queiroz de Piracicaba, de tomar a^ si 
a administração do Horto para o desenvolvimento do 
Curso de Florestase contra isso levantaram-se brados 

políticos. 

i 0 resultado de tudo é o que estamos notando. 
Em que pese o seu valor científico, ou mesmo 

que se exalte o seu valor de centro de defesa da na- 
tureza, ou as suas qualidades inigualáveis de centro 
de atração turística pelas belezas naturais, o Horto 
Florestal está desaparecendo. 

0 brado da deputada Theodosina não vai ser o 
primeiro e nem o último. Vai ser mais um brado. 0 
que se espera é que sensibilize orGoverno do Estado 
e produza a compreensão da diretoria da FEPASA. 

| r.m. 

i> 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Interessado 

Assunto 

/      /   .        -        Folh.- Folha de  informação rub/icada  sob  n.°. 

(a). 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA  215 DA SESSÃO  DE  08-0,5-1974 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu pela abertura do processo de tombamejn 

to, com a adoção das subsequentes medidas ad_ 

ministrativas e legais cabíveis a espécie. 

SE, em 08/maio/l 974 

íe^AJtA— 

SOLANGE TORRES 

Assessora 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

Af roc. CONDBPHAAT n » 00428 / 74 (a)  

InteressadoSERVIÇO  DE   MUSEUS   HISTÓRICOS 

Assunto    Solicita  tombamento   do  HORTO  FLORESTAL  e   do   MUSEU EDMUNDO 
NAVARRO  DE  ANDRADE     -        RIO   CLARO 

i 
taissão Tíc. de Estudos o 

nw. 

flZEVEDfl HSKJOES 
Secretária- Execn Uvg 

Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

3/ Folha de informação rubricada sob n.°  

Hn Pv4a8/74-COin>EEHAAT / (ayac./ 

  

Interessado • SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS. 

Assunto  : Solicita tombamento do Horto Florestal e do Museu 
"Navarro de Andrade" - RIO CLARO. 

INFORMAÇÃO N° 48/74-CTET 

Senhor Secretário Executivo: 

Nossa condição de arquiteto, embora nos 

leve, algumas vezes, a preocupações de interesse paisa 

gístico, onde a natureza das plantas e importância da 

árvore são de importância maior, não nos permite elabo 

rar parecer conclusivo a respeito do valor contido no 

referido Horto e respectivo museu. Assim, propomos se 

ja o assunto estudado por técnicos em botânica e turis 

mo, que possam subsidiar o douto Conselho nas decisões 

deste tombamento proposto em fls. 2. 

C.T.E.T., 10 de maio de 1974. 

CARLOS  LEMOS 
ARQUITETO 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada nesta data, ^  rubricada sob n.°...±^          
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

dcEr.O.i=...QQND.EI!.tíM.T..n.o...004.2a/.....7.4 (a)  

Interessado SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Assunto   Solicita tombamento do HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO 
NAVARRO DE ANDRADE -  RIO CLARO. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA   216   DA  SESSÃO DE  15.05.1 974 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu aprovar a proposta da Comissão Técni- 

ca de Estudos e Tombamento, sugerindo seja o 

presente processo encaminhado ao conselheiro- 

Professor Vinício Stein Campos, que irá provi 

denciar a complementação de dados indispensá- 

veis através de pessoas habilitadas para tan- 

to em Rio Claro. 

SE., em 17/maio/l 974.- 

SOLANGE  TORRES 
Assessora 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISM 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Senhor Presidente: 

Requeremos a documentação fotográfica, 

de que se ressente este processo, para conclu- 

são dos estudos do tombamento de tão valioso 

patrimônio.  0 valor do museu e do horto, como 

se demonstra no abundante documentário históri- 

co e expositivo reunido pelo Museu Histórico e 

Pedagógico "Amador Bueno da Veiga", de ^uio Cla- 

ro, de fls. 3 a 26, I matéria que não admite a 

menor dúvida. 

As manifestações reunidas no processo, 

relrtivpmente ao abandono e decadência em que 

se encontram tão preciosos bens, impressionam 

e estão a exigir do Conselho prontas medidas de 

amparo e proteção. 

Sala das sessões, 12 de novembro de 1974 

Prof. Yizáeío Steim Campos 

10.000 - IX - 10.70 tf 



Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., em^/ 4j      /19;f 

uy de flzeledo Marques 
Secretário Executivo 

^/W^i^ ^ 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

H^roÇvCffNDEPHAAT n* QQ4g8/ 74 (a). 

Interessado   SERVIÇO   DE   MUSEUS   HISTÓRICOS 

3lÊ 

Assunto Solicita tombamento do HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUN 
DO NAVARRO DE ANDRADE  -  RIO CLARO 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 242 DA SESSÃO DE 13. 11. 1 974 

0 E. Conselho Deliberativo 

decidiu que se oficiasse à direção do Museu Ed 

mundo Navarro de Andrade, solicitando documen- 

tação fotográfica e deficnição da área do Hor- 

to Florestal. 

SE., em 13/novembro/l 974.- 

c^vfl—*.y—n 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gráf. SCET aA 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E  TURISMO 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 

Sao Paulo, 14/novembro/l 974 

Ofício: SE-143/74 
Proc.CONDEPHAAT-00428/74 

Senhor Diretor 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senhoria que 

por proposta do Conselheiro Professor Vinicio Stein Campos,foi 

aberto o processo nS 00428/74, para estudo do T0MBAMENT0 do 

HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE, situa - 

dos nessa cidade de Rio Claro. 

0 Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico .do Estado - 

CONDEPHAAT -, na Sessão de 13 do mes em curso, conforme consta 

da ATA n2 242, do Livro próprio, decidiu que novos elementos - 

fossem carreados para o processo, destacando-se o que se rela- 

ciona com a definição da área do HORTO FLORESTAL. 

Ao agradecer a valiosa colaboração dada por es 

sa unidade cultural, quando forneceu abundante documentário - 

histórico e expositivo, solicito a gentileza da remessa da alu 

dida definição de área, ou seja, levantamento topográfico. 

Na expectativa do atendimento do que é solicita 

do, e ao agradecer antecipadamente, renovo a Vossa Senhoria,os 

protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Ilustríssimo Senhor Diretor do 

Museu Histórico e Pedagógico "Amador Bueno da Veiga" 

RIO  CLARO l.P. 

1.000-IV-974 írop.   3erv.  Oráí.   SCBT 
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■ tais de  10 mil 
12.650 pés 

COMPANHIA   PAULISTA   DE  ESTRADAS   DE   FERRO 
SERVIÇO    FLORESTAL MlMai, „. .. . v  MUMU HSatonco e Ped««éaieo 
CAIXA POSTAL, 2, - TU*ONE, 4-2    ^«^ B,jen<) tW» 

RIOCLARO __ e- rM    «»•»«  __  •«" rio Claro 

HORTO  „ A».nl0a Dois „.u 572 
0 Horto Florestal "Edmundo Navarro de Andrade" nesta ei dado, foi criade 

tecnicamente pele Dr.Edmundo Navarro de Andrade,engenheiro-agrônomo, em 
veio a falecer jantes porém, recebera ele,a meda lha "I15Y2R" ;qu§ 

■ Genética,pelos trabalhos realizados 
. Brasil.^Neste Hôrto,hoje,eom a área 

63(986,55 alqs.),foram plantados até fins- de 1972, 5.117.572 pés 
árias espécies;e existem ainda hoje 1.515.656 árvores,destas, há 

m mais de 60 anos; além. *«■■««««» "n-"*-«o v,ó a^ noc  náa Ac 

a orientado tecnicamente pele Dr.Edi undo Navarro de Andrade.engenh iro-; 
1909, até 1941,ano que 
lhe foi conferida pela Associação Americana de Genética,pelos 
«« introdução e aclimatação dos eucaliptos no 
e 2.587,45 hectare: ' 
le eucaliptos de vá: 

dos,eucaliptos,há 95,000 pés de coniferas B 
de essências indígenas. 0 Horto é o pulmão,da cidade de Rio Claro, este 

apelido já vem de 
mente no reflorestamence - jt, 
to a CivilizarãoI Aqui nasceu podemos dizer sem exagero algum,o reflorestemento 
BrasilíllolQ tao decnntado mwn TeertrihAGí ãn  n sem """alor na vida dos povos. 0 "oionei- 

no campo florestal,aouí 

longa data,mas, a sua importância, é no setor flores tal, principal 
amente - ja de fama universal. Ja o consideraram como um monumen" 

. Aqui nasceu podemos dizer sem e~ 
Brasiljhojo tao,decantado quão reconhecido o seu 
rismo incontestável de Edmundo Navarro de Andrade 

silvicultura,aqui aportam a- 
:*os países;alem de sêr um lu- 

O 30 
inicio ha 64 anos 

0 Horto, é um centro cultural no mundo d_ 
inda,professores e alunos de todos os Estados,e de outi 

aprazível,procurado por todos,não só pela população 
'paragens. 

da «Cidade Azul,como de ou-j 
J< um recanto de estudos e de recreio ao mesmo tempo;muíto procurado 

nesta época de tanta poluição,mesmo por muita gente da Capital,aproveitando "0 TKE& 
DE TURISTAS DA HEPASA". 

Além da exploração de lenha,madeira ps usi1 ,parj 
pécieí 

a irr 

,jra todos os fins,inol 
celulose e papelje daqui que saíram e continua#saindo sementes de todas 
ue eucaliptos aclimatados no Pais.aue,chega até ser exportada. Ho ano de 19 
- 3.710,459 quilos no valor de 0^225.963,00. De 1916 a 1972 já sairam mais de 75 
^toneladas de sementes de árvores selecionadas. 

No Horto há um Museu,também denominado "Navarro de Andrade",com 16 s.a 
Ias;todo ele dedicado ao eucalipto,onde Edmundo Navarro de Andrade reuniu,durante 
toda sua existência de 39 anos de trabalhos,todos os resultados de suas numerosas 
experiências e prolongados estudos dedicados è introdução e a aclimatação do euca- 
lipto, tornando essa cultura de positiva finalidade econômica,tanto em são Paulo co- 
mo no Brasil e na America Latina. 

0 MUSEU foi visitado por mais de 250 mil pessoas,desde sua 
rue data de 1916 ate o ano de 1972. Ainda é o mais importante Museu do 

und 
Jucalipto 

3cao, 

Museu demorada mente,isto 
no 

3  C: brasil e quiçá das Américas. Só mesmo visitando esse . 
poderá avaliar a sua importância e da sua colaboração 

dos no problema do re-* 
acervo de elementos preciosos que ê- 

a suas paga 

arcimõnia de tempo,e que se puuurü 
jstudiosos da silvicultura e em particular,aos interes 
estamento. Esse MUSEU",é uma Escola,tal é o acervo de e_ 

le guarda,e como são conservados. Ho seu livro de visitas,encontram-3e 
nas,também assinaturas de personagens as mais ilustres que aqui vieram    o,  t>ar 
constatar a veracidade da sua fama;e algumas delas atraídas nela curiosidade. Cien- 
tistas,alguns ate passaram dias por aqui,não só para prestigiar a obra de NAVARRO, 
ou quem sabe,para enriquecer ainda mais c seu cabedal. 

ntes, ha 
beira dês- 

Como que complementando o Museu,ou,para es 
.os; na 

„aiecer os vis: 
peruo aele,um lago com plantas e aves aquáticas,e botes para passe 
se lago,ha um restaurante rústico,mas com bom tratamento". 

E, embelezando ainda o lago,há de um lado um grande gramado com palmei 
ras esparsas e noutra margem,como fazendo um fundo,um arVore^o rico em exemplares "~ 

karos,plantas nacionais e estrangeiras;bem cuidado,que vem sendo muito visitado,nadj 
ao pelos denarolatrás,mas por todos que procuram as sombras amiga- 

-plicaria bem o "slogan" oue se encontra na medalha "MEYER" já 
Linhas: Foi no meio dessas arvores nue eu encontrei a.verdadeira 

Para a visitação 
correm regularmente de meia em.meia hora da cidade;partindo 
Ferroviária. E nas proximidades do iago,charretes e"cavalos 

do Horto  e MUS! SU,hí ao: 

das a rvores;a qui 
referida nestas 
felicidade." 

domingos o feriados,ônibus nu< 
inicialmente  da   estação 
para os nassoios entre 

gente no 
des, com 

eucaliptais. ^ontinua*sempre muito concorridas,essas visitações. ..:» um ;  ido de 
• Horto Florestal nos dias de folgas;não raro aparecem ônibus de outras ei d 
caravanas de estudantes e de turistas. 

Em 22 de fevereiro de 
Júlio ff. De Lima 

1973, 

$ 



3 l Jundiaí, 30 de abril de 1.976 — 6.a Fei 

STAMOS NA PRAÇA 
GUILHERME ENFELDT 

DENUNCIO,  SR.  GOVERNADOR DO 
ESTADO! DENUNCIO, SR. 
PKESlüJiNXE DA REPUBLICA! 

Querem fazer do Estado de São Paulo 
um deserto! 

Através do conterrâneo Guinés Marcos 
Pantoja, Diretor ao Expeaieníe ua nobre 
Eailidade local, tomou connecimento, este 
colunista, da publicação do "Diário de Kio 
Ciaro", de 25 ao corrente, comentário da co- 
luna "Nossa Opinião", de que vão lotear o 
Horto Florestai "Navarro de Anarade"! 

Choca violentamente o comentário fi- 
nal da coluna: 

— O povo rioclarense já, praticamente, 
esgotou suas esperanças de preservar o im- 
portante patrimônio histórico    à    florestal, 
aiante da absoluta insensibilidade que a di- 
retoria da Fepasa e as nossas autoridades es- 
taduais demonstram pelo assunto". 

E continuando o comentário: 
"O leteamento nrevisto pelas notícias vi- 

rá legalizar um fato em evidência:  o pro- 
grama de completa destruição do Horto Flo- 
restal   "Navarro   de   Andrade",   patrimônio 
cientifico    conhecido    mundialmente,    mas 
que, infelizmente, parece não merecer a me 
nor consideração de nossas autoridades. 

 XXxXX  

E num grito de alerta, mostrando na 
verdade subversivos porque destroem: "O 
Horto Florestal Navarro de Andrade", dian- 
te da fúria destruidora, sem dúvida, irá desa- 
parecer em breve". 

 XXxXX  

Iremos aceitar esse absurdo? Podemos 
permitir a ação de.quem não conseguiu ad- 
ministrar a melhor lerrovia do Estado, que 
foi a Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro, perdendo na JUSTIÇA trabalhista tu- 
do aquilo que esta coluna denunciou quan- 
do nenhum jornal se íazia presente no gra- 
ve caso? Quando o Governo do Estado pre- 
gava a necessidade de descentralizar, a di- 
retoria da Fepasa fazia exatamente ao con- 
tário: centralizava na mais poluída Capital 
do mundo todo o serviço ferroviário do Es- 
tado criando, problemas para os ferroviá- 
rios e suas famílias. E conforme denunciá- 
vamos e prevíamos, mesmo chamados pela 
Direção a Justiça fez JUSTIÇA! 

 XXxXX  

Como se isso não fosse o suficiente, 
agora vem a mais grave das notícias. É im- 
possível a gente acreditar, mas o "Diário de 
Rio Claro" registra a vergonha, o inaceitá- 
vel, o crime da destruição do verde, a morte 
da tradição, a destruição de todo um longo 
trabalho de pesquisa e também a destruição 
da história: TENTAM LOTEAR O MARAVI- 
LHOSO (Já abandonado pela Fepasa) HOR- 
TO FLORESTAL "DR. NAVARRO DE AN- 
DRADE!" 

-XXxXX- 

Exatamente quando vemos as amostras 
do deserto como agora PIAUÍ, MINAS GE- 
RAIS, BAHIA, exatamente quando o Brasil 
instalou industrias tipo DURATEX que 
aproveitam o maravilhoso eucalipto fabri- 
cando placas de madeira as mais belas com 
as quais fabricamos até moveis no trabalho 
de evitar os desertos, de matar o verde, de 
diminuir a poluição causa da morte do ho- 
mem, querem destruir o mais belo VERDE 
DO BRASIL! 

Ilustre Senhor Governador do Estado 
doutor Paulo Egidio Martins, Impoluto e no- 
bre Presidente da República General Ernes- 
to Geisel de volta da importante visita à 
França imortal, plantando lá a imagem do 
Brasil gigante, EU DENUNCIO, na qualida- 
de de um auxiliar da JUSTIÇA no Fórum e 
na Justiça Trabalhista de Jundiaí, como 
"expert" que muito se honra pelo seu traba- 
lho. EU DENUNCIO como jornalista profis- 
sional que assina tudo aquilo que escrt\ 
mais um crime que a direção da Fepasa co- 
meça a cometer. 

-XXxXX- 

Pela  defesa do  verde,  pela anti-polui- 
ção,  pela saúde pública,  pela pesquisa sa- 
neadora, Vossas Excelências permitam este 
alerta: 

NAO PERMITAM A INSANIDADE, O 
ERRO CRASSO E VIL, de lotear exatamen- 
te uma área verde maravilhosa, verdadeiro 
oásis criado pelas mãos do homem realiza- 
dor, num mundo no qual os inimigos da LI- 
BERDADE querem destruir, o HORTO FLO- 
RESTAL NAVARRO DE ANDRADE. Para 
que fim, Para arrecadar o que e por que? 

-XXxXX- 

Um Governo consciente como o do nos- 
so Estado de S. Paulo tendo à frente o co- 
rajoso dr. Paulo Egidio Martins, e um GO- 
VERNO FIRME E REALIZADOR COMO O 
NOSSO PRESIDIDO PELO GENERAL ER- 
NESTO GEI'SEL, nunca poderá permitir que 
seja despojado de uma importante e notá- 
vel área verde um País já pobre do verde e 
tão reclamado até pela Capital Federal 
Brasília. 

=ç\ 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência c Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO  DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital • CEP 01403 

Sao Paulo, 10 de maic de 1976 

Ofício SE-95/76 
Proc.CCNDEPMAAT n° 00428/74 

Senhor Prefeito Municipal 

Tenho a   honra de comunicar a Vossa Exce- 

lência que tramita pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histó 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo n°- 00428/74, para estudo de TCMBAMENT0 do "  HCRT0 

fLORESTAL" e do "MUSEU EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE", nessa cida 

de. 

Na conformidade das disposições conjuga- 

das do parágrafo único do artigo 128 e 132 do Decreto n? 7.730, 

de 23 de março de 1976, a preservação de ambos os monumentos - 

citados esta assegurada ate a decisão final, e, como consequen 

cia, qualquer obra que importe em mutilação, modificação ou 

destruição devera ser imediatamente sustada, e o respectivo 

projeto devera ser submetido e aprovado pelo Conselho de Defe_ 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico c Turísti- 

co do Estado - CCNDEPIIAAT. 

Considerando as disposições do Decreto de 

02 de junho de 1971, segundo as quais as Prefeituras Munici- 

pais nao poderão aprovar construções e loteamentos em DENS 

CULTURAIS TOMBADOS ou em processo de TCMCAMENTC sem a prévia 

autorização do CONDEPHAAT, responsabilizando-as pela permanen- 

te vigilância nas respectivas arcas, solicito sejam  adotadas 

* jmmx&BBmtz. 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO  DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Uma, 286 • Sío Paulo - Capital • CEP 01403 

-   2  - 

Of.SE-95/76 
Proc.CCNDEPHAAT n2 00428/74 

por Vossa Excelência os providencias cabíveis, principalmente, 

tendo em vista a denuncia feita pelo jornalista Guilherme En- 

feldt, relativa ao loteamento do "HORTO FLORESTAL NAVARRO DE 

ANDRADE",.publiçada no "Jornal de Jundiaí", edição de 30 de a 

bril do ano em curso. 

Na expectativa de um pronunciamento, e na 

certeza da adoção imediata das providencias cabíveis, renovo a 

Vosso Excelência os protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar io-Execut i vo 

Excelentíssimo Senhor 

ORESTE ARMANDO GIOVANNI 

DD. Prefeito Municipal de 

RIC CLARO 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO  ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Uma, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Soo Paulo, ir» Jc maio de 1976 

Ofício SE-96/76 
Proc.CONDEPHAAt n« 0^.^^/7A 

Senhor Delegado 

Tenho a honra de comunicar o Vosso Exec- 

Iene ia que tramito pelo Conselho de De Pesa do Patrimônio 

Histórico, Arquco logi co, Artístico c Turístico do Estado- 

CCNDEPHAAT o processo n^ 00428/74, para estudo de TOMBAMENTO- 

do "HCRTO FLORESTAL." e do MUSEU EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE" , 

nessa cidade. 

Na conformidade das disposições conjuga- 

das do parágrafo único do artigo I2Q c 132 do Decreto n? 7720, 

de 23 de março de IV/Oj a preservarão de ambos os monumentos - 

citados esta assegurada ate a decisão final, e, como consequen 

cia, qualquer obra que importe cr.; mutilação, modificação ou 

destruição devera ser imediatamente sustada, e o respectivo - 

projeto devera ser submetido c aprovado pelo Conselho de Defe- 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico c Turísti- 

co do Estado CONDErilAAT. 

Considerando, ainda, a prescrição constan 

te do parágrafo único, do artigo 128 do citado Decreto nfi 7730, 

de 23 de março de 1976, que em iniciado o processo de TOMBAMEN 

TO o fato deve ser, imediatamente, comunicado à autoridade po- 

licial sob cuja jurisdição se encontre o BEM CULTURAL,  Faço-o 

uo 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência c  Tecnologia ijJ/ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, $r 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DO   ESTADO   "CONDEPHAAT" yf 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 • São Paulo - Capital • CEP 01403 

-   2   - 

Of.SE-96/76 
Proc.CONDEPHAAT n? 0042S/7A 

por via deste, para que Vossa Excelência possa adotar as provi- 

dencias cabíveis junto a PreFcitura Municipal e aos demais in- 

teressados, impeditivas das possíveis depredações e coercitivas 

do cumprimento da lei. 

Renovo a Vossa Excelência os protestos  de 

estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretario-Executivo 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor RENATO RELLO 

DD. Delegado de Policio de 

RIC CLARO 

«WWBEWT"- 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia^ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO  E  TURÍSTICO  DO  ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio do Uma, 286 • São Paulo ■ Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 12 de maio de 1976 

Ofício SE-98/76 

SENHOR SECRETÁRIO 

Em atenção a solicitação de Vossa Excelência, 

cumpre-me informar que tramita pelo Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, o processo n« 00428/74, para estudo do 

T0MBAMENT0 do "HORTO FLORESTAL NAVARRO DE ANDRADE", situado 

na   cidade de Rio Claro. 

Dentro da sistemática processual imposta pe- 

la legislação aplicável a espécie, foram adotadas as provi- 

dencias de praxe, sobre Ievando-se a que esta consubstanciada- 

nas notificações cujas copias seguem em anexo. 

Renovo a Vossa Excelência os protestos de 

estima e consideração. 

RÜY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretario-Executivo 

Excelentíssimo Senhor Doutor 

MAX FEFFER 

DD. Secretario de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

CAPITAL 

H2J 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnulurji 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DO   ESTADO   "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital • CEP 01403 

Sao Paulo, 19 de maio de 1976 

Ofício SE-128/7^ 
Proc.CONDEPHAAT N* 00428/74 

Prezado Senhor 

Ao acusar o recebimento do seu cartão de 

30 de abril p.passado, e do que esto subscrito pelo senhor 

Guinez Marcos Pantoja, que anexou um exemplar do "Jornal de 

Jundiai", edição de 30 de abri I do ano em curso, contendo 

uma denúncia sobre o loteamento do "HORTO FLORESTAL NAVARRO 

DE ANDRADE", nessa cidade, informo que tramita pelo Consç^ 

Iho esa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís- 

tico e Turistico dó Estado - CONDEPHAAT, o processo n-.. 

00428/74, para estudo do T0MBAMENT0 do referido HORTO e do 

respectivo MUSEU. 

Ofícios foram expedidos ao Senhor Preferi 

to Municipal e ao Senhor Delegado de Policia, NOTIFICANDO a 

intocabiI idade dos mencionados BENS CULTURAIS, na conformj_ 

dade da Iegis!ação apI icaveI a espécie. 

Aproveitando a oportunidade, ao mesmo 

tempo em que louvo o interesse demonstrado por ambos, per- 

mito-me  esclarecer  que elementos estão  sendo   carreados 

\Ò 
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ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 • São Paulo • Capital - CEP 01403 

-   2   - 

Ofício SE-I28/76 
Proc.CONDEPHAAT N«> 00428/74 

para o processo, para possibilitar o julgamento definitivo, 

da competência do Egrégio Conselho Deliberativo. 

Renovo a Vossa Senhoria os protestos  de 

estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar io-Execut i vo 

mo 
Sr. 

GUILHERME ENFELDT 

Rua Barão de Jundiai, 321 

JUNDIAÍ 

k 



GABINETE   DO   PREFEITO 

G.Pl    0883/76 

prefeitura   Municipal   de   Hío   £lan 
ESTADO   DE   SAO   PAULO 

=111=- 

Rio Claro,   18 de maio de 1976 

À Seção de Administração 

Excelentíssimo senhor Secretário:- "^^ *v "* Y0**- 

S E. em â4   I      M*^ I 19^\ 

\\        Riy «e Azevedo "Marque* '    J Azevedo "Marque* 

Secretario Executivo 

Com os nossos respeitos, formulando o pre- 

sente vimos acusar o recebimento do ofício de Vossa Excelência, 

n2 SE-95/76, datado de 10 do corrente, protocolado nesta Pre-= 

feitura Municipal sob n2 3903/76, cujos dizeres nos mereceram= 

a melhor consideração, consubstanciados dentro de uma questão= 

a que estamos vivamente empenhados. 

Inteirados do assunto e registrando a comu 

nicação e ao mesmo tempo agradecendo a atenção que nos vem de 

ser prestada por esse Conselho, cumpre-nos informar que por = 

parte desta Municipalidade serão tomadas as providências cabí- 
veis. 

Nesta oportunidade apresentamos a Vossa = 

Excelência os protestos da nossa mais alta consideração e = 

distinto apreço. 

Respeitosamente, 

0 
ORESTE 

Prefei 

NDO GIOVAM: 
Municipal 

Excelentíssimo senhor 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

DD.Secretário-Executivo do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

- "CONDEPHAAT" -. 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 

SlO PAULO 

OAG/mtm/: 

lf» 



Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

\      l l^y fie'Azevedo Marques I       J 
Secretário   Executivo 
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Assembléia legislativa do Estado de São Paulo 

INDICAÇÃO N.o 4.161,  DE  1975 

Considerando que o Horto Florestal de 
Rio Claro é um centro de pesquisas e estu- 
dos, como também de lazer;   

Considerando que para aquele local se 
dirige, constantemente, número considerá- 
vel de pessoas; 

Considerando que o Horto Florestal de 
Rio Claro se encontra completamente aban- 
donado, principalmente o seu lago; 

Considerando que a sua conservação e 
medida que virá beneficiar os estudiosos c 
os quo dsejam um local de sadio recreio, 

Indicamos, nos termos regimentais, ao 
Chefe do Poder Executivo, a necessidade de 
determinar medidas urgentes no sentido de 
conservar e recuperar o Horto Florestal de 
Rio Claro. 

Sala das Sessões, em 25-11-75 

a) Antônio Cmlos Mesquita 

k 



CIDADE  DE  RIO  CLARO- Rio  Claro,12/12/1975 

roc c 
O deputado Antônio Mesquita,  do   MDB 

viu o Horto de líio Claro, não gostou do aban- 
dono a que está relegado e pediu ao Governa- 
dor para que tome providências. 

É mais um ato da série do "chove e não 
.molha". 

Antes do Mesquita, o Castelhano fez igual 
pedido ao Governador. Se a solicitação do Cas- 
tellano que é arenista não foi atendida pelo 
Governador, não se compreende que possa ser 
atendida a solicitação do Mesquita. 

O problema, como foi exposto ao Senador 
Quercia, não se resolve com indicaçõezinha 
cor de rosa. É preciso um trabalho mais con- 
tudente de análise da situação e da importân- 
cia do próprio como centro nacional de reflo- 
restamento, pesquisas e subsidiariamente co- 
mo atração turística e isto já foi feito pela ex- 
comissão de estudos do Meio Ambiente de Rio 
Claro, cujo parecer seria o instrumento indi- 
cado para a base de qualquer trabalho políti- 
co. 

Não raramente pelos jornais   saem tópi- 
cos da Secretaria dos Transportes indicando oi 
Horto de Rio Claro como centro incomparávelí 
de turismo. Talvez atraída por. essas publica-1 

ções, uma caravana da Rhodia esteve dorain-j 
go último em nosso Horto. Para as pessoas da1 

grande metrópole onde só se observam o com- 
plexo de concreto e o chão de asfalto,   até  osj 
mi) buracos dos caminhos   do   Horto podem! 
significar a maior maravilha do mundo,   mas 
não se pode traduzir por enganos a busca   de! 
atrativos naturais num centro de conceito in-j 
ternacional como o nosso Horto onde é neces-l 
sária a ordem como prova da eficiência admi-j 
nistrativa do poder público estadual. 

O deputado Mesquita viu e não gostou do 
que viu, mas apenas fez uma simples indica- 
ção que ficará sem atendimento como muitas 
e muitas indicações. O trabalho da Assembléia 
com relação ao Horto precisa revestir-se de 
uma importância condizente à enorme impor- 
tância do maior centro de pesquisas silvíeolas 
do pais. 

R.M. 

k> 



& 

t-J \*™-' Lí. s^í '■>  

-^ 

DIÁRIO DE RIO CLARO 
DE 18/1/76- Pag. 3 

O Horto Florestal de 
Rio Claro, denominado 
"Navarro de Andrade", 
foi um, íator que levou 
a nossa cidade a ser 
mais conhecida por todo 
o Brasil, e até poder-se- 
ia dizer,, conhecida por 
muitos estrangeiros. No 
entanto, a figura gigan- 
tesca do Horto está de- 
saparecendo de nossos 
meios, sem que nada se 
tenha feito para conser- 
vá-lo ou evitar tamanha 
crise destrutiva. 

Se voltar-se nos tem- 
pos, há alguns anos, po- 
de-se saber que o Horto 
Florco'hl foi criado com 
c intuito de fornecer ma 
téria-prima para as cal- 
deiras das antigas loco- 
motivas, para os doi- 
mentes do leito ferroviá- 
rio, paih os mourões de 
cerca que acompanha to- 
do o trajeto da ferrovia 
e ate pa"ra um mercado 
externo, cem o exceden- 
te produzido. 

Rio Claro tomou-se, 
na época, u cidade qua 
mais tinha eucaliptos 
Navarro de Andrade 
plantou nada menos que 
um milhão de pés de eu- 
caliptos, tendo sido ele 
quem primeiro trouxe as 
mudas desta pll.nta da 
Austrália, formando cm 
nossa cidade, a maior 
coleção de espécies de 
eucaliptos. 

Paralelo a tudo isso, 
foi criado o nrboreto, lo- 
go acima do^ago. Este 
arboreto   c ^b ■ 
uma colcçS^ completa 
de todas as plantas bra- 
sileiras de clima tropical 

iü 

acreditou que a fauna 
seria extinta, que seriam 
"espantados" para outras 
regiões, onde não hou- 
vesse eucaliptos. 

Por esse motivo. foi 
criado o Museu do Hor- 
to, expondo ao público 
todos os animais que 
passaram a ter seu ha- 
bitat nos eucaliptos. As 
estütísticas comprova- 
ram que o número das 
espécies aumentou, ao 
invés de serem afugen- 
tados. 

Mas. além dos ani- 
mais empalhados exis- 
tiam animais vivos, ex- 
postos nin entrada, do 
museu, como pássaros, 
peixes, etc. 

O lago do Horto foi 
construído para que a 
Champion, indústria de 
papel, iizesse suas ins- 
talações naquele local, a 
fim de explorar ,a celulo- 
se do eucalipto. Devido 
a fatores externos, essa 
instalação não foi possí- 
vel. 

Era mantido também, 
um trem de turismo, que 
partia de São Paulo aos 
domingos vindo direta 
mente i<ira Rio Claro. 
Os turistas eram inúme- 
ros e a viagem era 
completada ate o Horto 
por ônibus especiais da 
empresa local. 

Firmas particulares 
comprovam as folhas do 
eucalipto para a fabrica- 
ção de perfumes, sabo- 
netes, etc. 

As estradas eram con- 
servadas freqüentemente 
e o movimento sempre 
foi dos mais intensos, 
principalmente  aos     do- 

deslocavam-se pessoas 
vindo de toda a parte 
do Estado e mesmo visi 
tantes de nossa cidade 
que, na verdade, nunca 
se cansavam de passar 
algumas horas naquele 
local. . . 

Havia um escritório 
central que coordenava 
toda a retirada de ma- 
deira bruta ou manu- 
faturada, bem como or- 
ganizava a reposição das 
planths retiradas. a 
colheita das sementes, 
tratamento das ruas de 
eucaliptos. 

A conservação das es- 
pécies matrizes era um 
íator imprescindível. c 
existiam verdadeiros bi- 
lhões, somente para a 
perpetuação das espé- 
cies trazidas. 

Trabalhos de apicul- 
tura também eram de- 
senvolvidos, urda vez 
que os arbustos cres- 
cfam livremente entre 
os eucaliptos, não pre- 
judicando o equilíbrio 
ecológico. 

Recentemente a Fa- 
culdade de Filosoofia, 
Ciências e Letras de Rio 
Claro teve instalados no 
Horto vários de seus de- 
partUmcntos Mas esse 
fator narece ter pouco 
contribuído na conser- 
vação do local, uma vez 
que isso não competia 
verdadeiramente á Fa- 
culdade e sim aos órgãos 
governamentais. 

Hoje.   quando   visita-se 
«Icrto, depara-se com 

meros problemas, co- 
mo estradas ruins (há 
vezes em que os próprios 
aiunos da Facuilade não 

moverem para lá e assis- 
tir a suas aulas), pontes 
perigosas (como é o ca- 
so da Estrada Rio Cla- 
ro a Araras, que cruza 
aquele logradouro!, e ia- 
lém disso tudo. árvores 
caídas, talhões pratica- 
mente devastados, um 
abandono total, em to- 
dos os aspectos. 

As árvores estão Ia 
Parte está sendo remo- 
vida, sem. que a reposi- 
ção exista. Parte de ve- 
lhos árvores está desapa 
recendo, naturalmente. 
O escritório central nao 
funciona uma vez que os 
serviços foram abando- 
nados. 

É umr. verdadeira cri- 
se ecológica, mas que na 
verdade, a sua total des- 
truição, pode influir no 
clima de nos:U cidade. 
Felizmente ns árvores lá 
presentes ainda funcio 
nair. como um ."pulmão" 
'de 'renovação de oxigê- 
nio mias a destruição, e 
o início da poluição am- 
biental, levarão esta ci- 
dade a sérios problemas. 

Há possibilidades íran 
cas do nosso Horto ser 
novamente conservado, 
e criado dentro dele um 
verdadeiro instituto de, 
er1 llptos. A retirada 
da mad( ira bruta dcjve 
ser planejada, de acordo 
cem  a  reposição. 

O museu precisa ser 
conservado, as estradas 
mesmo a volta de tu- 
ristas deve ser cuidada. 

Ainda é tempo de se 
falar no Hcrto Florestal 
mesmo sujeito à devas 
tação, porque um dia 
tarde que sejp. ele    serí 



CIDADE de RIO CLARO - 13/03/76 
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Sendo o Horto Flores- 
tal um dos recantos mais 
bonitos de nossa cidade, 
deveria "Ter uma atenção 
maior por parte das au- 
toridade e seus visitan- 
tes, que muitas vezes se 

veèm   impossibi'itados   de| 
chegar      até     o    centro 
(museu, lago etc.)    devi- 
do ao  péssimo estado de 
sua estrada. 

Muito já se falou    so- 
bre  a    necessidade      do 

:     .     '     '     : , 

asfaltamento  de  sua  es-1 
trada,        que     facilitará | 
inclusive, a'unos que, por 
carreira,    precisam   íhe- 
gar a Faculdade lá    ins- 
talada. 

O asfalto, como dizem, 

não prejudicará de ma- 
neira a'guma a paisagem 
facilitando assim a cul- 
tura e os turistas que 
querem ver o que de mais 
belo e natural que pos- 
sui  nossa cidade. 

: ;«y.«r;wgy:..,ji,; 

.      -.tí&~_; ■MS&:    

O Horto não no.do ficar abandonado. 

w 



PRONUNCIAMENTO PEITO 
PUBLICADO NO D.O.   de 
TEMA:   HORTO  FLORESTAL 

21/03 
Dl 

13/05/76 
/7b. 

LIO CLARO 

*" O SR, \NT(<MÔ CARLOS MESQVITA 
— Sr. Presidente, Srs. deputados, no dia 
25-11-Vó, tivemos oportunidade de apresen- 
tai a Indicação n.o 4iei, nos seguintes ter- 
mos: 

INDICAÇÃO N.o 4.161, DE 3073 

Considerando que o Horto Florestal de 
Rio Ch.ro é um centro cie pesquisas e estu- 
dos, como também de laser; 

Considerando que para aquele local se 
dirige, constantemente, número considerável 
de pessoas; ,    _ .   , ,   . 

Considerando que o Horto Florestal de 
, Rio Claro se encontra completamente aoan- 

dcnado, principalmente o seu lago; 
Con.siderrLi-.iio que a sua conservação c 

medida que virá beniíiciar os estudiosos e 
os que desejam um  locai de sadio recreio. 

Indicámos, nos termos   regimentais,   ao 
Chele cio Poder Executivo, a necessidade de. 
determinar medidas urgentes no sentido cie ■ 
conservar e recuperar o Horto Florestai ae 

.Rio Claro. 
Salas das Sessões, em za-ll-io i 
a) Antônio Carlos Mesquita» 
Sr Presidente, após essa data, no a.a 

18-3-76, o jornal «A Cidade de Rio Claros 
publicou o seguinte artigo: 

«UM PARAÍSO ABANDONADO 

Sendo o Horto Florestal um dos recan- 
tos mais bonitos de nossa cidade, aeveria 
ter uma atenção maior por parte das au- 
toridades e MUS visitantes, que munas ve- 
zes se veêm impossibiltados de chegar ate o 
centro (museu, laso etc.) devido ao péssi- 
mo estado cie sua estrada. 

Mmto já se falou sobre a necessidade 
do asfaltamento de sua esirada, que facul- 
tará inclusive, alunos que, por carreira, pre- 
cisam chegar à Faculdade Ia estalada. 

O asfalto, como dizem, nao prejuaicara 
de maneira, alguma a paisagem facilitando 
assim a cultura e os turistas que querem ver 
o que de mais belo e natural possui nossa 
CiCaHa:> ainda outro artigo, publicado nc 
jornal «Diário de Rio Claro, no dia 1S-1- 
'ÍS, que diz: 

AINDA  Ê TEMPO  DE SE FALAR  NO 

HORTO FLORESTAL 

O Horto Florestal de Eio Claro, denomi- 
nado «Navarro de Andrade», foi um fator 
que levou a nossa cidade a ser mais conhe- 
cida por todo o Brasil, e até poder-se-ia di- 
zer, conhecida por muitos estrangeiros. No 
entanto, a figura gigantesca do- Horto esta 
desaparecendo de nossos rneios, sem que nada 
se tenha feito para conservá-lo ou evitar ta- 
manha crise destrutiva. 

S" voltar-se nos tempos, há alguns anos, 
pode-se saber que o Horto Florestal foi criado 
com o intuito' de fornecer matéria-prima 
para as caldeiras das antigas locomotivas, 
para os dormentes do leito ferroviário, para 
os mourões de cerca que acompanha to- 
do o trajeto da ferrovia e até para um mer- 
cado externo, com 0 excedente produzido. 

Rio Claro tornou-se, na época, a cidade 
que mais tinha eucaliptos. Navarro de An- 
drade plantou nada menos que um milhão 
de pés de eucaliptos, tendo sido ele quem 
primeiro trouxe às mudas desta planta da 
Austrália, formando em nossa cidade, a 
maior  coleção de espécies de eucaliptos. 

Paralelo a tudo isso. foi criado o arbore- 
tó, logo acima do lago. Este arboreto cons- 
titui-se do uma coleção completa de todas 
as plantas brasileiras cie clima tropical e 
subtropical. 

Com n implantação do eucalipto, muita 
gente acreditou ;ue a fauna seria extinta, 
que seriam «espantados» para outras re- 
giões, onde não houvesse eucaliptos. 

Por esse motivo, foi criado o Museu do 
Horto expondo ao público todos os animais 
que passaram a ter seu habitat nos eucalip- 
tos. As estatísticas comprovaram que o nú- 
mero das espécies aumentou, ao Invés de se- 
rem  afugentados. 

Mas além dos animais empalhádos exis- 
tiam animais vivos, expostos na entrada uo 
museu, como pássaros, peixes, etc. 

O lago do Horto ioi construído para que 
a Champion, industria de papel, fizesse suas 
instalações naquele local, a fim de explorar 
a celulose do eucalipto. Deviao a fatores ex- 
ternos, essa instalação não ioi possível. 

Era mantido também um trem de turis- 
mo, que partia de São Paulo aos domingos 
vindo diretamente para Rio Claro. Os turis- 
tas eram inúmeros e a viagem era completa- 
da ate o Horto por ônibus especiais da em- 
presa locai. 

Firmas particulares compravam as folhas 
de eucalipto para a fabricação de perfumes, 
sabonetes, etc. 

As estradas eram conservadas freqüente- 
mente e o movimento sempre foi dos ma.s 
intensos, principalmente aos domingos, 
quando para lá des.ocavam-se pessoas vindo 
de toda a parte cio Estado e mesmo visitan- 
tes de nossa cidade que na verdade, nunca 
se cansavam de passar algumas horas naque- 
le local. 

Havia um escritório central que coorde- 
nava toda a retirada de madeira bruta ou 
manufaturada, bem como organizava a re- 
posição das plantas retiradas, a colheita das 
sementes, tratamento das ruas de eucaliptos. 

A conservação das espécies matrizes ei a 
um fator imprescindível, e existiam verda- 
deiros talhões, somente para a perpetuação 
das espécies trazidas. 

Trabalhos  de  apicultura  também  eram 
desenvolvidos, uma vez que os arbustos cres- 

: ciam livremente entre os eucaliptos, não pre- 
judicando o equiiiòno ecológico. 

Recentemente a Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Rio Claro teve instala- 
dos no Horto vários ae seus departamentos. 
Mas esse fator parece ter pouco contribuído 
na conservação do local, uma vez que isso 
não competia verdadeiramente à Facuktaae 
e sim aos órgãos governamentais. 

Hoie, quando visita-se o Horto, depara- 
se com" inúmeros problemas, como estradas 
ruins (há vezes em que os próprios alunos 
da Faculdade não têm condições cie se loco- 
moverem para lá e assistir a suas aulas), 
pontes perigosas (como é o caso da Estrada 
Rio Claro a Araras, que cruza aquele logra- 
douro), e além disso tudo. árvores caldas, 
talhões praticamente devastados, um aban- 
dono total, em todos os aspectos, 
i As árvores estão lá. Parte está sendo re- 
movida, sem oue a reposição exista. Parte 
de velhas árvores está desaparecendo, na- 
turalmente. O escritório central nao funcio- 
na uma vez que os serviços foram abando- 
nados. ,. . 

Ê uma verdadeira crise ecológica, mas 
que na verdade, a sua total destruirão pode 
influir no clima de nossa cidade. Felizmen- 
te as árvores lá presentes ainda funcionam 
como um "pulmão", de renovação de oxi- 
gênio mas a destruição, e o inicio da po- 
luição ambiental,' levarão esta cidade a sé- 
rios problemas. 

Há possibilidades francas do nosso Hor- 
to ser novamente conservado, e criado dentro 
dele um verdadeiro instituto de eucaliptos. A 
retirada da madeira bruta deve ser planeja- 
da, de acordo com a reposição. 

O museu precisa ser conservado, as es- 
tradas, mesmo a volta de turistas deve ser 
cuidada. , 

Ainda  é  tempo  de  se   falar  no  Horto 
. Florestal, mesmo suicito à devastação, por- 
j que um dia, tarde que seja ele será devida- 

mente valorizado". 
Esperamos   por  parte   das   autoridades 

' constituídas  ns   providencias  que  se   fazem 
necessárias para a recuperação daquilo que 

fo próprio povo de Rio Claro denomina "pa- 
raíso abandonado". 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente 
e Srs. deputados. 50 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° ."^—c^zzt... 

dJroc.OONDEPHAATno 00^28/   74 (a) „   

Interessado SERVIÇO  DE  MUSEUS HISTÓricoS 

Z 

Assunto       Solicita   tombamento   do  HORTO  FLORESTAL  e   do  MUSEU EDMUN- 
DO  NAVARRO  DE   ANDRADE     -     RIO   CLARO 

Providenc'ad&(o)J„\ií1.5ii.da ^cs  documento(s) 

contante(s) do Fls. n.rifl5/59    a encaminhado(s) 

a (o) Serv.Tecn.Cons•Restauro 

em 27 i 05 l-^-l- 
SEÇAO DE ADMINISTRAÇÃO 

CHEFE 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tccnoluiji; 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

^^TOC.CONDEPHAAT n0 00428/ 1974 (.) „„. 

interessado Serviço de Museus Históricos 

Assunto   Solicita tombamento do Horto Florestal e do Museu. Edmun- 
do Navarro de Andrade - RIO CLARO. 

Informação STCR-118/76 

Senhor Secretario Executivo: 

No que diz respeito à preservação de bens cultu- 

rais alusivos à nossa flora ou à nossa arquitetura paisagis- 

tica praticamente nada fizemos de útil quanto a uma sistemá- 

tica classificatória donde pudesse emanar um critério qual- 

quer de seleção e de preservação. Nunca se pensou numa lista 

gem a respeito. 

Nesse campo, temos tombado o Bosque Jequitibas, 

a mata lindeira ao caminho do Mar, abrimos processo de tomba 

mento do arvoredo da Praça D.José Gaspar e quase mais nada 

nos chamou a atenção. 

Temos pela frente Parques Estaduais, Reservas - 

Florestais e raras manchas de vegetação primária, temos al- 

guns jardins ou praças urbanas de certo interesse, como em 

Santos, Limeira, Tremembé, temos hortos florestais de explo- 

ração industrial de madeira e mais meia dúzia de ajardinamen 

tos e bosques particulares. Há de se providenciar, então, pe 

Io trabalho de um técnico especialista, uma listagem desses 

bens que possam a vir se tornarem exemplares representativos 

de nossa paisagem ou de nossa botânica. 

Neste caso do Horto Florestal de Rio Claro,  de 

propriedade da FEPASA, invoca-se a importância de seu dire- 

tor emérito, o agrônomo Navarro de Andrade, o introdutor do 

eucalipto australiano em escala industrial entre nós,no come 

ço do século. Se isso for suficiente para um tombamento, te- 
-segue flS.-2- 

~D Y) 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  R  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

,j,ProC«CONDEPHAAT» «00428  /1974 (a)  

Interessado    Serviço de Museus Históricos fls.-2- 

Assunto   Solicita tombamento do Horto Florestal e do Museu Edmun- 
Navarro de Andrade - RIO CLARO. 

-continuação- 

mos que lembrar, então, que o Horto de Jundiai,.da mesma - 

FEPASA, é mais antigo e também fundado por Navarro de Andrade 

com exemplares de maior significação. É que o povo de Jundiai, 

ao contrario do de Rio Claro, não está acostumado a fazer pic- 

nics em seu horto e por isso ainda não pediu seu tombamento. A 

verdade é essa: o Horto de Rio Claro tem sido defendido é por 

ser um local extremamente aprazivel em volta de seu museu, ali 

ás, de certo interesse documental. 

Sabemos que a obra de Navarro de Andrade é de mai- 

or interesse e merece ser preservada mas, nesse sentido, exis- 

te também o trabalho de outros botânicos e cientistas merecen- 

do nossa atenção - Rodolfo Von Ihering e Vital Brasil também 

fizeram seus hortos de essências brasileira e estão esquecidos 

como pesquisadores botânicos. Assim, somos de opinião de que - 

se deva, como já falamos, providenciar estudo em profundidade 

a respeito. 

Anexamos ao processo fotografias do local em pauta, 

deixando de incluir, somente o mapa do horto por não poder ser 

dobrado, estando ele, no entanto, à disposição dos interessa- 

dos em nosso arquivo. 

STCR., 15 de junho de 1976 

CARLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 

^ 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  v,  Tecnnlogia 

sC Folha de informação rubricada sob n. 

,tJProc.COSDBPHAATn« 00428/1974 (.)  

interessado  Serviço de Museus Históricos 

Assunto    Solicita tombamento do Horto Florestal e do Museu Edmun 
do Navarro de Andrade - RIO CLARO. 

Informação STCR-120/76 

Senhor Secretario Executivo: 

Tendo em vista o despacho de £ls.55, temos a infor 

mar o seguinte: 

1 -     0 museu instalado em prédio vulgar e sem interesses 

tanto arquitetônico como museológico, como dissemos, na infor- 

mação anterior, tem certo valor documental à vista das amostras 

de madeiras que guarda em suas vitrinas. Faz parte integrante 

do Horto, é claro, e, portanto, não pode ser tombado separada- 

mente. 

2 - A área do horto passivel de ser tombada somente po 

dera ser determinada pelo especialista que sugerimos no despa- 

cho anterior. 

S.T.C.R., 18 de junho de 1976 

CARLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 

<b' 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnolugia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DO   ESTADO   "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 02 de julho de 1976 

Ofício SE-193/76 
IVoc.CONDEPHAAT N« 00428/74 

Senhor Chefe 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senhoria 

que tramita pelo Conselho de Defesa do Patrimônio ftistórico,Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - o 

processo n* 00428/74, aberto para estudo do T0MBAMENT0 do "H0R 

TO FLORESTAL" e do "MUSEU EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE", situados 

em Rio Claro. 

Nao obstante o contexto instrutorio, peça 

basilar do processo, contenha alguns elementos, ainda se res- 

sente de outros mais avultados, razão pela qual, ciente de que 

Vossa Senhoria é possuidor de elementos valiosos, fruto de sua 

privilegiada inteligência e da cultura amai gamada em diuturni- 

zados estudos, consulto sobre a possibilidade do fornecimento- 

ao CONDEPHAAT de tudo quanto possa valorizar o conhecimento do 

Na expectativa de uma resposta, e agradecen 

do antecip, ente, renovo os protestos de estima e considera- 

ção. 

ÍUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar io-Execut i vo 

mo 
br, 

Proffi HELMURT TR0PPMAIR 

DD. Chefe do Departamento de Geografia e Planejamento da 

Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras da Universidade 

JuI io de Mesqu ita 
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GOVERNO  DO ESTADO DE SAO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIO CLARO 
Rua 10 n. 2527 - Telefones 24-2804 - 24-3802 - Caixa Postal, 178 

13.500 - RIO CLARO - Estado de São Paulo - BRASIL 

Of.   n*   ioe/"'n H.G.P.R. 
nfrHL 

À Seção de Administração 

S. E. em lf   I    07- /»?* 

Stvfatctfh» Exectiíiw) 
n!o   Claro,    B    de   julho   de    1P7R 

i     llmilH* 

Pri?7arln   ^nhn"; 

n°lo prRspnt'1 acuso D rec-'   ' to 

do ofício CF 193/7F     U8 me solicitam maior número de elemenJ 

para o processo rn4 2S/7/'-. 

Informo que terei o maior prazer / 

em r.olaborar com nCCNHFPHAAT no    ' ' H o que sn B f et u e yf*    i r 

o tombamento do Horto Florestal e luseu E d m ü h d o Navarro -1- <\ n d n - 

de, que THr-i-'<--^r n- r .->■>• rr   g Cnlcò "arqu'"n vivo" sobl       lipto 

do mundo sendo, portanto, de incalculável valor científico, resu] 

pBsquis       nvnlvídaR ininterruptamente durante 7D anos. 

Vossa Senhoria afirma que existo^ 

no contexto introdutório rio processe "-1 ;urj,9 elementos mas ^ " n 

mo se ressente de outros mais avúltaiíos", assim solicita maio- 

res esclarecia , que ê 1 é m e n t o s a m a j s s a o necessários, se H ^ 

ponto dt vista científico, turístico "/ou outros que aju  i a -Por 

"•'cer o processo. Caso w . °-> . icha. conveniente um contato pessoal 

p o n h o «me a sua disposição. 

"dando uma nanifpr-4",^!r- de \/. 

S a . aproveito para apresentar protestos de consideração. 

Prof.Pr. He1mi:t Troppmair 

Chefe do Dept9. Ceografia 

e Plane.-    t  ^sgional 

I lmo.Sr. 

Dr. nuy de Azevedo Marques 

t a r i o F x e c u t i v o da 

Secr '  '  4" Estado ria Cultura, Ciência e Tecnolo 

3fl0 PAULO 

£&\ 



AtX Conselho D«ilb»r«Hv» 

1.E, om /v/    oJ     i ^IC 

N5 ipv-S1 Ç^a»>-i- Aos-» —i -~-v , 
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"DIÂEIO DO EIO CLARO"  -  03/07/75 

», 

Tlolmut Troppmalr /^ayvA'v 

Amilton Ferreira      / J-ò ''-JA" 
;   Choiti Kiyan 7 

Sérgio Nereu Pagano 

Comecemos nossa exposição com as pala- 
vras de Monteiro Lobato dirigidas a Celestino Sil- 
veira: "Vá, sem demora. Deixe tudo o que tiver a 
fazer. Nada de mais inadiável, porque nada de 
mais precioso você pode realizar nesta sua via- 
gem a São Paulo, senão conhecer o Horto Flores- 
tal de Rio Claro. O resto é de reduzidíssima im- 
portância, mesmo insignificante, em confronto 
com o que espera você em Rio Claro. 

Tudo mais importa pouco. Aqui em São 
Paulo você está vendo o que há no Rio, o que 
exiSte em toda parte, casas mais altas, prédios 
mais modernos, avenidas mais largas... Que im- 
porta tudo isso Os homens são os mesmos. As 
coisas iguais as de fora daqui. Mas em Rio Claro 
você vai encontrar o que não pode ver em parte 
alguma. E' tudo inédito, tudo gigantesco, tudo 
màiestoso. Se você quer ter mesmo orgulho me- 
recido e iusto e dos maiores — então vá a Rio 
Claro . E na volta siga direitinho para o Rio... 
Não tem mais nada a devassar quem conheceu a 
obra maravilhosa de um brasileiro cujo nome tão 
poucos conhecem: Navarro de Andrade". (Celes- 
tino Silveira: Navarro de Andrade e o Eucalipto? 
Rio de Janeiro, 1945). 

No fim do século passado e começo do 
atual, com a expansão' das estradas de ferro, ha- 
via necessidade de madeira para dormentes. pos- 
tos e combustível para as "Maria Fumaça", as 
mácminas a vapor. O desmatamento contínuo, 
porém, fez com que a madeira provinda de matas 
naturais rareasse. Por este motivo, em 1904, Ed- 
mundo Navarro de Andrade, engenheiro agrôno- 
mo recém formado em Portugal, foi incumbido, 
wla então Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro de estudar a possibilidade de trazer para 
o Brasil espécies arbóreas alienígenas de rápido 
crescimento e aue aqui se aclimatassem. Da Aus- 
trália, onde existem mais de 700 espécies e varie- 
dades. Navarro trouxe 150 espécies de Eucalipto 
das quais 123 se aclimataram no Brasil. Dos 18 
hortos florestais, criados na época, pela Compa- 
nhia Paulista de Estradas de Ferro, o de Rio Cla- 
ro, fundado em 1910, com uma área de 986 al- 
queires, foi destinado a centro de pesquisa. 

Sob a orientação de Navarro de Andrade 
foram plantados as diversas espécies de Eucalip- 
to e iniciaram-se as observações sistmáticas so- 
bre o desenvolvimento: registraram-se todas as 
oneracoes efetuadas, plantio, desenvolvimento das 
mudas, desbaste. rapidez de crescimento corte 
índice de aproveitamento dos troncos na fabrica- 
ção de dormentes, trabalho esse que se desenvol- 
va até hoie. Desta forma Pio Claro nossni Q p^ 

feto ZTtT° S°b,re a eu(!a»"tucultura do mundo"» 
^iSíaS^S^!^ ressaltado no ir Congraí 
so Internacional de Eucalipto, em 1962 auandn 
muitos dentistas manifestaram sua admiração 
-Io Horto de Rio Claro, considerado o mais va- 
lioso pstnmonio ttmrtdiál sobre eucalipto Ainda 
ne,,, confesso, o Brasil apresentou o resultado" 

&JtoíSSSS dM X*»- 19 f°ram de Penicos do 
Go íír? r2 ~ T' P TÓ]°*° ^ntino Lambert 
SnS.srePÍeSeAlíSnt? da Ars™«™ na FAO (Or- 
ganização de Agricultura e Alimentação)   atual 

nofs Vorto?nand0-n0 BraSÍl tem dífu°ndido"o nosso horto nos meios científicos do exterior 
M™ de Peso.uisa genética, a fim de sele- 
cionar sementes, tem recebido destaque espie ai 
dos técnicos do Horto Navarro de Andrade     Em 

^LSSSS^S, ™»l°Pr°S™ma ^Genética l' MühoiRmen o de Eucalipto, sob a direção do 
ilustre geneticista Dr. Carlos Krug, programa 
continuado até 1954 pelo Dr.  Asdrubal sS 

íãe SSda P610 Dr- Rubens Fo°t Guima- 
iorraní l ♦ í & pesquisa genética, a mais im- 
AndÜ c°ntnbuiÇao que o Horto Navarro de 
írab^o eSta caPacitado * oferecer ao país, é um 
re?nafídnqUe-CXlg-e eSf°rC0 e Paciência*Os' seus 
resultados nao sao imediatos;    são    necessários 

Par°a Zertf ^^ ^^l0S e SSüESS para obtei dados sobre seu valor econômico. 
riP AnHrai6 " características do Horto Navarro 
de Andrade sao as seguintes- 50% da área conti- 
?í ™n°CUpad0S P°r eucaliPtos que contém as 
PL tr?* matrizes porta-sementes. todos 
com cuidadoso e prolongado controle genético e 
seleção de excelente produtividade. Estas árvores 
possuem em média um metro de diâmetro e 50 
metros de altura. A produção e venda anual atin- 
ge a quatro toneladas, sabendo que um quilo 
contem 360.000 sementes férteis, as 4 toneladas 
correspondem a 1 bilhão e 440 milhões sementes 
férteis, o suficiente para reflorestar 5 bilhões de 
metros • quadrados. 

Porém o horto não se dedica exclusivamen- 
te ao estudo do Eucalipto; desde 1954 o Dr Ru- 
bens Foot Guimarães iniciou, dentro da mesma 
sistemática de observação, o plantio de 60 espé- 
cies de coniferas que hoje somam o total de 97 000 
WTTO

1
"^' £ntre as quais se enco"-tra a espécie PI- 

WUS CARAIBEIA, que no interior do Estado de 
bao Paulo encontrou condições .ecológicas exce- 
lentes para o seu desenvolvimento. Esta espécie 
se destina especialmente à fabricação de papel de 
luxo. Abas devemos ressaltar que as pesquisas 
realizadas em nosso horto sempre foram publica- 
das, o que permitiu o aproveitamento dos resul- 
tados na instalação e desenvolvimento da indús- 
tria de papel no Brasil. 

Juntamente com 1.220-000 eucaliptos e 
97.000 coníferas, o Horto Florestal ainda conta 
com 12.000 árvores indígenas, plantadas em qua- 
dras por Edmundo Navarro de Andrade, que fo- 

GP 



ram cadastradas sistematicamente quanto ao seu 
desenvolvimento. 

O museu do horto, não encontra similar 
em qualquer parte do mundo, com exposições e 
relacionamento sobre todos os aspectos da explo- 
ração do eucalipto .Todos os móveis são fabrica- 
da de madeira dessa espécie. Uma coleção ento- 
mológica com 34.200 espécies completam o ma- 
terial que foi coletado em longos anos de pacien- 

■ te trabalho científico-. O piso que liga o museu 
à casa de" Eucalipto demonstrou que os tacos fei- 
tos do cerne dos troncos resistem, sem tratamen- 
to prévio, durante' 30 anos aos intempéries. Du- 
rabilidade -igual apresentam os morões fabrica- 
dos com a polpa, quando devidamente tratados. 

A biblioteca com um acervo de aproxima- 
damente 2.000 volumes, além de revistas e sepa- 
ratas sobre silvicultura, com destaque ao euca- 
lipto, completam ó rico patrimônio do nosso hor- 
to. 

A instalação no horto do Curso de Ciências 
Biológicas da nossa Faculdade, com seus diversos 
Departamentos: Genética; Evolução e Bioestatís- 
tica; Morfologia Animal, Fisiologia, Zoologia e 
Botânica, através de convênio com a FEPASA, a 
vigorar até 1981, dá continuidade aos programas 
de pesquisa genética. Devemos ressaltar os tra- 
balhos desenvolvidos pelo Dr. José Teófilo do A- 
maral Gurgel e de seus colaboradores que atual- 
mente estudam a propagação vegetativa e a re- 
construção do meio ambiente, seleção de sêmen; 
tes, densidade e alongamento de fibras da madei- 
ra, sendo esta última pesquisa de grande interes- 
se industrial. Finalmente a celebração do convê- 
nio permite a formação de pesquisadores, que po- 
derão dar continuidade aos trabalhos que estão 
sendo desenvolvidos pelos engenheiros agrônomos 
Rubens Foot Guimarães e Gilberto Cavalcanti. 
 No tocante ao ensino o curso de Biologia é 

irequentacio, em dois períodos por 200 alunos, as- 
sistidos por 18 docentes em Tempo Integral è 21 
funcionários Técnicos-administrativos. Está i- 
gualmente projetada a instalação, no horto flo- 
restal, do curso de Ecologia/recentemente criado. 
A Direção da Faculdade vem permanentemente 
se empenhando na utilização e preservação do 
grande acervo científico que representa o horto. 

E' de extrema importância que os poderes 
públicos competentes se conscientizem da neces- 
sidade de se prosseguir e incrementar as pesqui- 
sas que ora de desenvolvem .E* necessário não só 
preservar o patrimônio formado por Navarro de 
Andrade, técnicos da FEPASA e cientistas da Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio 
Claro, como principalmente, dar continuidade 
aos trabalhos e intensificá-los. Que não se perca 
por desinteresse ou desconhecimento uma obra 
de tanta importância. E' nos laboratórios de pes- 
quisa, como o Horto de Rio Claro, que o Brasil 
vai e irá buscar o know-how tão necessário ao 
nosso desenvolvimento científico e industrial e 
que, muitas vezes e a altos preços, temos tido cuie 
importar. H 

Por fim o nosso horto constitui uma das 
maiores áreas verdes da região e proporciona, aos 
domingos, um dos atrativos aos turistas que 
aíluem das mais diversas regiões do nosso e de 
outros estados .O Horto Navarro de Andrade é 
um Museu Vivo. único no seu gênero, do mais al- 
to valor científico. 

Não podemos deixar de repetir o entusias- 
mo de Monteiro Lobato quando visitou o horto- 

O borto e uma coisa séria e eu sou fã número 
um, pois é uma dessas coisas vivas que "só ven- 
do . E dessas lições vivas de energia que só Jul- 
gamos possíveis em outros países. E' uma prova 
cios nove fora, de convencimento absoluto W 
uma janela aberta que deixa eníreluzir o que'no- 
deremos ser no futuro" •'' ; 
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Um milhão c meio de pés de eucalipto, plan- 
tados numa área de quase um milhão de aiqueires; 
um grande lago com íiores aquáticas, bosques e gra- 
mados, 1 ceamos de laser, um restaurante, estuías e 
herbário, são algumas das atrações do horto Navarro 
de Andrade, da *epasa, localizaao em R.o Claro, que 
está aberto diariamente à visitação publica.. 

Some-se a isso o. Museu õo Eucalipto, com 150 
diferentes- tipes da árvore, móveis e objetos históricos 
e ter-se-á um bom motivo para visitar esse horto, um 
dos 30 que a ferrovia possui, distribuídos por todo o 
Est;:do, o que pode ser íeito por trem ou estrada de 
rodagem, em viagem de ferias ou fim-de-semana. 

^ HORTO DE RIO CLARO 
Esse é o único horto da Fepa^a aberto à visi- 

tação publica. 50 mil pes.soas passam por cie anual- 
mente, sobretudo nos feriados, icrias, sábados e 
domingos. 

Situado quase dentro da cidade, oferece fácil 
acesso. Quem íor de automóvel, poderá percorrê-lo, 
por estradas de terra batida be.n cuidadas, e estacio- 
nar em ponto central, peito de suss principais atra- 
ções. Dentre elas, o lago. o museu, uma capela e o 
restaurante. Aos domingos, há -olicio-; religiosos e o- 
restaurante, que funciona num pavilhão aberto lotai- ' 
mente integrado á paisagem, atende durante todo o 
dia 
VISITA 

, , A visita,pode começar pelo museu. Na entrada, 
um grande quadio, mostra um estudo comparativo do 
desenvolvimento do eucalipto, em altura e diâmetro, 
com 30 outras espécies de árvores nativas. O euca- 
lipto, além de crescer' mais rapidamente do que elas, 
supera-as em resistência, durabilidade e dureza. Es- 
ses fatos explicam a preferência das ferrovias de to- 
do o mundo por cs.se tipo de madeira, para a fabri- 
cação de móurõcs de cerca, postes e dormentes. 

Além de ilustrações, há amostras das espécies, 
móveis entalhados e outras peças que atestam a ver- 
satilidade do eucalipto e ns possibilidades de sua uti- 
lização. 
A VARIEDADE 

Dentio desse espírito, o visitante conhecerá, 
também, imensa gama de produtos derivados, como 
c papel, a celulose, drogas medicinais e perfumarias, 
alem de unia casa montada defronte o museu, total- 
mente feita dessa madeira: do piso ao teto 

A resistência do eucahpto é comprovada por 
pcç-:is que, mesmo enterradas há mais de 20 anos, 
ainda estão em perfeito estado de conservação, sem 

■•terem sofrido, t ação de fungos ou-do meio ambiente. 
Ainda perto do museu, estão o herbário, onde mudas 
são cultivadas em viveiros, os canteiros de semeação 
e uma cabana de auto-fccundaeão. 

HORTO E 

MUSEU DO 

EUCALIPTO DE 

IlIO CLARO, 

PROGRAMA DE 

LAZER E 

EDUCAÇÃO 

NAS FÉRIAS 

!ft 
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COLEÇÃO 
Paia dar ao visitante noção da Variedade das 

espécies existentes, há uma coleção catalogada que 
começou a ser formada em 1919, pelo engenheiro- 
agrônomo Navano de Andrade, nome atual do horto 
que nele trabalhou durante 39 anos e escreveu o mais 
completo tratado internacional sobre o eucalipto. 

As variedades são tantas que sua identifica- 
ção chega ao máximo da sutilidade e a uma auase 
solisticaçuo. Há casos em que se diferencia uma ár- 
vore da outra pelos frutos ou botões, expostos em vi- 
trinas especiais. Das 150 espécies que compõe o hor- 
to, destacam-se a citriodora e a maculata. A primei- 
ra é ideal para a confecção de dormentes, por sua du- 
rabilidade, e a segunda, pelo porte de suas árvores, 
que chegam a ter até 72 metros de altura e 1 m 50 de 
oiamctro. 
EXPORTAÇÃO 

O engenheiro-a^rónomo Foot Guimarães, que 
ali trabalha ha 34 anos, conta que o Horto de Rio 
CJaro é considerado, pelos especialistas, como um dos 
mais importantes cio mundo. E e^sç fato é atestado 
em parte, pela exportação'anual âe quatro toneladas' 
de sementes, "o que £' multo — éxulita — se levar- 
mos em conta que essa semente é quase um pó". 

Para ele, o que mais acentua a importância do 
horto e a qualidade de suas espécies, foi um pedido 
de sementes feito pela Austrália, país de origem do 
eucalipto e que conta com 600 variedades da árvore. 
O F«S®©*L 

No horto trabalham 66 homens, supervisionados 
por quatro agrônomos.   Na sua área industrial, uma 

, serraria corta e trabalha a madeira destinada a dor- 
mentes, na razão de 1.600 a 2 000 peças por mês que, 
de lár seguem para as usinas de tratamento. 

Além. de todas essas atividades, o horto serve 
á Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Cla- 
ro» para a qual cedeu, sob convênio algumas de suas 

- instalaçõe»; Como retribuição, os alunos do curso do 
biologia, orientados por professores, colaboram cm j.c-i- 

\ quisas técnicas e no desenvolvimento de estudos bo- 
jj tànicos e genéticos, contribuindo .para a manutenção 
"da atividade- cientifica. Os estudantes participam dos 
■ ti abalhos- nas seções de genética e botânica, utilizan- 
do os modernos equipamentos dos laboratórios da Fe- 
pasa, onde- a pesquisa, para o aprimoramento das es- 
pécies e seleção de sementes, é uma constante. 
COMO IR 

O horto de Rio Claro foi a primeira reserva 
florestal implantada pelas então cinco ferrovias exis- 
tentes no Estado — Sorocabana, Araraquarense, Pau- 
lista, São Paulo— Minas e Mogiana. Seu criador, 
Navarro de Andrade, foi também responsável pela 
fundação do museu, onde trabalhou quase 40 anos. 

Quem for a Rio Claro de trem, a partir de São 
Faulo, pode tomá-lo na Estação da Luz. Nos seguin- 
tes horários: 5 h 20, 8 h 30, 9 li 25 c 12 h 05. 

Por rodovia, a viagem é feita de São Paulo ate 
Cordeirópolis, cidade situada logo após Limeira, e de 
lá ató Rio Claro. O horto funciona, diariamente, 
das 7 horas às 11 h 30 e das 12 horas às 17 horas. O 
restaurante está aberto somente aos domingos. 

N. da R. — Esta matéria procede da Assessoria 
da Imprensa da Secretaria dos Transportes.       ""- 

ii    .'    ' ii    ....    j. i.' ' ■<> 

* 



6 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÚCIOS DA SEGURANÇA PÚfíLICA 

DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE RIO CLARO 

of. ns 154/76 Em 31 de maio de 1 976. 

Senhor Secretario: 

Pelo presente, e para as altas providências que 

houver por hem esse digno Conselho determinar, tenho a honra de pas 

sar às mãos de V.Sa. cópia xerografada do contrato n* 108/75 que - 

faz referencia à desmatamento do Horto Florestal "Navarro de Andra- 

de" da FEPASA. 

Outrossim, comunico ter oficiado aos órgãos mais 

diretamente interessados na questão, fazendo referência às restri - 

ções contidas no Decreto 7730 de 23.03.76. 

No ensejo, apresento a V.Sa. protestos de res - 

peito e consideração. 

nato Belio 
legado Seccional de Polícia 

limo.Sr.Dr. 

RUY DE. AZ2V2D0 MARQUES 

DD. Secretário Executivo do COKDEPHAAT 

SÃO PAULO 

S. G.-S.S.P. -Mod. 8 
& 
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CONSTO PAilA   :\ .;:iACÃü   J^ 5 -::íYI  C3 . sfuLúd •■J::ü?O. 

Diá   JUCALIPtt 

VAOoas. CCJ ;.f.uoy.;iii,;:-::TO O. JIRA 

/ Pelo presente Instrumento particular, a 

P-3PASA - ferrovia Paulista S.A., con sode nesta Capital , 

à rua LÍbero Badáró n2 39, inscrita no Oudasoro Geral de 

Contribuintes do Ministério da Fazenda sob n^ 60.500.998/ 

0001-15, neste ato representada pelo Presidente 'JALüüR P3 

DRQ OJJIIII, brasileiro, casado, engenheiro, inscrito no 

Cadastro de Pessoas Físicas do Uinistério da Fazenda sob 

ns 007.911.99^ e pelo Diretor Administrativo Financeiro - 

FRA1ÍC GO JJ PAULA DJ 0.'. .2:10 LIIdA, brasileiro, casado, a- 

tuario, inscrito no O--.fastro de -essoas Físicas do Uinis- 

tcrio da Fazenda sob n2 120.095.933, -anui ora diante de 

signada F.ÜP.A.d:A, do um lado o, de outro, CA: ...,Gü - SJRVTÇOS 

L/VJI-í_IWUíW Ji n -...v A.J ^..,i:..J-,J.U íI± .ai», Liiscrixa jrj uauasuro ü-e 

ral :1o Contribuintes do Ministério da Fazenda sob ns 

44.561.759/0001, neste ato representada por Francisco de 

Camargo, casado, empreiteiro, residente em ílio Claro, ins 

crito no C?da3tro de Pessoas Físicas do ilnictcrio da Pa 

zenda sob n-"- 228.391-388, doravante designada 21IPRJITJIRA, 

tem entre si, .justo c contratado a confecção de 60,000 

(sessenta mil) dormentes de eucaliptos e o aproveitamento 

das costaneiras e sobras de cadeira, conforme edital de 

Concorrência n"- DAF. 100/75, o qual passará a fazer parte- 

integrante deste contrato, observadas as seguintes clausu 

Ias e condições: 

1. DO í  'J .1'0 

Os serviços, objeto do presente contrato, referem - se 

a: 

1.1 - Anelamento e posterior derrubada de eucaliptos - 

evidaaent JJ  ÍJUUUU ■.,!• :T-"".ento as  arvores eu vo- 

ras, arrastamento 2 trinzporte das toras dos ta- 

lhoes à berraria localizada no Horto do Rio Cia- : 

ro, 

5 
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1.2 ^. Serragem das  toran em domentes de "bitola me'tri- 
^—^   ca,   observada a quantidade  de  60.000  (sessenta - 

mil)   dormentes,   com as  seguintes dimensões:     com 
primento 2,00 m,   largura 0,22 m e altura 0,3-6 n. 

. v / 

1.3 - Carregamento dos domantes  confeccionados em va- 
V—-J    goes da  PEPASA,  na  esplanada  da estação de       Rio 

Claro. 

1 1.4v- Aproveitamento das COStaneiras e sobras de madei 
v  •)  — ~ — \ / ra, com conseqüente"produção de caibros, vigotas, 

ripas, fueiros, moirões e tábuas. 

Confecção, como aproveitamento de ponteiros e ga 

lhadaa das arvores derrubadas, e arrastamonto - 

ate' o carreador de peças roliças com as seguintes 

U*  - 

^í \J i LU ■ ; LI  U ü  i.UJ-J.^U  U.. Dl <J\J J.W.  J.U.X t.-1» c , uw 

x 0,22 a 0,25 m; dormente roliço de bitola me'tri 

ca, 2,00 x 0,10 a 0,22 n; moirão roliço, 2,00 a 

2,50 x 0,12 a 0,18 m. 

1.6 — Transporte das peças roliças do carreador ã usi- 

na de Tratamento, ou do carreador à esplanada da 

estação de Tio Claro, com conseqüente earregamen 

to em vagões, ou. da Usina da Tratamento â espla- 

nada de Tio Claro, também cem carregamento em va 

goes. 

1.7 - Transporte de costanoiras da Serraria da Oficina 

Mecânica da FEPASA, localizada também em Tio Cia 

ro, à carpintaria ou à Torraria do Horto de Tio 

Claro. 

1.8 - Derrubada de árvores, traçamento e arrastamento 

de toras ate' o carreador mais próximo do talhao 

onde estiver se processando o corto. 
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1.9 - Transporte das toras do carreador â Serraria da 

Oficina :ecânica da FHPA3A, ou, eventualmente,•- 

carregamento das mesmas em vagões na esplanada - 

da estação de Rio Claro. 

/ 

1.10- Aplicação do produto impermeabilizante, a ser - 

fornecido pela F2PASA, no topo das toras, quando 

necessa'rio e determinado pela FEPASA* 

1.11- Para melhor aproveitamento das toras ou em decor 

rencia de necessidade da F3PA6A, mediante aviso 

prc'vio de 30 dias, cs serviços, objeto do presen 

te Contrato, poderão ser utilizados na confecção 

de dormentes de bitola de 1,60 m, cujas medidas 

são: comprimento 2,30 m, largura 0,24 m e altura 

0,17 m, não devendo o total geral dos dormentes 

,,T4--~o-~o o,oo->- Q Quantidade anteriormente indicada 

de 60.000 (sessenta mil) unidades. 

1.12- A crite'rio e por solicitação da FI2PASA, a S!-tP?HI 

T2IRA devera', eventualmente, produzir dormentes 

especiais para pontes, chaves, etc, cujas dimen 

soes serão ditadas pela PJPASA, na época. 

1.13- 0 corte de eucaliptos, cm quantidade suficiente 

à confecção dos dormentes, devera ser efetuado - 

por conta exclusiva da i2,1?H3JT IT!A# no Horto Fio 

restai de Rio Claro, podendo estender-se a ou- 

tros Hortos, easo haja posterior deliberação nos_ 

se sentido da F2PASA, 

1.14- üs serviços, objeto do presente Contrato, serão 

programados, orientados e supervisionados pela - 

FEPASA, que determinará aa áreas onde deverão ser 

executados os cortes e as árvores a serem derru- 

badas, sendo vedado â IKPREITHIRA a iniciativa - 

do qualquer serviço a revelia da FEPASA. A inob-í\ 

aorvânciu dessa prdbição poderá' determinar a reja \ v 
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cisão deste  contrato,   sujeitando-eo a    :■;:.?■.: 11,1 
:-:A às coninaçoes nele estabelecidas, 

1.15 - A .. ? ::;I7„I:L\ obrÍ£a-oe a serrar ao toraa e o 
entregar à ?'i?A3A o domente serrado e carrega- 
do no vagão. 

1.16 - , ara o desdobro da cadeira, a V.nvvr? ..Iv\ utiljí 
sara* uma serraida j}a" existente, e de proprieda- 
de da i?iJP.\3A, no Horto florestal do Aio Claro. 
A s? .'.V 'A autorizara a V'.. :IT"JI.'A a promovei-- na 
lhoramentos na sorriria, tais como: instalação 
cie novas msájttinas, ampliação do "barracão já* xis 
tente, instalação de talhas, 8istesta de aspira- 
ção da serragem» etc, tudo por conta ua ; . 1 
VI TI A,   sen ônus para a •JL . >.•   -. • 

1.17 - 

t&r- 
/7 

d] 

Todos os ben3 móveis instalados por conta da    V 
PJ    IV XV,   na  "erraria poderão ser retirados no 
termino do Contrato,   sendo que  os bens inoveis.^ 
ficairão incorporados ao patrimônio da FiCPA 'A« 

1.13 -   ;orrerao por conta exclusiva da   ;v   .IIAIVA,  to 
das as despesas o encargos referentes aos servi 
ços de anelamento,   derrubada das arvores,  traça 
aento das arvores era  toras,  arractaiaonto e   branoi 
porte  das  toras ate a  serraria,  bem como    todas 
as despesas de  descarregamento das toras,  desdo 
bramento das asamas  cm dormentea,  carregamento 
dos dormontes ca vagões, desdobramento das cos— 
taneiraa  o cobras de madeira cm madeira  serrada, 
com conseqüente .carregamento da madeira serrada 
em vagões,   ou empilhanento em local a ser deter 
ninado  pela   ?     ■. :'.,   dentro da ó*rea  da  serraria, 
o ainda,   todas as despesas, referentes aos sorvi 
ços especificados neste contrato. 

i 
/' 

a'\ 
\3V 
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1.19 - Aa despesas referentes ao consumo de energia e- 

le'trica pela serraria serão de responsabilidade 

da FEPASA. 

1.20 - Todo dormente produzido será conferido, classiil 

cado, marcado, recebido ou rejeitado por repre- 

sentante da PiiPASA, na presença .do preposto da 

ETIPUSITEIRA, promovendo-se, do que for verifica 

do, o competente registro escrito o qual  será 

visado pelas partes. 

1.21 - "era* da exclusiva responsabilidade da 1HPR2IT3I 

— RA a relação ompregatícia que existir entra ela 

e os trabalhadores destacados para a execução - 

dos serviços, objeto deste contrato, a ela não 

se vinculando a FEPASA, nem mesmo a título de 

solidariedade. r;erão também da exclusiva respon_ 

sabilidade da âíPHiálTiSIUÀj todos os encargos SJ) 

ciais, previdenciárioG e fiscais, federal, esta 

dual e municipal, bem como 03 referentee a aci- 

dentes do trabalho e responsabilidade civil re- 

lativos não sd a danos causados â PIJPASA| como 

também a terceiros, decorrentes aos trabalhos,- 

objeto deste contrato. 

1.22 - A ZIíIP : .T2 ilIíA respondera*, perante a PJPASA ou a 

terceiros, por perdas, danos e inoêndios que ya 

nham a ocorrer nas áreas de trabalho, deoorran- 

tes de atos seus ou de seus propostos. 

1.23 - A £.TPRi2IT XdA, seus propostos c trabalhadoras,- 

ficarão sujeitos, enquanto permanecerem em pro 

priedade da P_;PA3A, as suas normas disciplina- 

res, podendo ser exigido o afastamento daqueles 

que causarem com sua conduta, transtornos à i-1 .- 

PASA no local onde estivarem trabalhando. 
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• A :
1
;..\;A, sempre que neceeso*rio, estabelecera* 

nore:ao no sentido do máximo aproveitamento da 
madeira, quer relativar.cnte ao comprimento das 
toras, dimensões das poças, etc, quor quanto 
a eliminação medular (eocçao medular), verifica 
da a hipótese do obtenção de dois dormentea na 
mesma tora. Ka mesma eocçao da fcora do eucalin 
to, a medula náõ poderá' cc situar no centro da 
peça a ser confeccionada, havendo, portanto, r:e 
eeesidade de 30 clininar a parto medular por c- 
caciao ca serragem. 

1.25 -   V nadeira resultante do desdobro -      costeneira 
eu cobras a  de   'írooriedade  da 1 XX^1    O O J. 2 X"" 

lh< aar o destino julgado conveniente, obrigan» 
do—se a 2.12 TIRA a enpilhtí-ía no local mia   I 

for determinado,  dentro da n     [''*     FíO TTf? ^"*"i 'i 

•:\      TI í, a critério e por solicitação ua _ 
-A A, ficará* obrigada a promovera confecção I 
das poças, com empilhamento em qualquer área uo : 

Horto uo :io Claro, ou carregamento das mesmas i 
em vagões,  ecn as seguintes dimensões: 

"o a 

ri^as      - 0,06 x 0,12 metroa 
',05 x 0,06 metros Jaibros - 

1.25.1 -   /iras      - 0,06 ;•: 0,16 n 
1.23.2 - 

1.25*3 - 

1.25.4 -    ipas      -   ;,03 x 0,012 metros 
ueiros - 0,10 x 0,11 x d,CO metroa 
loiros - 0,10 :: 0,11 x 1,20 metroa 
'oiroeo - 0,10 a 0,13  x 0,03 a 0,12    x 

2,00 a j,20 metroa. 
1.2:. 3 - Tdfbuaa. 

1.23.9 -   iparaa da serra d: 1,00 □ do  compriraon 
to. 

1.25.10- Aparas ao sarro da 2,00 a de eomprinen 
to. 

■*•. <- ^- • o   — 

1. ^-,;. T — 
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A cadeira  reliça resultante  das operações de 
corte e desdobramento da círyore en toras no Hor 
to da Uio Claro o de propriedade da L^/MA. A 
JI.?~:..rr IRA, a critério o por solicitação da SE 
IJA3A fica obrijada a pronover a confecção e — 
transporte do peças roliças, conforme especifi- 
cações ditadas no3 itens 1.5 e 1.6 deste contra 
to. 

A sspi» ;IT II:A fica obrigada a amontoar a lenha 
resíduo de cerra em local a ser indicado pela 
? 3?ASA,  de:,tro do terreno da Borraria* 

1.23 — A   7,~P . :T: ,TIU 

tra incêndio do 
-obriga-se a fazer \m vo -uro con— 

prédio e instalações da cerra- 

ria no valer ds Ct$ ICO.000,00 (com mil orusei- 

ros}« 

1.29 - Toda a lenha resultante do corto da3 calhadas - 

será* de propriedade da FJPAIA. A critério o por 

solicita-ao da ? , V3A9 a LI!? . X7 I;:A devera* efe 

tuar o corte desta lenha, con oonscquente empi- 

lhanento no oarreador do talhão onde ostiver - 

sendo efetuado o corte. 

1.30 - Para quaisquer cálculos que se fizeram aecossa*— 

rios, fica fixada neste contrato, o seguinte ro 

laçaos 

•1 

$ - 

1.30.1 - Para cada metro c\íbióo de tora que for 
desdobrado, deverão ser produzidos era 
media 8 (oito) dormontes de "bitola me*— 
trica (2,00 x 0,22 x 0,16 m), ou 5(cin 
co) dormontes de bitola larga (2,80 x 
0,24 x 0,1? m). 

1.31 -  \ reparação o manutenção <ies máquinas existen- 
tes na serraria,   ficará por oonta da    .   '..i,:..l- 
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?Jíf  ben como a ünpcza da oerraria. 

1.32- h F3?A3A podara* aolicitar da :•?:: JT-I::A, cventu 
almente a a seu exclusivo critério, a utilização 
defuma ou -ais ma*quinas (serras) existentes na- 
quela narraria, para a produção de poça ou pe- 
ças serradas especiais sue ela porventura nooos- 
aitar. /uaaclo i::to ocorrer, â operação da serra 
ou serras ficarei por conta da FJPA3A* 

2.   D N7E3 

Ce dorcentes a seren produzidos pela IT? r 

rão preencher as seguintes eopecificáçôesí 

.,  deva 

2,1 - 

l     o . . 

2-i      n 

2.1.2 

71PO 

Uj   . - Comprimento,  largura a altura 

- Bitola larga        - 2f80 x 0tU4 x 0,17 a 
- Bitola astreita - a,00 x Q,a2 x 0,15 n 

- .eto a aao. 

- ;cç~o transversal - retangular coca quirao 

<-- • <■ c J 

O     O     /, 

p   '-■   c 

'->   o    c <_.«... .; 
O       J)       r» 

~  .v >o cortado   ai esquadro,  oea rachadu: 
- foces serradas eu perfeitamente  lavradas»; 
- Isento do ca  c i i a fendaa. 
- I ■ snto da ndc  careadoa ou deotacados* 
- Isento de  qualquer outro defeito que posi 

ra prejudicar o BSU emprego* 

C, & 

/ 

\í/ 

'.3 - nerão tolerados os seguintes desvios nas Bspeoi 
flcações acina descritas! 

2.3.1 - >rincnto -   /ariaçuo de 0,03 n para 
aió oa n ;oo3. 

2.3.2 -    ura ~ Variação de 0f02 D para naio 

eu cenos. 
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2.3.3 - Altura.- Variação de 0,01 m para nais ou 

nenos. 

2.3.4 - Survatura no plano horizontal - Flecha - j 

máxima do 0,02 n. 

2*£*5 - -urvatara no plano vertical - Plccha má- 

xima da 0,01 o* 

2.3.5 - ;cção transversal - Inclinação em una das 

arestas desde que a largura da base me- 

nor nuo soja inferior â tolerada no item 

2.3.2. 

2.3.7 - Variação - nao será tolerada a ocorrência 

simultânea aac variações 2*3*2 a 2*3*4 - 

em um mesmo dormente* 

As eventuais tolerâncias da .;. , A, relativamen- 

te ao recebimento do dormentes que não ee enqua- 

drem nas especificações antes indicadas não cera 

râo qualquer direito à . ?..!■ IA. 

3. 

3.1 

3.2 - 

? SJ1" I LA obrigar—se—d* a dar início a execu- 

ção doa aeryiçosi objeto deste contratOi dentro 

do prazo uo jo (trinta) dias contados da data de 

sua assinatura* 

ü prazo para a produção üos 60*000 dormentes co- 

vd. do 24 (vinte a quatro) meses* contados da da— 

ta do início eos serviços* 

^0'/ 

3.3 - A quantidade mínimo mensal será de 2.500 ( doio 
mil e quinhentos) dozx:enteo$ podendo sofrer altje 
rações em razão do justa causa ou modificações - 
nua quantidades mínimas censala, em atenção âs 
conveniências da .■ .   ■ w o de comum acordo com    a 

HT  I [A.   A    : .;    IT .1   A  ficara  òbriada a 
oeltar nae noomaa condições contratuais*  os 
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créscimos ou supressões que se fizerem nos ser- 

viços até 25,' (vinte e cinco por cento) do valor 

inicial do contrato, excluida desse cálculo a 

parcela de eventual reajustanento. 

4. DO V.":L0:1 DO CO.nr^C E .DA CAUÇÃO 

4.1 - 

4.2 - 

31 

4.3 - 

O valor do presente contrato fica estipulado em 

B 1.306.550,00 (num milhão,trezentos e seis mil, 

quinhentos e cinqüenta cruzeiros). 

A caução de participação, objeto do item 4.1 do 

Edital, somente será devolvida à Empreiteira, - 

quando se iniciarem os se viços, objeto do pre- 

sente contrato. 

Para garantia fiel do cumprimento deste contrato, 

a FEPASA reterá mensalmente dos pagamentos a se- 

rem efetuados à E1PR :I2EIRA, 10$ (dez por cento ) 

das faturas, o qual passará a figurar como cau- 

ção e responderá pelas multas impostas a EIÓPR^I - 

TEIRA, a qual ficará obri,.;a a a complementa - Ias 

dentro de 72 (setenta e duas) horas ou mediante- 

maiores descontos nos pagamentos mensais, a cri- 

tério da PEPASA. Ssaá caução aão vencerá Jurou 

ou correção monetária e será libera-a trimestral- 

mente, a contar cia data do início âos serviços, 

caco não haja qualquer pendência a solucionar. 

5. '-'» MULTAa £A :i ■  01^' j. d^i  P3HALIPAI3S5 

/Ú 

tf? 
# 

5.1 - A EMPREITEIRA deverá confeccionar e entregar a 

/ \ 
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0; # 
'/. 

á 

: \..\, a quantidade BÍhioa cenoal de 2, 500 (do ia 
mil c quinhentos) dom ntGO, aujeitando-se no ca 
no de inobservância, r ur.a nulta corroopondente 
ao valor reajustado, viganta na epoca, para a 
produção -io dormente do bitola netrica, por dor— 
mente que deixar do entregar. Na hipótese de -;.uo 
a ."?' i: I. A, por motivo Justo, nao tjntrogue,aa 
determinado mês, a quantidade raiBima indicada* a 
:; . »A3Af a ::i'.u jui-o exclusivo poderá levar tsa - 
consideração para conpl.tar aquela cfniào, aa 
u ntidauea excedaotoa entre niea no3 xeses ante- 

riores» a oa.:o cko reincidência, a ? ,?!\ 'A a oeu 
exclusivo critério, poderá optar pala rescisão - 
uo contrato a eer fiimado ou pela continuidade - 
na aplicação da multa, 

5#2 - Constitui motivo para rescisão do contrato    pela I 

5#.2.1 - O não cumprimento de  clííusula  contratual, 
ecpocifioaçuo o  prazo  pela l   ..; 

I , c . c atraso inicial doa eerviçoa pela ."' "'T! 
': i ., \u~ comprovei! EJ imposaiollidada - | 
de  cumprir o prazo  proposto no item  3.3, 

çucia-üu anr :a 

-    n   "i . * <- * a 

3.2.4   - 

5.2.5 - 

3 Q _u V O     i^-i-0     ,";'-iJ t"|      CpC 

tada; 

\  paralisação .;Oí:
:
 oerviçoa sen justa cau 

ss s previa comunicação à ' . \   -.; 

C abandono doa aerviço3 pela *.!P IT I1A, 

caract rizodoa pela paralisação por naia 

do 10 diaa, .. 3n comunicação a .?:;p/i '.'.; 

A aubcontr tação, ceocâo ou traneferonda, 

parcial ou total ou aocociação -o piopo- 

nonte cor- outrém, oam prívia autorização 

da   'A5At 
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5.2.6 - 0 desatendimento as detjrminaçces regu- 

lares do preposto designado pela PJPASA, 

para acompanhar e fiscalizar a execução 

dos trabalhos; 

5.2.7 - 0 cometinento reiterado de faltas ou a 

/ ocorrência constante de defeitos na exe 

cução dos dornentes, anotados pelo repre 

santante da F.JPASA; 

5.2.8 - A  decretação de falência ou pedido  de 

concordata, ficando na segunda hipótese, 

• 
- 

facultado a FiiPASA, assumir o controle- 

de determinadas atividades neces.;árias- 

à execução dos trabalhos; 

5.2.9 - dissolução de sociedade; 

5.2.10- A alteração social ou a modificação de 

finali-lade ou da estrutura da ELiPR-álSlil 

RA que a jjulzo da FJPA3A possa prejudi- 

car a execução do contrato; 

5.2.11- A  irisolvencia da SLiPiUITüIIiA, caracteri 

zada pelo protesto de títulos ou pela e_ 

missão do cheques som suficiente provi- 

• 

são de fundos ou pela instauração do 

concurso da credoras; 

5.2.12- A  suspensão da execução do contrato,por 

ord am escrita da V !PA3A, por prazo supe 

rior a 120 (canto a vinte) dias,  salvo 

em casos de calamidade publica, grave - 

perturbação da ordem interna ou guerra| 

5.2.13- O atraso, superior a 130 (cento e oiten 

ta) lias,  no: P»Ê mtos devidos pela - 

& 

PJJPASA decorrentes dos serviços executa 

dos, salvo cs casas previstos no item - 

5.2.12, nno se incluindo nesta hipótese 

os débitos decorrentes de oventuais rea 

justanentos de preços; 
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5.2.14- A ocorrência de caso fortuito ou do for- 

ça maior, regulamente comprovados, imp_e 

ditivos da execução do contrato pelas - 

partes interessadas. 
/ 

5.3 - A rescisão do contrato poderá* ser: 

5.3.1 - Administrativa, por ato unilateral e es- 

crito da F2PASA nos casos dos itens .... 

5.2.1 a 5.2,01» 

Judicial, nos temos da legislação; 

Amigável, por acordo entre as partes, re 

duzido a torno no processo de licitação, 

desde que haja conveniência para a Fi2PA- 

5.3.2 

5.3.3 

<5A. 

5.4 _ A rescisão administrativa acarreta as seguintes 

conseqüências a 'RZilTLTRA: 

Parda da garantia contratual; 

Retenção doa créditos decorrentes do con 

trato; 

Responsabilização da .3TPR ;IT IRA inadim- 

plente por prejuízos causados I PJIPASA; 

Proibição temporária da :".r,:i ;iT:;i::A de 

retomar o objeto deste contrato ou de 

participar do outra licitação para o mes 

no objetivo; 

5.4.5 - Proibição ao  participar de qualquer ou- 

tra licitação pelo prazo fixado pela P :- 

P.rtoA« 

5.4.1 

5.4.2 

5.4.3 

5.4.4 

y 

& 

■j.J - Pela inexecuçao total ou parcial do contrato, in 

dependentemente de rescisão, a F3PASA poderá* a- 

pli^ar a . .:: Ji J::á inadimplente aa seguintes -S 

penalidades: 



FEPASA   —   r erro via Paulista  S. A. 
CPC  -  1301 

Serviços Jurídicos 

c. Q. c. so.soo.oee/ooi 

- 14 - 

5.5.1 - _celaraçao ú 

3.5.2 

2 inidoncidade para licitai' 

ou contratar ccc. a P.LPACA c conseqüente 

cancelamento nos registros cadastrais* 

Suspensão temporária de participação da 

-M 12  IRA CE licitações e ir-p~dirr.cnto 

do contratar cera a 2 2\-.dA. 

6. 

O 
- D 

í>^ 

n 

6.1 

íG.V: r.?o 

• 1"  R « • serviços cerao p:i.-oa a ."pp .!"* I'A comente a— 
poa a conclusão* ca seja, por dormenta classifi- 
cado como bom, observauas as especificações do 
item 2,   abarcado na via  fe*rrea,  expedindo a   .'.— 

I'' Ia., fatura rrcnsal, cuja liquidação depois 
de aprovada pela 2. AAA, acra* efetuada pelo aio— 
tona de  conta a  pagar. 

\ ?. '..A pagará* à í .I.a.I2A por cada dormente - 
de bitola ao 1,00 ::■. (_,CG x 0,13 x 0,^2 m), Con- 
siderado bon e posto no vagão, a importância ao 
Cr$ 12,70 (doüe cruü' iroo e Detenta centavos), es 
tando incluidoe neste   preçO|   todos 00 G rviooa — 
especificados nos itens 1.1 a 1.4 do presente  cor 
trato. 

6.3 -    ara o caso de,   em qualquer eventualidade,  a   üod- 
\ !A necessitar   «gar ò.   ,        .1?  I :A,   por etapas 

de  serviços,  ca preço,  objeto do itera 6.2 deste 
contrato,   ficam decompostos da seguinte maneirai 

6   }  1 - 

\     6.3.2 - 

Polo andamento  tias  arvores ú  .  .   '. "A pa— 
;ará Crí   0,40  (quarenta centavos)   por dojr 

..-  ate de bitola nJtrieaj 

Pela derrubado  ^an è*rvores,   traçamento - 
dolao ou   to ao,   a  arrostanento ao carro 
àor,   a    ' .   .   1    iaga:  ' [      3,20  (troa cru- 
zeiros o vinte centavos)  por úor&ente .de\ 
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"bitola m $ t ri ca; 

6.3.3 - Pelo transporte das toras do carreador a 

te a serraria, a FEPASA pagará CrC 1,90 - 

(um cruzeiros e noventa centavos) por 

dormente de "bitola métrica; 

6.3.4 - Pela serragem das toras em dormentes,  a 

FEPASA pagará CrS 6,20 (seis cruzeiros e 

vinte centavos) por dormente de "bitola - 

me'trica; 

Pelo transporte do dormente serrado da 

serraria ato' a esplanada da .staçao de 

Pio Claro, com conseqüente carregamento 

\ 6.3.5 - 

dos mesmos em vagões, a 3A parará - 

CrS 1,00 (hum cruzeiro) por dormente  de 

bitola métrica. 

6.4 - A FEPASA pagará pela produção de dormentes serra 

dos de bitola larga e dormentes especiais, valo- 

res que serão fixados proporcionalmente ao preço 

estabelecido para o dormente de bitola métrica,- 

. observando-se o volume real da madeira dos dor- 

mentes que forem confeccionados c o de bitola me 

trica. O recebimento destes âoimentes será feito 

de maneira idêntica às especificações ditadas ca 

ra o recebimento dos dormentes de "bitola métrica, 

citados nos itens 6.1 e 6.6 deste contrato. 

í 

& 
A <7_ 

/ 

6.5 - O valor a ser pago â 2 ? ; -IP IIEA pelos serviços, 

objeto da decomposição do preço global de produ- 

ção e carregamento do dormente de bitola métrica, 

por etapas uc serviço, para a produção de dormen 

tes de bitola larga s dormentes especiais, tam 

bem serão fixados proporcionalmente aos valores 

estabelecidos no item 6.3, para o dormente de bi 

tola métrica, bambe'm observando-se o volume roa 

da nadei ia. doa dormentes que Porem confecciona- 

dos, e o uc bitola métrica. 
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6.6 - Os dormentes que nao apresentarem as especifica- 
ções e tolerâncias enumeradas no item 2 deste - 
contrato, serão considerados refugos e sofrerão 
o/desconto de 50^ do valor a ser pago por dormen 
te considerado bom, obrigando-se a E21PPJ3IT2XBA a 
carrega-los nos vagões para a destinaçao que for 
deliberada pela  ÍPPA3A. 

6.7 - A  ? PAGA pagara à  2ÍPREIT3IHÀ por cada metro  li- 
near de vira de 0,05 x 0,16 n, produzido e empi- 
lhado em qualquer arca do Horto de Rio Claro, ou 
embarcado om vagão, na Estação de Rio Claro, a 
importância de Crü 1,00  (hum cruzeiro). 

6.8 - A  F2PASA pagara  à   .::? ;CIT CCCA,   por  cada metro  li 
near de viga de 0,06 x 0,12 m, produzido e empi— 
lliado em qualquer área do Horto de Rio Claro, ou 
embarcado em vagão na estação de cio Claro, a im 
portância de  Cr.: 0,35   (oitenta  e  cinco  centavos). 

6.9)- A  F3PASA pagará^ â   .". P : .IC ..'JCA,   por cada r^tro  11 
near de  caibro  de 0,05  x 0,06 m,   produzido  e em- 
pilhado em qualquer área do Horto de  Cio Claro, 
ou embarcado em vagão na    Jstação de   Cio Claro,   a 
importância  ae Cr, 0,40  (quarenta centavos). 

6.10-.A FEPASA pagará à ...P ;.HPPPCA, por cada metro ±1 
near de ripa de 0,012 x 0,03 m, produzido e empi, 
lhado em qualquer a'rea do Horto de Cio Clero, o\i 
embarcado cm vagão na ;stação de Cio Claro, a im 
portância de Crü 0,15   (quinze  centavos). 

-p-cp 

6.11- A FCPA3A pagará à PC. IC..ICA, por cada metro 11 

near de fueiro de 0,10 x 0,11 x 2,00 n ou de 0,10 

x 0,11 x 1,20 m, produzido e empilhado em qual- 

quer arca do .Coito de Rio Claro, ou embarcado c:^- 

C-    vagão na estação do iiio Claro, a importância d, 
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"CrS 0,90 (noventa centavos), 

6.12- A PEPASA pagará à EMPREITEIRA, por cada metro 31 

near de tábua, produzido e empilhado em qualquer | 

á^ea do Horto de líio Claro, ou embarcado em va- 

gao na estação de Rio Claro, a importância   de 

Crô 1,00 (hum cruzeiro). 

6.13- A PEPASA pagará à EMPREITEIRA, por cada metro cú 

bico de apara de serra de um ou dois metros de 

comprimento, produzido e empilhado em qualquer a 

rea do Horto de Tílo Claro, ou embarcado em va- 

gão na estação de ?io Claro, a importância de .. 

Cr$ 5,00 (cinco'cruzeiros). 

6.14- A PEPASA pagará à EMPREITEIRA, por cada moirão 

C C , \^o 

2,00 a 2,80 m, produzido e empilhado em qualquer 

área do Horto de Rio Claro, ou embarcado em va- 

gão na Jstação de T:io Claro, a importância de 

Cr$ 1,20 (hum cruzeiro e vinte centavos). 

6.15- A PEPASA pagará à EMPREITEIRA, por cada dormente 

roliço de bitola larga, de 2,80 x 0,22 a 0,25, - 

produzido e esplanado nos carreadores do talhao 

onde estivar sendo efetuada a derrubada das árvo 

res, a importância de Cri 5,50 (cinco cruzeiros e 

Cinqüenta centavos). Pelo transporte destas pe- 

ças do carreador à Usina de Tratamento, ou do 

carreador à estação de Rio Claro, com carregamen 

to em vagão, ou da Usina de Tratamento à _stação 

de v:io Claro, também com carregamento em vagão, 

• a PEPASA pagará à ^'IPIíEIT )IRA, a importância do 

Cr5 2,00 (dois cruzeiros) por unidade. 

(T 
lk 6.16- A PEPASA pagará à I&tPREITEIRA, por cada dormente 

roliço de bitola estreita, de 2,00 x 0,18 a 0, 22, 
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produzido e esplanado nos carreadores do talhao 
onde estiver sendo efetuada a derrubada de arvo- 
res, a importância de Cr$ 4,50 (quatro cruzeiros 
e cinqüenta centavos). Pelo transporte destas pe_ 
çVs do carreador à Usina de Tratamento, ou do 
carreador à .Lstação de Pão Claro, com carregamen 
to em vagão, ou da Usina de Tratamento à .stação 
de Pio Claro, tambe'm com embarque em vagão, a F2 
PA5A pagará â c2âPIi3ITEI3Af a importância de .... 
Crê 1,50 (hum cruzeiro e cinqüenta centavos) por 
unidade. 

6.17- A F3PASA pagará â PPPPPITPIPA, por cada noirao 
roliço de 2,00 a 2,50 x 0,12 a 0,18 m, produzido 
e esplanado nos carrcadore3 onde estiver sendo 
efetuada a derrubada da3 árvores, a importância 
de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros). Pelo transporte dejs 
tas peças, do carreador â Usina de Tratamento,ou 
do carreador à Pstação de ;.io Claro, com carrega, 
monto em vagão, ou da Usina de Tratamento à Esta 
ção de Pio Claro,   também com carregamento em va— 

•gão,  a  PZPA3A pagará â  2KPPJ2ITIÍIRA,   a importân- 
cia de CrC 0,60   (sessenta  centavos)   por unidade. 

6.18- Polo transporte do  costaneiras da serraria da  0- 
ficina IPcanica do  :.io  Claro â  carpintaria ou    à 
serraria do Horto de  ..io Claro,  a  F2PASA pagará 
á  EMPE PTPPPA CrS  11,00   (onze   cruzeiros)   por    me- 
tro cúbico. 

6.19- Pela derrubada de árvores, traçamento destas em 
toras e arraotamento ate o carreador mais próxi- 
mo do talhao onde estiver sondo processado o cor 
to, a FEPASA pagará à P/P L1EIT .1 :A a importância 
de CrS 20,00 (vinte cruzeiron) por metro cúbico. 
Polo transporte destas toran do carreador a Cer- 
raria  da  Cficina Peonnica de Pio  Claro,   ou even- 
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.tualmente,  carregamento das mcsnas em vagões na 
esplanada da estação de  Rio Claro,  a FEPASA pa- 
gara' à HJPREIT3IHA a importância de Crê 32,00    - 
(trinta e dois cruzeiros) por metro cúbico. 

6.20 - Pela aplicação do produto impermeabilizante no 

topo das toras, a FEPASA pagara' à EMPREITEIRA a 

importância de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) por tora. 

s> 

6.21 - Pelo corte da lenha de ponteiros e galhadas,com 

conseqüente esplanagem e empilhanento da lenha 

nos carreadores do3 talhões onde estiver sendo 

processado o corte, a FEPASA pagará à 05P1J3XTEI 

RA, a importância de CrS 12,00 (doze cruzeiros)- 

por metro cúbico. 

6.22 - 3erá concedido a EIIPREITZIRA, trineotralmente,- 

reajustamento nos valores ofertados para a exe- 

cução de todos os serviços, objeto deste contra 

to, de acordo com as variações trimestrais das 

OB ÍIGAÇtJ3S REAJUSTAVJIS LO TESOURO NACIONAL - 

(ORTN)» Iara tanto, será aplicada a seguinte for 

mula: 

p r. Po x (CP.TITi), onde 

(ORTNo) 

P ~  Preço reajustado para o nes considerado,  a 

ser pago ao proponente; 

Po a  Preço ofertado; 

ORTNi = Valor da ORTH no trimestre do mês consi 

derado para reajuste; 

* ORTNO = Valor da ORTN no trimestre do mês da a- 

bertura das propostas* 

'/• v. 

é>1 

/ 

6.23 - Cobre todos os valores que se referirem a trans 

porte, no presente contrato, será retido na fon 

to, o Imposto de 'lenda, de acordo com a regula- 

mentação em vigor. 
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HSIDjRACÇjS GERAIS 

&y: 
s 

7»1 - Qualquer iniciativa da EMPR3ITÜIRA-, estranha as 

cláusulas do presente contrato, sen consenti.:en 

to prévio e por escfito da F3PASA, Implicara em 

responsabilidade da EMPRlálílLIIRA* 

7.2 - !  FiSPASA se reserva a faculdade de impugnar  a 

presença de empregados da JI.IPll^ITJI:lA nos seus 

próprios, sem que esta possa objetar, obrigando 

se a rotira-los ou substitui-los, sob pena de 

infração contratual. 

7.3 - Havendo moradias disponíveis no Horto de Rio Cia 

ro, a PiPASA poderá cedê-las à 3HPRJIT^IRA, me- 

diante contrato do locação a porte e taxas a se 

rem fixadas pela FJIPASA, de acordo com as nor- 

mas em vigência. 

7.4 - O oresente contrato, seus direitos e vantagens- 

de qualquer natureza, doles derivados ou a eles 

vinculados, não poderão, sob nenhum fundaraento- 

ou pretexto, ser negociados, dado3 em garantia, 

transmitidos ou caucionados sem prévia autoriza 

ção por escrito da Jir:-toria da FiíPASA. 

A infração do que ora I estabelecido se traduzi 

rá em violação deste contrato, rescindindo-o e 

o desi sendo independente de interpelação , com 

as perdas e danos que se liquidaram, amigável - 

mente ou nao. 

7.5 - Tica vedado a 3IIPR;áIT URA a utilização, no obje, 

to dooto COKTR.MO, nesmo que em funções de admi 

nistração ou assessoria, ou por.interposta pes- 

soa, de elemento que seja empregado, servidor - 

ou administrador da FJPAíJÀj. o não cumprimento- 

desta condição acarretará a imediata rescisão - 

deste OOHTKASO, sem prejuizo do pagamento d 

perdas e danos que venham a ser devidos a P3P 

SA. 



FEPASA 
CI"C  -  13G1 

Ferrovia Paulista S. A. 

Serviços Jurídicos 

c. G. o oo.soo.woe/ooi 

-  21  - 

9.  30 PORO 

9»1 - Iara todas as questões suscitadas na execução do 

precente contrato, será eleito o fero da Capital 

do 2stado da ^ão Paulo, con expressa renúncia de 

qualquer outro, por maia nrivil .giado que seja. 

B, por estarem de acordo, ascinau o pre- 
:>—"LLLW^--—a*;^rn^ite"temunhas de estilo, uara aue produza 

r-.-. wo7*9 

stp  de   1.975. 

f/ 

PRAliCISCO ,-' J  PAüItA   D ,  J-.-.L.' O  Lli._A 

Jiretor Administrativo financeiro 

Feia CA.'.. RGO - Serviços,  Comercio e Re- 
flores tament o Lt i a. 

m ,' 

<1 
IA 

í'T:L\S: 

l5 ffitu fofou/toá? 
I Regina   M.W.   Monte 

Mauro   Piccolo 

El)   /mazé » T A S J 
ragirn pre* .V<wV 

2.«> ÇMRTÔRíO-ROBERTOA. MACHA 
R' ° CL*'T -sA o P A u L o 

*oconfcCÇo o ftfmq.jj^ 3.Nft:s*àw«M^)..,sUM. 
lx.CVAtvCv.CU>wCi[Si  r 

Ri° Cloro. 15   A.    „^r    ^fi^ç 

0 
% 
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orlo Floresta Andrade: i 
HeLmut Troppmair 
Amilton Ferreira 
Choiti Kiyan 
Sérgio Nereu Pasrano 

Comecemos nossa exposição com as pala- 
vras de Monteiro Lobato dirigidas a Celestino Sil- 
veira: "Vá, sem demora. Deixe tudo o-que tiver a 
fazer. Nada de mais inadiável, porque nada de 
mais precioso você pode realizar nesta sua via- 
gem a São Paulo, senão conhecer o Horto Flores- 
tal de Rio Claro. O resto é de reduzidíssima im- 
portância, mesmo insignificante, em confronto 
com o que espera você em Rio Claro.- 

Tudo mais importa pouco. Aqui em São 
Paulo você está vendo o que há no Rio, o que 
existe em toda parte, casas mais altas, prédios 
mais modernos, avenidas mais largas... Que im- 
porta tudo isso Os homens são os mesmos. As 
coisas iguais as de fora.daqui- Mas exn Rio Claro 
você vai encontrar o que não pode ver em parte 
alguma. E' tudo inédito, tudo gigantesco, tudo 
maiestoso. Se você quer ter mesmo orgulho me- 
recido e justo e dos maiores — então vá a Rio 
Claro .E na volta siga direitinho para. o Rio... 
Não tem mais nada a. devassar quem conheceu a 
obra maravilhosa de um brasileiro cujo nome tão 
poucos, conhecem: Navarro de Andrade". (Celes- 
tino Silveira; Navarro de Andrade e o Eucalipto;- 
Rio de Janeiro, 1945). . .-• 

No fim do século passado e começo do 
atual, com a expansão das estradas de ferro, ha- 
via necessidade de madeira para dormentes, pos- 
tes e combustível para as "Maria Fumaça", as 
mácuinas a vapor. O desmatamento contínuo, 
porém, fez com que a madeira provinda de matas 
naturais rareasse. Por este motivo, em 1904, Ed- 
mundo Navarro de Andrade, engenheiro agrôno- 
mo recém formado em Portugal, foi incumbido, 
nela então Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro de estudar a possibilidade de trazer para 
o Brasil espécies arbóreas alienígenas de rápido 
crescimento e que aqui se aclimatassem. Da Aus- 
trália, onde existem mais de 700 espécies e varie- 
dades, Navarro trouxe 150 espécies de Eucalipto 
das quais 123 sé aclimataram no Brasil. Dos 18 
hortos florestais, criados na época, pela Comoa- 
nhia Paulista de Estradas de Ferro, o de Rio Cla- 
ro, fundado em 1910, com uma área de 986 al- 
queires, foi destinado a centro de pesquisa. 

Sob a orientação de Navarro de Andrade 
foram nlantados as diversas esoécies de Eucalip- 
to e iniciaram-se as observações sistmáticas so- 
bre o desenvolvimento: registraram-se todas as 
operações efetuadas, plantio, desenvolvimento das 
mudas, desbaste. rapidez de crescimento, corte, 
índice de anroveitamento dos troncos na fabrica- 
ção de dormentes, trabalho esse que se desenvol- 
ve até hoie. Desta forma Rio Claro possui o mais 
rico cadastro sobre a eucaliptucultura do mundo 
fato este especialmente ressaltado no Tf Conjfres- 
so Internacional de Eucalipto, em 1962. quando 
muitos dentistas manifestaram sua admiração 
n*»lo Horto de Rio Claro, considerado o mais va- 
lioso patrimônio mundial sobre eucalipto Ainda 
nw« Congresso, o Brasil apresentou o resultado 

pesquisas 

monumento cWfici 



ram cadastradas sistematicamente quanto ao seu j 
desenvolvimento. 

O museu do horto, não encontra similar 
em qualquer parte do mundo, com exposições e 
relacionamento sobre todos ps aspectos da explo- 
ração do eucalipto .Todos os móveis são fabrica- 
ds^rie madeira dessa espécie. Uma coleção ento- 
mológica com 34.200 espécies completam o. ma- 
terial que foi coletado em longos anos de pacien- 
te trabalho científico. O piso que liga o museu 
à casa de Eucalipto demonstrou que os tacos fei- 
tos do cerne dos troncos resistem, sem tratamen- 
to prévio, durante 30 anos aos intempéries. Du- 
rabilidade igual apresentam os morões fabrica- 
dos com a polpa, quando devidamente tratados. 

A biblioteca com um acervo de aproxima- 
damente 2.000 volumes, além de revistas e sepa- 
ratas sobre silvicultura, com destaque ao euca- 
lipto/completam o rico patrimônio do nosso hor- 
to-    ''';.. - ■  . 

A instalação no horto do Curso de Ciências 
Biológicas da nossa Faculdade, com seus diversos 
Departamentos: Genética; Evolução e Bioestatís- 
tica, Morfologia Animal, Fisiologia, Zoologia e 
Botânica, através de convênio com a FEPASA, a 
vigorar' até 1981, dá continuidade aos programas 
de pesquisa genética. Devemos ressaltar os tra- 
balhos desenvolvidos pelo Dr. José Teófilo do A- 
maral Gurgel e de seus colaboradores-que atual- 
mente estudam a propagação vegetativa e a re- 
construção do meio ambiente, seleção de semen- 
tes, densidade e alongamento de fibras da madei- 
ra, sendo esta última pesquisa de grande interes- 
se industrial. Finalmente a celebração do convê- 
nio permite a formação de pesquisadores, que po- 
derão dar continuidade aos trabalhos que estão 
sendo desenvolvidos pelos engenheiros agrônomos 
Rubens Foot Guimarães e Gilberto Cavalcanti. 

No tocante ao ensino o curso de Biologia é 
freqüentado, em dois períodos por 200 alunos, as- 
sistidos por 18 docentes em Tempo Integral e 21 
funcionários Técnicos-administrativos.  Está    i- 
gualmente projetada a instalação, no horto flo- 
restal, do curso de Ecologia, recentemente criado- 
A Direção da Faculdade vem permanentemente 
se empenhando na utilização e preservação   do 
grande acervo científico que representa o" horto, 

E' de extrema importância que os poderes 
públicos competentes se conscientizem da neces- 
sidade de se prosseguir e incrementar as pesqui- 
sas que ora de desenvolvem .E' necessário não só 
preservar o patrimônio formado por Navarro de 
Andrade, técnicos da FEPASA e cientistas da Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências é Letras de    Rio 
Claro, como principalmente, dar    continuidade 
aos trabalhos e intensificá-los. Que não se perca 
por desinteresse ou desconhecimento uma   obra 
de tanta importância. E' nos laboratórios de pes- 
quisa, como o Horto de Rio Claro, que o Brasil 
vai e irá buscar o Icnow-how tão necessário   ao 
nosso desenvolvimento científico e industrial    e 
aue. muitas vezes e a altos preços, temos tido que 
importar. 

Por fim o nosso horto constitui uma das 
maiores áreas verdes da região e proporciona, aos 
domingos, um dos atrativos aos turistas que 
afluem das mais diversas regiões do nosso e de 
outros estados .O Horto Navarro de Andrade é 
um Museu Vivo. único no seu gênero, do mais al- 
to valor científico. 

Não podemos deixar de repetir o entusias- 
mo de Monteiro Lobato quando visitou o horto: 
"O horto é uma coisa séria e eu sou fã número 
um, pois é uma dessas coisas vivas que lisó ven- 
do". E'.dessas lições vivas de energia que só jul- 
gamos possíveis em outros países. E' uma prova 
dos nove fora, de   convencimento 

$ 

ü  n 
uma janela aberta que deixa enireiuzir o que po- 
deremos ser no futuro".! ♦ 



SP- 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

FACULD1DE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIO CLARO 
Rua 10 n. 2527 - Telefones 24-2804 - 24-3802 - Caixa Postal, 178 

13.500 ■ RIO CLARO - Estado de Soo Paulo - BRASIL 

Rio Claro,21 de outubro de 1976 

Prezado Senhor: 

Revendo alguns documentos e publi 

cações encontrei algo sobre o Horto Florestal Navarro de Andrade  e 

que talvez possam ser úteis a CONDEPHAAT para efetuar o tombamento 

deste monumento cientifico. 0 artigo  publicamos há algum tempo  em 

JDrnal local e o livrinho aborda aspectos de 420 espécies nativas 

do arboreto, e que  são independentes dos estudos sobre o Eucalipto. 

Ao mesmo tempo formulo, em nome da 

Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro,um 

convite para uma visita ao Horto, sendo que o Dr. Alcides Serzedello, 

Diretor desta Casa poderá oferecer mais informações que possam  ser 

úteis aos objetivos estabelecidos por V. Exa. 

Aproveito a oportunidade para rei- 

terar a V.Exa. protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Prof.Dr. Helmut Troppmair 

Chefe do DeptÇ. Geografia 

e Planejamento Regional 

SEÇÃO  ATIV.  COMPL. ( Comun. ) 

SE. , $m     O 1 /     -/<■/   / J- Ó 

RUY   DE   AZEVECO   MARQUES 
Secretário    E • Exmo. Sr. 

Dr. Ruy de Azevedo Marques 

Secretario Excecutivo da Secretaria , Ciência e Tecnologia do 

Estado de São Paulo 

SA*0 PAULO 

^ 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°  

, Proc.CONDEPHAAT   O00428   ,74         , , 
do _...„  „ n. /.... _ (a)...~. ~— 

InteressadoSERVIÇO   DE  MUSEUS   HISTÓRICOS 

Assunto     Solicita   tombamento  do  HORTO   FLORESTAL   e  do  MUSEU  EDMUNDO 
NAVARRO  DE ANDRADE     -     RIO  CLARO 

VOTO 

Considero o pedido de tombamento do Hor- 

to Florestal e do Museu Edmundo Navarro de Andrade (Rio - 

Claro - SP) de uma urgência muito grande. Trata-se de um 

dos mais importantes e históricos hortos vinculados à his- 

toria da silvicultura nacional, existentes no Brasilt Ê, - 

alem disso, um horto planejado com todo o rigor têcnico-ci 

entifico desejável, implantado mo momento certo e com obje 

tivos elevados, pela então Companhia Paulista de Estrada - 

de Ferro, No dizer de Helmut Troppmair - com a responsa- 

bilidade de sua condição de especialista - é o "maior e 

único "arquivo" vivo sobre eucalipto do mundo sendo, por- 

tanto, de incalculável valor científico, resultante de pes 

guisas desenvolvidas ininterruptamente durante 70 anos". - 

Alem disso, existe no Horto, um arboreto bem mantido e vi- 

vo, que merece igual atenção. 

Reservado o espaço cedido à Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro - num total má 

ximo de 150 alqueires, que considero mais do que suficien- 

tes para o "campus" daquela importante instituição de ens_i 

no universitário - sou de parecer que se processe o tomba- 

mento global do Horto Florestal e do Museu Edmundo Navarro 

de Andrade, por se tratar de bens culturais fundamentais - 

da história técnica, científica e cultural, do Estado de 

Sao Paulo. 

Realizado- o tombamento nestes termos, te 

^? 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação  rubricada  sob n.°„ 

^Proc.C0NDEPHAATnOQ0428 p\ (a)  

InteressadoSERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Assunto Solicita tombamento do HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO 
NAVARRO DE ANDRADE  -  RIO CLARO 

.2. 

remos tempo suficiente para bem planejar o uso das benfei- 

torias instaladas e constituidas, com vistas à utilização 

publica de alguns de seus setores, e a preservação de ou - 

trás, para uso de cientistas pertencentes a áreas específi 

cas (botânicos, silvicultores, engenheiros florestais, zo- 

ólogos, etc). 

Sala das Sessões, em 20/dezembro/l976.- 

<ZM 

AZIZ AB'SABE 
-conselhe 

tf 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnolog 

msmP Folha de informação rubricada sob n.°.. 

doProc.CONDEPHAATno 00428 / 74 (a)  

Interessado 

Assunto 

P 

1.000 - X-976 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Solicita tombamento do HORTO FLORESTAL e do MUSEU 

EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE - Rio Claro. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA NQ 317 DA SESSÃO DE 14.02.1977 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu, nos termos do voto do Senhor ConseIheiro-Re 

lator, pelo Tombamento. 

SE., em I4/fevereiro/1977 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar io-Execut i vo 

Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 

Q\b 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia i 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO,      Qíh 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 16 de fevereiro de 1977 

Ofício SE-34/77 
Proc.CONDEPHAAT 00428/74 

Senhor Diretor 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Conselho Deliberativo do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, na Sessão de 14 do mes em curso, confor 

me consta da ATA N« 317, DECIDIU pelo TOMBAMENTO do HORTO - 

FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE, nessa cida- 

de . 

Na conformidade das disposições conjugadas- 

dos artigos I20 e 128 parágrafo único do Decreto n9 7.730,de 

23 de mar^ d 1976, a deliberação do Conselho orde and 

TOMBAMENTO assegura a preservação do bem ate decisão fina! 

da autoridade, sendo defeso, como conseqüência, qualquer in- 

tervenção em termos de destruição, demolição, mutilação ou 

alteração; e mais, sem previa autorização do Conselho de De- 

fesa do Patrimônio, Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado - CONDEPHAAT nao pode ser reparado, pinta- 

do ou restaurado. 

00 



jé&       Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Pauio - Capital-CEP 01403 

-    — 

Cf.SE-34/77 
Proc.CONDEPHAAT N = 00428/74 

Nos termos do artigo !29 do Decreto n^ 7.730, 

de 23 de março de \97r\ fica Vossa Senhorio NOTIFICADO para se 

o desejar contestar a medida no prazo de 15 (quinze) dias. 

Renovo a Vossa Senhoria os protestos de esti- 

ma e consideração. 

RUY OT AZEVEDO MAR0UES 
Secretar io-Executi vo 

Ilustríssimo Senhor 

Diretor do MUSEU EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE 

RIO CLARO 

oK 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia^ 
CONSELHO  DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO XONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 16 de fevereiro de 1977 

Ofício SE-35/77 
Proc.CONDEPHAAT N2 0042S/74 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelên- 

cia qut o Egrégio Conselho Deliberativo do Conselho de Defe- 

so do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turís- 

tíco do Estado - CONDEPHAAT, na Sessão de 14 do mes em curso, 

conforme consta da ATA N2 317, DECIDIU pelo TOMBAMENTC do 

HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE, na ei 

dode de RIO CLARO. 

No conformidade das disposições dos artigos 

pai jrafo único do Decreto n^ 7.730, de 23 de mar- 

co de 197 , d deliberação do Conselho ordenando o T0MBAMENT0 

assegura a preservação do bem até decisão Final do autorida- 

de, sendo defeso, como conseqüência, qualquer intervenção em 

termos de destruição, demolição, mutilação ou alteração; e 

mais, sem previa autorização do Conselho d Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do E-,<-£ 

do - CONDEPHAAT, noo pode ser reparado, pintado ou restaura- 

do. 

Cp 



â I 
Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia^ 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - Sao Paulo - Capital - CEP 01403 

Cf.SE-35/77 
Proc.CONDEPIIAAT N2 00428/74 

Na condição de proprietário do BEM CULTURAL 

em causa, permito-me NOTIFICAR Vossa Excelência nos termos - 

do artigo I29 do citado Decreto n-   7.730/76, para se desejar, 

contestar a medida no prazo de 15 (quinze) dias. 

Renovo a Vossa Excelência os protestos de es 

tima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARCUES 
Secretar io-Execut i vo 

Excelentíssimo Senhor 

DR. WALTER PEDRO B0DINI 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A - FEPASA 

Rua Libero Badaro nô 39 

C A P I T A L 

é 



FEPASA - FERROVIA PAULISTA S. A. 
CPC - 1005  ———  

GP.   J56 m São Paulo, 28 de Fevereiro de 1977 

Senhor Secretário-Executivo, 

Reporto-me ao oficio n° SE-35/77, de 

16 do corrente, através do qual foi comunicado a esta ferrovia 

que o Egrégio Conselho Deliberativo desse Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta^ 

do - CONDEPHAAT, em sessão de 14 do mês em curso decidiu pelo TOM 

BAMENTO do Horto Florestal e do Museu "Navarro de Andrade", situa 

dos na cidade de Rio Claro e de propriedade desta empresa. 

Nesta oportunidade cabe-me informar 

ao E.Conselho do CONDEPHAAT que o HORTO FLORESTAL DE RIO CLARO re 

presenta um patrimônio de 2.387 hectares onde se localizam 94 ca- 

sas de moradia, 156 prédios e outras construções, entre as quais 

se destacam o edifício ocupado pelo Museu "Navarro de Andrade", o 

edifício-sede dos escritórios do Departamento Florestal, a casa 

sede do Horto, além do refeitório campestre a beira do lago; 10 

pontes; 10 km de linhas de transmissão elétrica; 12 km de linhas 

telefônicas; 8 km de redes hidráulicas; 60 km de cercas; 37,4 km 

de estradas e 35,3 km de carreadores. As piantações,constituidas 

principalmente por eucaliptos e coníferas, totalizam 1.300.635 ar 

vores, sendo: 

eucaliptos   1.181.581 

Coleções diversas (árvores na- 

tivas e exóticas para estudos 

de aclimatação, etc.)   

ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DOUTOR RUY DE AZEVEDO MARQUES 

MD. SECRETÂRIO-EXECUTIVO DO CONSELHO DE DEFES/s DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CONDEPHAAT 

CAPITAL 

$ 



FEPASA - FERROVIA PAULISTA S. A. 
CPC - 1003  ——■  

GP.     /Sé /li. -   2 

Porta-sementes   603 

ConTferas   93.749 

No Horto a FEPASA desenvolve ativida- 

des técnicas, de cunho científico, a cargo da Divisão Técnica do 

Departamento Florestal e do Departamento de Genética, Botânica, 

Zoologia e BioestatTstica da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Rio Claro os quais, trabalhando em conjunto e no regime 

de convênio, realizam pesquisas e experimentações no campo flores_ 

tal voltadas principalmente para a área da genética, com vistas 

ã produção de sementes selecionadas de eucaliptos e conTferas,pro 

dução essa destinada a atender parte ao consumo próprio e parte a 

terceiros, o que representa uma notável contribuição da FEPASA ao 

programa de ref1orestamento do Governo. 

Paralelamente, a FEPASA desenvol ve ati_ 

vidades econômicas representadas principalmente pela exploração 

racional das plantações de eucaliptos com vistas ã obtenção de 

dormentes destinados ã via permanente de suas linhas ferroviárias 

o que envolve, ainda, a comercialização dos subprodutos represen 

tados por mourões, postes, madeiramento e mesmo lenha provenien- 

tes da limpeza e do desbaste das plantações. 

Por serem benéficos ã exploração fio 

restai, seja contribuindo para a polinização, seja para conservar 

rasteira a vegetação do sub-bosque, a FEPASA mantêm permanentemen 

te contratos de arrendamento para colocação de colmeias e gado 

nas plantações. 

Por outro lado, explora em caráter 

sistemático as jazidas de argila existentes no Horto, dispondo pa 

ra tanto de uma cerâmica bem equipada e operada também mediante 

arrendamento. 

Como tive oportunidad€-de expor pes 

soalmente a Vossa Senhoria durante a visita que reali 

<K v< 



FEPASA 
CPC - 1005 — 

FERROVIA PAULISTA S. A. 

GP.     /5>é 111. 

esse Conselho, essas atividades econômicas são essenciais a pró- 

pria manutenção e conservação do Horto razão pela qual embora se- 

ja sensível e também comungue com os propósitos de preservação de 

patrimônio tão valioso, a FEPASA não pode deixar de manifestar a 

sua preocupação quanto ao asseguramento da continuidade das mes- 

mas. Apreciaria, pois, poder encontrar uma forma prática de enca_ 

minhar o correto equacionamento de uma solução para o problema que 

o TOMBAMENTO do Horto de Rio Claro representa para a FEPASA, quer 

mediante reuniões conjuntas de representantes desta ferrovia com 

elementos desse Conselho ou de outra forma que possa ocorrer a 

Vossa Senhoria e que também atenda aos elevados propósitos comuns. 

Face ao exposto, solicito a Vossa Se- 

nhoria que a decisão do tombamento seja sustada até que possam 

ser definidas, de comum acordo, a extensão e peculiaridades da me 

dida, ante ãs características especificas de que se reveste, no 

caso. 

Valho-me da oportunidade para apreser^ 

tar a Vossa Senhoria os meus protestos de elevada estima e consi- 

deração . 

Atenciosamente 

Vl/V_JLMMJ /W^O 

1 WALJJE^PEDRO   BODINI 

/Presidente 

^ 
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jt Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

I ^"^                                 Folha de informação rubricada sob n.°.. 

Hf,PrOC.CQNDBPHAATn o 00428 / 74 (a)  

InteressadoSERVIÇO   DE MUSEUS   HISTÓRICOS 

Assunto     Solicita  tombamento do HORTO  FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO 
NAVARRO  DE  ANDRADE     -     RIO   CLARO 

VOTO 

O receio de muitas instituições publicas, 

religiosas e paraestatais pela indicação de tombamento de 

bens culturais significativos - por parte do CONDEPHAAT - 

demonstra a meu ver um equívoco conceituai, que solicita- 

alguns esclarecimentos especiais. Mais do que isso, o des^ 

conhecimento do exato alcance do instituto do Tombamento, 

exige uma campanha, quase didática, de divulgação e infor 

maçao. 

A decisão do Conselho em acolher o pedi- 

do de tombamento do Horto Florestal e do Museu Edmundo Na 

varro de Andrade (de Rio Claro), provocou reações,que po- 

dem ser consideradas típicas de um velho receio e revela- 

doras de uma era de falta de diálogo entre órgãos e ins- 

tituições cujo objetivo centra-se na defesa do patrimônio 

cultural e dos interesses maiores da coletividade. 

No que diz respeito a um pais de escala 

geográfica continental;ainda sujeito a devastações exten- 

sivas e predatórias (na Amazônia, no Espírito Santo,no Sul 

da Bahia e no setor Norte do Brasil Central), todo esfor- 

ço de preservação, nas mais diferentes escalas, merece a- 

tenção de todos Cidadãos esclarecidos do país. No caso de 

um território de organização complexa, onde a substitui - 

ção das paisagens naturais por paisagens humanizadas,atin 

giu níveis críticos, a preocupação de reservar áreas natu 

rais pouco alteradas e poupar áreas verdes passíveis de 

uso pela coletividade, constitui-se em uma providencia de 

1.000 - X-976 Imp- Serv. Gráf. SCCT 
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k Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° - :. z:..  

^Proc .CONDEPHAATn o 00428/ 74 (a)  

Interessado SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Solicita tombamento do HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDu Assunto 

1.000 - X-976 

NAVARRO DE ANDRADE  -  RIO CLARO 

.2. 

interesse múltiplo, a um tempo cultural e social. 

O tombamento do Horto Florestal da anti- 

ga Companhia Paulista de Estradas de Ferro (atual FEPASA), 

enquadra-se no objetivo de resguardar uma das maiores á- 

reas de experimentação no campo da silvicultura, jamais - 

intentada na América do Sul, desde a década de 1910 a - 

1920. Por outro lado, reflete a grande preocupação de to_ 

dos os paulistas, no sentido de conciliar a função de um 

velho horto com as funções de uma área para estudos natu- 

rais, e para lazer e turismo, compensando nossa atual con 

juntura de pobreza em parques regionais e áreas de lazer, 

organizadas. 

A intenção do CüNDEPHAAT ao optar pelo - 

tombamento global do HOKT0 FLORESTAL de Rio Claro (Fepasa) 

foi a de proteger uma área e uma série de bens patrimoni- 

ais de alto valor histórico, científico e técnico,com vis_ 

tas à futura criação de um "Parque dos Eucaliptos", dota- 

do de funções múltiplas e de uma organização digna do es- 

pirito de previsão e de racionalização técnica do emérito 

fundador do Horto, Engenheiro Edmundo Navarro de Andrade. 

Por todas essas razões, sou de parecer - 

que o Conselho encaminhe a resolução que já tomou,ou seja, 

a de tombar o Horto, sem qualquer prejuízo da execução de 

um planejamento paralelo para a transformação do Horto - 

Florestal em um parque de dimensões regionais, com funções 

múltiplas (univemtárias, cientificas-, técnicas e turisti_ 

cas).  Para a consecução de tais objetivos - que somente 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

doProc. CQNDEPHAATn o 00428 / 74 (aj  

10/ 

InteressadosERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Assunto  Solicita tombamentO do HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDu 
NAVARRO DE ANDRADE - RIO CLARO 

.3. 

poderão ser levados a efeito ** a médio prazo«^ugerimos a 

cf^açao de um grupo de trabalho paralelo, constituído por 

dois representantes da FEPASA (proprietária da gleba his- 

tórica), um representante do CUNDEPHAAT, um representante 

da SECRETARIA DE ESPORTES E TURISMO, um representante da 

PREFEITURA DE RIO CLARO, um representante da SECRETARIA - 

DA AGRICULTURA, e, um representante da UNESP-Rio Claro. - 

Em qualquer hipótese, o pedido de tombamento, já aprovado, 

deveria ser encaminhado ao Senhor Secretário da Cultura,- 

Ciências e Tecnologia, sem que ficasse definido que ao ser 

ratificado o tombamento, a FEPASA não mais teria liberda- 

de para efetuar modificações estruturais na gleba, e nem 

tão pouco de continuar realizando aproveitamento econômi- 

co dos bosques, em área superior a 5%  da gleba total.  Se 

o planejamento final da área, efetuado pela comissão pre- 

vista, tiver suficiente grau de detalhamento para criar - 

um zoneamento racional do futuro parque, uma pequena área 

(não superior a 10%), poderia continuar sendo reserva pa- 

ra exploração racional de madeira, no interesse da FEPASA 

Poderia, ainda, ser revista, a possibilidade de se dar cOn 

tinuidade à exploração de argilas para cerâmica, elimina- 

do-se a priori o sistema de arrendamento a terceiros, no 

interior do Horto. 

Julgamos que se deva deixar bem claro que 

o tombamento do Horto não é feito com qualquer endereço - 

outro, senão o de aproveitar a sua notável infraestrutura 

básica, segundo um planejamento de alto nível, destinado 

à sua futura transformação em um parque estadual,de fun- 

1.000 - X-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Folha de informação rubricada sob n. 

doPTQC «CQNDEFHAAT n. 00428"// 74 (a)  

)QL 

InteressadoSERVIÇO  DE  MUSEUS  HISTÓRICOS 

Assunto    Solicita  torabamento do HoRTO  FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO 
NAVARRO  DE  ANDRADE  -  RIO  CLARO. 

.4. 

ções múltiplas, coibindo sua degradação e abandono, e evi 

tando sua destinação pura e simples como gleba de silvi - 

cultura, economicamente ativa. Para simples exploração e- 

conomica, racionalizada, existem outros hortos e notáveis 

áreas novas de silvicultura, dentro do território paulista 

(e, entre os bens da própria FEPASA). 

Somente existiriam dois caminhos para se 

concretizar o tombamento do Horto Florestal de Rio Claro: 

fazer o tombamento, condicionando-o a um plano de re-es - 

truturação e zoneamento de elevado nível técnico e cienti^ 

fico, a ser re-examinado pelo CONDEPHAAT; ou, criar um — 

grupo de trabalho, destinado à elaboração de um plano de 

constituição de um parque de dimensões regionais, documen 

to esse, que ao ser analizado e avaliado pelo próprio - 

CONDEPHAAT - e, outras instituições implicadas - receberia 

a aprovação e o aval do Conselho. Entretanto,pelo pouco - 

que conheço das dificuldade de diálogo entre órgãos públ^i 

cos e paraestatais, sou levado a optar pelo tombamento - 

prévio do Horto, tal como já foi decidido pelo Conselho,- 

sem qualquer prejuízo (te providências paralelas, com vis- 

tas ao seu aproveitamento múltiplo, de resto, ja esboçado, 

com anuência da sua proprietária e sucessora, no caso  a 

FEPASA. 

Sala das Sessões,16 de maio de 1977. 

AZIZ AB>SABER 
-conselheiro- 

1.000 - X-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT à 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

Sao Paulo, ló de maio de I977 

Ofício GP-i3/77 

Senhor Presidente 

Em atenção ao oficio de Vossa Senhoria data- 

do de 28 de fevereiro ú 11 i mo, a respeito do Tombamento tio "HORTO 

FLORESTAL" e do "MUSEU NAVARRO DE ANDRADE", situados no municí- 

pio de Rio £laro e de propriedade dessa empresa, cumpre-me comu 

nicar a Vossa Senhoria que este Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CON- 

DEPHAAT, reunido na data de hoje, decidiu convidá-lo a compare- 

cer a sua próxima reunião, dia 23 p.f. às II horas, em sua sede, 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286, Capital, a fim de tratar- 

do assunto em questão, 

Atenc i osamente. 

NESTOR GOULART REIS Fll 110 
Pres idente 

, - mo 
I .   Sr. 

DR. WALTER PEDRO BODINI 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A - FEPASA 

Rua Libero Badaró nç 39 

CAPITAL 

r- 
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\oÍ 
Folha  de  informação rubricada  sob n.°..._ I 

^roc.CONDEPHAATn,00428 ,74       (a) 

Interessado SERVIÇO   DE   MUSEUS   HISTÓRICOS 

Assunto       Solicita  tombamento  do   HORTO   FLORESTAL  e   do  MUSEU   EDMUNDO 

NAVARRO  DE  ANDRADE     -  RIO   CLARO 

,i 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA  N9  328  DA SESSÃO  DE 16.05.1977 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

aprovou a proposta de tombamento nos termos do pare- 

cer, salvo a constituição de grupo de trabalho, decj_ 

dindo-se tratar desse aspecto após a visita do PresJ_ 

dente da FEPASA. 

SE., 16 de maio de 1977 

nM,. 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar io-Execut i vo 

ü>: 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  c  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° 

Jroc. CONDEPHAAT w O00428 f 74 (a) 

Interessado Serviços de Museus Históricos 

Assunto  Solicita o tombamento do Horto Florestal de Rio Claro 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Ne 330 DA SESSÃO DE 30.05.77 

0 Egrégio Conselho Deliberativo decidiu 

oficiar a FEPASA sugerindo a constituição de um grupo 

de trabalho visando ao planejamento das atividades no 

local. 

SE.f 30 de maio de 1977 

nkttdvukt 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar i o-Execut i vo 

$ 



^^      Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 06 de junho de 1977 

Ofício GP-20/77 
Proc.CONDEPHAAT N2 00428/74 

Senhor Presidente 

Tendo em vista a necessidade de transformar-se 

o HORTO FLORESTAL de Rio Claro, pertencente a essa FEPASA e atual 

mente em processo de tombamento, num parque de dimensões regionais 

com funções múltiplas (universitárias, científicas, técnicas e tu 

rísticas) vimos sugerir, consoante as conversações mantidas com 

Vossa Senhoria na reunião do Conselho de Defesa do Patrimônio His_ 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT- 

a 30 de maio último a constituição de um grupo de trabalho desti- 

nado a elaborar esse planejamento paralelo. 

Participariam do mesmo dois representantes da 

FEPASA, e representantes individuais da Secretaria de Esportes e 

Turismo, da Prefeitura Ifanicipal de Rio Claro, da Secretaria da 

Agricultura e da UNESP de Rio Claro. Como representante deste 

CONDEPHAAT apresentamos a Vossa Senhoria o nome do Conselheiro - 

Professor Aziz Ab'Saber, autor da proposição em apreço. 

á 



â Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia j £C 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

-  2  - 

Of.GP-20/77 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

Vossa Senhoria protestos de consideração e apreço, 

Cordialmente. 

< 
NESTOR GOULART REIS FILHO 

Presidente 

-r, mo _ 
XI.  Sr. 

DR. WALTER PEDRO BODINI 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A - FEPASA 

Rua Libero Badaró n2 39 

CAPITAL 

(;•;' 
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S.Paulo, 2o de junho de 1.977. 

Ilmo.3r.Prof. 

NESTOR GOULART DOS REIS PILHO 

DD.Presidente do Condephaat 

Av. Joaquim Eugênio de Lima, 286 

S.P. 

Estando a cidade de Rio Claro comemorando os 

seus 15o anos de existência,neste més, desejo voltar à pre- 

sença de V.S. no sentido de solicitar informações a respei- 

to dos processos de tombamento do Horto Navarro de Andrade 

e da antiga Usina do Rio Corumbatai, da Cesp. 

Trata-se de dois problemas que venho acompanhan- 

do com insistência e para os quais uma noticia, nesta oportuni- 

dade, seria de grande valia,pois em meio às festividades  do 

Municipio, destacam-se solenidades comandadas pelo nosso Museu 

e com o enaltecimento dos vultos que fizeram a nossa historia. 

O final positivo naqueles dois processos viria 

coroar essas festividades. 

Aproveito do ensejo para renovar à V.S.  os - 

meus protestos de consideração e respeito, 

atenciosamente, 

A& 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e TecnologiaC^p 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO. 

^%éP** ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 29 de junho de 1977 

Ofício GP-33/77 

Senhor Deputado 

Acusamos o recebimento do prezado ofício de 

Vossa Excelência solicitando informações sobre os processos re 

lati vos ao Tombamento do Horto Navarro de Andrade, em Rio C l_a 

ro, e da antiga Usina de Corumbataí, da CESP. 

Cumpre-nos informar que este CONDEPHAAT está 

encaminhando ao Excelentíssimo Senhor Secretário da Cultura, 

Ciência e Tecnologia a decisão do Egrégio Colegiado favorável- 

ao Tombamento do Horto, ao mesmo tempo em que prossegue enten- 

dimentos com a Diretoria da FEPASA visando à constituição de 

Grupo de Trabalho destinado a elaborar planejamento paralelo - 

de forma a transforma-lo num parque de dimensões regionais com 

funções múltiplas: universitárias, científicas, técnicas e tu- 

rísticas. 

No tocante a Usina de Corumbataí, os estudos 

relativos ao Tombamento vem sendo prosseguidos, devendo o - 

CONDEPHAAT assumir, em breve, compromisso de prestar toda a 

assistência técnica nas obras de restauração desse imóvel per- 

tencente às Centrais Elétricas de São Paulo S/A - CESP. 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia ^a 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO. 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

- 2 - 

Of.33/77 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

Vossa Excelência protestos de alta estima e distinta conside 

ração. 

Atenc i osamente. 

NESTOR GOULART REIS FILHO 
Presidente 

Excelentíssimo Senhor 

Deputado JOSÉ FELÍCIO CASTELLANO 

DO. Representante na Assembléia Legislativa 

do Estado de SÂÜ PAULO 





JÜ- 
FE P AS A - FERROVIA PAULISTA S. A.       ç j 
CPC • 1003   ■ ..  Y~ 

GP.   4vé m São   Paulo, -?4 de i 'O        de  1977. 

Senhor Presidente, 

Acusando o recebimento do ofTcio GP.20/ 

77, de 06/06/77, desse Conselho, sirvo-me do presente para infor- 

mar que como representantes da FEPASA, para integrar o Grupo de 

Trabalho encarregado do planejamento da transformação do Horto Flo_ 

restai de Rio Claro num parque de dimensões regionais, com funções 

universitárias, científicas, técnicas e turísticas, foram indica- 

dos os Engenheiros Mario Cunha da Silva e Newton Coli Machado. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa 

Senhoria os meus protestos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

WALTER PEDRO BODINI 

Presidente 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DR. NESTOR GOULART REIS FILHO 

MD. PRESIDENTE DO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÕRICO, ARQUEOLÕGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CAPITAL 

& 
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k        Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 14 de julho de 1977 

Ofício GP-36/77 
Proc.CONDEPHAAT N« 00428/74 

Senhor Presidente 

Acusamos o recebimento do ofício GP-446/77 

em que Vossa Senhoria comunica haverem sido indicados os 

Engenheiros Mario Cunha da Silva e Newton Co Ii Machado como 

representantes da FEPASA no Grupo de Trabalho encarregado - 

do planejamento do Horto Florestal de Rio Claro como parque 

de dimensões regionais, com funções universitárias, cienti- 

ficas, técnicas e turísticas. 

Confirmando nossos entendimentos verbais - 

no sentido de que o referido Grupo de Trabalho seja instala, 

do na FEPASA, aguardamos manifestação de Vossa Senhoria a 

respeito das medidas relativas ao assunto. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

Vossa Senhoria protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

NESTOR GOULART REIS FILHO 
Presidente 

II.m° Sr. 

OR. WALTER PEDRO BODINI 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A - FEPASA 

Rua Libero Badaró nfi 39 

C A P I T A L 



ESTADO  DE  SAO 

,M 

17 de aooato ia 1977 - <-,. 15 

Pode ser tombado o 
horto de Rio Claro 

Da sucursal 

Apesar de existir um ofício do 
ConselhoUè Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Arqueológico, Ar- 
tístico e Turístico do Estado — 
Condephaat — colocando sobre 
a responsabilidade da Prefeitu- 
ra de Rio Claro qualquer modifi- 
cação ou mutilação do horto flo- 
restal daquela cidade, o prefeito 
ainda não sabe se o horto foi 
tombado como monumento his- 
tórico e paisagístico. O docu- 
mento existente na Prefeitura 
revela apenas que "tramita pelo 
Conselho o processo número 
428/74, para o tombamento 
como monumento histórico e 
paisagístico do horto florestal 
de Rio Claro", e que a Prefeitu- 

ra, por intermédio do prefeito, 
deve impedir mutilação ou mo- 
dificação na área a ser preser- 
vada. O decreto, entretanto, ao 
que parece, não foi elaborado, 
impedindo que alguma ação 
seja tomada para preservar a 
área ou explorá-la para o 
turismo. 

De propriedade da Fepasa, o 
horto florestal de Rio Claro, com 
980 alqueires, dista 6 quilôme- 
tros do centro da cidade e conta 
com um milhão de árvores, entre 
eucaliptos e pinus. Criado em 
1916 pelo fundador do Serviço 
Florestal da Companhia Pau- 
lista de Estradas de Ferro, Ed- 
mundo Navarro de Andrade, o 
horto custa mensalmente 300 
mil cruzeiros à Fepasa, segundo 
informações da própria Fepasa. 

ESTA • 
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Deputado pede CPI 
para áreas verdes 

Em requerimento apresen- 
tado ontem, o deputado Felicio 
Castelano, da Arena, propôs à 
Assembléia a constituição de 
uma Comissão Especial de In- 
quérito para, no prazo de 120 
dias, "promover o levantamento 
e estudar os problemas das 
áreas verdes pertencentes ao Es- 
tado e a particulares". 

O que se pretende com a ini- 
ciativa, afirma o deputado, é 
apresentar as áreas verdes do 
Estado, especialmente as de sua 
propriedade e notadamente as 
da Fepasa. 

"Os hortos da Fepasa, o Na- 
varro de Andrade, o problema 

do aeroporto internacional e do 
Embú, as reservas naturais e ar- 
tificiais, eis alguns dos proble- 
mas - afirmou Castelano - que 
exigem uma tomada de posição 
em favor daquilo que resta". 

O parlamentar, que há muito 
luta pela preservação das reser- 
vas florestais do Estado, mos- 
trou-se particularmente preocu- 
pado com o problema, diante de 
ampla matéria de "O Estado de 
8. Paulo" de ontem, a respeito 
dos propósitos da Fepasa de lo- 
tear áreas de sua propriedade. 

^ 
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Estes hortos florestais de Rio Claro e Sumaré, velhos pátios e outros imóveis da Fepasa, serão negociados para cobrir o atual déficit 

Fepasa não quer ser só ferrovia 
CARLOS MANENTE 

Não ser mais uma simples ferrovia. 
Esta, a nova concepção na Fepasa, 
Ferrovia Paulista Sociedade Anô- 
nima, que tem 99,99% do seu capital 
subscrito pelo governo do Estado. A 
partir de agora, a Fepasa está dis- 

áreas urbanas densamente povoa- 
das; realizar projetos de interesse tu- 
rístico, tais como hotéis, motéis e 
centros de recreação; fazer loteamen- 
tos residenciais, projetos agrícolas, 
agro-industriais, de reflorestamento, 
alugar e ceder pelo sistema deleasing 
— aluguel com reserva de compra — 

j terrenos que possui. 

Esses planos, já praticamente 
aprovados pela alta direção da ferro- 
via e pelo secretário dos Transportes, 

I Thomaz Magalhães, além de ajudar a 
ferrovia a sair de suas dificuldades 

I financeiras, diversificarão suas ativi- 
I dades, criando novas fontes de 
I renda, segundo o argumento apre- 

sentado pelos defensores da idéia. 

I O projeto de construir a Fepasa 
Imobiliária—o nome pelo qual a em- 
presa planejada já é chamada—sur- 
giu principalmente em razão do nú- 
mero de propriedades que possui, em 
todo o Estado de São Paulo, muitas 
das quais atualmente, sem utilidade 
prática."Além disso—diz seu diretor 
Francisco de Paulo Castro Lima, di- 

! retor administrativo-financeiro — é 
necessário mudar a concepção de 
que uma ferrovia deve cuidar ape- 
nas de estrada de ferro. Exemplos no 
Exterior demonstram ser esse um 
conceito ultrapassado". 

As negociações para concretizar a 
criação da nova empresa já se encon- 
tram adiantadas, existindo, inclu- 
sive, consultas e trocas de informa- 
ções com empresas do Exterior—ca- 
nadense —interessadas em entrar no 
negócio. Uma dessas propostas pre- 
via, até, que a empresa financiasse 
não apenas o projeto da Fepasa Imo- 
biliária, mas também a construção 
do novo aeroporto internacional de 
São Paulo, que deverá ser construído 
em Caucaia do Alto por 500 milhões 
de dólares. 

Uma avaliação preliminar dos 
bens imóveis da Fepasa, que podem 
ser dados como subscrição de capital 

da companhia a ser formada, revela a 
existência de 16.663,40 alqueires de 
hortos florestais no valor de 1,3 bilhão 
ao de cruzeiros; 5,7 milhões de metros 
quadrados de áreas urbanas e rurais 
disponíveis, avaliadas em 172 mi- 
lhões de cruzeiros; 9 milhões de me- 
tros quadrados de pátios especiais 
desativados, cujo valor sobe a 1,3 bi- 
V~~~ J~ •T**"V*{~"«!' 1 9 milhão rip me- 
tros quadrados de áreas para fins co- 
merciais em áreas urbanas das cida- 
des, com valor de 66 milhões de cru- 
zeiros. Assim, apenas em imóveis, a 
Fepasa Imobiliária formaria um ca- 
pital de 2,8 bilhões de cruzeiros, apro- 
ximadamente. 

O plano de incorporação é o se- 
guinte: a Fepasa subscreverá capital 
da empresa imobiliária, entregando 
para integralizar sua subscrição seu 
patrimônio imobiliário não essen- 
cialmente ferroviário, num esquema 
progressivo. A nova empresa terá 
como acionista "um forte grupo em- 
presarial, do País ou do Exterior, que 
integralizará sua parcela de capital 
custeando os necessários investi- 
mentos". A composição acionária se- 
rá estabelecida com negociação en- 
tre as partes. Não estão estipulados, 
na fase inicial dos estudos, os limites 
ou controles majoritários. O valor de 
subscrição da Fepasa será na faixa 
entre 50 e 100 milhões de dólares. 

O patrimônio imobiliário da Fe- 
pasa surgiu com o acervo das antigas 
ferrovias, que a compuseram. Além 
do material em operação, foram in- 
corporados linhas e ramais extintos, 
antigos pátios de estações remaneja- 
das, áreas remanescentes da época 
da construção dos leitos e inclusive 
imensos hortos florestais, que abas- 
teciam a empresa de dormentes além 
de fornecer lenha para as fornalhas 
das locomotivas a vapor. 

O estudo preliminar sugere, ainda, 
que "um grupo de trabalho formado 
por representantes de todos os pro- 
váveis acionistas" elabore detalhado 
levantamento do patrimônio imobi- 
liário envolvido, identificando para 
cada imóvel, as possíveis formas de 
exploração econômica e procedendo 
à sua avaliação. O resultado espe- 
rado é o surgimento de um antepro- 
jeto de viabilidade de exploração de 
cada imóvel, incluindo investimento 
requerido e retorno esperado. 

Nos planos, a venda de casas 
A Fepasa pretende cobrir seu déficit de 449 

milhões de cruzeiros, este ano, vendendo 7 mil 
residências a seus funcionários. Para isso, já 
sxiste um convênio firmado entre a Ferrovia Pau- 
lista e a Caixa Econômica Estadual, que oferece 
uma linha especial de crédito aos ferroviários, 
para aquisição da casa própria. 

Já foram liberados 135 milhões de cruzeiros, 
sara a compra de mil residências, das quais228 na 
Vila Ferroviária, em São Vicente. Depois, serão 
lüciadas as vendas nos conjuntos ferroviários de 
Mairinque e Araraquara, onde as antigas estradas 
ie ferro Sorocabana e Araraquarense tinham 
construído residências para seus funcionários. 

■ 

Existem, no total, 7 mil residências, em todo o 
Estado de São Paulo, que, com a fusão das 5 
ferrovias para formar a Fepasa, passaram a fazer 
parte do acervo da nova estrada de ferro. Agora, a 
Fepasa dispôs-se a vendê-las, com preferência pa- 
ra os próprios ferroviários, mesmo inativos, que 
atualmente ocupam tais casas. 

O déficit da Fepasa, em 1976, seria de cerca de 
900 milhões de cruzeiros, não fosse um subsídio 
orçamentário especial, de cerca de 450 milhões 
Mesmo assim, a ferrovia permaneceu em déficit, 
de 449 miiírôe&de cruzeiros que, agfr*, goderá ser 
coberto. Caso sejam vendidas todas as residên- 
cias, a Fepasa arrecadará mais de 900 milhões. 

à praça no Butantã 
Uma nova paineira, de 40 centímetros de diâme» 

tro e cinco metros de altura, foi plantada na praça 
Jorge de Lima, bem na confluência das avenidas 
Lineu de Paula Machado, Eusébio Matoso e Pro- 
fessor Francisco Morato, a 60 metros de local onda 
existiu, até 1974, a "velha paineira do Butantã". A 
árvore plantada agora, pela Administração Regio- 
nal do bairro, foi removida da avenida Corifeu da 
Azevedo Marques, que está sendo alargada. 

A "velha paineira", que durante muitos anos 
provocou muitas discussões—principalmente por 
causa dos problemas que causava aa tráfego na 
área — foi cortada em outubro de 1974, uma vea 
que havia perdido o ciclo vegetativo, depois da 
haver resistido a alargamentos de avenidas • até 
às desapropriações feitas em 1967 pelo ex-prefeito 
Faria Lima. Muito discutida foi, também, a sua 
idade: enquanto alguns diziam ter sido plantada 
há mais de 300 anos, pelos bandeirantes, um dos 
moradores do bairro, João Gualberto Negreiro* 
Passos, afirmava que quem a plantou foi a mulher 
de João Cristera, um dos primeiros moradores da 
região. 



ç 
3>'.0wo   oío   &0   Bcw>   --ZDlo-? )I°)>> 

4> 

Gijo propõe a criação do comissão especial 
\ Ontem, na tribuna da 
Assembléia Legislativa do 
Estado, o Deputado Gijo 
propôs  a   criação   de   uma 

comissão especial de in- 
quérito para, investigar o 
problema dos Hortos da 
Fepasa. 

Em longo pfonunciamen 
to íeito, o deputado rio- 
clarense. fez   severas   críti- 

cas à empresa solicitando 
ainda, enérgicas e imedia- 
tas providencias do Gover- 
no. 

Cidkde.   àt (LoJUo^o.-^loflm}- 

Comissão para averiguar 
situação dos Hortos 

O deputado rioclarense José Fe'ício Caste'- da FEPASA. 
lano vem insistindo junto ao Presidente da   As- CastellaAo mostra interesse   em   que   seja 
sembléia para que seja colocado em votação re- realizado UM completo levantamento do estado 
querimento ce sua autoria solicitando a consti-em que se encontram cs hortos, e principalmen- 
tuição de uma comissão de deputados para ave-te, o Horto Florestal "Navarro de Andrade' de 
riguar a situação atual das áreas verdes do Esta-nossa cidade. 

C/ickfj<L   h   to   U(UQ - 4?loflW 

0 que pretende a Fepasa ? 
Ampla reportagem publicada ontem no jor- 

nal "O jtoiado de aao Paulo ' iniorma que a ãita 
ciireção da Fepasa pretende estender as aávicb- 
des da empresa, deixando do ser apenas uma 
i erro via. Um dos primeiros passos seria a cal- 
ção da Imobiliária Fepasa, qu< segundo a repor- 
tagem já contaria com um capital de 2,8 bühues 
de cruzeiros. A nova empresa, ainda segundo a 
íeportagem, terá como acionista "um fortf gru- 
po empresarial, do País ou do Fxterior que mie 
^ranzará sua parcela de capital custeando i a 
uecessarios Investimentos'., 

Os hortos ílorestais de Rio Caro e Sumaré 
velhos pátios e outros imóveis, serão negociados 
para cobrir o atual déficit. 

Ora. a população do Brasil todo sabe qua 
depois que a ex-Companhia raulista de Estradas 
de Ferro passou a ser denominada Fepasa, vi- 
rou uma. autentica torre de Babel, onde logica- 
mente o prejudicado é o usuário. 

Hoje em dia ninguém mais utiliza-£e d! 
trem (quando pode dispor do ônibus), uto por- 
que a Fe] IO cumpre horário:; e   apresenta 

um serviço que não corresponde às necessidades 
ú( povo. Se a Fepasa nào administra satisfaço 
í ia mente nem suas linhas e seus trens, o qué 
pretende querendo lançar-i>e em outros campes? 
A veiha Companhia Paulista está fazendo faltai 
e muita... 

 A.C. — 
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Horto Florestal em peri 
FEPflSB quer acabar com ele 

Cia, Paulista de Estradas de Ferror um marco de progresso para Rio Claro; 

Fepasa, um próprio do Governo Estadual, quer somente destruir. 
A idéia de que uma empresa governamental quei- 

ra destruir um patrimônio florestal é simplesmente as- 
sustadora, mesmo para os rioclarenses, que se acostu- 
maram a não receber qualquer apoio da ferrovia, no 
sentido de solucionar <;:; prsfolemas criados por passa- 
gens de níveis ou pontilhão e aue, mais recentemente, 
foram aquinhoados como uma nova estação que atrasa o 
atendimento em pelo menos cem anos. 

O «Estadão», em sua última página de sexta-feira, 
anunciava o crime que sy quer cometer contra uma re- 
serva florestal o Horto Florestou «Navarro de An- 
drade», conhecido internacionalmente como centro de 

'pesquisa e produtor de sementes de eucaliptoa. A legen- 
da dos clichês v.vc ilustravam a notícia, fnostrando o 
local, 6 bastante significativa o cõneluente: «Estes hor- 
tos florestais de Rio Claro e Sumaré, velhos pátios e ou- 
tros imóveis da Fepasa, serão negociados para cobrir o 
atual déficit». 

É francamente assustadora a simples idéia de que 
uma diretoria formada por homens inteligentes e viven- 
do os problemas que afligem a Nação, de devastamento 
das nossas reservas florestais, queiram utilizar o macha- 
do do «déficit» para dilapidar um patrimônio nacional. E 
nosso assombro cresce, quando pensamos que a iniciati- 
va deve contar com a autorização do Governo Estadual, 
ciente e consciente dos problemas ecológicos patrocina- 
dos pela devastação das reservas florestais do Estado. 

Para refrescar a memória de nossos homens públi- 
cos devemos informar que o Horto Florestal «Navarro 
cie Andrade», hoje pertencente à Fepasa, foi iniciado em 
1904, graças ao pionerismo e visão de Edmundo Navarro 
de Andrade. Esse ilustre cientista, com uma previsão 
admirável dos problemas atuais e futuros, foi o respon- 
sável pela plantação de 38 milhões de árvores, corres 
pondendo a 144 espécies importantes, das quais 110 tor- 
naram-se  perfeitamente  aclimatadas  em  nosso  país. 

Simultaneamente com o plantio de milhões de ár- 
vores, o Horto Florestal «Navarro de Andrade» iniciou 
em 1942, um amplo programa de Genética e Melhora- 
mento de Eucaliptos. De um excepcional trabalho cien- 
tífico desenvolvido por um pequeno número de dedicados 
pesquisadores, resultou  o  maior patrimônio florestal já 
desenvolvido no país, constante de 18 hortos, distribuídos 
em várias regiões do Estado. 

Entre esses 18 hortos, o Horto Florestal «Navarro 
de Andrade» constituiu-se rapidamente como principal 
unidade, em virtude de ter sido estruturado como centro 
básico da atividade científica. Possui, ou possuía, uma 
área de 986,55 alqueires, cultivados com 1.288.G08 euca- 
liptos, além de 97.241 coníferas e 12.644 árvores de ou- 
tras essências florestais, a maioria de procedência nacio- 
nal . ' 

^íOMO do ÍUo ^a.r° 
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O que mais valoriza o Horto Florestal «Navarro 
de Andrade» e que parece não sensibilizar os nossos ho- 
mens públicos, é o fato de que cerca de 50.000 árvores 
do Horto Florestal «Navarro dp Andrade» são matrizes 
porta-sementes, todas com cuidadoso e prolongado con- 
trole genético e .seleção e excelente produtividade, obti- 
dos num longo processo de 73 anos de existência desse 
patrimônio  florestal. 

Por outro lado, um Museu de Eucalipto, que não 
encontra similar em qualquer parte do mundo, com ex- 
posições e relacionamentos sobre todos os aspectos da 
exploração dessa árvore e com um estudo sistemático 
das condições de plantio e desenvolvimento e, ainda, urnp 
coleção entomológica, com 34.200 exemplares comple- 
tam o extraordinário material científico acumulado, re- 
petimos, em setenta e três longos anos de estudos e pes- 
quisas de um grupo de dedicados pesquisadores, tais 
como: dr. Carlos Arnaldo Krug, ilustre geneticista, se- 
guido do dr. Asdrubal Silveira Alves e dr. Rubens Foot 
Guimarães. 

Qualquer país do mundo tudo faria para preservar 
um impressionante acervo como o constituído pelo Hor- 
to Florestal «Navarro de Andrade», que reúne, sem dú- 
vida, importantíssimas informações de caráter científico, 
genético, econômico e tecnológico, da mais alta impor- 
tância para o momento vivido por nosso País, de desen- 
volvimento. 

Confirmadas as notícias, a Fepasa quer entrar no 
ramo imobiliário e é ponto pacifico a venda de parte ou 
totalidade do Horto Florestal «Navarro de Andrade», pa- 
ra construção de casas, ou simplesmente, cobrir o déficit 
da ferrovia, que sofre um esvasiamento proporcional à 
má qualidade dos serviços prestados, particularmente no 
setor de transporte dos passageiros. Exemplo? Basta 
olhar com interesse para a construção da nova (e moder- 
na!) estação que a ferrovia construiu no novo traçado. 
Rio Claro, por longos anos um centro ferroviário e uma 
estação de expressivo movimento de passageiros, hoje 
está, com muito otimismo, com um terço de sua expres- 
são passada. 

O exemplo mais frizante talvez seja, justamente, 
o Horto Florestal «Navarro de Andrade», abandonado, em 
processo de completa destruição e, portanto, com o des- 
tino traçado: pouso de residências para funcionários da 
Fepasa, que hoje não devem chegar a 300 homens, ou de 
forma mais direta, área de plantio de cana-de-açúcar. 
Isto por que, naturalmente, se constituiria num apoio 
moral à idéia devastadora, quando invocada a necessi- 
dade da produção do álcool, em favor da crise do petró- 
leo. 

O nosso protesto fica consignado. Mas, preocupa- 
dos com o andamento das coisas e com a insensibilidade 
de nossas autoridades responsáveis, convidamos o nosso 
povo, as gerações que aprenderam a reconhecer o valor 

do Horto Florestal «Navarro de Andrade», a visitá-lo    e   ' 
fotografá-lo pela última vez, pois tudo indica que a sen- 

tença de morte desse patrimônio nacional já foi decre- 
tada. 

\* 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnoloyi 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, Oó de setembro de 1977 

Ofício GP-54/77 
Proc.CONDEPHAAT N^ 428/74 

Senhor Presidente 

i 

Reiterando os termos de nosso oficio 

GP-36/77, de 14 de julho último, a propósito da constitui- 

ção de Grupo de Trabalho encarregado do planejamento do 

Horto Florestal de Rio Claro, solicitamos de Vossa Senho 

ria informação a respeito dos entendimentos mantidos por 

essa FEPASA com a Prefeitura Municipal e a UNESP daquela 

cidade, e com as Secretarias Estaduais da Agricultura e de 

Esportes e Turismo, visando à designação de representantes 

que deverão, juntamente com os engenheiros Mario Cunha da 

Silva e Newton Co Ii Machado dessa empresa e o Conselheiro- 

ProfS Aziz Ab'Saber deste CONDEPHAAT, proceder aos estudos 

paralelos relativos àquele planejamento. 

Aguardando manifestação de Vossa Senho 

ria temos a honra de renovar-lhe protestos de estima e coji 

sideração. 

Atenc iosamente, 

% 

. , mo c I .   Sr. 

NESTOR GOULART REIS FILHO 
Presidente 

DR. WALTER PEDRO BODINI 

DD. PRESIDENTE DA FERROVIA PAULISTA S/A - FEPASA 

Rua Libero Badaró, 39 

C a p i t a I 
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FEPASA - FERROVIA PAULISTA S. A^^^ 
CPC - 1005 íaX. 

J«té Geraldo Nogueira Moutinho 
Secretário Executivo 

GP.AT.62/77 São Paulo, 4 de outubro de 1977. 

Senhor Presidente, 

Tendo em vista o tombamento do Horto Fio 
restai "Navarro de Andrade", em Rio Claro, e a necessidade de lim- 
peza do lago existente, não somente para melhoria da água suprida 
aos moradores, restaurante e instalações da Faculdade de Filosofia 

^^        mas, também, por considerações que envolvem o aspecto paisagístico, 
^* bastante precário nas condições atuais, a Fepasa, empenhada em so- 

lucionar o problema, providenciou proposta para execução dos servj_ 
ços mínimos indispensáveis a serem executados, a saber: 

a) roçada e capinação em quase todo o contorno do lago, na lar 
gura de 15,00m e na extensão de 625,OOm, total de 9.375,00 

b) limpeza e remoção da vegetação aquática flutuante (taboa, 
nymphea, aguapé, etc), área de, aproximadamente, 53.000 m ; 

c) limpeza e remoção da vegetação submersa e entulho que possa 
existir na faixa de 10,OOm de largura junto 5 borda interna 

- ? ^^ e extensão de 460,OOm, total de 4.600» , 

A referida proposta, fornecida pela SIL- 
VITEC", firma que já vem efetuando a contento a conservação dos a- 
ceiros, importa em Cr$ 180.000,00 (cento e oitenta mil cruzeiros), 

incluido nesse total o fornecimento de ferramentas, jangadas, car- 
retos, caminhões e demais equipamentos_r\e materiais. 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
DR. MESTOR GOULART REIS FILHO 
MD. PRESIDENTE DO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO " CONDEPHAAT " 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
CAPITAL 

NCM/aib 



FE PA S A - FERROVIA PAULISTA S. A. 
CPC - 1G05 

six 
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GP. AT.62/77 ■fl .?- 

Assim sendo, incumbido pelo Senhor Presi- 

dente, consulto Vossa Senhoria quanto a possibilidade da referida 

despesa vir a ser assumida, em sua totalidade, pelo CONDEPHAAT. 

Valho-me da oportunidade para apresentar 

a Vossa Senhoria os meus protestos de estima e consideração. 

Atenciosamenti 

NEWTON COLI MACHADO 

Assistente Técnico do Presidente 

V 
O 
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Prefeitura Honícipã 
; • Rio Claro 

LEI N.o 1451 
d? 21 de setembro de 1977 

d. • p 
W 
M 

Eu, DERMEVAL DA FONSECA NE- 
VOEIRO JÚNIOR, Prefeito Municipal de 
Rio Claro, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições oue a Lei me confere,    faço sa- 

[ ber que a Câmara Municipal    de Rio Claro 
aprova e eu  prortvúpo a seguinte Lei: 

LEI N.o 1451 
(Autoriza o Poder Executivo a desapropriar 

'] e doar área de terreno à Fazenda do Estado 
de 86o Paulo). 

Arfgo l.c — Fiea o Prefeito Munici- 
oal de Rio Claro, aidonzodo a dasanronriar 
fi dóf»* h Fasfrntfà do Estado de São Paulo os 

1   seguintes imóveis: 
•    a) Uma área de. terreno cem cerca de 

3.225 metros quadrados, que consta perten- 
I  cer à Eliza Zucchi Bortolo7,zi, localizada na 

avenida 3-A, entre a rua 5-B è    o Córrego 
■ do Ccrtume. r ... _. 

b) Uma área de terreno com cerca 
de 12.989 rmtrcs quadrados, que consta 
pertencer ao Espólio de Osqar Rafael Rocha, 
localizada entre a rua 5-B e o Córrego -do 
Ccrtume. ■ -. 

c) Uma área de terreno com    cerca. 
í de 385 metros crradradns, aué conpta    ne"- 
; tencer a Luiz Alvares de Moraes, constitui- ? 

da pelo ioté 10  (dez), localizado na Aveni- 
da Navarro de'Andrade. 

d) Uma área de terreno com cerca de 
| 263 'metros quadrados, que consta    perten- 
I cer a Vitorio -Gicvaninni,   constituída    neto • 
j lote n.o 13   (treze), localizado na rua  5-B.«-' 

a) Uma área-de terreno com cerca -de 
| 263 metros quadrados, que- consta pertencer 
í a Orlando dos Santos, constituiria pelo-lote 
M.n.o 14   (quatorze), localizado na rua 5-3.     i 
*[i f) Uma área de terreno com cerca de 
jf 51.555.50 metros quadrados, pertencente    à 
■ [Ferrovia Paulista SA., localizada entre a 
j[Av:n;ca Navarro de Andrade, na rua 4-B e 
h o Córrego do Cortume. 
; Art:go 2.o — As áreas    descritas    no 
í[artigo l.o, serão destinadas    à construção 

o  d* Ativ 

/ 
ÍL 

. Complementar 

Géxáido^iVdÇjitfira - Mouiinho 

Secretário Executivo 
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ia aprovado pela Secretaria     das Relações 
Ijdd 'ii&üaiiio Q0 Governo do Estado de    São 

"auio. 
Artigo 3.o — A desapropriação se fa-. 

w ,     —  „— 
ao Centro Social Urbano, conforme projeto,     j 

Jrâ por via-amigável  eu judicia], mediante 
[justo preço e avaliação prévia, respeitado o 
Iinteresse do Município. 
I Artigo 4.o — As despesas necessárias 
jà execução desta Lei correrão à conta do 
ídrçamcnio vigente, suplementado se neces- 
sário. 
| Artigo 5.o — Esta Lei entrará em vi- 
I ger na data de sua publicação, revogadas 
Ias disposições em contrário. 

Pio Ciaro, 21 de setembro de 1977 

DERMEVAL DA    FONSECA NEVOEIRO 
JÚNIOR     —     Prefeito  Municipal. 

Publicada na Prefeitura Municipal de 
Rio Claro, na mesma data supra. 

GÊLIO .TOSE ESCIÍEIt 
Diretor Gerai 

(25-D) 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° 

^^oe.C(B13BPHAATno00428 /1974    (a), 

interessado     Serviços de Museus Históricos 

Assunto Solicita tombaíiento do Horto Florestal  e do Museu Edmun 
do Navarro de Andrade - Rio Claro. 

INFORMAÇÃO   STCR N°L174/77 

Senhor Secretário Executivo: 

À vista dos termos do oficio retro, que sol_i 

citou nosso auxílio em obras de limpeaa de área alagada situada 

dentro do Horto Florestal, de Rio Claro, pouco temos a dizer.Tal 

bem cultural ainda não está tombado e mesmo se estivesse, cremos 

não seria pertinente gastarmos verbas escassas naquele local.E, 

depois, tal área a ser "limpa", talvez devesse ser melhor estu- 

dada, tanto sobre o ponto de vista paisagístico como aquele re- 

lacionado à ecologia, onde as várias espécies vegetais exponta-- 

neamente ocupam grande espaço livre. Assim, cremos não devesse- 

mos açodadamente opoiar    tal  iniciativa. 

S.T.C.R.,   12 de outubro de 1977 

CARLOS   LEMOS 
DIRETOR - TÉCNICO 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Inrcp. Serv. Gráf. SCCT 

\tf 
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Ao  E.  Conselho Deliberativo 

S.E, em J3f    /o   / u y ^ 

jjiAtisWÀL 
José Geraldo Nogueira  AUutii.ho 

Secretário  executivo 

I Provld9nciada(o).\c^/lbaé^'' - docum«flte(i) 

j contaniô(») da Fl«. n.ps i 3 f     ■ •ncamính«do(«) 

i s(o) —fiJE-j*j&ã&&y<i.c>  

r^^i^ÉM^m  
SEÇÃO DE ADMtTÍIIS'J 

CHEFE è 

Segue ,  juntad  nesta  data, 
documento 

folha de informação 

  em de.. 

(a)  

rubricad  sob n.°_ 

..de 19.. 



FE P AS A - FERROVIA PAULISTA S. A. 
CPC  - 1003  ———  

GP.AT.   F|£   111 São   Paulo, çZtf de A*- ^^^de  1977. 

Senhor Presidente, 

Ref.- OfTcio GP.54/77, de 06/09/77 

Sirvo-me do presente para acusar o rece- 

bimento do epigrafado, relativo a constituição de Grupo de Trabalho 

encarregado do planejamento do Horto Florestal de Rio Claro. 

Sobre o assunto, incumbido pelo Senhor 

Presidente, cumpre-me informar que foram expedidos os ofTcios GP. 

646, 647 e 648/77, de 08/09/77, de cópias anexas, solicitando a in- 

dicação de representantes das entidades citadas em seu expedientesu 

pracitado, estando a FEPASA aguardando essas indicações a fim de 

convocar a primeira reunião do referido Grupo. 

Aproveito o ensejo para renovar os meus 

protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

NErrtTN COLI MACHADO 

Assistente do Presidente 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

NESTOR GOULART REIS FILHO 

MD. PRESIDENTE DO "CONDEPHAAT" 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, CIÊNCIA  E TECNOLOGIA 

CAPITAL - SP. 

A 



GP. M /77. São Paulo,      ^ de     & VírrJ^d     dâ   1977, 

Senhor Secretario, 

Ref; "Horto Florestal Navarro de 

Andrade". 

31rvo-me cio presente para Informar a 

Vossa Excelência que através do ofício nv" 3S/77, de 16/02/77. foi 

coKunlcado a esta ferrovia que o Egrégio Conselho Deliberativo do 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístj^ 

co e Turístico do Estado - CQNDEPHAAT, da Secretaria da Cultura, 

Ciência e Tecnologia, era sessão de 14/02/77, decidiu pelo toroba- 

mento do Horto Florestal e do fluseu "Navarro de Andrade" situados 

na cidade de Rio Claro e de propriedade desta empresa. 

Em reunião mantida posteriormente en- 

tre a FEPASA e o referido Conselho no cia 30/05/77, ficou delibe- 

rado a constituição de usi Grupo da Trabalho destinado a elaborar 

um planejamento paralelo, tencio em vista a necessidade de trans- 

formar-se o referido Horto Florestal, num parque de dimensões re 

glonals cora funções múltiplas (universitárias, cientificas, têcnl^ 

cas e turísticas). 

0 referido grupo contaria cor» a parti^ 

clpoção de dois representantes da FEPASA, um da Secretaria da *gri_ 

cultura, um da Secretaria de Esportes e Turismo, um da Secretaria 

da Cultura, Ciência e Tecnologia, uri da Prefeitura Municipal de 

Rio Claro e um da UNESP de Rio Claro. 

AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR 

ENGP THOMAZ P.B. MAGALHÃES 

DO. SECRETffRIQ DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DOS TRANSPORTES 

CAPITAL - SP 

V<? 



GP.        M6P7. 

Face ao exposto, solicito a interces- 
sio de Vossa Excelência no sentido da indicação pelas Secretarias 
d» Agricultura, de Esportes e Turismo e da Cultura, Ciência e Tec 
nologla de representante para fazer parte do Grupo de Trabalho. 

valho-rae do ensejo para reiterar os 

meus protestos de elevada estima e distinta  consideração. 

Atenciosamente. 

PELO Sü. r 
WALTER  PEDRO  BODINI 

Presidente 

OIF/so.-reg.U13/7t> 

íÍD 



GP.      <^/77 São Paulo, òi de   &> bmoe *o  de 1977. 

Senhor Prefeito, 

Ref.- "Horto Florestal Navarro de 

Andrade". 

S1rvo-rae do presente para Informar a Vos_ 

sa Senhoria que através do ofício nO 35/77, de 16/02/77, foi comunJ[ 
cado a esta ferrovia que o Egrégio Conselho Deliberativo do Conse- 
lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu 
rTstlco do Estado - CONDEPHAAT, da Secretaria da Cultura, Ciência e 
Tecnologia, em sessão de 14/02/77, decidiu pelo torabaraento do Horto 

Florestal e do Museu "Navarro de Andrade" situados nessa cidade e 

de propriedade desta empresa. 

Em reunião mantida posteriormente entre 

a FEPASA e o referido Conselho no dia 30/05/77. ficou deliberado a 
constituição de um Grupo de Trabalho destinado a elaborar ura plane- 

jamento paralelo, tendo em vista a necessidade de transformar-se o 
referido Horto Florestal, num parque de dimensões regionais com fun 
ções múltiplas (universitárias, científicas, técnicas e turísticas), 
0 referido Grupo contaria cora a participação de dois representantes 
da FEPASA, um da Secretaria da Agricultura, um da Secretaria de Es- 
portes e Turismo, ura da Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia, 

um dessa Municipalidade e um da UNESP de R1o Claro. 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
DR. DERMEVAL DA FONSECA NEVOEIRO JR. 

MD. PREFEITO MUNICIPAL DE 

RIO CLARO - SP. 

$ 



GP.  ^/77 - 2 - 

Desta forma, solicito a Vossa Senhoria 

as providências que se fizerem necessárias, no sentido da Indicação 
de um representante dessa Prefeitura Municipal junto ao Grupo de 

Trabalho. 

Valho-me do ensejo para reiterar os meus 

protestos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

^ADOWALTER PEDRO BODINI 
ORIGINAL. 'k^~r,,,,..,T„ 
PELO Si Presidente 

OIF/sd, -1213/76 

l#> 
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GP.    íiini' s*° f»"10» í"?<l<  ^t17"^    de 1977* 

\ 

Magnífico Reitor, 

Ref.- "Horto Florestal Navarro de 

Andrade". 

S1rvo-me do presente para Informar a Vos 

sa Magnificência que através do ofício n9 35/77. de 16/02/77. foi 

comunicado a esta ferrovia que o Egrégio Conselho Deliberativo do 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, ArtísU 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT. da Secretaria da Cultura. 

Ciência e Tecnologia, em sessão de 14/02/77. decidiu pelo tomba- 

mento do Horto Florestal e do Museu "Navarro de Andrade" situados 

nessa cidade e de propriedade desta empresa. 

Em reunião mantida posteriormente entre 

a FEPASA e o referido Conselho no dia 30/05/77, ficou deliberado, 

a constituição de um Grupo de Trabalho destinado a elaborar um 

planejamento paralelo, tendo em vista a necessidade de transfor- 

mar-se o referido Horto Florestal, num parque de dimensões regio 

nais com funções múltiplas (universitárias, científicas, técnicas 

e turísticas). 0 referido Grupo contaria com a participação de 

dois representantes da FEPASA. um da Secretaria da Agrlcultura.um 

da Secretaria de Esportes e Turismo, um da Secretaria da Cultura, 

Ciência e Tecnologia, um da Prefeitura Municipal de Rio Claro e 

um dessa Universidade. 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DOUTOR LUIZ FERREIRA NARCIM 

MAGNtFICO REITOR DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO 

\$\ 
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GP.  ^/77, 

\ 

Desta forma, solicito a Vossa Magnifi- 

cência as providências que se fizerem necessárias, no sentido da 

Indicação de ura representante dessa Universidade junto ao Grupo 

de Trabalho. 

Valho-rae do ensejo para apresentar 

meus protestos de elevada consideração e apreço. 

os 

< . L Atenciosamente. 

fELG i. ^'^^a~i^~'^'i ~J 

WALTER PEDRO BODINI 

Presidente 

na.- 1213/76 

& 



fc*// z 

CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO   —   EST.   DE   SÃO   PAULO 

GABINETE   DA    PRESIDÊNCIA 

Rio Claro, 12 de outubro de 1 977 

Ilustríssimo Senhor Presidente 

of. 780 

Rea. 369 

Anraz-me, atendendo ao que deliberou o 

plenário, aprovando oor unanimidade Requerimento de autoria do nobre 

Vereador Manoel José Silva, solicitar a Vossa Senhoria informações - 

sobre o Prédio da Baronesa, Horto Florestal e Usina do Corumbatai. 

Pela atenção que Vossa Senhoria dispen 

/ sar ao assunto, antecipo os agradecimentos/desta Edilidade e subscre 

vo-me com os orotestos de elevada consideração e apreço. 

ILustríssimo Senhor 

PRESIDENTE 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO AROUEOLÕGICO ARTÍSTICO E TURÍSTICO 

DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima 286 

SÃO PAULO - CEP 01403 

l?l\ 



CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO»—   ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

IL]QUUHXI'^IT-JC, 7-TO   ^fíq 

cnenta- solicitando informações do COITDEPHAAO! cobre  aredio da 

Baronesa,  Horto Florestal e Usina do Corum 

betai. 

KEÇUEiaO- 
sr. Ire sidente,  nos ternoc regimentais que  se  oficie 

ao Sr. presidente  do 30NDI5PHAA2! em 3. Paulo,   solicitando as se 

í^uintea informa o õe s: 
ado,   onde  se  encontre 

a.   teve "toda      su 

.d,   pelas edificações 

reiianGGC.ato? 

- o prédio da    Baronesa,   dovidí 

instalado o iíuseu Amador Bue^ 

arca tombada ou tão somente^ 

Nesta última hipótece/&ono\L': 

:- çLual a situação .^r^eW d^tombàpento dü Horto Florestal 

da  P2PASA cm ai^l;^r\.   C^co  já tenha ao  efetivado  e  tonba- 

mento qual a/^eXrecerv\f\: qual a área remanescente'! 

c_ :3a .■ uo : se encoiHrs  o/Wbamento da Usina do Corunbataí 

propriedade\^  CSSP^nèsta cidade? 

Rio Cl.ro,   setembro de 1 377 

KAÍIOEL JOS- 'SILVA 

tf> 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS 
NEGÓCIOS DOS TRANSPORTES 

GABINETE DO SECRETARIO 

São Paulo, 11 de outubro de 19 77 

OF. STS. 325/77 

SENHOR SECRETARIO, 

Sirvo-me do presente para comunicar a Vossa Ex 

celência que o Egrégio Conselho Deliberativo do Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti 

co do Estado - CONDEPHAAT, dessa Secretaria de Estado, em ses- 

são de 14 de fevereiro de 1977, decidiu tombar o Horto Flores - 

tal e o Museu "Navarro de Andrade", situados na cidade de Rio 

Claro e de propriedade da FEPASA - Ferrovia Paulista S/A. 

Posteriormente, e como decorrência de entendi- 

mentos mantidos pela FEPASA e o referido Conselho, foi delibera 

da a constituição de um Grupo de Trabalho destinado a elaborar 

um planejamento paralelo, tendo em vista a necessidade de trans 

formar-se o referido Horto Florestal, num parque de dimensões - 

regionais, com funções múltiplas (universitárias, científicas , 

técnicas e turísticas). 

A participação e a colaboração dessa Secretaria 

no referido Grupo, através de membro credenciado foram julgadas 

imprescindíveis e, nesse sentido, dirijo-me a Vossa Excelência 

solicitando-lhe a especial fineza de proceder ã indicação   do 

referido representante. 

Sendo o que se me apresenta, renovo, na opor - 

tunidade, minhas expressões de apreço e distinta consideração. 

MAGALHÃES 

Excelentíssimo Senhor 
DOUTOR MAX FEFFER 
DIGNÍSSIMO SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGÕCIOS 
DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA. 
CAPITAL 

<tf> 



São Paulo, 18 de outubro de 1 977. 

Of.GS. n9 630/77 

Proc.SCCT-ei022/76 

Senhor Secretario, 

Tenho o prazer de acusar seu oficio n9 STS-325/77 

datado de 11.10.1977, e, em.atenção ã sua solicitação, tenho a sa 

tisfação de indicar para o Grupo de.Trabalho nele referido, o co 

nhecido e competente geógrafo Prof. Dr. .AZIZ AB" SABER, da Univer- 

sidade de São Paulo.      

Ao ensejo, reitero a Vossa Exeelência os meus vo 

tos de elevada estima e consideração. 

ANTÔNIO AUGUSTO SOARES AMORA 

Chefe de Gabinete 

S Sua Excelência 

Doutor THOMAZ P.B. MAGALHÃES.. 

DD. Secretário de Estado dos Negócios 

dos Transportes 

CAPITAL - SP 

MT/nof 

\* 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

do.. 

Interessado 

Assunto 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

 n.° _ /  (a), 

£0 Ssrriço ?SCST!CO 
de OmicrvsçSo o Restauro 

S. E., «*»  Zl. '      *?' 

v 

/977 

W Geraldo Nogueira 
"•-- Executiro 

Moutiaho 

Secretario 

Cod. 02-11 - 50.000 -VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

# 



SECRETARIA DE ESTADO DOS 
NEGÓCIOS DOS TRANSPORTES 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

São Paulo, 11 de outubro de 1977 

OF. STS. 327/77 

SENHOR SECRETARIO, 

^. Sirvo-me do presente para comunicar a Vossa Exce- 

^^ lência que o Egrégio Conselho Deliberativo do Conselho de Defesa - 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do E£ 

tado - CONDEPHAAT, da Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia, 

em sessão de 14 de fevereiro de 1977, decidiu tombar o Horto Fio - 

restai e o Museu "Navarro de Andrade", situados na cidade de Rio 

Claro e de propriedade da FEPASA - Ferrovia Paulista S/A. 

Posteriormente, e como decorrência de entendimen- 

tos mantidos pela FEPASA e o referido Conselho, foi deliberada a 

constituição de um Grupo de Trabalho destinado a elaborar um plane 

jamento paralelo, tendo em vista a necessidade de transformar-se o 

Horto Florestal, num parque de dimensões regionais, com funções 

^^     múltiplas (universitárias, científicas, técnicas e turísticas). 

A participação e a colaboração dessa Secretaria - 

no referido Grupo, através de membro credenciado foram julgadas im 

prescindiveis e, nesse sentido, dirijo-me a Vossa Excelência soli- 

citando-lhe a especial fineza de proceder ã indicação do referido 

representante. 

Sendo o que se me apresenta para o momento, renovo 

a Vossa Excelência os meus protestos de elevada estima e considera 

Ção- V  
V—A>—«^/pc» ,- ty—e.^ 

—í
THOMAZ--P%--BT-MAGALHAE S 

Secretário dosvTransportes 

Excelentíssimo Senhor 
DOUTOR PAULO DA ROCHA CAMARGO 
DIGNÍSSIMO SECRETARIO DA AGRICULTURA 
CAPITAL 

W 
ro 



De ordem do Sr. Secretário-Executivo, 

junte-se ao processo nfi 428/74- 

CONDEPHAAT., 27 de outubro de 1977 

ilTH MONARI 
Chefe djè Seção Administrativa 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS 
NEGÓCIOS DOS TRANSPOR T E S 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

São Paulo, 11 de outubro de 1977 

OF, STS. 326/77 

SENHOR SECRETÁRIO, 

Sirvo-me do presente para comunicar a Vossa Ex 

celência que o Egrégio Conselho Deliberativo do Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti 

co do Estado - CONDEPHAAT, da Secretaria da Cultura, Ciência e 

Teconologia, em sessão de 14 de fevereiro de 1977, decidiu tom- 

bar o Horto Florestal e o Museu "Navarro de Andrade", situados 

na cidade de Rio Claro e de propriedade da FEPASA - Ferrovia - 
Paulista S/A. 

Posteriormente, e como decorrência de entendi- 

mentos mantidos pela FEPASA e o referido Conselho, foi delibera 

da a constituição de um Grupo de Trabalho destinado a elaborar 

um planejamento paralelo, tendo em vista a necessidade de trans 

formar-se o referido Horto Florestal, num parque de dimensões - 

regionais, com funções múltiplas (universitárias, científicas , 
técnicas e turísticas). 

A participação e a colaboração dessa Secreta - 

ria no referido Grupo, através de membro credenciado, foram jul 

gadas imprescindíveis e, nesse sentido, dirijo-me a Vossa Exce 

lencia solicitando-lhe a especial fineza de proceder à indica - 

ção do referido representante. 

Valho-me do ensejo para reiterar a Vossa Exce- 

lência os meus protestos de elevada estima e distinta considera 
ção.      /x 

THOMAZ -P-.VB-.- MAGALHÃES 

Secretário dos Transportes 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
DOUTOR RUY SILVA 
DIGNÍSSIMO SECRETARIO DE ESPORTES E TURISMO 

f$V 



De ordem do Sr. Secretario-Executívo# 

junte-se ao processo n-   428/74 

CONDEPHAAT., 27 de outubro de 1977 

* JUDÍ-Tfí MONARI 
Chefe de Seção Administrativa 



\f 
SECRETARIA DE ESTADO DOS 
NEGÓCIOS DOS TRANSPORTES 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

São Paulo, 11 de outubro de 1977 

OF. STS. 325/77 

SENHOR SECRETARIO, 

Sirvo-me do presente para comunicar a Vossa Ex 

celência que o Egrégio Conselho Deliberativo do Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti 

co do Estado - CONDEPHAAT, dessa Secretaria de Estado, em ses- 

são de 14 de fevereiro de 1977, decidiu tombar o Horto Flores - 

tal e o Museu "Navarro de Andrade", situados na cidade de Rio 

Claro e de propriedade da FEPASA - Ferrovia Paulista S/A. 

Posteriormente, e como decorrência de entendi- 

mentos mantidos pela FEPASA e o referido Conselho, foi delibera 

da a constituição de um Grupo de Trabalho destinado a elaborar 

um planejamento paralelo, tendo em vista a necessidade de trans 

formar-se o referido Horto Florestal, num parque de dimensões - 

regionais, com funções múltiplas (universitárias, científicas , 

técnicas e turísticas). 

A participação e a colaboração dessa Secretaria 

no referido Grupo, através de membro credenciado foram julgadas 

imprescindíveis e, nesse sentido, dirijo-me a Vossa Excelência 

solicitando-lhe a especial fineza de proceder ã indicação   do 

referido representante. 

Sendo o que se me apresenta, renovo, na opor - 

tunidade, minhas expressões de apreço e distinta consideração. 

THOMAZ P-—BV~MAGAIíHAES 

Excelentíssimo Senhor 
DOUTOR MAX FEFFER 
DIGNÍSSIMO SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS 
DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA. 
CAPITAL 



De ordem do Sr. Secretario-Executivo, 

juntar ao processo n2 428/74 

CONDEPHAAT., 27 de outubro de 1977 

JUSlW MONARI 
Chefe de Seção Administrativa 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

^Proc.CONDBraAATn °00428..../ 74  (a)  

138 

Interessado SERVIÇO  DE   MUSEUS  HISTÓRICOS 

Assunto      Solicita tombamento do HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO 
NAVARRO  DE  ANDRADE     =     RIO   CLARO 

Providenciac!-(o)..JTmtada..dos documanto(s) 

cont«nte{s) da Fls. n.osi35/l3o7oncam:nhado(e) 
e C°) Serv. Tec;.LÇgns«:Re^t^uro 
em  011 111 77 

SEÇÃO DB AUMI   I-TÍÍAÇAO 
CHfil E I 

e ces^TvievS- 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

n^ 



1122.154 

Vi;     'EPA BR ' 
.DE SAG FAÜLO   .. .. 11 Q/77 

\AA 

r      i 

' 

22/11/77 

PRGF.DR. AZIZ AE«SABER 
SESENTANTE DA SECRETARIA DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

. D11-22472 

C5h 

REF.- OF.GS.NR. 530/77, Dl 18/10/77. 

DE ORDEM DO SENHOR PRESID  '  , SOLICITO A V. SENHORIA,  NA QÜALID. 
DE REPRESENTANTE DA SECRETARIA DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA,  NO 
GRUPO DE TRABALHO ENCARREGADO DO PLANEJAMENTO DO HORTO FLORESTAL  DE 
RIO CLARO CORO PARQUE DE DIMENSÕES REGIONAIS, COM FUNÇÕES UNIVERSITA 
RIAS, CIENTIFICAS,:i .: S E TURÍSTICAS, A  FINEZA DE CONFIRMAR  O 
SEU COMPARECIMENTO AA PRIMEIRA REUNIÃO DO REFERIDO GRUPO, A REALIZAR 
SE NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, DIA^2_5_DO CORRENTE, AAS 9.3 0 HORAS. NA SA 
LÀ DE REUNIÕES DA DIRETORIA DA FEPASA, AÀ RUA LIBERO BADARO, NR. 39" 
8$ANDj 0 

Hffcios 

GÜJA ABERTURA  CONTARAH COM A  PRESENÇA GALTER PEDRO  BO- 
* IDENTE  DA  FEPASA. 

LNEVv   .       COLJ     AGRADO 
INSISTENTE   TÉCNICO  DO   PRESIDENTE FEPASA 

+++++++„ 

.. 
1122724FEPA  BR 

tftft. 
& 
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112     .     :CET E. 

.   11 G/77 22/11/77 

?:<GF.D:í. AZXZ AB1 ■ 
A DA CULTURA,   CIÊNCIA E  TECNOLOGIA 

.   011-224 

: •-  Of ...■■:>..•:.. 630/77,  Dl 11/1Q/77« 

DE < PO A V.  SI IA,     HA QUALID. 
k DA CINTURA,   : 

ÍAIS,   COM FU 
.      -  .       r .  . ... AS,  A    P 

■   RH>C  GRUPO, ■'. 
i   AAS  9*30  tfORAS,  HA SA 

LA . DA LIí: I  ..  39- 
.       , ;• .30- 

. 

] 

í. |RIl E i ' ... 



FEPASA - FERROVIA PAULISTA S. A.     /   . 
CPC - 1000       — ,  * ' 

<^U 
COMPÔSIÇfiO DO GRUPO DE TRAD'ALiiO ENCARREGADO DO PLANEJAMENTO DO 

HORTO FLORESTAL DE RIO CLARO COMO PARQUE DE DIMENSÕES REGIONAIS 

COM FUNÇÕES UNIVERSITÁRIAS, CIENTIFICAS, TÉCNICAS e TURÍSTICAS. 

©- EngÇ Agr9 JOTÍo' 

- representante da Secretaria da Agricultu 

ra, (Of. GSA/SA-1439/77, de 24.10.77); 

1-hAlxT^tõ   f^ibAei-tfijL 
2   -   Prof.   Dr.   AZIZ   AB'SA3ER, 

representante da Secretaria da Cultura, 

Ciência e Tecnologia, (0f.GS.n9 630/77, 

de 13.10.77); 

0 Sr. CARMO  DRAÜSIG TURANO GALANTE, 

representante da Secretaria de Esportes e 

Turismo, (Of. GS. n93139/77, de 20.10.77), 

(£)-   Dr. ANTÔNIO BUSCHINELLI, 

representante da Universidade Estadual Pau 

lista "Júlio de Mesquita Filho", (Of. n?.. 

088/77-SG, de 12.10.77); 

5V Dr. PAULO OSÓRIO SILVEIRA BUENO, 

representante da Prefeitura Municipal 

Rio Claro, (Telex de 20.09.77); 

o e 

[£)-   Adm. Empr. GUILHERME PEIRAO LEAL 

representante da FEPASA-Ferrovia Paulista 

S/A - Superintendente Gorai de Administra- 

ção Patrimonial, (Res.PR.052/77, de 

24.05.77); 

7> Eng9 NEWTON COLI MACHADO 

representante da FEPASA-Ferrovia Paulista 

S/A - Assistente Técnico do Presidente 

(RGS.PR. 052/77, de 24.06.77). 
*> 

M/22,11.77 ■■ 
■f;> 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia^ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 07 de dezembro de I977 

Ofício GP-82/77 
Proc.CONDEPHAAT n« 0428/74 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa Exce- 

lência que o Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CCNDEP!!\AT 

em sua sessão plenária de I4 de fevereiro do corrrente decidiu 

pelo Tombamento do HORTO FLORESTAL e do MUSEU EDMUNDO NAVARRO 

DE ANDRADE, nessa cidade. 

Na conformidade das disposições conjuga- 

das dos artigos I20, I23 e 128,parágrafo único, do Decreto n2 

7m730f de 23 de março de 1976, a deliberação do Conselho orde- 

nando o Tombamento assegura a preservação do bem ate decisão - 

final da autoridade, sendo defeso, como conseqüência, qualquer 

intervenção em termos de destruição, demolição, mutilação ou 

alteração, nem sem previa autorização do CONDEPHAAT reparado - 

pintado ou restaurado, e mais, nenhuma obra poderá ser executa 

da na área compreendida num raio de 300 (trezentos) metros em 

3.00C - X-976 Imp. Serv. Gríf. SCCT 

tf?) 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Of.GP-32/77 

torno do referido Bem, sem que o respectivo projeto seja pre- 

liminarmente aprovado por este órgão. 

Juntamos a este coletânea dia legislação 

que rege o assunto, apresentando a Vossa Excelência protestos 

de alta estima e elevado apreço. 

Atenc iosamente, 

1 
NESTCR 4Í0ULART REIS FILHO 

Presidente 

3.000 - X-976 

Excelentíssimo Senhor 

DERMEVAL DA FONSECA NEVOEIRO JR. 

DD. Prefeito Municipal de 

R«0 CLARO t\v \\V 
Imp.  Serv.  Grif.  SCCT 



do.. 

*   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

m 
Folha de  informação  rubricada  sob n.° 

Proc.C0NDEPHAATo 00428    74 
 "Apènso TÜÍ2776-SCCT (a) *",4^ 

Interessado 6999/76-SET ' 
SERVIÇO DE MUSEUS  HISTÓRICOS 

Assunto 
Solicita  tombamento do  HORTO FLORESTAL e do  MUSEU  EDMUNDQ 

NAVARRO DE ANDRADE,   em RIO CLARO. 

Informação  SE-56/77 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Conselho Deliberativo em sua 

sessão plenária de 16 de maio do corrente, Ata ne 328, decidjj^ 

do pelo Tombamento do Horto Florestal e do Museu Edmundo Na- 

varro de Andrade, no município de Rio Claro, objeto deste pro 

cesso, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência a respec: 

tiva Resolução para assinatura se assim o desejar. 

SE., 07 de dezembro de 1977 

(ÂAA/MUMUÀ«S* 

JOSÉ GERALDO^NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretario-Executivo 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

l*f> 



ESTADO   DE   SAO   PAULO 

RESOLUÇÃO DE    °\   DE      X/l DE  197? 

MAX FEFFER, SECRETÁRIO DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNO 

LOGIA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar- 

tigo |S do Decreto-Lei n2 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo ls - Ficam tombados como bens culturais fun 

damentais da historia técnica, cientifica e cultural do 

Estado de Sao Paulo o Horto Florestal e o Museu Edmundo 

Navarro de Andrade, no município de Rio Claro. 

Artigo 2fi - Fica o Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem 

cultural em referencia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3fi - Esta Resolução entrara em vigor na da 

ta de sua publicação. 

£        S&RETARIA DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA,aos 

7 de dóUWOtfl    de 197) . 

MAX FEFFER 
Secretario de Estado 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO - Mod. 1S 
. A 
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OtARIO OFICIAL DO ESTADO 

'MO PAULO, 10 DE DEZEMBRO DE 1977 

Cultura, Ciência e Tecnologia 
Secretário:    MAX FEFFER 

Gabinete do Secretário 
Resolução de 9-12-77 

O Secretário da Cultura. Ciência e Tec- 
nologia, nos termos do artigo 1.0 do Decreto- 
Lei n.o 149, de 15 de agosto de 1969, Resolve: 

Artigo l.o — Rca tombado como monu- 
mento de interesse histórico a Ermida de 
Santo Antônio dn Guaibe no extremo norte 
da Ilha de Santo Amaro, no município de 
Guarujá. 

Artigo 2.o — Pica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar- 
tístico e Turístico do Estado autorizado a 
increver no Livro do Tombo competente o 
bem em reíerêncla, para os devidos e legais 
efeitos. 

Artigo 3o — Esta Resolução entrará, em 
vigor, na data de aua bufeüfiasà* 

Resolução de 9-12-77 
O Secretário da Cultura, Ciência e Tec- 

nologia, nos termos do artigo l.o do Decreto- 
Le: n.o 149. de 15 de agosto de 1969, Resolve: 

Artigo l.o — Ficam tombados como bena 
culturais fundamentais da história técnica, 
científica e cultural do Estado de São Paulo 
^ H^ pw»c(ai B o Museu Frimii"rf" Wq- 
varro de Andrade, no município de Rio Claro. 
' Artigo ü.o — Fica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar- 
tístico e Turístico do Estado autorizado a 
increver no Livro do Tombo competente o 
bem cultural em referência., para os devido» 
e legais efeitos. 

Artigo 3.o — Esta Resolução entrará em 
vigor na data' de sua publicação. 

Resoluções 
De 28-11-77 
Rescindindo, a partir de 18 de agosto d« 

1977, a pedido, nos termos do artigo 35, in- 
*S9 I da Lei 11.9 5QQ-H o contrato celebrada 

wamsb *«. i\* 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Ofício GP-89/77 
Proc.CONDEPHAAT n«* 428/74 

Senhor Prefeito 

Cumpre-nos encaminhar a Vossa Excelência 

junto a este copia da Resolução de 09 do corrente, do Senhor 

Secretario da Cultura Ciência e Tecnologia, tombando como 

bens culturais fundamentais da história técnica, científica e 

cultural do Estado de Sao Paulo o Horto Florestal e o Museu 

Edmundo Navarro de Andrade, nessa cidade. 

Aproveitando o ensejo, cumpre-nos infojr 

mar que na conformidade da legislação aplicável a espécie, ejs 

pecificamente a disposição contida no artigo 123 do Decreto nfi 

7.730, de 23 de março de 1976, nenhuma obra poderá ser executa 

da na área compreendida dentro do círculo com raio de 300 (tre 

zentos) metros em torno de qualquer edificação ou sitio tomba- 

do, sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado por 

este Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, para evitar pre- 

juízo a visibiI idade ou destaque do referido sítio ou edifica- 

ção. 
Renovo a Vossa Excelência protestos  de 

estima e consideração. 

^/,. 
! GOULART REIS FILHO " 
Presidente 

Excelentíssimo Senhor 

DERMEVAL DA FONSECA NEVOEIRO JR. 

DD. Prefeito Municipal de 

RIO CLARO 

iâ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao  Paulo,   21   de dezembro  de 1977 

■ 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

m ,    ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 
■ f 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

,* 
Sao Paulo,   21  de dezembro de   1977 

Ofício GP-90/77 
Proc.CONDEPHAAT 428/74 

.:»■   * 

Senhor Presidente 
■A 

Cumpre-nos encaminhar a Vossa Senhoria 

junto a este copia da Resolução de 09 do corrente, do Senhor 

t >■■* 

Secretario da Cultura, Ciência e Tecnologia, tombando  como 

bens culturais fundamentais da historia técnica, cientifica 

e cultural do Estado de São Paulo o Horto Florestal e o Mu- 

seu Edmundo Navarro de Andrade, no município de Rio Cl aro,de 

propriedade dessa FEPASA. 

Aproveitando o ensejo, cumpre-nos in- 

formar qua na conformidade da legislação aplicável a espécie 

especificamente a disposição contida no artigo 120 do Decreto 

nc 7.730, de 23 de março de 1976, os bens em referência nao 

poderão ser destruídos, demolidos, mutilados ou alterados, 

nem sem previa autorização do Conselho de Defesa do Patrimo- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

C0NDEPHAA, reparados, pintados ou restaurados. 

Na oportunidade renovamos a Vossa Se- 

nhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenc i osamente, 

Ilustríssimo Senhor 

DR. WALTER PEDRO B0DINI 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A - FEPASA 

Rua Libero Badaró, 39 

C a p i t a I 

A1 ̂  



^gpi      Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia-^" 
f^dfjil CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMôNIO HISTóRICO, ARQUEOLóGICO.        ^-X 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

3.000-X-976 

Sao Paulo, 21 de dezembro de 1977 

Ofício GP-91/77 
Proc.CONDEPHAAT 428/74 

Senhor Delegado 

Tem este a finalidade de comunicar a 

Vossa Senhoria que o Sr. Secretário da Cultura, Ciência e 

Tecnologia por Resolução de 9 do corrente, publicada no 

Diário Oficial de 10, declarou bens Tombados o Horto Flo- 

restal e o Museu Edmundo Navarro de Andrade, nesse muni- 

cipIO. 

Estando a Prefeitura de Rio Claro mo 

vendo ação desapropriatória contra a FEPASA, proprietária 

do referido Horto, com a finalidade de realizar obras  no 

seu interior, vimos solicitar os bons ofícios de Vossa Se- 

nhoria, invocando os termos do artigo 12 do Decreto  de 19 

de dezembro ^e 1969 e do artigo 120 do Decreto n*> 7.730 de 

23 de março de 1976, a fim de que seja impedida qualquer 

mutilação do patrimônio ambiental que o Horto representa , 

preservando-se sua integridade intocada. 

Aproveitamos a oportunidade para  a- 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenc iosamente, 

yj4& ■te st 

BEL. CIRO JOSÉ ROSA 

DD. Delegado do Município de 

-:e ÇLAR0 

Imp. Serv. Gríf. SCC7 

\<P 

NEST0R GOULART REIS FILHO 
__ Presidente 

li/40 Sr. 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia/^ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO,        ÇV 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO. DO ESTADO "CONDEPHAAr 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 21 de dezembro de 1977 

Ofício  GP-92/77 
Proc.CONDEPHAAT n*   428/74 

Senhor Secretario 

Foi este Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT informado pela diretoria da FEPASA que o meritissimo 

juiz da Comarca de Rio Claro, concedeu imíssao de posse de par- 

te do território do Horto Florestal, nos autos de desapropria- 

ção desse imóvel, decretada pela Prefeitura local. 

Como se trata de bem cultural tombado por 

Resolução de Vossa Excelência a 9 de dezembro do corrente, pu- 

blicada no Diário Oficial de 10, e constando que a Prefeitura de 

Rio Claro pretende construir obras nesse local, mutilando e, des 

figurando o patrimônio ambienta! que o Horto representa, solicT 

tamos os bons ofícios de Vossa Excelência a fim de serem adota- 

das as medidas judiciais cabíveis em defesa das prerrogativas 

conferidas aos bens tombados pelo artigo 12 do Decreto de 19 de 

dezembro de 1969 e pelo artigo 120 do Decreto n^ 7.730, de  23 

de março de 1976. 
Aproveitamos a oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Excelência protestes de alta estima e elevado apre 

ço. 

Respe itosamente, 

Jk &T ^'Z. 
NEST0R GOULART REIS : H :;(■ 

Pres ídente 
A Sua. Excelência o Senhor 

DR. MAX FEFFER 

DD. Secretario de Estado da 

Cultura, Ciência e Tecnologia 

C AP 1 TA L 

3.Ü00 - X-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.° l^Q, .(V^-«í^  

do-JU- G&n.d&p.iiaÃ.t.....n.0.....128......./......Zl  (a) SanchesQp.  

Interessado 

Assunto 

Senhor Secretário-Executivo 

Solicitamos autorização de Vossa Senhoria para 

desentranharmos do P. acima mencionado os do- 

cumentos de £ls. 148 a 159, os quais passarão 

integrar o P. 20.436/78 . 

S.A.C., 3m 05/jan/1.978 

J# 

1 - De acordo. 

2 - A SAC, para providenciar 

SE., em 05/01/78 

joti Geraldo Nogueira Moutínio 
Secretário Executivo 

Cod. 02-11 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 

IP 



Provideneiada(o).^í|^eírife3Õ9C"documento(8) 

contante£s) do Fís. n.os'j?&/J/ü encaminhado(a) 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

Segue        ,juntad        nesta data, documento 

folha .   de informação 

 era. 

(a)  

rubricad sob n.°  

 de de 19.. 



FEPASA 
CPC - 1003 — 

FERROVIA PAULISTA S. A. 

GP.    301   /78 São   Paulo, 0-2 de   /maio       de  1978. 

Seção de Ativ. Complementarei 
_ «J£7ZTz<t*frr 

Senhor  Presidente, 

SJE., em<V^ey..É?j/Z..-.-....de ÍSÜ^T 

C/s- TV   . 

ÍDSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 
SECIíF.TÂRlO-EXECUTlVO 

Po'r/ocasião da 4- Reunião do Grupo de 

Trabalho Encarregado do Planejamento do Horto de Rio Claro,foi sub^ 

metido aos presentes expediente da FEPASA relativo a projeto de re 

florestamento envolvendo o plantio de, aproximadamente, 347.000 

pés de eucaliptus spp, numa área de 208 hectares, correspondente 

aos talhões 25, 29, 31, 32, 33, 34-A, 35, 87-A, 87-C, 87-E, 87-F, 

109 e 111, com vistas ã produção de 400.000 dormentes para a ferro 

via, num perTodo de 20 a 25 anos. 

De início, e conforme consta da respec- 

tiva Ata, o Prof. Aziz Ab'Saber, D. Representante desse Conselho, 

manifestou-se contrariamente ã utilização do talhão 25 e contíguos, 

por entender que, de preferincia tais projetos deveriam visar áreas 

menos nobres do Horto, referidas por S.Senhoria como "fundão". 

Discutido longamente o assunto e consj_ 

derando o interesse didático que uma plantação racionalmente condu 

zida e facilmente acessível ao público poderia oferecer, permitin 

do aos interessados o acompanhamento da prática florestal, desde o 

preparo do terreno, plantio, tratos culturais ate o posterior apro 

veitamento do material lenhoso, o Grupo decidiu-se, finalmente,por 

aprovar o projeto, tal como proposto pela FEPASA, cabendo a esta, 

ainda por proposta do Prof. Aziz, formalizar uma comunicarão espe- 

cífica ao CONDEPHAAT, ora consubstanciada neste^ of ícrro~7~ / j 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DR. NEST0R GOULART DOS REIS 

MD. PRESIDENTE DO 

CONDEPHAAT - CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÕRIC0, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

P 
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FE PA S A - FERROVIA PAULISTA S. A. 
CPC - 1000 — __™~__  

(5^ 

GP.   jtf/  /78 

No ensejo, renovo a Vossa Senhoria  os 

meus protestos de elevada consideração e estima. 

Atenciosamente 

V 
WALTER /EDRO BODINI 

DiretoV Presidente 

\(4K 
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GP. Jff/78. São  Paulo,   J9    de       jro<xú) de 1978, 

Senhor Presidente, 

Ref.- Corte de eucaliptos 

Sirvo-me do presente para comunicar a Vos^ 

sa Senhoria que, atendendo a solicitação da CESP - Centrais Energe 

ticas de São Paulo, esta ferrovia vai providenciar o corte de vin- 

te pis de Eucalyptus saligna, com 58 anos de idade, no talhão n9 1 

do Horto Florestal "Navarro de Andrade", de Rio Claro. 

Cumpre-me esclarecer que a medida em apre 

ço é necessária tendo em vista que as referidas arvores colocam em 

risco a continuidade operativa da Linha de Transmissão de 138 KV 

Araraquara-Rio Claro daquela empresa. 

Valho-me do ensejo para reiterar a Vossa 

Senhoria os meus protestos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

1     LvVV~* 

WALTER -PEDRO BODINI 

Diretor Presidente 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DR. NESTOR GOULART REIS FILHO 

MD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 
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H03TO PL0H33TAL "flAVABao S3 AUSaASS» 

mo GIA2Q 

IITTHOIiUCSOit 

0 Horto Florestal "Navarro de Andrade"  da Elo Claro,  por 
ser o naia iaportanta da PBPASà, apresenta ua naterial aio-floraatal 
de inestimável riqueza, alça do em valor histórico pelo egtuao do Ba~ 
oalyjrfcus sp que -troa c^ndo desenvolvido ate ho,ja. Tala fatores tomaraa 
no canh&cido não  só aqui no ürasil,  como no Exterior. 

i7ol adquirido pala ax-Coapanhia Paulista da Estradas de 
Perro,   ea 1909,  depois de provado coa esuoeraneia,  por Sdauado Navarro 
de Andrade, que o  eucalipto era, indiseutivslaanta a aasância flores - 
rj;al que melhores resultados aprasentavap para alcançar as finalidades 

^'aasa.jadaa, 
rTiaoiraaéate, foram adquiridos em 1909» 520 alqueires • 

paulistas» do Major Hariano Augusto Guimarães, por 105 contos de raia» 
Kaia tarde, para aumentar as suas plantações, a ex-Coapanhia Pauliata 
adquiro ea 1916, 725 alqueires da Baronesa da Piracicaba, pôr 230 coa- 
tos da reis, perfazendo ua total da 1245 alqueires (J.012,90 hs) ao - 
preço da 335 contos de réis. 

Eoje contados coa 936,53 alqueires (2*337,45 ha), diaiaui- 
da do total adquirido pelo dosaeahraaento par3 iaplantaçâo da Vila Kor 
to Plora3tal, Vila  Paulista, Vila Bala Vista e Preaa (indústria de Prg 
ssrvaçlo de Madeira),  astando ainda ea fase da desapropriação mais 
52,72 alqueires (127,59 ha)  da FAFI  (Paculdada do Filosofia,  Ciãncias 

^: Latras da Rio Claro - 01133?). 
fta 1976, o Horto foi avaliado ea Cr.$ 227.37»" «762,52 (li 

vantaaento Patrincaial) assim distribuidoi 
Valor ea Cr.# 

Terras»    (Cr.* 139.601,23/alq. 
Plantaço33 
Benfeitorias 
Outros 

Total - Cr.0 

X37.723.650$00 
71.943.175,52 
1S.545.175,50 
1.654,760,50 

227.875.762,52 

A4 
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li - ASSA DA PSOPRISPASSI 
a - ccapoaiçSo 

AttJSAS ALQ. HA. 

Plantações de eucaliptoa 537,83 1.422,548 
Para raforaa coxa eucalipto3 94,30 228,206 
Para raforaa aaa eucaliptos 61,45 143,709 
Para oultnras ao geral 41,20 39,704 
Pjantaçges da coníf eraa 23,40 63,723 
?.A.?,I. 52,72 

13,50 
127,532 — 
32,670 Coleção de  euealyptua sp« 

Colação  de eeeanoiaa inaígenaa 7»73 18,327 
Arboreto 3,80 9,196 

A-r.ar 2,50 6,050 
Açuda 3,22 7,792 
Manancial d«água 2,90 7,018 
Vársaa câ rioa 13,91 45,762 
Ilfca fluvial 6,60 15,972 
Cafesal 3,36 3,131 
Viveiro e outraa 4,00 9,630 
Cerãoica e carro (olaria) 20,71 50,113 
Seda e colônias 12,30 29,766 
Satradaa e carreadoraa 21,07 50,320 

a?0ÍAL 936,55 2.387,279 

91 - 3i:E?5ITC2IA3i 
86 prádioa roaidenoiaia 

156 prgdio3 n3o reaidanciaia (predioa ocupadoa pela PÁPIj Oficina 
Mecânica;  Serrarias; SSarcenaria; Alrnosarifadoa^Galpõea, Olaria; Dapáai- 
toa} Granja; Buseu| Cluba da Coauniàada; Baatauranta; Poeto* Predioa da 
Administração; Garagens; Igreja; Tulna da Café; Srataaento de :<adaira; 
Cabinas de força; Destilaria da óleo; Poçoa &9agua; Depósito com trataaan- 
to d» água; Aquário| Viveiros; Gacadorea elétrico de sementes}  Sanitários 
masculino e Pemtnino, etc*)» 

50 kau de cercas (30 Isa* de divisas) 
3 ka« de reda hidráulica 

10 km* de rede elétrica (3^500 priaária; 6.500 aacundária) 

A-4 
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n**f^* 
14 tea. da roda taleronica 
80 ka« da estradas a carreadoraa (53.000 da aatradaa e 22.000 da 

carreadoraa)• 
10 Pontas; mata-ourros; porteiras, ato. 

IV - M.CQUITTAS 5 Y3ÍCÍTL03 AOTOMOTORBSi 
03 caainhcSes 
02 peruas koaíbi 
01 parta -/^raaaio 
01 camioneta 
02 tratores da pneus 

02 notonivaladoraa ( para reforma*) 
01 trator da aateira (ea viaa da baisa patrimonial) 

Oba.s- Outro a implementos agrícolas componentes daa náquinaa automotores* 

ásp^cia H* D4 ÀWHÍÀI9 

Bovinoa 
3quinos 
Muaraa 

115 
19 

19 

TOSAI 155 

1.300.000 árvores 
94.000 árvores 
12.000 árvores 
9.000 pis 

VI - PLAHTACC53I 
Eucaliptos 
Conífaras 
Essências indígenas 

> Cafa 

vn - ArogmsTHAQgoi 
Atualmente,  estão sediados no Horto Florestal "líavarro da 

Andrade" a Divisão da Engenharia Agrícola (Al?2) í Divisão Técnica (AF2) 
e a 33 Inapetoria Fioreotai (33 i?)f assim distribuídos com seus tvu*£ 
onários 

A-4 
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ílfvol Superior 
Euroerá-fcico 
Técnico 
Operacional 

03 
15 
00 
56 

( 3*75 f, ) 
( 18,75 $, ) 
( 7,50 * ) 
< 70,00 $ ) 

CABGOS 3* I? APS APT TOTAL 

HÍQERHEXB03 01 01 01 03 
AS3IST23T2S AD:íIíTI3TP^TI703 - •» 01 01 
CHZ?33 D3 S3CÇ£0 — 01 — 01 
C02R3SP0N3Z3T2S BATIL<5GBA?03 01 m a» 01 
E3CTZITT3HISI03 03 03 02 08 
TOPdaaAPOâ — 01 m 01 
TlüCmCOS A02ÍC0LA3 — 02 mm 02 
D332HHI3TA3 ■• 01 m» 01 
TÉC3ICQ3 AGXELIAH3S 01 m 01 02 
ATEÍILIABSS DS CH3F33 D3 TTJI21A •M 01 » 01 
AETlPTCSS 01 04 — 05 
0P2IWD0H23  ESPECIALIZADOS 02 02 a» 04 
GUAHDA3 02 — 01 03 
M0T0BI3TA3 03 wm 01 04 
AJUDAI 23 03 01 01 05 
irP.ABAIHADOa.ES 26 — 03 34 
A:a3H330aS3 ASiGITISTEATITOS 02 02 - 04 

TOTAL 45 19 16 80 

VUI ~ a) B£3gg§àS L2PJ "3A33 !g JAITZIHO A JÜ5H0 BB 1377) 
Gr .$ 

Cr.§ 

Cr.fc 

Cr,* 

Cr.3 

291.633,07 

3.858,09 
7.531,23 

4.420~,53 
15.233.32 

1) — Birataa do Horto 

2) - Proporcional 33 I? 

3) - Proporcional AFE 
4) » Proporcional APT 

5) - Proporcional DAP 

TOTAL Cr.S    323,618,80 

b)  BggggS&g (001 BAS2 2"T JATTPIRO A JUNHO 7)3 1977) 
"íádia ü-2n3al 

1) - Pomaciaonto à P2PA3A Cr.$    173.275,02 
2) - Tercoiro3 Cr.3    101.333.05 

TOTAL Qr.$    274.608,07 

A-4 
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0153.$- ~D^3?53AS(C0^ BAS3 Bi JASSIH) A JUHHO 131 1977) 

Pessoal -     76,73 $ 
Servioo da 
Sorcairoa       -     17,96 £ 
Encargoa -       3,65 s$ 
£3atarial -        1,66 # 

XXX - A?r7T-3A023Í 
Ba função da área raxlorsatada, bea como a ezlotêooia da o 

C3333 da moradias,  prádioa* instaiçoas elétricas,  ato», aa atividades 
do Morto da Blo Claro, podas ser resumidas no seguinte* 

X) Atividadae Tãcnieaa 
2) Atividades Zootácnicas 

3) Atividade» Comerciais 
4) Atividades Educacionais 
3) Atividadaa da Lassar 
6} Atividadaa da Manutenção 

1) « Atividades Técnicas - A Bivisâo Técnica do Departamento flores- 
tal da PBPA3A,  juataasnta cem 03 demais órgãos ooa qua ela aaatla con- 
vênios, roali^aa paaquisaa 3 experimentações no campo florestal* das- 
tacando-se coso item principal aa pesquisas de Genética para produção 
ds samentas salaoionadas da eucaliptos a coníforas • 

Um doa ssua maiorea fsitos», foi ausaentar no 1^ degrau da 
sal ação, 5CH de produção do maciço fTorastal por unidade da área» Ou- 
tras pasquisaa seriam* a eomoinação da3 melhores progenias ji estuda- 
das; hiôridaçSaa,  enxartia, ato»» 

Atualmante, sanfcsraoa oa saguintea convênios» 
a)  ?A3?I - Faculdade da Pilosofia, Ciências e Latraa de Hio Claro- 

tnf33? - Pesquisas em geral 
Sem participação da FBPASA    21 
Com participação da ?3?A3A   0^ 

•TOTAL      26 
o) ESALQ - Sacola Superior de Agricultura "Luiz da Queirós" BSP - 

Programa da seleção da arvores matrriass proiiutoras da eeáentas flores- 
tais o colheita» 

c) Sacola da Engenharia da s3o Carlos - USP - Pesquisa visando o 
aproveitamento da madeira da Eucalipto para diversos tipoa da sstrutu- 
ras» 

A-4 
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Estamos desenvolvendo na PEPASAs 
a) Continuidade na introdução da novas espécies da eucaliptos: 

E. dunnii, E. daglupta, S. dloesiana e outras. 
b) Trabalhos da estudos de dorjaentes 

(IPT) Hendimento de corta para dormenta 
Aplicação da contentor da fendilnaiaento 

( Conector CTAUG-ITAIL) ; 

Comparação  de f andilliamento    - dora anta" soltairo X casado 
Comparação da fendilnamanto    - dormenta saco z varda (ca- 

sado ) 
Comparação de fendilhamanto -    dormenta saco x vcrda (sol^ 

teiro) 
Comparação da fendilbaaento - dormenta teraticomi3 x sa- 

ligna 
c) Trabalho de aplicação de dorm entes roliços. 

Comparação da comportamento  a durabilidade de diversas espécies 
da eucaliptos. 

d) Experimentos em observação 

Diversas espécies 
Diversos  ensaios com conífaras 
Teste3 de proganie(descendências) 

Além de obedecermos 03 manejos florestais,  já foram raflo- 
restados nestas últimos anos,  208.638 pês de eucaliptos. 

ANO AGSICOLA m m EBS PLAiífiAioâ 

1970/71 
1972A3 
1975/75 

50.095 
63.834 
89.659 

TOTAL          203.63 B 

2)  - ATIVIDADES  Z00TSCI7ICAS 
0 aproveitamento  econômico das extensas pastagens que se 

formam espontaneamente sob os eucaliptos, constitui sempre um proble- 
ma para a Administração. 

Para se conseguir bom êxito na cultura do  eucalipto  é      - 
indispensável manter-se limpa a área plantada durante 03 dois primei- 
ros anos.  Depois desse tempo, vai aparecando aos poucos, uma vegetação 
expontanaa de gramínaas, geralmente capim gordura,  que já* não prejudi- 
ca a  essência, mas que precisa sar combatida,  principalmente nos ta- 
Ihoes marginais da estrada,  porque oferece grande risco ds incêndios. 

A-l 
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-   fft 

"Satanoa adotando o aiataoa silvo-paatoril para qua cata 
aprovaitaaento aoja vantajoso,  por nantar a vegetação riais 'baisa,^ 
minalndo oa riscos da fogo a* ao nesno tecapo, aa deapaaas coa fcratoa 
culturais. 

Davo-sa notar, ainda, qua aaaas paatagsns apras6Batam,ga- 
ralnenta ótlaò aspecto, ifantssa-sa vardaa duranta todo o ano» rasiatíLa. 
do solto bao as eatíagana, devido à proteção qua as arvores lisa pro— 
porcionaa. 
3) ~ Atividades Coaaroiala:3.3ta3 atividades constam dei 
3-1 «» Vendas da produto3 floraatai3 

a) -. Saia antas saleciona&as da eucaliptos a conJLferaa. "s^a venda ê 
da orda» da 2»000 quilos por ano, não sõ para Sffo Paulo» nas também 
para outros "atados do Brasil. 

A H  Cf 

T 0*7 3 í 3 

'O 

1277 

Q UÃJxS x DAD^ySG • 

3.006,902 
1.232,840 

917*933 

TOxAL 3.207,725 

b) Vonda    da lenha a aub-produtos da serraria para várioa fina» 
c) Voada da madeira rolica para nouroas, construções rurais» estraa— 

ca3 e poates. 
3-2 — Venda da produtos diversos 

a) — Venda da aninais {■bovinos o oquinos) 
b) - Venda da nudao ornamentaie;  do arborizaçSo e da rofloroataaaato • 
o) — Venda da outros produto3 (leite, oarvSo, milJoo,  sapo, bambu» ato * 
d) <- Erodaç^o da toras para serraria, sa qual ggg confeccionados 

dorraantas» "barateando o mesmo para a F2PA3A.  (0 casto  ó 5 vosos n^nor 
4o qua quando adquiridos da tarcairoa) 

ABO 3T2QTA 2,CO a. BIT0L4 2f80 n. TOCAS 

1973 
1976 
1977 

14»3^0 
33.321 

3*293 

751 
6.149 

11.211 

65 15.177 
40.135 
19.637 

TOIAL 55.474 13.111 413 73.OCO 
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3-3) - AREEBUAHEBT03 

0 arrendamento propicia renda proveniente da taxa 
cobrada, quando nSo teaoa condiçoea do explorar a3 divers as ati- 
vidades feitas por tarceiroa. 

Atualmente taaoa oa seguintaa arrandamento31 

I Contrato  para confecção de ãon&an&ea] 
II Contratos da aluguel da pa ato-a p£ cola - Isto inoantiva a polini- 
sayão daa f loraa'de eucaliptos a deste modo aumenta a produção da 
samsntae destinadas à venda, álea da ofotuar VJZ controla cooeantra— 
do da enxameação disparaa que seria prejudicial às atividades do    - 
Horto* 
1 Contrato da arrendamento de tarra. Davido a profundidade exigua 
do aolo,  esta nao poda ser utilizado  para rafloresbauiento em euca- 
lipto, por isto 3^o arrendadas à terceiros, áreas para plantios da 
cereais, algodão, etc. 
1 Contrato da arrendamento de olaria. "Davido a existência da boas 
Õ a sidas da argila e una olaria beca equipada, aeu aproveitamento  a 
efetuado Bob a forma da arrendamento» 
4)  - ATIVIDADES EDUCACIONAISt 

Temos no campo instrutivo a educacional, um mueeu oom 
área de 773,79 Eí3.2 a 24 salag, nas quais se encontram enainaaantos 
completos sobre eucaliptos, suas utilizações, outras essências flo- 
restais, fauna,  pragas,  etc. 

Funciona tambs» no Horto Florestal,  Sacola do BOSSAS 
e Primário, instalados no Clube da comunidade. 

Alia diaso, 03 prédios foram cedidos em forma da con- 
vênio à PAFZf  para aarvirem de sali3 da aulas,  para os cursos da 
Botânica, 

A-i 
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Bioastatfatica, Zoologia, etc», para cantena3 da alunos, tanto da Eio 
Claro como da outras regioas. Essas aluno a v2o constituir emissários 
da divulgação da valio33 existência daata núcleo da espariancias a 
pesquisas floraataia com caia da maio oéeulo ü.Q atividades* 
5) — Atividades da Laaar. 

Junto â antiga sada original da fasanda, na qual foi Ina- 
talada o Horto, há ura parqua o um lago da 7,00 haatarea. A arberisação 
teste parque fcea gramada amplo, galpão com restaurante, ausau, vivai- 
roa, coleção da varias espécies da eucaliptos plantadoa em 1919 a o - 
arboreto, constituam "uma área da laser; freqüentada anualmente por maia 
da 50 .OCO pasaoaa. 
6) m  Atividades da ranutsnçao 

"stamoa necessitando da aumentarmos o número â.9 funciona— 
rioa, cara flftoaligacffo do Horto» trabalhos da conservação de earaaas 
a-itrada3j moradias; prédios; linhas alátricaa a telefônicas; rada hi- 
dráulieaas manejo3 floraataia (desbrota seletiva, desbastaa, plantio, 
viveiros, experimentos! pesquisas, ato.) 5 trates culturais, c-epaoial- 
taente no combate àa- formigaaj paranauxiliar na movimentação doa produ- 
tos floraataia. 
X ~ CCHTP.AToa - 

1 Contrato da arrandananto da restaurante para atender os 
turistas que aqui chegam para nos visitar. 

Vários contratos de uoradi33, cora peasoal da F£FASA a da 
terceiros, que ajudam em sua manutenção a cooperam na fi-scalisaçao do 
Horto• 
XI « CO!77!Sno - 

Convênio da colheita da sementes» onda a Sseola Superior 
da Agricultura "Luis da Queira", seleciona as melhores matrizes para 
tal. 
XII - 5ÜS53Tg5S  PA3A gggffiRAg 

U0V03 refloraetamrsntos 
Aumentar o número de funcionários operacionais 
Planejamento do manejo florestal 
Aquisição de novas rsáquinaa o implementos agrícolas 
Propaganda de veada do produtos florestais 
Campanhas educacionais de perigo de incêndios florestal, jun- 
to  à população. 
Linitaçao das áreas de laser. 

A-* 
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Colaboração da Prof aitura da Rio Claro, na manutenção das 
arcas da turismo a cobrança da ingresso do3 visitantas. 
Auaantar a segurança o guarda do Horto. 
Malborar a enpliar o sistema silvo-pastoril. 
Sntansificar novas pasauisas no campo da silvicultura. 
Plantio da novas culturas anuais. 
Exploração da fabricação da carvão para uai nalhor aproveita— 
manto da lenha* 
'íaior autonomia* 
Hoiniciar o funcionamento da âistilaria. 
Interessar o Governo do Estado através das Secratarias da 
Transporto a Turismo para asfaltamento da Estrada principal. 

ffk a)  - PlantaçSaa» 

Originais 676.135 ?Ss 
BrotaçSo da 12 corta 40.446 pês 
BrotaçSo do 2^ corta 34«924 pás 
Brotaçâo da 3S corta 93.027 pis 
BrotaçSo da 4Q  corsa ou 
nais 398.195 ?as 
Coleçoaa 92.375 pis 
Pomar 3e senantae 1.174 pás 
Portas soaantas 200 pis 

b) — Pas 150 aspécias da Bucalyptus Bp* plantadas no Horto Pioras— 
tal da Rio Claro,  teses as seguintes aspácias mais plantadas. 

E. citriodora 200,630 
B. terotioornis 113•157 
B.  saligna 171.213 
E* uropnylla -102.574 
3. nicrocorys 63.667 
3. panioulata 59*635 
S. maculata 22.950 
3. punotata 15.501 
33.  grandis 14.400 
B.  propinqua 9*937 
3c botryeides 6.019 
3.  aliirasii 5.222 
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fia, 11 - 

B* eaaalâuleaaia 
B*  pilularis 
E• 3cabr^ 
3. uabra 
3. robusta 

Ho reainífera 
E. longlfolla 
£• -Tlainalia 
B. fbaaai 
3« gnmfera 
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8.037 
8.113 
6.729 
6.409 
1.040 

3.991 
310 
125 
120 
120 

321.707 

Bio Claro, C3 Ia dezembro do 1.977 — 
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7  -  Atividades Florestais 

Essa atividade, constitui, sem duvida, a principal. Abranja o ma- 

nejo florestal, desde o plantio ate a exploração final das árvores. 

Plantio:- Escolha da espécie 

- Viveiro 

- Tratos culturais 

- "reparo do,   terreno  etç. 

Desbaste:- Levantamento dendrométrico 

- Corte   (poste, moerões,   lenha,   estacas,   etç.). 

- Transporte 

Corte :-Cort4  (idade,   porte). 

- Transporte 

- iproveitamento -  Celulose 

- Carvão 

-lenha 

- Serraria,   etç. 

Desbrotai-Selecionamentos dos brotos 

- Tratos  culturais 

Tratos Culturais - Combate fitossanitários - pragas - moléstia. 

- Adubação 

- Roçada 

- Capina 

Outras Atividades - Porta-sementes. 

- Experiência 

Combate a incêndios 

pioração propriamente dita. 

A-4 
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Não restava outra solução senão lançar mão de uma essên- 
cia exótica. E aí se impunha ao espírito observador de Navarro de 
Andrade o gênero EUCALYPTUS, de que já cultivara algumas es- 
pécies com ótimo resultado, cuja história êle conta brilhantemente 
na sua primorosa obra «O Eucalipto». 

Findas as experiências iniciais, Navarro de Andrade, homem 
resoluto, empreendedor, para quem o obstáculo era estímulo no pre- 
servar, com energia inquebrantável e tenacidade de ferro, iniciou o 
plantio e cultura do eucalipto em grande escala, sem ajuda de um 
assistente sequer. 

Hoje, graças ao descortino de Navarro de Andrade, o Ser- 
viço Florestal da Companhia Paulista de Estradas de Ferro ocupa 
área de mais de dez mil alqueires paulistas de terras, e tem plantados 
mais de quarenta milhões de pés de eucaliptos, em diferentes zonas 
do Estado, e assim disseminados: 

Hortos 
Áreas  em 

hectares 

Número de 

eucaliptos 

Jundiaí. 
Boa Vista. 
Sumaré 
Tatu 
Cordeirópolis 
Loreto. 
Descalvado    . 
Aurora. 
Rio Claro . 
Camaquã . 
São Carlos 
Tapuia. 
Guarani 
Ibitiuva 
Córrego Rico. 
Bebedouro 
Aimorés    . 
Brasília 
Totais . 

1 
97 

066 
856 
750 
259 
980 
368 
551 

2.427 
1.451 
1.162 

58 
4.332 

743 
456 

1.534 
5.425 
1.863 

24.387 

,79 
,62 
,15 
,25 
,55 
,97 
.42 
,27 
,87 
,47 
,13 
,93 
,23 
,49 
,82 
,52 
,16 
,40 
,04 

1. 
4. 

124.300 
2.166.300 
1.910.688 
1.570.276 

580.330 
2.088.830 

820.000 
134.000 
946.212 

3.514.200 
2.900.000 

119.300 
2.679.361 
1.609.300 
1.015.000 
3.218.653 
7.988.055 
4.260.000 

42.644.805 

è 

í 
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O critério que se adotou para localização desses dezoito 
hortos, com a área global de 24.387 hectares e 04 ares, foi o da es- 
colha dos pontos tecnicamente considerados os mais convenientes 
para o perfeito e regular abastecimento de suas linhas férreas. 

De seus eucaliptais, o Serviço Florestal forneceu até 31 de 
dezembro de 1957, 6.648.560 metros cúbicos de lenha. 

Além da lenha, o Serviço Florestal ainda forneceu 933.729 
postes e estacas de eucaliptos, com o comprimento total de 3.661.637 
metros lineares e 35.720 quilos de sementes selecionadas de eucalip- 
tos de diversas espécies, fornecimento esse que tem dado lugar a to- 
das as plantações brasileiras de eucaliptos, grande parte das realiza- 
das na América Latina e muitas das distribuídas pelas mais várias 
regiões do mundo. 

O Serviço Florestal da Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro vende sementes selecionadas de eucaliptos, nas seguintes em- 
balagens e preços : 

Envelopes com 10.000 sementes férteis — Cr. $ 40,00 cada. 

Pacotes a partir de 1/2 quilo — Cr. % 350,00 o quilo. 

Para os pedidos, devem os interessados dirigir-se ao Ser- 
viço Florestal da Companhia Paulista de Estradas de Ferro — Caixa 
Postal n°. 29, Rio Claro, enviando cheque visado, pagável na praça de 
São Paulo e a favor da Companhia Paulista de Estradas de Ferro. 
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A floresta é indispensável como reguladora dos cursos 
dágua, dos microclimas e como fonte perene de fornecimento de ma- 
teriais indispensáveis à vida humana. 

Sua exploração seletiva, retirando-se dela, apenas, os pro- 
dutos maduros para as diferentes utilizações, sem extingui-la, é a 
única forma possível de manter um perfeito equilíbrio entre a sua 
função reguladora nas diferentes regiões do globo e a de atender a 
todas as exigências e necessidades humanas. 

Servem os produtos da floresta de berço, de teto, de meio 
de transporte, de fonte de alimentos, de meio de defesa e por fim 
acompanham o homem à sua última morada. 

O problema florestal tem dois aspectos distintos: 

O primeiro é o da reposição da mata natural nos lugares 
onde a Natureza sabiamente a havia colocado e nós, inadvertidamen- 
te, a retiramos. 

A solução deste problema cabe aos poderes públicos, devido ao 
longo ciclo de suas possibilidades futuras de exploração racional. 

O segundo aspecto é o dos florestamentos e reflorestamen- 
tos de aplicação industrial e cabe à iniciativa particular. 

Só deve ser efetuado em solos impróprios para a agricul- 
tura — terras pobres — e precisa ser realizado em bases econômi- 
cas, a saber: 

Em parcelas homogêneas, com alinhamento, com essências 
florestais nacionais ou exóticas bem aclimatadas, de rápido desen- 
volvimento e curto prazo de exploração. 

4 
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Decretada a sentença para que se procedesse o refloresta- 
mento do solo «Paulista», à margem da sua linha férrea, para aí ser 
constituída sua reserva florestal, e atender, em futuro próximo, às 
necessidades da sua atividade principal — transporte ferroviário — 
a Companhia Paulista precisava timoneiro capaz de ancorar a náu 
em porto seguro. 

Nessa altura, setembro de 1903, recém-vindo de Portugal, 
formado pela Escola Nacional de Agricultura, em Coimbra, voltava 
a São Paulo o engenheiro agrônomo EDMUNDO NAVARRO DE 
ANDRADE. 

Era o homem providencial que surgia e foi designado 
para elaborar plano para a criação do serviço idealizado. 

Jundiaí, ponto inicial da «Paulista», foi escolhido para sede 
do primeiro horto. 

Foi aí que o jovem agrônomo iniciou as suas investigações, 
principiando as suas pesquisas com uma cultura de sessenta essên- 
cias indígenas e trinta e cinco essências exóticas, sem nenhuma idéia 
preconcebida a favor do eucalipto. Cientista de verdade, êle não bus- 
cava nos livros os dados positivos de que precisava para a solução 
definitiva do problema florestal no nosso meio, mas queria auscultar 
no coração da própria Natureza o segredo das leis que a regem. 

Após cinco anos de experiências consecutivas, arrostando 
toda a sorte de dificuldades e obstáculos, afinal chegou à conclusão 
de que nenhuma das numerosas espécies de madeira da flora nacio- 
nal se prestava à reconstituição rápida das florestas destruídas. Com 
a única exceção do pinheiro do Paraná, todas elas exigiam dezenas 
e dezenas de anos, senão séculos, para o desenvolvimento completo. 
As madeiras indígenas também não se prestavam à formação de 
matas homogêneas, pois, tiradas do meio em que vivem e submetidas 
à disciplina da cultura, falhavam na proporção de 80 %• Se o pinheiro 
era de crescimento relativamente rápido e também formava matas 
uniformes, tinha por outro lado o grande inconveniente de não brotar 
espontaneamente uma vez derrubada a árvore primitiva. 
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ja em dormentes, seja em combustível, por parte das estra- 
das de ferro, ninguém deixará de nutrir as mais graves 
apreensões sobre as tristes conseqüências que fatalmente, 
inevitavelmente, acarretará o regime em prática, há tantos 
anos, de destruir sem substituir, de consumir sem produzir, 
conseqüências que só se poderão manifestar pelo completo 
desflorestamento do Brasil, com todo o cortejo de calami- 
dades de ordem física, econômica e social que sóe acom- 
panhar fenômeno de tal natureza. 

A verdadeira conservação da nossa riqueza florestal 
não está em diminuir-lhe o uso, em proibir o consumo de 
seus produtos. Conservar, neste caso, é apenas impedir o 
abuso, prevenir a destruição, e isto se poderá facilmente 
conseguir sem atentar contra o direito de propriedade, nem 
restringir a liberdade de trabalho, pela sã, generosa e fe- 
cunda política reparadora que consiste em fomentar a cul- 
tura, em desenvolver a produção.» 

Com essa linguagem clara e amena, simples e límpida, jus- 
tificada e defendida a criação da cultura florestal pela Companhia 
Paulista, em belíssimas palavras, que bem caracterizam o fino homem 
de letras e o seu espírito culto, Adolpho Pinto lançou as bases do 
SERVIÇO FLORESTAL, que se tornou vitoriosa realidade graças ao 
decidido e decisivo apoio que o Conselheiro Antônio Prado empres- 
tou à realização dessa obra magnífica. 

O problema, por transcedental que era, não dizia somente 
respeito aos interesses da «Paulista*, mas, muito principalmente, aos 
do nosso país, que viria fatalmente a perecer por falta de florestas, 
tal como clamou a ameaça funesta de Colbert a Luiz XIV, quando 
se preparavam as bases do primeiro código florestal em França : — 
«La France périra faute de bois.» 

Longe estávamos da era da eletrificação e dos vagões de aço. 

# 
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gados. 

Existe uma interdependência entre floresta e civilização. 

Os povos que disso se esqueceram foram duramente casti- 

Assíria e Babilônia são exemplos frisantes desta verdade. 

Em 1911, quando fundou-se o Horto Botânico de São Paulo, 
depois transformado em Serviço Florestal do Estado, possuíamos 64% 
do nosso território com cobertura florestal. 

Passados 47 anos, São Paulo não possui hoje mais de 10% 
de sua área total em florestas naturais e artificiais. 

Somente as plantações de eucaliptos cobrem 600.000 hecta- 
res, ou 2,5% da sua área total, ou ainda 25% da área coberta de 
florestas em São Paulo. 

O mínimo exigível de cobertura florestal em todos os paí- 
ses adiantados, é da ordem de 30% da área total. Só assim poder- 
-se-á ter perfeito equilíbrio na regularidade dos cursos dágua, na 
influência da floresta nos microclimas e ter disponibilidade de pro- 
dutos indispensáveis à sociedade. Temos, portanto, atualmente, um 
«déficit» de 20 % da área florestal no Estado. 

$ 
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Árvore alguma existe que possa, com o seu plantio, deter- 
minar redução de fertilidade do solo. 

As asseverações de que o eucalipto plantado em nosso 
Estado pode piorar as condições físicas ou químicas das terras com 
êle florestadas, não são exatas. 

As experiências e observações, de longa data feitas, pro- 
vam exatamente o contrário. 

No Horto Florestal de Loreto, Município de Araras, esta- 
mos verificando o seguinte: 

Em terrenos de velhos cafèzais, completamente exauridos, 
foram plantados, no ano de 1.916, eucaliptos numa área de 2,5 alquei- 
res paulistas e, depois de sucessivas explorações parciais, foi efetuado 
o último corte em 1.954. 

Nesse mesmo local foram, então, plantados em janeiro de 
1.955, 4.392 cafeeiros, à distância de 4 m x 2,50 m, em curvas 
de nível. 

Em maio de 1.956 foram plantados mais 1.608 cafeeiros. 
Suas produções foram as seguintes: 

Em 1.957 — 4.392   cafeeiros de 2 anos e 4 meses produziram: 
73,68 sacos de café beneficiado — média por 
mil pés:   69,5 arrobas. 

Em 1.958 — 4.392   cafeeiros de 3 anos e 4 meses produziram: 
175,68  sacos   de   café beneficiado  —  média 
por mil pés: 160 arrobas. 

1.608 cafeeiros de 2 anos produziram: 16,78 sacos 
de café beneficiado — média por mil pés: 
40 arrobas. 

A produção de madeira de eucalipto retirada antes do 
plantio desse cafèzal, em 1.954, em 2,5 alqueires paulistas, foi a 
seguinte: 

* 

Adolpho Augusto Pinto, engenheiro provecto, de saudosa 
memória, quando superintendia a vida econômica da COMPANHIA 
PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO, então seu presidente o 
Conselheiro Antônio Prado, teve o espírito sobressaltado pelo próxi- 
mo advento de uma época, que poderia vir a ser de conseqüências 
ruinosas para o tráfego ferroviário no Estado e também no país — 
a falta de combustível para as locomotivas e de madeira para as uti- 
lidades essenciais das oficinas, na construção de material fixo (dor- 
mentes) e rodante (vagões) — porque: 

« — É fato de comum e quotidiana observação que 
em todo o território habitado do Brasil as matas sempre 
foram e continuam a ser abatidas à pura discrição dos res- 
pectivos senhores, para quaisquer aplicações, seja das re- 
giões por elas ocupadas, seja do produto florestal, sem que 
em tempo algum se haja cogitado de reintegrar a natureza 
nos elementos de que tão despiedosamente tem sido des- 
pojada. 

Considerando o desenvolvimento cultural das mais 
ativas e ricas regiões do país e, conseguintemcnte, o pro- 
gressivo desaparecimento das antigas florestas que as guar- 
neciam; considerando as derrubadas feitas para todas as 
dependências e serventias acessórias dos estabelecimentos 
agrícolas; considerando o constante e cada vez maior con- 
sumo de combustível vegetal e o largo emprego da madeira 
que tem absorvido a construção civil; considerando, final- 
mente, o extraordinário consumo de produtos florestais, se- 
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1.151 metros cúbicos de lenha de pontas e galhos. 

1.189 metros cúbicos de madeira para serraria em toras. 

1.110 postes para linhas elétricas, com comprimento total de 
9.439,50 metros lineares e 4.605 moirões com 9.479 metros 
lineares. 

Esse total de madeira, na sua exploração final,   ioi o   pro- 
duto da derrubada de 1.563 eucaliptos com 38 anos de idade. 

O cafèzal pode ser visitado pelos interessados que queiram 
certificar-se desses resultados. 

É a   prova   real   de   que  não há   fundamento honesto nas 
afirmações em contrário. 

=& 
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CETESB 

004/91/CAS São Paulo, 10 de janeiro de 1991 

Excelentíssimo Senhor 

Edgard de Assis Carvalho 

DD. Presidente do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado de São Paulo 

Rua da Consolação, 2333 - 85 andar 

São Paulo - SP 

Prezado Senhor, 

A Prefeitura Municipal de Cordeirópolis pretende instalar, no seu Município, um 

aterro sanitário em área localizada dentro do Horto Florestal da Companhia Pau 

lista de Estrada de Ferro (CPFE). 

A CETESB tem conhecimento da existência do Horto Florestal e Museu Eduardo  Na 

varro de Andrade, Área Natural Tombada através de Resolução de 09/12/77, com se_ 

de em Rio Claro, que abrange uma gleba de mais de 2.000 ha, envolvendo  municí 

pios vizinhos. 

Para que possamos estudar a possibilidade de aprovação do empreendimento e, ten 

do em vista a proximidade dos Municípios de Cordeirópolis e Rio Claro,   vimos 

por meio deste solicitar esclarecimentos quanto aos limites da área do   Horto 

Florestal e Museu Eduardo Navarro de Andrade. Solicitamos, se possível, assina 

lar esses limites no mapa em anexo. 

Sendo só o que se nos oferece para o momento, aproveitamos a oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

p. , Atenciosamente, 

vf  ftP  £V^ Eng^Maria Judith M. S. Schmidt 

VU, /0 v A Gerente de Divisão de Controle 

trs   A,    /C7" /->X$~\ de Sistemas Integrados 

Anexo: o citado 

u  íOAK lí^^ Re§- 01-1356-2 

COMPANHIA   DE   TECNOLOGIA   DE   SANEAMENTO   AMBIENTAL 
Av.  Professor   Frederico  Hermann  Jr.  345 -  CEP 05459  -  PABX - 210-1100 - SÃO PAULO      , -> 

I 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-505/92 

São Paulo, 7 de abril de 1992 

Prezada Senhora 

Com relação ao ofício 004/91/CAS, de Vossa 

Senhoria, relacionado a instalação de um aterro sanitário em área 

localizada dentro do Horto Florestal da Companhia Paulista de 

Estrada de Ferro, no município de Cordeirópolis, estamos encami - 

nhando, em anexo, planta da área em questão, esclarecendo os limi 

tes do tombamento do Horto Florestal e Museu Navarro de Andrade. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

MARCOS DUQUE GADELHO/ 

Presidente 

Senhora 

EngS Maria Judith M.S.Schmidt 

MD. Gerente de Divisão de Controle de 

Sistemas Integrados da Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental 

CETESB 

Av.Professor Frederico Hermann Jr. n° 345 

Capital 

CEP-05459 

SRH/rcl. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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ASS.:   Solicita  esclarecimento  quanto   aos   limites   da  área   tombada 

do  Horto  Florestal   e  Museu Navarro  de  Andrade,   em  Rio   Claro 
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SECRETARIA OE ESTADO OA CULTURA 

COMITÊ ENTERINSTITUCIONAL DO HORTO FLORESTAL " NAVARRO DE 
ANDRADE" 

limo. Senhor. 
Dr. Carlos Henrique Heck 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado dos Negócios da Cultura. 
S.Paulo 

Senhor Presidente, 

Considerando o preparo das comemorações relativas ao 20°. aniversário de 
tombamento do Horto Florestal Navarro de Andrade a serem desenvolvidas por este Comitê e 
tendo e vista a necessidade obtenção de informações relativas ao bem tombado bem como ao 
processo de tombamento, solicito à V.Sa. vista do referido processo( P. 00428/74) visando 
obter os informes necessários. 

Sem, outro particular apresento minhas cordiais saudações. 

Atenciosamente. 

^^ Prof Dr.AOdr#|er S. Guidugli. 
^m Presidente\ 

. 4& ■ 

\^ 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

"CAMPUS DE RIO CLARO" 
INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS E CIÊNCIAS EXATAS 

# W 

VISTiA  DE   PROCESSO 

TENDO,  como Conselheiro do Condephaat tido vista do Processo 

No.   0QW8M que  trata da ^SOLICITAÇÃO DE  TOHBAHENTC  DC 

HCRTC FLORESTAL  E  DO MUSEU  'Edmundo Navarro  de Andr;?de'   Rio 

Claro,   faço retornar o processo aos  arquivos do colegiado. 

/ 
Rio Claro,  08 de de/íwabro de 1997. 

rroí\Dr.Gá        >r  S.GuIduglI. 

* 

Rua 10 n° 2527 - Rio Claro - SP - Brasil - CEP: 13500-230 - Cx. Postal 178 - Tel. (019) 526-2200 (PABX) - Fax (019) 534-8250 \* 



* 

U=», *5/O3/%Q 



I 

* 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

1-olha Qe intormacao 
Rubricada sob n." 

Do Número 

Processo CONDEPHAAT 00428 

Ano 

74 

Rubrica 

INT.: SERVIÇO DE MUSEU HISTÓRICO 

ASS.: Solicita o tombamento do Horto Florestal e do Museu Edmundo Navarro 
de Andrada - Rio Claro. 

Com vistas a uma melhor organização das informações, 
solicito: 
1. À SA para desentranhar fls. 178 a 310 e abertura de 

novo processo que deverá aguardar por um período de 
60 dias. ( ^-c=c_. -ío - 8t?±/o ±) 

2. Retornar os presentes autos à STA para arquivo. 

GP/C ohdephaat, 30 de janeiro de 2001. 

/v  
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HORTO     FLORESTAL    DE    RIO  CLARO 
CHÁCARA 

MAE   PRETA 

PROP FERASA-FERROVIA RAULISTA S. A R/B. CURO 

LOCAL:MUNICÍPIO, DISTRITO   E COMARCA 

RIO CLARO    ■  SÃO   PAULO 

OBS. 

SR      ANTÔNIO       CÂMARA 

ESCALA 

IIIOOOO 

ÁREA 

986,55   A LOS. 

23 8 7,45  HECT. 

CIDADE 
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SANTA      PHILOMENA 

RIBEIRÃO   CLARO 

FAZENDA   SAO    BENTO 
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VILA    NOVA - 

Área  para   ref/orestamento 

_   145   alqueires 

© 

FAZENDA 

SANTA 

FILOMENA 

HORTO    FLORESTAL    DE    RIO    CLARO 

Propr;    FEPASA     Ferrovia    Paulista    SA 
MUNICÍPIO     DE     RIO     CLARO 
ESCALA.    1:20-000 
ÁREA ' 956,52 olq,   ou    2.314,78   ha 

LEGENDA 

P     -   Pinus 
PS  =   Porto   Semente 
ED  =   Essências   Diversas 

\o) z   Numero  do Ta lha o 

0,0 =  Área   em  alq- 

53'.= TG.   02.040       8,46 alq. 

COPIA       t1At«L      ■ -»! 
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ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

Secretaria. 

Dependência. 
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PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

DE ADIANTAMENTO 
Empenho N.°  

Ofício N.° ,  
N.c REQUISITADO POR:   < 

LeiN.°_ 

Categ. Econ. 

Responsável 

Importância. 

♦ Mês. Prazo de aplicação. 

O presente contém. .Documentos 

PARA USO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

Distribuído ao Sr. Conselheiro 

Procurador da Fazenda 

Fls. 
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QUARTA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO DE: 1983 

TUDO TEM O SEU TEM- 
PO DETERMINADO. E 
HÁ TEMPO PARA TODO 
O PROPÓSITO DEBAI- 
XO DO CÉU. 
HÁ TEMPO DE NASCER 
E TEMPO DE MORRER- 
TEMPO DE PLANTAR, E 
TEMPO DE ARRANCAR 
O QUE SE PLANTOU; 
TEMPO DE MATAR, E 
TEMPO DE CURAR; 
TEMPO DE DERRUBAR, 
E TEMPO DE EDIFICAR: 

Púgir.j DIARIQ DO RIO CLARO 

TEMPO DE CHORAR, E 
TEMPO DE RIR; 
TEMPO DE PRANTEAR, 
E TEMPO DE SALTAR 
DE ALEGRIA; 
TEMPO DE ESPALHAR 
PEDRAS, É TEMPO DE 
AJUNTAR PEDRAS; 
TEMPO DE ABRAÇAR, 
E TEMPO DE PERDER: 
TEMPO DE GUARDAR, 
E TEMPO DE DEITAR 
FORA. (ECLESIASTES 
3:1-6>. 

..!':■ 

— Profa, Lúcia M. Landi Hiertz — 

Com esto text0 iniciamos o trabalho de estu- 
do sobre a área verde df Horto Florestal de Rio 
Claro «Nava.ro de Andrade >. Com o interesse de 
ser um relatório de aperfeiçoamento em Geogra- 
fia, apresentado à banca examinadora dia 14 d1; 
julho do pp. ano ni UNESP — Campus de Rio 
Claro, contando a bane;-, examinadora com )s 
Profa. Dia. Lívia de Oliveira (orientadora), Prof. 
Dr. IWaltrr Cecílio Biino e Profa. Lucy Marion C. 
Philadelpho  Machado. 

O interesse na ícaiizLição deste estudo repou- 
sa no us.i do solo, nos limites geográfico-- da área, 
na organização funcionai, na composição floristi- 
ca homogênea e heterogênea bem como na sua 
disposição dentro títl área, e na organização so- 
cial do e-paço. Dian*e do material de consulta que 
encontramos encetamos um estudo geográfico, na 
tentativa de conhecer como se apresenta a tão 
discutida organização especial do Horto Florestal 
de Rio Claro 

O   levantamento   geográfico  da   utilização      do 
solo  do  Horto  Florestal, foi realizado  mediante  o 
masaicò  acrofotogramétrico   da  área,  üe  1.978,  na 
■escala   de   1:10000   acompanhado   de  trabalho      de 

1 campo. 

O H«rto Florestal «Navarro de Andrade», po- 
deria, segundo Troppmali (£976), ser classificado 
como áxt,a verd; de lazer e portanto, de grande 
valia a uma cidade 09 porte médio como Rio Cla- 
ro. Em geral, os indivíduos das comunidades bra- 
sileiras desconhecem o papel da área verde como 
controladora da taxa de C02. No caso d0 Horto, 
além deste fator, se destaca o de patrimônio am- 
biental de incalculável valor científico , social e 
inovador de experiências. No campo da botânica 
e sivicultura 

Daí coiisideirarnies.que um estuüo mais deta- 
lhado no Horto, que fornecesse um Conhecimento 
global da área contribuiria paia um planejamento 
com fins turísticos e de Jazer, e de estudos e aci- 
ma de tudo meios para a preservação deste patri- 
mônio ecológico. 

Durante certo período de anos temos lido pu- 
blicações de artigos sobre as condições do Horto, 
mas que nem sempre retratam a realiaade. O que 
os autores fazem,nada'mais é do que expor a. des- 
truição Co patrimônio* dó. Horto:: Não registramos 
nenhum; artigo que .tratasse, do potencial; funcionai 
do Ho^io, |ua orgap:z%ãè e as possibilidades- de 
seu uso pela comunidade. 

Queremos cham;r a atenção, para o proble- 
ma do acesso às terras do Horto. O estreito ponti- 
Ihão da avenida sete e os muros contínuos da FE- 
PASA funcionam como uma barreira1 psicossocio- 
lógica, pois a não visão iísica da cobertura vegetal 
do Horto, impede que a população desfruta de sua 
beleza e se interesse cm conhecer a riqueza c va- 
riedade  te  sua  flori 

Em 25 de Janeiro de 1.976, o então prefeito 
OrctsCe Armando Oiovanní promulgou a l*i n.o 
1406 que dispunha sobre o alargamento do estrei- 
to pontilhão Esta Lei não foi implementada de- 
vido ter sido promulgada em fim de gestão políti- 
ca. 

Cons'deramos,   portanto   que  a abertura   desta 
„   via de acesso urbano é importante, não apenas, ao 
|   desenvolvimento  lesie  e sudeste da cidade de Rio 
;   Claro,   inas,   principalmente   para   integrar   a  área 
I   verde do Horto à área urbana de Rio Claro. Para 

tanto é necessário  que  a administração  do  Horto 
se associe à administração municipal com  a fina- 
lidade de. elaborar projetes de uso e de preserva- 
ção  da   área   verde  do  Horto   Florestal,   para  que 
efetivamente   se  constitua   em  um  parque   urbano 
de Rio Claro.   Não   permitindo  o  dizímamento   da 
área do Horto que aiém de ser um patrimônio re- 
gional,  paru  estudos   ciemuicos   e   também   uma 
área de lazer e de cultuia  servindo  como  um re- 
ferencial  de equilibiio.   

A partir de dados concretos obtidos em nosso 
levantamento, confeccionamos uma carta geográ- 
fica, com o objetivo de registrar como estão dis- 
tribuídos espaçialmente os elementos físicos e a 
cobertura vegetal desta área no  ano  de 1.982. 

São inúmeros os tipos de construções encon- 
tradas dentro da área, estando alguma;; agrupadas 
e outras isoladas. Dentre as isoladas destaca-se o 
Museu "Navarro de Andrade», como acervo cien- 
tífico, histórico e cuitural Conservado peja FEPA- 
SA e pouco compreendido pelos visitantes, necessi- 
tando de guia turístico que permita aos seus usuá- 
rios o desfrute do acervo, com cobranças de in- 
gresso destinados a manter sua conservação e «ma 
guarda municipal. Uma programação turística de 
forma organizada para evitar abusos e depreda- 
ções faz-se-ia necessário. 

Encontram-se restauradas as construções isn- 
ladar, casa-sede do Horto, torre de transmissão de 
televisão, olaria, industria ritfclYlA, Igreja hanto 
Antônio. Enquanto os barracões e galpões estão 
abandonados e sãoNpouccs utilizados. 

As cinco colônias utilizadas per pessoas que 
trabalham direta ou indiretamente no Horto são 
as colônias Fazendiuha, Colônias da PREMA, Co- 
lônia Bambuzinho, Colônia dos Funcionários e Co- 
lônia Nova. Estas construções agrupadas são as 
que geram impactos visiais e sociais levando o 
visitante ao questionamento quanto as desíruições 
do Horto Florestal, pois algumas destas estão bas- 
tante deterioradas, e com difíceis probabilidades 
imediatas  de restaurações c de términos. 

Elas atendem a criação de gado, que no _ ano 
de 1.982 teve rendimento de dois e meio £> três al- 
queires/cabeça. A necessidade das pastagens den- 
tro da área florestai faz-se porque è necessária a 
presença do gado que auxilia o reflorestamento 
mantendo b .ix0 o faixo de incêndio substituindo 
a roçada. 

Outro elemento que desenvolvemos foi o da 
LAVOURA. Encontramos cultivos consorciados 
(ítíjão, milho, sbobrmka), cultivos de milho c de 
café. Às áreas utilizadas pelos colonos são culti- 
vadas com banana, peqvenas hortas e pequenos 
pomares. Este conjunto Pjuda a intensificar a di- 
nimica tio Horto F.'orcstal, visto que o próprio 
Navarro de Andrade não tentou extirpar certos 
usos da terra. 

O reflorestamento foi outro elemento por nós 
identificado que são feitos de várias espécies de 
pinus c eucaliptos. Constatamos, através do tra- 
balho de campo plantações de eucalipto fechado, 
eucalipto com café (planta arbustiva), eucalipto 
com mata natural, eucalipto misto com angico, fi- 
cheíra c bambuzinho, eucalipto de corte novo e 
eucalipto esparso. 

Na farta (tua confeccionamos sobre a utiliza- 
ção do solo do Horto Fiorestal, é nitidamente si- 
tuado caias porções neste eonjur.» florestal. Em 
nosso trabalho teórico csias po.ções foram desen- 
volvidas com as observações que pudemos coletar, 
publicação esta que o leitor podeiá ter* facilmente 
acesso. 

! 

PERSPECTIVAS   PARA   O   HORTO   FLORESTAL 
Quais seriam as perspectivas para o Horto 

Florestal de Rio Claro? Para responder a esía per- 
gunta é preciso que haja uma convergência de es- 
forço e trabalho tia FEPASA. do município de Rio 
Claro e ca população -m geral. E' preciso que to- 
dos se envolvam nes pl«nos que digam rcspciti. 
ao Horto, pois só o énvc vmiento é que cria a no- 
ção de responsabilidade, e principalmente o de- 
senvolvimento afetivo por esta  gleba de terra. 

Pelo que anteriormente expusemos, ficou cla- 
ro que o espaço ocupado pelo Horto deve ser en- 
carado como tim espaço pars uso da comunidade. 
Entendemos que o Horto deve ;;ervir como um 
espado social, cultural, cientifico c de lazer. 

As dependências do Horto poderiam ser usa- 
das para atividades sociais, tais como: casamen- 
tos, batizados, aniveisanos, piqi".e-niouer>, assem- 
bléias reiigiosas, encontros de jovens, c outras. 
Pada tanto haveria necessidade de protfct o Hor- 
to com instalações d? Infra-estruturas, com pes- 
soal qualificado par-i. o atendimento  do  público. 

Também, a área do Horto poderia ser usada 
com fins culturais, como: visitação de estudantes, 
de grupos sociais e religiosos, encontros e reu- 
niões   de   associações   culturais   e   esportivas. 

Porém, talvez a função mais importante que 
o Horto poderia desempenhar seria a científica. 
O Museu, o Arboreto o os Lalhõcs com as diver- 
sas espécies de eucalipto constituem um laborató- 
rio vivo para estudantes de botânica, zoologia, a- 
gronomia, salvicuitura, geogratia e principalmen- 
te de ecologia. 

& 

Prof. ílelmutt Troppmair — 1.982 — exclusiva para 
Florestal. 

Levantamento     Geográfico      do     Horto 

No referente as estradas municipal e particu- 
lar e aos caminhos merecem atenções. As primei- 
ras encontram-se perfeitamente transitáveis, aber- 
tas e limpas. Enquanto, que alguns caminhos en- 
tre os ta)hões estão fechados por mato e maceda, 
as vezes interrompidos por troncos. Isto deve-se a 
falta suficiente de funcionários que na adminis- 
tração de Navarro chegava a 300 e nas últimas 
administrações não passam de 100, incluindo fun- 
cionários burocráticos, tornando-se diiicu cuidar 
de uma área tão grande e com objetivos tão di- 
versos. 

O qtx nos chamou a atenção foram lixeiras 
em terras do Horto, ao sul do Campus da UNESP, 
onde placas proibindo o depósito de lixo c entu- 
lhos são desrespeitados por caminhões que pelas 
marcas tie rodas atestam que causam o empobre- 
cimento  desta  porção florestal. 

Quanto a utilização tias terras do Horto I í>>- 
restal, podemos afirmar que é feita de forma or- 
denada por pastagens, lavouras, reílorestamcntos, 
campos c vegetação natural. 

As pastagens são encontrauas cm forma < ' 
campo limpo, camPi, sujo tom eucalipto cortado 
e  com capim tolonião. 

Neste item pudemos saber da exploração da 
apicultura praticada desde a formação do Horto 
Florestal de Rio Claro. A presença dos enxames 
tie abelhas contribuem para a polarização e dão 
vida ã floresta do eucalipto. No ano de 1.982, fo- 
ram instaladas em toda a área cerca de 200 col- 
mtias, com média mensal total de coleta de 500 
Kg. de mel e 6 Kg. de geléia real. 

O elemento CAMPOS dentro do Horto são 
em geral manchas esparsas e são áreas ociosas, 
c!assífícamos-os como:  limpo, sujo c arbustivo. 

O que por último nos detivemos no estudo foi 
a vegetação natural que compreende capoeiras e 
arvoredo com espécies nacionais, apresentando-se 
tm pequenas porções. 

Queremos ressaltar t.ue a formação de sub- 
bosques são importantes para o aparecimento ria 
fauna, composta de animais de pequeno porte, co- 
mo mamíferos e aves e principalmente uma ga- 
nia  imensa c variada de insetos. 

Pudemos constatar, através Ca trajeto que 
percorremos, não só a beleza e a presença de vi- 
da i:o Horto mas também a deterioração e a de- 
vastarão que n nono vem sofrendo. 

No entanto, é :como espaço de lazer, que na 
atualidade o Horto e mais usado. Aos domingos 
e feriados muitas pessoas passam o'dia ',se diver- 
tindo, jogando, brincando, enfim se distraindo a 
beira do "agu e embaixo• do arvoredo. Mas,' a ati- 
vidade d., lazer deveria ser, controlai*íi para evitar 
depredações. A atual administração dò,,Horto está 
cogitando na organização de um «playgrdund» e 
uma, área  de  recreação) .paraicrianças.; 

O.Horto, ■portanto,•'«.. semi:dúvida,'.um ■'patrimô- 
nio social, cultural^ "cientifico e de lazer xlá- comu- 
nidade rioclarehse & ser preservado» "peíaã autori- 
dades competentes. 

Somos de opinião de que caberia à FEPASA 
conservai o Horto enquanto meio natural. Esta 
conservação implicaria a' manutenção das vias de 
acesso, cio Museu, «as espécies vegetais, da lim- 
peza em geral. E caberia ao Município controlar 
o uso da área social do Horto. Isto implicaria cm 
marVer linha de ônibus entre a cidade e o Horto, 
instituir ingresso de entrada, preparar guias tu- 
rísticos, enfim todas as medidas que se fizessem 
necessárias para o bom uso c iPvulgação do Hor- 
to. 

Conideramos qu^ somente através de um con- 
vênio da Prefeitura Municipal de Rio Claro com 
a FEPASA é que será possível que esta tão linda 
área possa ser desfrutada plenamente pela popu- 
lação. 

Gostaríamos, ainda, de propor que o Horto 
Florestai de Rio Claro fosse incluído como um tó- 
pico r.os planejamentos escolares, tanto no ensi- 
no de primeiro grau como no de segundo grau, de 
iodas as escolas subordinadas à Delegacia Regio- 
nal de Ensino de Rio Claro. Assim, todou os estu- 
dantes deveriam, peio menos, visitar uma vez o 
Horto Florestal. Julgamos que será através dessa 
visitação que. as crianças e os adolescentes pode- 
rão conhecer, e consequentemente apreciar e a- 
prerider a amar a natureza, através desta área 
que, su,giu dos asscips científico- rle A ,';'iM'..ti 
de Andrade. 
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O mesmo Sol que 
tudo seca pode 
salvar Nordeste 

\   «t «raiada nSowmeM^J^^tònredism- 

„,„», notada».»» ■ ""~ ,^4, ton.«n,do 
S, «ar»* traol» o WJ*» * £*,„„ p^o da, 

Siciado, «u« pfcJSSTom» amaKnan.an.os h dn- 

«lis aiandra ta.ensots« «"•       ,„ .sjn, como > flora e 
ílMla incidintía de 'a»»1»"" S procurarmos cara? o 

vêm sendo realizadas..^^J ^Alemanha, em seu Depar- 
Tecnologia da Repubhca Fed n \ ia,* ^ de ^ tf j 
tamento de PesquisasJ^J1^ árfda de Manzanares a 170 
rrSTS^EsTanha, sob o patrocínio daa,ue»e 

sentido de aproveitamento «ks"»ge emárea do Nordeste, 
construção de uma «^«^£5* o aproveitamen- adequadamente escolhida de modo^s  ^ s  soc 

to  da  energia  resultante   em^ °%üb^Q drenagem 
econômicas, tais "J""^^, numa etapa postenor, iluminação rural, mineração ate 
indústrias de pequeno porte. importante, no 

Estamos certos ?*£«%£,&£* >^adf " 

5^"^ °suporte de seus pr p 
recursos —IIS0S' ,nmn o aproveitamento das Medidas complementares   como o   p    ^^ 

poluição como as decorrentes da «miz v import8çoes 

país, 

Mercado de ouro em 
fase de incerteza 
recomenda cautela 

O superintendente da Delmonte Commodities, 
Luis Eduardo Alencar, acredita que "não é a hora de se 
investir em ouro". O momento é delicado no mercado 
de Nova Iorque — cuja cotação é convertida pelo dólar 
no paralelo para encontrar o preço do metal no Brasil. 
No meio da semana passada, o ouro chegou a ser 
contado a 387 dólares a onça troy (32.103 g), o mais 
baixo preço do ano criando expectativas e incerteza. 
Segundo Alencar, "o investidor deve esperar esta 
semana-para verificar qual será o comportamento das 
cotações em Nova Iorque. 

Para o diretor da fundidora Cioci. Elie Saltoun, 
"tudo indica que haverá queda nas cotações do ouro no 
exterior". Justifica dizendo que existem outras boas 
Opções de investimento nos Estados Unidos atualmen- 
»■;. "Uma delas é a Bolsa de Nova Iorque", explica 
Saltoun, que na semana passada quebrou dois recordes 
no índice Dow Jones. Esse índice mede o comporta- 
mento das cotações dos títulos das 30 maiores indús- 
trias americanas. E enquanto os investidores acredita- 
rem que a economia americana está se recuperando, e a 
taxa de juros tiver possibilidade de queda — como 
acreditam os investidores — a Bolsa de Nova Iorque 
será procurada. Quanto ao dólar no paralelo, não 
deverá subir em um curto espaço de tempo. Logo não 
são boas as perspectivas para curto e médio prazo. Mas 
a longo prazo há um consenso geral: "é um dos 
melhores investimentos". 

Open x caderneta 
Depois que o diretor da área bancária, José Luís 

Miranda, declarou que os rendimentos do overnight 
(financiamento por um dia) serão inferiores à correção 
monetária, o investidor só deverá aplicar no open se 
precisar do dinheiro em menos de 3 dias. Para um 
prazo maior, o dinheiro deve ser aplicado na caderneta 
de poupança, que agora tem rentabilidade mensal, 
mais 0,5% sobre a correção monetária do mês, além 
dos incentivos fiscais. Existe a possibilidade também de 
os rendimentos do open terem um Imposto de Renda 
maior que os 4% atuais. 

Dólar paralelo procurado 
Nesta semana, o dólar no mercado paralelo pas- 

sou de Cr$ 1 mil 190 para Cr$ 1 mil 250, subindo 5,04% 
— tendo atingido Cr$ 1 mil 300 na quarta-feira. Esta 
alta se deveu à grande procura dos argentinos pela 
moeda norte-americana, que desde sábado passado 
estão proibidos de comprar dólar oficial. Operadores 
das casas de câmbio acreditam que a cotação deverá 
voltar aos Cr$ 1 mil 200 porque os argentinos já 
compraram o que queriam. Não há perspectiva de alta, 
a não ser para acompanhar a desvalorização do dólar 
oficial. Pelo menos até que haja alguma medida que dê 
insegurança aos investidores. 

"Commodities" 
Apesar de algumas corretoras do Rio realizarem 

negócios na Bolsa de Mercadorias de São Paulo, 
através de representantes, a única corretora carioca 
que atua diretamente nesse mercado é a Delmonte 
através de sua coligada Delmonte Commodities. Fun- 
cionando desde fevereiro de 1982, a empresa opera 
para investidores, especuladores e produtores, estes 
desejosos de fazerem operações defensivas (hedge). 

E atua basicamente realizando operações futuras 
com ouro, boi gordo, soja e alguma coisa de contratos 
de café, segundo explicou seu diretor Luiz Felipe índio 
da Costa. Além de cadastro, avalizado pela corretora e 
depois pela Bolsa de Mercadorias, o cliente para poder 
negociar nesse mercado, cujo limite de aplicação varia, 
tem de depositar margem de garantia em dinheiro ou 
então carta de fiança bancária. 

Letra de câmbio deve 
continuar em alta 

Já tendo registrado uma ligeira alta na semana 
passada — média de 5 pontos percentuais — as letras 
de câmbio, papéis emitidos pelas companhias de crédi- 
to, financiamento e investimento (financeiras) para 
captar recursos destinados ao financiamento de bens de 
consumo, devem voltar a apresentar elevação nesta 
semana para competir com a caderneta e certificados 
de depósito bancário beneficiados com a correção 
monetária de 9,5% em setembro. 

Não tendo se verificado a queda esperada na taxa 
de inflação, para atrair investidores as financeiras terão 
de abrir suas taxas se tiverem necessidade de captar 
recursos. Em setembro, como haviam captado muito 
no início do mês e não realizaram um volume grande de 
empréstimos, reduziram a partir do dia 15 suas taxas. 

Os certificados de depósitos a prazo apresentaram 
uma baixa nas taxas de juros, já que a correção 
monetária (posfixada) deve permanecer na faixa de 9% 
em outubro. Os negócios foram expressivos na semana 
passada, principalmente com papéis de bancos de 
primeira linha. 

RENDA FIXA 

taxa bruta 
ao ano 

liquida 
(180 dias) 

liquida 
(360 dlaa) 

letra de câmbio de 
financeira ligada a banco 175% 60,2% 156,9% 

LC de financeira 
independente 

185% 64,3% 170% 

LC de financeira 
ligada à indústria 180% 62,9% 165,7%' 

Certificado de deposito 
bancário de conglomerado 

acima de Cr$ 50 milhões 

20% 
a 23% 
+ CM 

6,68% 
a 7,63% 

+ CM 

14% 
a 16,10% 

+ CM 

CDBs de 2a linha acima 23% 
a 27% 

6,68% 
a 8,8% 
+ CM 

16,1% 
a 18,9% 

+CM 

CDBs de 1" linha 
até Cr$ 5 milhões 19% 

+ CM 
6,09% 
+ CM 

12,73% 
+ CM 

Caderneta de Poupança 
até 3 mil SOO UPCs 
iCr$ 20 milhões 641 mil) 6,167% 

+ CM 
3,30% 
+ CM 

6,167 
+ CM 

# 

pos» imóveis   1) 
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E. LOPES 
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Venha ccr.hecer. hoje mesmo, o único pla- 
no quo o livrará do aluguel e de suas re- 
petidas correções. 

O  plano é  inédito no  ramo     imobiliário. 
Você paga uma p-estação mensal igual  a 
um aluguel e ficará, definitivamente, com 
a sua casa. 

Nao    exigimos comprovante de    renda,  é 
tudo muito fácil, basta a cédula de identi- 
dade o o cartão do CIC. 

Pedimos uma pequena entrada e, ainda 
facilitada. Você .ré residir, imediatamen- 
te, ou seja, no ato do pagamento" da pri- 
meira parcela. 

\fenhn conhecer o mais belo conjunto res' íencial da cidade, com 2 e 3 dormitórios, 
garagem e demaK dependências. Fica a1., na avenida 6-A entre as ruas 6-B e 7-B 
atrás do DAAE. Corretor no local, todos o» dias   U»elu*U"» «**• sábados « domingos 

E.  LOPES 
34-9954. 

IMÒVEfS — Avenidas 3 n.o 30« — i-o andar. Sortes 24-2333 e 

INVISTA E MORE 
COM SEGURANÇA 

Creci 4096    AS?T' 
01 

Em tempos difíceis você deve investir 
somente em negócios seguros. 

O sistema de construção por condomínio 
a preço de custo é a opção mais segura 

que o mercado imobiliário atual oferece. 
Nele você acompanha toda aplicação de 

seu dinheiro na construção de seu 
futuro apartamento. Tijolo por tijolo. 

Se você quer morar com segurança, seu 
investimento também deve ser seguro. 

Em Rio Claro, a opção 
imobiliária segura 

é o Edifício Majorca. 
Maior segurança e rentabilidade. 

Venha conferir. 

. Área total 130,79 m2 

. Sala em "L'para 
2 ambientes, com sacada 

. 3 dormitórios com armário embutidos 

.Ampla cozinha 

. Área de serviço 

. Antena coletiva de TV e FM 

. Play-ground 

. Salão de festas 

. Garagem 

. Jardim 

. Condomínio totalmente murado 

. Sistema de condomínio a 
preço de custo 

. Acabamento de primeira 

co 

cò 
CM 

ü 
UJ 
GC 
O 

Vá conhecer os planos e os detalhes 
dos apartamentos com os corretores 

<*M 
< 

^ 

IMOBILIÁRIA JORGE HOMSI LTDA. 

Rua Cinco 855 
tones 34-9033 e 34-9553 

Rio Claro (SPl 
CRECI455 

Responsáveis Técnicos: 
Eng° Ronalde Segabinazzi 

Eng° Nivaldo Balarim 

opes • imóveis 

E. LOPES IMÓVEIS 
Avenida Três 361 — 1o andar 

fone 24-2333 
Rio Claro (SP) 
CRECI 4096 

Projeto, Construção e Administração 

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL 
Rua 5-B esquina com Avenida 1-A 

Fone 34-8434 

Base Construtora, Incorporadora e Imobiliária 
Rua Governador Pedro de Toledo, 2006 
Fone: 33-5107 (0194) 
13400 - Piracicaba (SP) 
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Lincoln sugere reforma agrária no Horto  Qailte de 0IÍV8Íra 6SteV6 

ontem em Rio Claro r '""i H ii IIIJÉIí 

"i.-.iCÍíe,   " 

■láiwWfl' 

v       i*'f i'1 .itcaüHiFili 

LINCOLN SUGERIU APROVEITAR PARTE DAS TERRAS DES- 
TINADAS A PRODUÇÃO DE DORMENTES, NO HORTO 

FLORESTAL 

Numa conversa informal entre 
o Prefeito Lincoln Magalhães e o 
Ministro da Reforma Agrária, 
Dante de Oliveira, ontem, às .. 
9:30 horas, no Aeroporto Adhe- 
mar de Barros (Aero-Clube), o 
prefeito  mostrou     sua  intenção 

em aproveitar parte das terras 
do Horto Floresta] para a im- 
plantação de uma Reforma Agra 
ria. 

Lincoln disse ao ministro, que 
a FEPASA — Ferrovia Paulista 
S.A.   possui  duas  grandes  áreas 

aqui em Rio Claro, onde uma de- 
las está sendo utilizado Para a 
retirada de dormentes para a 
Ferrovia, mas que, segundo ele, 
não está sendo utilizada por in- 
teiro .O que poderia ser utiliza- 
da Para o assentamento de algu- 
mas famílias para a produção de 
alimentos. 

A forma como funciona, se- 
gundo o Prefeito, seria a utiliza- 
ção c"e 20 a 25 casas abandonadas 
existentes no l°cal como mora- 
dias aos colonos, e o aproveita- 
mento de uma antiga estação 
ferroviária, como um barracão 
para uma cooperativa dos colo- 

nos. 

Com isso, o Prefeito disse, que 
Rio Claro Poderia participar tam 
bém do plano da Reforma Agrá- 
ria e aumentar a produção de 
alimentos, além de resolver o 
problema  de  alguns  sem-terras. 

O Ministro Dante de Oliveira 
ouviu a idéia do Prefeito, junta- 
mente com outras Pessoas ao re- 
dor, porém não teceu comentá- 

rios. 

mi PRESTANDO CONTAS Iflft 

Reforma Urbana começa no 

ABC e beneficia 1.781 famílias 

r  -* 

V 

Está terminando, com vitória, a luta que 
597 famílias de Santo André vinham travan- 
do há mais de quatro anos para conseguir 
moradia: na semana passada, o governador 
Franco Montoro assinou o decreto de desa- 
propriação do conjunto residencial Centrevil- 
le, que c°meçou a ser ocupado em julho üe 
1982. As 539 unidades atuais serão vendidas 
com apoio do Banco Nacional da Habitação, 
que também repassará recursos para a cons- 
trução de mais casas. 

A desapropriação do CentreviUe íaz parte 
de um conjunto de atos que marcam o início 
da reforma urbana em Sao Paulo: Montoro 
também anunciou lavratura, de escrituras, 
compra ae imóveis e assinatura de compro- 
missos de compra e venda de áreas em Santo 
André e São Bernardo do Campo, medidas 
que, com a desapropriação do Centrevilie, 
beneficiarão 1.731 famílias. 

O problema do conjunto Centrevilie 
abandonado pela construtora Nova Urbe 
começou no dia 16 de julho de 1982, quando 
centenas de famílias de desempregados ou 
de baixa íenda invadiram 309 casas inacaba- 
das. Seis meses depois, outras 245 unidades, 
já concluídas e em fase de venda, foram in- 
vadidas. Em abril de 1983, a construtora re- 
quer eu lalência e criou um problema jurídico 
complicado. 

0- síndico dativo da propriedade havia re- 
querido a desocupação, medida que tinha si- 
do reivindicada já em julho de 1982 pela Cai- 
xa Econômica do Estado (liei depositária 
dos imóveis). Várias entidades mobilizaram- 
se em favor dos ocupantes, impossibilitando 
a execução da medida judicial de desocupa- 
ção. Os moradores pediram apoio técnico 
para o acabamento e reconstrução de algu- 
mas casas e conseguiram também ligações de 
água e luz. 

Em janeiro deste ano, o governador Fran- 
co   Montoro   determinou  à Caixa  Econômica 

do Estado e à CDH (Companhia de Desen- 
volvimento Habitacional), empresa pública 
vinculada à Secretaria Executiva da Habita- 
ção, que estudassem uma solução para o pro- 
blema das famílias do Centrevilie. A solução 
indicada foi o decreto de desapropriação, que 
exigirá da CDH a aplicação de 103 milhões 
de cruzados. 

" Esta cerimônia tem us signiticado histó- 
rico, pois confirma que o povo unido, como 
vocês estão dizendo, jamais será vencido. Ao 
assinar este decreto que desapropria o con- 
junto habitacional, cujas casas serão vendidas 
às famílias que por quase cinco anos lutaram 
por esse 'direito, a grande homenagem deve 
ser dirigida a este povo organizado', disse 
Montoro. 

A situação dos moradores do Centrevilie 
hoje é duplamente melhor, pois, além da pos- 
sibilidade de comprarem as casas que ocu- 
pam, eles, em grande maioria, estão empre- 
gados; hoje, esse índice é de apenas 2%. Nas 
597 famílias pesquisadas pela CDH, a renda 
média é de 5,7 salários mínimos mensais. 

Durante a concentração no conjunto Cen- 
trevilie, Montoro anunciou a lavratura de es- 
critura de área denominada Núcleo 44, no li- 
mite entre Santo André e São Bernardo do 
Campo. A CDH atuou como intermediária pa- 
ra a compra do terreno pelas 9ti famílias que 
que já estão instaladas no local. 

Depois, o governador foi ao Setor Alves 
Dias, para mais três atos: anúncio da lavra- 
tura de escritura de área da favela Trans- 
missão das Mercedes, atendendo a 138 famí- 
lias que estão comprando os lotes com o a- 
poio da CDH; aquisição de imóvel da Granja 
lto, para repassá-lo, em lotes, às 500 famílias 
que estão ali alojadas; e assinatura de com- 
promisso de compra e venda da Vila Sônia, 
num projeto que, quando terminado, vai be- 
neficiar 450 famílias. 

Coordenarão: Assessoria de Imprensa - Caixa Postal 66271 - São Paulo 

MINISTRO DANTE  DE 
Devido as reformas na pista do 

Aeroporto de Piracicaba, o Ministro 
da Reforma Agrária, Dante de Olivei- 
ra, utilizou na sexta feira e ontem, o 
aeroporto local para pousar seu a- 
vião bimotor e depois dirigir-se a Pi- 
racicaba onde proferiu uma palestra 
na ESALQ — Escola Superior de A- 
gronomia Luiz de Queiroz e partici- 
pou de um comício em Prol do PMDB 
daquela comarca. Aqui, ele foi rece- 
bido pelo prefeito Lincoln Magalhães 
e seus assessores. 

Dante de Oliveira chegou em Rio 
Claro na sexta feira, acompanhado 
do Deputado João Herman Neto e de 
seus assessores, num avião Xingu — 
EMB 121 — PT — FAY, onde vinha 
da cidade de Pirituba. Ontem, às 
9,30 horas, o ministro disse que í°i 
ver como estava a produção de ali- 
mentos pelas famílias assentadas pe- 
lo Governo Estadual em 1984. Ele 
declarou que "a produção de lá é 
fantástica. Todos estão trabalhando 

e produzindo. Posso lhe garantir u- 
ma coisa: a Produção de feijão de 
lá é uma das maiores do Estado". 

O Ministro explicou, que o assen- 
tamento de terra está sendo feito a- 
través de um levantamento de dados 
feito pelo Estado, depois encaminha- 
do ao seu Ministério. "Nós temos 
Comissões Agrária estaduais, que se 
encarregam de verificar quais são 
as terras ociosas em cada Estado. 
Por exemplo j nós sabemos que em 
São Paulo existe mais terras ociosas 
do que no Estado do Rio Grande do 
Sul ou: no Paraná", disse o ministro. 

Quando indagado da possibilida- 
de de ocorrer a indicação de reformas 

em terras produtivas, Dante de Oli- 
veira disse que "isto é praticamente 
impossível, pois  as  Comissões     pos- 

OLIVEIRA 
suem técnicos que vão até o local 
certificar-se de como são as terras. 
Depois disso, elas emitem um laudo 
técnico da terra o que determina a 
viabilidade ou não da Reforma". 

No momento de partida .Dante 
foi indagado por um cidadão que lhe 
perguntou se as terras que estão pro- 
duzindo também sofreria a reforma 
agrária. O Ministro foi educado e 
respondeu que "quem está Produzin- 
do pode ficar tranqulio, que nós não 
mexeremos em terras produtivas. A 

Reforma Agrária está snedo feita pa- 
ra ampüar a produção e não para di 
minuí-la". 

Alegando que já estava atrasada 
para uma visita em Sertãozinho, na 
região de Ribeirão Preto, o Ministro 
Dante de Oliveira se despediu dos 
presentes e embarcou em seu avião, 
onde decolou às 9:45 horas. De Ser- 
tãozinho, o Ministro iria para Cuiabá, 
onde participaria de outro comício, 
em prol do candidato do PMDB ao 
Governo do Estado. 
QUEM É DANTE DE OLIVEIRA 

Dante de Oliveira, político do PM 
DB, mostrou sua habilidade e ga- 
nhou destaque, quando exercendo o 
cargo de DePUtado Federal do Mato 
Grossa do Sul, apresentou matéria 
no Congresso Nacional, solicitando e 
leições diretas para Presidente da Re 
Pública, em 1984. A matéria não foi 
aprovada, mas lhe deu prestígio su- 
ficiante para conseguir se eleger co- 
mo prefeito de Campo Grande. Com 
a reforma do Ministério do presiden- 
te José Sarney, Dante de Oliveira foi 
convidado a substituir Nelson Ribei- 
ro. Neste ano, começou a ser feita a 
Reforma Agrária Brasileira, com a 
desapropriação de terras em alguns 
Estados brasileiros. 

Tombamento do Vale do Quilombo 

A viabilidade de tom- 
bamento do vale do Qui- 
lombo, no município de 
Santos,  junto     a   Cuba- 
tão, entrou em pauta de 
estudos  da  equipe     que 
atua  no  Sistema     Esta- 
dual do Meio Ambiente, 
durante   reunião   realiza- 
da esta semana no Palá- 
cio Bandeirantes.   A pro 
posta   apresentada   pelo 
grupo que examina     os 
problemas  da  Serra     do 
Mar tem como  objetivo 
preservar     o Vale,  com 

cerca  de   8  quilômetros 
de extenção, para evitar 
que  se  reproduzam     ali 
os     danos     registrados 
nas áreas vizinhas, cor- 
tadas  pelo   Rio   Perequê 
e Mogi.     Dessa    forma 
também      estará   garan- 
tindo     o  abastecimento 
de água da região, tan- 
to  parai uso  doméstico 

como industria?, além 
de assegurada uma ocu 
pação de uso compatí- 
vel com sua situação 
geográfica. 

Estas informações fo- 
ram prestadas pelo se- 
cretário do Meio Ambi- 
ente José Pedro de  Oli- 

veira Costa. Ele exami- 
nou que a ocupação in- 
dustrial no sopé da ser- 
ra é totalmente indese- 
jável e que deve ser coi- 
bida, na medida do pos- 
sível, para evitar prejuí- 
zos ecológicos ainda 
maiores do que os já 
verificados. 
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Que tal terminar a semana    com um bom 
programa? Aí vão algumas dicas: 
"AMAR E MORRER" — GLOBO — OlhOO 

Atores centrais: John Gavin, Liseiotte Pui- 
ver, Keenan Wynn e Jock Mahoney. 

Em 1944, durante a II Guerra Mundial, na 
Alemanha, o soldado Ernest Greber (Gavin) 
volta do front russo e conhece a jovem Eliza- 
beth Kruse (Pulver). Ambos se apaixonam e 
Ernest fica sabendo que o pai de EUzabeth, seu 
único parente vivo, é prisioneiro num campo de 
concentração. Vivenao um romance intenso, 
Ernest quer libertar o pai de sua amada. 

DIRETOR: Douglas Sirk. 
"PROJETO ADONIRAN" — CULTURA — 14h00 

Na programação do Projeto Adoniran de 
hoje, a cantora Célia interpretará as seguintes 
canções: "VAI PASSAR" (Francis Hime/Chico 
Buarque), "CERTAS CANÇÕES" (Milton Nasci- 
mento/Tunay), "VOCÊ É LINDA" (Caetano Ve- 
loso), "ONDE ESTÃO OS TAMBORINS" (Ismael 
Silva), "EU TE AMO" (Chico Buarque/Tom Jo- 
bim) e três composições da dupla João Bosco e 
Aldyr Blanc: "A NÍVEL DE...", "LINHA DE 
PASSE" e "DOIS MIL É ÍNDIO". A produção do 
programa é de Dorival Dellias. 
"A RODA DA FORTUNA" — MANCHETE — 
13h00 

Atores centrais: Fred Astaire e Cyd Charisse. 
Um dos melhores musicais de Vincent Min- 

nelli. 
"GRANDE PRÊMIO DE PORTUGAL DE 
FÓRMULA I" 

A Globo transmite hoje uma das três últi- 
mas corridas da atual temporada, e decisiva pa- 
ra o resultado final. Quatro pilotos continuam 
a disputar o título: Nelson Piquet, Nigel Man- 
sell, Alain Prost e Ayrton Senna. 

EXCELSIOR-1 
HOJE — ATENÇÃO PARA OS HORÁRIOS: — 
às 14.30 — 2(i,30 e 22,30 HORAS e AMANHA às 
20.30 HORAS: 

"STALLONE COBRA" 
Seu verdadeiro nome é Marion Cobretti. Mas 
para os que o conhecem e os que gostariam 
de não o conhecer — ele éCOBRA! Com SYL- 
VESTER STALLONE, Brigitte Nielsen — Re- 
ni Santoni — Brian Thompson. COLORIDO. 

PRÓXIMO    LANÇAMENTO: 
"E.T. — O EXTRA TERRESTRE EM SUA 

AVENTURA NA TERRA" 

EXCELSIOR-2 
HOJE às 14,30 — 20,30 e 22,30 HORAS E 
AMANHA, às 20,30 HORAS: 

"ADMIRADORA  SECRETA" 
(ela está louca por você e você nem descon 
fia...) 
Com KELLY PRESTON, C. THOMAS HO.WELL, . 
LORI LOUGHLIN,    DEE WALLACE    STONE- 
COLORIDO. 
PRÓXIMO LANÇAMENTO: 

"PINK FLOYQJ — THE WALL (O fiUne)" 

VARIEDADES 
HOJE às 10,00 e às 15,00 HORAS, NO PALCO: 

"TEATRO MÁGICO" 
Apresentação de Rodrigues Produções  (Tea- 
tro Infantü). 

HOJE E AMANHA, às 20,30 HORAS: 
O ll.o Filme do Festival de Terror: 

"A VOLTA DOS MORTOS VIVOS" 
Eles vo'tarorn da tumba e arrepiam a festa. 
Com CLU GULAGER — JAMES KAREN, DON 
CALFA, THOM MATHEWS.  COLORIDO. 

TABAJARA 
HOJE E AMANHA, à>- 20.00 HORAS: 
O 10.o Fume do Festival de Terror: 

"ZUMBI — 2" 
Com IAN McCULLOCH.    TISA FARROW     - 
RICHARD JOHNSON.  COLORIDO. 
TERÇA E QUARTA-FEIRAS às 20.00 HORAS: 
O ll.o Filme do Festival de Terror: 

"GRITO DE HORROR" 

lar), fot°, e Ricardo (Daniel Dan- 
tas) da novela "Sinhá Moça". As 
cenas irão ao ar nos capítulos 138 
e 139 dessa história global das 18.00 
horas. 

PROIBIDO 

Nenhuma rádio poderá fazer 
pesquisa ao vivo com o povo nas 
ruas, porque o TRE não quer de- 
poimento de nenhum cidadão sobre 
os candidatos no ar. As emissoras 
já foram avisadas! 

NOVO AMOR 
O José Rico, da dupla Milioná- 

rio e José Rico", está de amor no- 
vo: trocou a mulher pela cunhada. 
Aliás, a dupla se apresentou na 
festa do "Perdidos na Noite". 

ROBERTO CARLOS 
ESPECIAL" 
As gravações para o "Roberto 

Carlos Especial" estão previstas pa- 
ra 15 de novembro. O "rei" já deci- 
diu que apresentará duplas caipi- 
ras, a turma do pagode e os roquei- 
ros. 

,SINHA MOÇA"  ■ 
Amanhã   será gravado o    casa- 

mento de Ana do Véu (Patrícia Pi-    w_ 

Marília completa 1 aninho 
Completa 1 aninho hoje, a garotinha Marília Victor Costa. Mari- 

na é filha de Maristela Victor Costa e Ivan Francisco Andriani Costa. 
Seus avós maternos são Roberto Victor e Terezinha Cerri Victor e pa- 
ternos Adalber Casanova Costa e Neide Aparecida Andriani Costa. 
Parabéns de todos seus familiares e um abração especial de seu ir- 
mãozinho Danilo Rafael Victor Costa. 

Farmácias de Plantão 
Neste domingo permanecerão  abertas as seguintes     farmácias: 

BROGAZUL — Av.   1, n.o 111.   DROGA RAYA — Rua  3, n.o    1.324. 
DRGGRAMED —  Av.   3,   n.o  371.   FARMÁCIA   SANTO   ANTÔNIO 
Rua 3B, n.o 327. DROGARIA FALCÃO - Av.  29, n.o 502.  DROGADIN 
— Av.  25, n.o 1766.  FARMÁCIA SANTA CRUZ, MATRIZ — Rua 8, n.o 
1.628.  DROGARIA SÃO JUDAS — Av.  34, n.o 798.   NOVA DROGALAR 
— Rua 12M, n.o 620.   DROGANOSSA — Av.   24A, n.o 87.  DROGARIA 
DINÂMICA — Rua T3A, n.o 1.460. 

Ujoroscopo 
ARIES 21/3 a 20/4 
No será nada fácil relaxar hoje, 

pois embora não seja o momento 
apropriado surgirão problemas com 
o dinheiro. Alguns cortes nas des- 
pesas serão necessários, principal- 
mente os gastos com lazer. 

TOURO 21/4 a 20/5 
O dia de hoje será extremamen- 

te difícil para as relações pessoais. 
Não tente fazer tudo à sua moda, 
nos assuntos em que a família °u 
os .amigos £&tivexem .envolvidos. 

GÊMEOS 21/5 a 20/6 
De repente você pára e nota a 

quantidade enorme de acontecimen- 
tos e pessoas que cruzaram sua vi- 
da nas últimas semanas. Algum 
medo pode surgir, pois você se ec 
volveu em situações dúbias e esti- 
mulantes . 

CÂNCER 21/6 a 21/7 
Procure manter sua direção. As 

relações sociais estão favorecidas. 
Você pode estar mantendo uma ex- 
pectativa descabida em relação a 
uma pessoa. 

LEÃO 22/7 a 22/8 
Prepare-se para enfrentar pos- 

síveis conflitos com seu (sua) par- 
cero (a). Não tente conseguir nada 
impondo a sua vontade a ou iras 
pessoas. Não permita a interierên- 
cia de amigos em assuntos fami- 
liares. 

VIRGEM 23/8 a 22/9 
O dia traz uma certa tendência 

a um omportamento rígido. Você 
não vai gostar de jogos e passeios 
inconseqüentes, nem vai conseguir 
se contagiar com a euforia de uma 
festa. . 

LIBRA 23/9 a 22/10 
Hoje você ficará aborrecido com 

algum te-eÍLnema informando a 
respeito cie problemas de saúde 
com algum familiar. Não deixe de 
prestar ajuda a quem precisa, em- 
bora isso atrapalhe seu descanso. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11 
V"cê poderá descansar muito 

hoje. Alguém muito próximo está a, 
fim de falar e escolherá você para 
companhia. Fique quieto e seja um 
bom ouvinte. 

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12 
Controle sua impulsividade. Seu 

modo mutável de agir faz com que 
tenha fases de alto piques entre- 
meados com períodos de depressão 
energética. 

CAPRICÓRNIO 22/1-2 a 20/1 
Hoje seu estado de espírito a- 

pic.senta-se sensível, o que facilita 
brigas. Os projetos mais recentes 
parecerão ter ido por água abaixo. 
Não adianta se irritar e ficar la- 
mentando . 

AQUÁRIO 21/1 a 19/2 
Su vida familiar estará bastan- 

te comprometida hoje. Você encon- 
trará muitas dificuldades para es- 
tabelecer conversações com os ou- 
tros membros da casa. Programe 
um passeio com um »u dois ami- 
gos apenas. 

PEIXES 20/2 a 20/3 
E' melhor centralizar seus in- 

teresses em pontos próximos à sua 
casa. Aliás, a distância deverá ser 
o grande obstáculo de hoje a qual- 
quer iniciativa que envolva amiza- 
de. 

:   **_ ■* I«*P»- 

Domingo, 21  Je isetembro de ltf8ti. 
— Dia da Árvore, Dia do Fazendeiro, Dia do 

Radialista e da Radiodifusão, Dia do Idoso, Dia 
do Rádio. 
ANIVERSARIANTES: 

Ana Paula Colin, Patrícia Aparecida Kalil, 
Lourdes TofíoU, Abegail Saraiva, Andreia Rodri- 
gues da Silva, SueU de Moraes, Marcos Antônio 
B. da Silva, José Eduardo Andreatto, João 
Eduardo Arnosti, Karina Helena Lamaro Sarti, 
Maria Fernanda Pensado, Sandra Maria Pmto 
Zanelio, Lea Sarita Procinato, Aurora Ferreira 
Rodrigues, Thalita Medeiros Galvani, Jo^é Car- 
los de Oliveira, Sebastião Manoel, Adriana Frei- 
tas Venturoü, Oziel Jorge, Aureano t.oi''no, Ku- 
rina Sarti, Paulo Artur Soares de Carvalho, Glo- 
ria Grisatto, Adéha Vianna Honório, Fernando 
Krigner, João Eduardo Arnosti, Renata Eliza- 
beth Manco, José Carlos Rodrigues de Almeida, 
Ana Donata Borba Rodrigues, Ruth Godoy, Ra- 
quel Schneider, Maria José de Oliveira, Soma 
Schülitler, Lourdes Rodrigues, Ana Maria Re- 
bustini, Paulo Barbanera, Rosângela Ap. B. 
Bazzi, Abgail Saraiva Gomes Branco, Salvador 
O.margo, Paulo Sérgio Nogoli, Euna Pereça, 
Ronaldo Paseto, Fátima Soleíe Dias, Neüra 
Fuess. 

CLUBE DO SIRI: — Maria Fernanda Pensa- 
do, Renato V. Magalhães Nelto, Thalita M. Gal- 
Vcfll, ihaisa Chnstoio etti Vjtt . 

Segunda-íeira, 22 de setembro de 1986. 
— Dia da Juventude, Dia d« Estudante. 
ANIVERSARIANTES: 

Altair Ap. Gonçalves, Antônio Ap. Fuzara, 
Antônio Carlos D. Cristofolletti, Maria Judete 
Bordm, Ana Paula SanFAna, Dyamira Rodrigues 
Inasio, SÜ PM AuráUo Bertoluci Régis, Marga- 
rida Maria Ap. Rossetti Fagundes, Paulo Sérgio 
de Souza, Eder Carlos Colangelo, Rosa F. Tricai, 
Cátia Angelina Araújo, Silmara Reis, Paulo Cé- 
sar Ferri, Wandréa Brunelli Buotmtempi, Marli 
Monica Schmidt, Marcos Antônio Luschi, Célia 
Alves de Godoy, Rubens Massa, João J°sé Var- 
zeioni, Antônio Carlos Spridgo, Sérgio Roberto 
Gcdoy Lima, Antônio Luiz Caparroz Wenzel, 
Ines Martins Mendes, Elizabeth Marangoni, Ma- 
ra Antonia Gervasío, Margarida Maria Ap. 
Rossetti, Diva Wenzel, José Augusto Platmetti, 
Cecil Saünas, José Vicente Farina, Maria do 
Rosário S. Andrade, Wilma Olivetti Bianchi, 
Joli Antônio Ferreira, liara Pinto, Leonilda Es- 
cher, M ria Judith Abrão, Aparecida Michelatto 
Secco, José Antônio de Souza. 

CLUBE DO SIRI: — Dermeval da Fonseca 
Nevoeiro Netto, Ana Paula Garcia. 

Vídeo Cassete 
SHARP 

3 novos modelos. Controle remoto sem fio 
com 17 funções. Programação para 3 gravações 
com até 14 dias de antecedência. Garantia total 
de 1 ano. Vídeo Club GráUs. Consórcio SHARP 
— Apenas Cz$ 400,00 por mês. 

FONE - 34-5171 

DOCES  PÁRA FESTAS 
Carmem Madeira traz para vocês as últimas 

novidades em doces para festas de aniversário, fei- 
tos por encomenda e com o maior carinho, deco- 
rados nos formatos de cogumelos, pintinhos, borbo 
letas, perinhas e muitos outros. Seus doces são 
feitos com marrom glacê, nozes, leite condensado 
e outras delícias que só Carmem sabe fazer. E tem 
também licores finos de cereja, maçã, morango, 
cravo, canela e outros sabores que ficarão ainda 
mais deliciosos se servidos em cálices de chocola- 
tes.  Faça sua encomenda pelo fone:  34.6285. 

P 
Edmundo  s 
Ganavezzi g 

Dep. Estadual 

N.O 40252 
RIOCLARENSE    VOTA 
EM     RIOCLARENSE 

V 
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Manifesto à população 
rioclarense 

As entidades representativas a seguir enunciadas: Associação 
de Engenharia. Arquitetura, Agronomia e Geologia de Rio Claro; As- 
sociação dos Profissionais da Construção Civil de Rio Claro; Sindica- 
to dos Corretores de Imóveis — Agência de Rio Claro; Associação dos 
Corretores de Imóveis — Agência de Rio Claro; Associação dos Cor- 
retores de Imóveis de Rio Claro; Associação Comercial e Industrial 
de Rio Claro; e FATERC — Faculdade de Tecnologia de Rio Claro, 
entidades que através de suas atividades profissionais envolvem dire- 
ta e indiretamente cerca de 70% da população rio-clarense, bem co- 
mo a Sociedade Amigos da Cidade, após reunião de estudos e deba- 
tes sobre a temática habitacional de Rio Claro vêm a público manifes- 
tar o seguinte: 

1 — Mais do que preocupante, é imperativo que os poderes públi- 
cos e privado procurem solucionar o problema da falta de moradias 
em Rio Claro. Por motivos diversos e com o passar d°s anos, essa 
situação agravou-se de tal forma que os limites hoje ultrapassam a 
casa de 5.000 moradias. Essa deficiência colocou o valor dos aluguéis 
em escala proibitiva e os poucos imóveis disponíveis ao lado das rari- 
dades . 

Cada escritório imobiliário de Rio Claro deixa de atender pelo 
menos 10 consultas diárias e o reflexo imediato é a impossibilidade de 
instalação de novas indústrias, retração no comércio e o impedimen- 
to do mais elementar dos direitos: morar dignamente. 

2 — De maneira antagônica e incoerente ao estado atual, a cida- 
de convive com inúmeros terrenos nos denominados bairros residen- 
ciais, cujos proprietários não vendem, não trocam, não aceitam nego- 
ciações, caracterizando autêntica ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA. 

3 — Rio Claro é uma cidade cujos limites são cercados por um 
mor do cana, o que diminui as expectativas de novas áreas residen- 
ciais . A menos que o Poder Público adote medidas para novas expan- 
sões, ficaremos eternamente restritos aos limites e problemas já ci- 
tados . 

4 — Ainda em tempo, embora de forma tímida se comparada a 
outras cidades do mesmo porte, tem havido através da. iniciativa pri- 
vada o lançamento de prédios residenciais, em forma de condomínio. 

Tal medida porém, ao contrário de ser aceita como um ato pa- 
ra diminuir os problemas já citados, tem sido encarada por minorias 
como um malefício e desserviço à comunidade. 

Setores da sociedade em busca de proteção a interesses indivi- 
duais e outros em defesa de pontos de vista preservadonistas têm 
procurado sensibilizar a opinião pública colocando aqueles que cons- 
tróem e vendem edifícios a pecha de especuladores imobiliários. 

5 — Desnecessário provar a importância da indústria da cons- 

trução civil. Ela frutifica a harmonia da vida econômica e   social de 
Rio Claro.  Quase todos dependem dela. 

Descabido também provar que hoje um prédio de apartamentos 
é a solução mais rápida, ao menor custo e acessível a um número 
maior de rio-clarenses em busca de moradias. 

6 — A aceitação de prédios em Rio Claro tem encontrado alguns 
opositores. De um lado órgãos como o Condephaat que limitam o so- 
lo urbano de maneira drástica, empurrando este tipo de construção 
para longe dos locais por ele tombados. De outro lado existe uma ten- 
dência de alguns cidadãos para bani-los dos bairros e ainda de outros, 
mais radicais de proibi-los de vez. 

Desta forma, vemos com apreensão a tendência de alguns pou- 
cos em sensibilizar o Poder Público, usando para isso a inversão dos 
papéis. A solução oferecida para o problema das novas moradias 
transforma-se no problema de moradias já existentes! 

7 — Somente para registro dos leitores, em Limeira temos atual- 
mente 54 lançamentos de prédios residenciais; em Piracicaba esse nú- 
mero passa de 120 e em São José do Rio Preto sobe para mais de 200. 

Seria especulação? Claro que não, pois de fato a procura é ainda 
maior que a disponibilidade. Além do mais, o Plano Cruzado nada 
mais fez do que permitir a transformação de juros e correção mone- 
tária em tijolos e mais colher de pedreiro. Com isso, é claro que os 
aluguéis e preços de imóveis irão baixar. Só não vê quem não o quiser. 

O QUE QUEREMOS. 

8—0 crescimento da cidade, como dissemos, é inevitável. De- 
verá todavia ser harmônico e controlado. Um amplo debate, entre 
políticos, legisladores, arquitetos, engenheiros, corretores, sociólogos, 
imprensa, geólogos, industriais, comerciantes, estudantes, moradores, 
enfim, todos aqueles envolvidos no crescimento de Rio Claro serão 
üuvidos, mesmo que seja através de um questionário. 

9 — Leis casuísticas sobre os temas abordados de "o que fazer"/ 
"onde fazer" e "como fazer", elaboradas em salas fechadas com pou- 
cas pessoas, não podem ser aceitas sem que os vários segmentos da 
população sejam ouvidos.  Incluímos neste contexto os zoneamentos 
impostos pelo Condephaat. 

10 — Concluindo: é preciso que a Administração Municipal co- 
ordene de forma rápida e objetiva o crescimento de Rio Claro, ofere- 
cendo soluções. E' necessário uma legislação que permita de forma 
criteriosa a construção de prédios de apartamentos no centro e nos 
bairros. *..     . , . M 

Rio Claro não irá parar no tempo nem se curvará a interesses 
menores. 

Esta é uma proposta para que seja aberto o debate. 

Associação de Engenharia,   Arquitetura,   Agronomia e Geologia de Rio Claro 

Associação dos Profissionais da Construção Civil de Rio Claro 

Sindicato dos Corretores de   Imóveis - Agência Rio Claro 

Associação dos Corretores  de  Imóveis  de  Rio Claro 

FATERC - Faculdade de Tecnologia de Rio Claro 

Associação Comercial e Industrial de Rio Claro 

Sociedade Amigos da Cidade 

i 
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Grupo Aguapé comemora 
hoje o Dia da Arvore 

O Grupo Eco-Cultural AGUAPÉ, 
com o apoio do Centro Cultural do 
Povo e Depto. de Parques e Jar- 
dins da Prefeitura, está promoven- 
do hoje, 21, Dia da Árvore, uma 
manhã de arte, lazer e ecologia ns 
CCP. 

A promoção começa às 8hs30, 
quando serão plantadas 25 mudas de 
ipê no canteiro central da rua dois, 
da avenida 32 até defronte o Centro 
Cultural. Após o plantio comunitá- 
rio, do qual deverão participar 
crianças e moradores das imedia- 
ções do Lago Azul, e será desenvol- 
vida uma oficina de artes e recrea- 
ção no piso inferior do CCP. 

Antes e durante o plantio das 
mudas serão distribuídos folhetos 
de conscientização sobre a impor- 
tância das árvores na vida urbana, 
como por exemplo, na redução de 
ruidos, no controle da poluição at- 
mosférica, na retenção de poeira do 
ar, na proteção dos raios solares, 
na redução úa amplitude térmica e 
ainda no aspècito paisagístico e este 
tico. Serão dadas orientações sobre 
como obter-se sementes, mudas, co 
mo plantar, cuidados necessários, 
etc... 

Foi escolhido p ipê por conside- 

rar-se esta espécie adequada para 
plantio naquele local, uma vez que 
a copa do ipê atinge cerca de seis 
meti os de diâmetro e altura máxi- 
ma de dez metros; o canteiro onde 
serão plantadas as mudas possui 
aproximadamente sete metros de 
largura e, por ser central está livre 
da limitação dos fios da rede elé- 
trica . Paisagisticamente, o ipê tam 

'■ bém é a espécie mais adequada pa- 
ra a rua dois, defronte o Lago Azul, 
uma vez que no canteiro centrai 
da avenida quarenta já existem 
mudas desta espécie vegetal, inter- 
caladas com as velhas paineiras. 

Na oficina de artes para as 
crianças, além de pintura em gua- 
che, serão distribuídas diversas es- 
pécies de sementes para reconheci- 
mento durante os trabalhos de co- 
lagens. Será apresentado um tea- 
tro de fantoche cujo tema será a 
importância  aa árvore na ecologia 
e o  dtoinatamento  florestal. 

Esta piomoção substitui o Pro- 
jeto irraçaação de setembro, que não 
será realizado este mês em virtude 
da transferência da promoção em 
agosto, por motivo de mau tempo, 0 

que gerou atropelos no calendário 
ao grupo. 

Ouça hoje pela Rádio Educação e 
Cultura a partir das 14h30 

VELO CLUBE X RADEUM de Mococa 
NARRAÇÃO: Irineu de Castro 
COMENTÁRIOS:  Antônio  Carlos (Tuca) 
REPORTAGENS:  Biduzinho 
PLANTÃO:   Sérgio R.   Ferreira 

Segundona: Velo Clube quer a vitória 
Prossegue hoje, domingo, novas emoções 

pelo Campeonato da Segunda Divisão de Pro- 
fissionais, onde alguns clubes lutam pelo pri- 
meiro lugar de sua série, outros buscam a 
classificação entre os oito finalistas, e por 
sua vez, os últimos colocados sofrem com a 
possibilidade de rebaixamento paia a Tercei- 
rona. Estas são algumas das principais ca- 
racterísticas que englobam as rodadas de ho- 
je, fazendo com que o torcedor apaixonado 
peio tutebol grite, vibre e solte todas as eu- 
forias contidas até agora. 

Em Rio Claro, a partir das 15 horas, o 
Velo Clube Riodarense pega o Radium de 
Mococa no Estádio Benito Agenello Castella- 
no, onde os atletas querem a qualquer custo 
marcar mais um ponto dentro da Segundona, 
em virtude da crise que vem apresentando 
até o momento. 

O técnico Paulo de Campos está confian- 
te na vitória e acredita que a equipe velista 
não decepcionará seus torcedores, mas exis- 
tem alguns problmas como o volante Vagão, 
expulso no último domingo em Americana, 
onde o rubro-verde perdeu por 2 a 0. 

A equipe velista escalada para jogar con- 

tra o Radium de Mococa é a seguinte; Rena- 
to; Vinícius, Riani, Vininho e Rossi; Juari, 
Narciso e Patola; Jurandir, Sciamana e Adal- 
to. 

As outras partidas são as seguintes: em 
Itapetininga — Derac x União São João; em 
Espírito Santo do Pinhal — Pinhalense x In- 
dependente; em Santa Bárbara D'Oeste — 
União x Palmeiras; em Indaiatuba — Prima- 
vera x Lemense; em Capivari — Capivariano 
x Rio Branco. 

Fufesal: Fiorentina não 
deve disputar 

Embora esteja*inscrita normalmente pa- 
ra o campeonato de futsal, versão 1986, o ti- 
me da Fiorentina, comandada por Mário Mi- 
randa, que nos últimos anos tem ganho to- 
das as disputas em nossa cidade, não deverá 
participar. 

Na realidade, desde o encerramento do 
esmpeonato do ano passado os dirigentes dos 
"verdinhos" já demonstraram intenção de des- 
cansarem durante esse ano. 

Um dos mais fortes indícios que eles real 
mente^ não disputarão é o fato do jogador 
Ieié já estar preparando sua inscrição no ti- 
me da DNESP e o próprio Walter Gama que 
dirigirá o time da Faculdade de Educação 
Física não disputando o certame como joga- 
dor. 

A notícia deixa uma lacuna no campeo- 
nato prestes a se iniciar já que a Fiorentina 
possue um dos melhores elencos da região. 

Reunião da Junta de 
íusfíça Desportiva 

Na próxima terça feira, dia 23, será rea- 
lizada uma reunião da Junta de Justiça Des- 
portiva da entidade, que acontecerá na sede 
da Liga Municipal de Futebol, onde deverão 
ser julgados: do Clube Atlético Ipiranga: Sér- 
gio Cerri — diretor; da Associação Atlético 
Santana, o atleta Fernando Jordão; do Anglo 
Novo Triunfo, Luiz Roberto Gonçalves e Car- 
los A. Mendes; os quais foram suspensos 
preventivamente por agressão ao árbitro. Do 
IX de Julho, o técnico Valdir de Oliveira e 
os atletas: Djalma Borges e José E. Grande; 
do Vila Martins, o diretor Hélio B. da Silva 
e o massagista Ismael A. Fenandes; os quais 
foram suspensos preventivamente pela dire- 
toria da Liga Municipal. Somente poderão 
defender seus atletas os próprios jogadores, 
presidentes 0u diretores, dos clubes devida- 
mente credenciados. 

Jogos do Brasileirão 
Começou ontem, mais uma rodada do Cam- 

peonato Brasileiro de Futebol, certame de 86, 
com a realização da partida entre: Santa Cruz 
PE x VitóriajBA. Hoje, domingo, mais jogos por 
todo o Brasil, completam a rodada, onde os 
torcedores acompanham passo a passo as joga- 
das de seus ídolos. 

GRUPO A 
São rama x Internacional|RS, no Morumbi 
^oijiaduüi^UP  x Fluminense,RJ 
CoritibajPR x  Remo IP A, no  Couto  Pereira 
Sampaio  CorreaiMA x BanguiRJ 
Spors KefrceiPE x Operário|MS 

GRUPO B 
América|RJ x Ponte PretajSP, no Caio Martins 
FlamengOiRJ x Coiinthiaris SP, no Maracanã 
GrêmiojRS x Joiriville|SC 
Paissandu|PA x Goiás|GO 
Sergipe|SE x Botafogo|PB 

GRUPO C 
Rio Branco|ES x Vasco da GamajRJ .. . 
SantosjSP  x  GuaranijSP, na  Vila. Be'miro 
BahiarBA x Náutico|PE 
GperáriojMT x Atlético|GO 

GRUPO D 
AtléticojMG  ~ Portuguesa|SP, no Mineirão 
Palmeiras [SP x Comercial IMS 
CSA|AL x Alecrim|RN 
Nacional IAM x FortalezajCE 

P.D.T. 

Mario  Zaia 
N.o 12.115 
COM ANTÔNIO 
ERMIRIO 

P. Deputado 

Estadual 

ADVOCACIA 
Dr. Euripedes dos Santos 
Ora. Marilena Vertré Corrêa 

DIREITOS  DA MULHER    -  CONCUBINATO 
- CÍVEIS - CRIMINAIS E TRABALHISTAS. 

prnai 
* UE RIO CL A RO 

Nu Dia da Criança, 

da 

TIPOGRAFIA     BRASIL 

AV.   7, N.o 262 — CENTRO 
RIO CLARO. 

TEL.  34-8020 

Telefone   aberto aos bairros 
O Jornal de Rio Claro, está abrindo um novo espaço para você, que 

mora nos bairros da cidade, que tem problemas com esgoto, calçamento, lixo 
enfim, tudo que prejudica sua permanência diária no local. 

Todas e quaisquer reclamações deverão ser feitas através do telefone 
34-9233, todos os dias no horário comercial. 

R grande maioria dos varejistas 
DE TODA A REGIÃO ESTÁ PREFERINDO COMPRAR COM 
DE SUA FIRMA. HOJE EM DIA, É PRECISO INOVAR, E NA 
ALEM DE ESTAR MAIS PRÓXIMA DE VOCÊ, TEM ESTOQUE 
DE AO PEQUENO E AQ GRANDE VAREJISTA COM O MESMO 

QUEM MANTÉM UM GRANDE ESTOQUE — E BEM MAIS PRÓXIMO 
BUSCA DO LUCRO HONESTO.  COMPRE NA COMERCIAL RAÇA QUE, 
IDÊNTICO AOS GRANDES CENTROS, MANTÉM QUALIDADE È ATEN- 
CARINHO E RAPIDEZ.  VENHA E 

Conheça a nova força para o mercado varejista 
Rua Francisco Graziano, 58 

Jardim Cândida 
Telefones: 

41-7116, 41-7656 e 41,7686 
ARARAS — SP. 

*********** 



assembléia 
dos  bancários 
na  2.a  feira 
Bancários e banqueiros estive- 

ram reunidos na tarde de sexta 
feira, na sede da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Empresas de Crédito, discutindo as 
reivindicações dos 700 mü bancários 
do País, que reivindicam piso sala- 
rial de Cz$ 3.000,00 e pagamento de 
100% das horas extras. 

A comissão de negociação dos 
bancários de São Paulo, realizarão 
uma assembléia geral da categoria 
amanhã, às 19 horas, na Praça da 
Sé, para avaliar o resultados das 
negociações mantidas na última 
sexta feira em Brasília, entre a Co- 
missão Nacional de negociações e o 
Federação Nacional dos banoos - 
Fenaban. 

Velo x Radium 

O TÉCNICO PAULO DE    CAMPOS 
ESTA CONFIANTE NA   VITÓRIA. 

Hoje, a partir das 15 horas, o 
Velo Clube Rioclarense enfrenta a 
representação do Radium de Moco- 
ca no Estádio Benito Agnello Cas- 
teilano, válido pelo Campeonato Pau 
lista da Segunda Divisão de Profis- 
sionais . 

A equipe velista, penúltima co- 
locada de sua série com apenas 16 
pontos, tentará marcar mais um 
ponto dentro do certame, apesar de 
ser uma partida bastante difícil 
para a equipe. Já o técnico Paulo 
de Campos acredita que o time con 
quistará sua vitórias, não decepcio- 
nando mais uma vez seus torcedo- 
res. Paulo de Campos escalou a 
equipe com" Renato; Vinícius, Ria- 
ni, Vininho e Rossi; Juari, Narciso 
e Patola; Jurandir, Sciamana e A- 
dalto. Mais detalhes na página 04. 

Ayrton Senna 
larga na l.a fila 

Prossegue hoje, domingo, mais 
uma sensacional corrida da Fórmu- 
la 1 envolvendo os dois pilotos bra- 
sileiros: Nelson Piquet e Ayrton 
Senna, onde todas as atenções es- 
tão voltadas para a conquista de 
mais ponto dentro ck> Campeonato 
que começa a chegar em sua reta 
final. 

O brasileiro Ayrton Senna — Lo- 
tus marcou um novo recorde de 
temp^ do circuito de Estoril, com 
1'16"67, e larga na primeira fi- 
la, seguido pelo líder do Campeona- 
to Nige] ManseU, já Nelson Piquet 
larga na terceira fila em sexto lu- 
gar. 

O Grande Prêmio de Portugal 
de Fórmula 1 começa a partir das 
10h30, com transmissão ao vivo pela 
televisão, marcando assim, o início 
da fase decisiva do Campeonato 
Mundial de Pilotos. 

Fator de 
Conversão 
Dia: 21-09 
2.476,78 
Dia 22-9 
2 487,93 

Hoje 1 o aniversário 

do Destacamento da 

Polícia Montada 

deR.C. 
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Lincoln sugere uma Reforma 
Agrária no Horto Florestal 
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PARTE DO HORTO FLORESTAL PARA A REFORMA AGRARIA 

SUGERE O PREFEITO. 

C Prefeito Lincoln Magalhães, em uma 
conversa informal com o Ministro Dante de 
Oliveira, ontem pela manhã, no Aeroporto A- 
dhemar de Barros, declarou sua vontade de. 
fazer uma reforma agrária em uma parte do ] 
Horto   Florestal. 

Lincoln citou uma área onde hoje está 
sendo utilizada pela FEPASA para a produ- 
ção de dormentes, mas que, segundo o pre- 
feito, não está sendo totalmente utüizadia, o 
que possibilitaria a utilização desta parte pa- 
ra o assentamento de algumas famílias. 

O aproveitamento também de 20 a 25 ca- 
sas abandonadas e de uma estação da Fepa- 
sa fechada, que poderiam ser utilizadas nas 
moradias dos colonos e num barracão, a ser 
utilizado como uma cooperativa, respectiva- 
mente. Página 09. 
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Parte final do debate 
entre os candidatos 
a  deputado  estadual 

O Jornal de Rio Claro publica hoje, a parte final na 
íntegra do debate dos quatro candidatos a deputado esta- 
dual por Rio Claro: Olga Salomão, do PT; Paulo Osório, do 
PDS; Mário Zaia, do PDT; e Edmundo Canavezzi, do PSB. 
O debate foi realizado dia 11 último na Câmara Municipal 
e teve a participação de um público considerável. 

A promoção deste evento é do JORNAL DE RIO CLA- 
RO, em conjunto com o "Diário do Rio Claro", "Itapuã — 
FM", e Associação dos Mutuários de Rio Claro. O jornalis- 
ta e diretor do "JORNAL", João Antônio Raghiante foi 
um dos entrevistadores e disse que o debate serviu para 
mcstrar aos presentes e depois aos leitores dos dois jor- 
nais promotores, as facetas de cada candidato. O próximo 
debate ocorrerá em outubro.  Páginas 13 — 14 — 15 

Dante   de   Oliveira 
conversou   sobre   a 

Reforma  Agrária em RC 

O MINISTRO ENCOUTRO-SE COM O PREFEITO   LINCOLN 
MAGALHÃES E DEMAIS PRESENTES NO AEROPORTO 

LOCAL. 

Esteve nesta cidade, sexta fei- 
ra e ontem ,o Ministro da Refor- 
ma Agrária, Dante de Oliveira, 
onde apenas utilizou a Pista de 
pcu»o do Aeroporto Adhemar de 
Barros,  e  seguiu  Para  Piracicaba 

Naquela cidade, Dante Proferiu 
uma palestra na sexta feira à 
tarde; e, à noite participou de 
um comício do PMDB. 

Ontem, Dante de Oliveira re- 
tomou a Rio Cjaro, ondc conver- 

sou com o Prefeito Lincoln Ma- 
galhães e concedeu uma rápida 
entrevista ao JORNAL DE RIO 

). Depois, seguiu viagem 
I ozínho, na região de 

Ribeirão   Preto, 
O ministro aproveitou sua pas- 

sagem pelo Estado de São Paulo 
para visitar a região onde várias 

líliàs foram assentadas pelo 
. Governo. Estadual. Aqui, Danfç 
declarou que "a Produção de 
é   fantástica. .." PAG.   0!). 

Cana   de   açúcar   desagrada 

aos   moradores 
da   avenida   29 

TEM CANA ESPALHADA POR TODO O LEITO DA AVENIDA 29 

Os moradores da Avenida 29 e proximidades estão reclamando 
da enorme quantidade de cana de açúcar que estão jogadas no leito 
da Avenida, desde o pontilhão até o trecho das rodovias Washington 
Luiz e Fausto Santomauro. A cana cai das carrocerias dos caminhões 
que trafegam pela Avenida, cortando a cidade e dirigindo-se para 
as usinas de Piracicaba e Limeira. Pág     7 

Greve dos professores 
agora mais forte 

Continua a greve dos professores 
da rede estadual de ensino em vários 
Estados, deflagrada há 13 dias por 
reivindicação de piso salarial de cin- 
co salários mínimso para professor I 
em jornada parcial de trabalho. Con- 
forme a assembléia realizada na tar- 
de de sexta feir, em frente o Palácio 
dos Bandeirantes, sede do governo 
Franco Montoro, não houve acordo 

.com os representantes do Magistério. 
Segundo a Apeoesp, havia    mais 

de 50 mü pessoas reunidas, aguardan- 
do a reunião entre a comissão e o 
governo, na esperança que um Possí- 
vel entendimento acontecesse, mas 
no final da noite tudo voltou ao nor- 
mal, a categoria não conseguiu nada 
além das 6 referências e decidiram 
dar Prosseguimento à Paralisação, a- 
gora mais forte ainda, pois o CPP 
também aderiu ao movimento. A' 
próxima assembléia da entidade 
rá no dia 24, quarta feira.  PAG.  t 
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Opinião 
Vela para todos os santos 

Os problemas oriundos do Pla- 
no Cruzado estão desafiando os 
especialistas que tentam H todo 
custo normalizar principalmen- 
te o abastecimento de gêneros 
de primeira necessidade, já que 
as gôndolas e prateleiras dos su- 
permercados andam vazias ulti- 
mamente . 

De todos, o caso mais polêmico 
é o da carne que mesmo com as 
importações do produto, o-s a. 
çougues continuam sem a merca- 
doria  para  atender  a  população. 

O que causa estranheza ao ob- 
servador um Pouco mais atento 
é que o problema é muito mais 
grave e poderá ter conseqüências 
bem piores para a nação do que 

a simples falta de um bom füé 
nas refeições. Mas, apesar disso 
não tem recebido o destaque de- 
vido Por parte da imprensa e au 
toridades de uma maneira geral. 
Senão vejamos, enquanto toda a 
atenção é voltada para a carne, 
pouco se fala no desaparecimen- 
to de outros importantes itens 
para o bom andamento do Pais. 
Não se comenta mais que a es- 
pera por um carro novo dura me- 
ses. Caminhões que transportam 
o "grosso" de nossa produção 
não se encontra nem pagando o 
tal de ágio. Máquinas agrícolas 
e para a construção civil só usa- 
da e assim mesmo pagando pre- 
ço de nova.  Os estoques das fir- 

mas que vendem ferragens e fer- 
ramentas estão diminuindj visi- 
velmente. Um simples parafuso 
dependendo da medida tem que 
ser procurado a "luz de vela". 
Até mesmo a ramo de instrumen- 
tos musicais já encontra difi- 
culdades. 

A intensa campanha que se 
tem feito somente sobre a falta 
de carne em detrimento do resto, 
é como acender uma vela só pa- 
ra Cosme deixando o Damião de 
lado. 

A imprensa de uma maneira ge- 
ral tem que se preocupar com o 
problema como um todo procu- 
rtndo normalizar o abastecime" 
to em todos os setores. Isso só 
£e consegue Procurando sensibili- 
zar as autoridades. 

Vam°s, daqui para frente pres- 
tigiar todos os santos. Acender 
vela para Cosme sim, mas sem 
desprestigiar   o   Damião. 

0 que falta na propaganda política 

',- 

A propaganda política, com vistas ao plei- 
to de 15 cte novembro próximo, e que começa 
a esquentar, está torrando a paciência, em- 
porcalhando a cidade, poluindo sonora e vi- 
sualmente o ambiente, agredindo a privacida- 
de dos lares, aborrecendo e atormentando to- 
do mundo. 

Está faltando algo para disciplinar a coi- 
sa e nos proteger da túr.a desenireada, de- 
sorganizada e desrespeitosa dos comitês, can- 
didatos e cabos eleitorais. 

Está faltando alguém de "saco preto" no 
governo, que à semelhando do que foi leito 
com o Plano Cruzado e compulsório, consiga 
fazer com que o nosso presidente "eleito" pe- 
la Providência, utilize o instrumento do .de- 
creto. 

E' isso mesmo, um decreto para morali- 
zar de vez a propaganda política. 

Só que os termos desse decreto não de- 
vem ser bolados pelos ministros e assesso- 
res, pois eies não sentem o problema. Devem, 
isso sim, acatar sugestões do Ze do Povo, 
que não tem vídeo para ligar no noiário gra- 
tuito, nem um colpn ae segui ancas que nao 
permite sejam pregados cartazes noa muros 
ae sua casa, nem auraaos santinhas em suas 
áreas, abng-s e jardins, e circular nas une- 
cuaçóes üe SUí resiaencia esses horríveis e 
barulhentos carros de propaganda. 

A título de colaboração, oferece um mo- 
delo lUeai para o uecreio, que tenho certeza; 

expressa a vontaae d-> povo. 
ARTIGO I — .bica garantido aos candida- 

tos à cargos eletivos, em quaisquer eleições 
no país o horário político gratuito. 

r^arágrato l.o — ü horário político gra- 
tuito teia a duiaeão máxima de ÒO minutos 
diários- e só poderia ser levado ao ar, em rá- 
dios e tevês, na parte da manhã, das 5 às 
6 horas. 

Parágrafo 2. o — Fora do perodo estabele- 
cido no parágrafo anterior, quaiquer horano, 
com duração de tempo ilimitado, poderá ser 
utiiizaüo por qualquer candidato, uesae que 
cobiado pela emis&ora de iádio ou TV, preço 
equivalente a dez vezes o estabelecido na ta- 
beia em  vigor. 

Parágrafo 3.o — As emissoras de rádio 
e TV fornecerão aos interessados dois reci- 
bos, sendo um do valor real dos serviços, e 
outro do excedente cobrado. 

Parágrafo 4.o — O vai^r recebido pelas 
emissoras de rádio e TV correspondente ao 
excedente aeterminado neste artigo será de- 
positado no Banco do Brasil ou Caixa Eco- 
nômica Federal, em nome do Ju>z Eleitoral 
da Comarca. 

ARTIGO II — Fica terminantemente proi- 

bido qualquer propaganda política através de 
alto-falantes, em ruas, avenidas, logradouros 
públicos e recintos fechados, em todo ò terri- 
tório nacional. 

Parágrafo único — Fica exemida dessa 
proibição a Selva Amazônica e águas maríti- 
mas distantes mais de 100 milhas do conti- 
nente . 

ARTIGO III — Fica terminantemente oroi 
bido qualquer propaganda impressa (cédulas, 
santinhos, panfletos, cartazes, circulares, etc; 
que não enviadas diretamente aos eleitores 
pefo serviço postal. 

Parágrafo l.o — Os Correios e Telégrafos 
expedirão com a maior rapidez possivel toda 
a correspondência política e cobrarão peias 
mesmas tarifa especial equivalente a vinte 
vezes a normal. 

Parágrafo 2.o — O excesso sobre a tarifa 
normal será depositado no Banco do Brasil 
ou Caixa Econômica Federal, em nume üO 
Juiz  Eleitoral da Comarca. 

ARTIGO IV — Fica expressamente esta- 
belecido que as tipografias, gráficas, serviço 
ae off set ou outro qualquer ae lepn aUçab, 
deverão cobrar por serviços de ímpie^sã- ue 
propaganda política, cinco vezes o valor nor- 
mal dos mesmos.        I 

Parágrafo l.o -- Do vz\~r real dos servi- 
ços será emitida pela firma nota l>scal ae 
serviços. Do exceaente determinado neste 
artigo será fornecido um recibo simples. 

Parágrafo 2-o — Q valor recolhido pelas 
empresas correspondente ao excedente cio 
preço normal será depositado no Banco do 
Brasil ou Caixa Ec-nômica Federal, em nome 
do Juiz Eleitoral da  Comarca. 

ARTIGO V — Fica terminantemente proi- 
bido a publicação ou divulgação de qualquer 
tipo  de pesquisa, como matéria paga. 

ARTIGO VI — Todo o dinheiro arrecada- 
do em decorrência das determinações do pa- 
rágrafo 2.o do Artigo I, do parágrafo 2.o do 
Artigo III, e do Artigo IV deste decreto, e 
depositado em nome do Juiz Eleitoral da Co- 
marca, será, após as eleições, até o prazo má- 
ximo de dez dias, distribuído equitativamen- 
te entre as entidades assistênciais da comar- 
ca. 

ARTIGO VII — A falta de cumprimento 
de qualquer disposição deste decreío, acar- 
retará a imediata cassação do registro elei- 
toral do candidato infrator. 

ARTIGO VIII — Este decreto não neces- 
sita regulamentação, e entra em vigor na da- 
ta da sua publicação. 

ARTIGO IX — Revogam-se todas as dis- 
posições anteriores. 

Raya Juniôr 
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Hoje às 10.00 horas 
na Sede do Destacamen- 
to da Polícia Montada 
de Rio Claro, localizada 
à avenida M 23 n.o 
1649, Cervezão estará a- 
contecendo as soJenida- 
des comemorativas pelo 
seu l.o aniversário, 
com as Presenças c!o 
Tte. Cel. do lO.o B.P. 
M.I. TercíHo Varela 
Sendin e o Major P.M. 
Comandante do Regi- 
mento da Polícia Monta- 
da 9 de Julho José Pe- 
reira Lima. 

SARNEY NAO  VEM  A  S.   PAULO 
O presidente Safney cancelou a vi- 

sita que faria, esta semana > a Federa- 
ção das Indústrias em São Paulo. Se- 
gundo dizem, o cancelamento da visi- 
ta foi motivado pela ferrenha disputa 
ao governo do Estado, onde, tanto Quer 
cia, quanto Ermírio, poderiam utilizar 
sua imagem (do presidente) como a- 
poio às suas candidaturas. 

OTIMISMO DO PREFEITO 
O prefeito Lincoln Magalhães, na 

recepção ao Ministro da Reforma A- 
grária, Dante de Oliveira, ontem no 
aeroporto "Ademar de Barros", afir- 
mou que, quem ganha a eleição em 
novembro próximo é o Quércia. Pelo 
menos uma coisa podemos afirmar, o 
nosso Prefeito é o mais otimista entre 
os homens. 

REBU A VISTA 
Com a sugestão feita pelo prefeito 

Lincoln Magalhães, ao Ministro Danfe 
de Oliveira, de utilizar uma parte da 
área do Horto Florestal de Rio Claro, 
que não vem sendo utilizado Pela Fe- 
pasa, para ser procedido a reforma a- 
grária em nossa cidade, pode se espe- 
rar grandes desdobramentos, principal- 
mente da Parte do Grupo Banzo, Con- 
dephaat etc. 

TUDO SE COPIA 
Trapalhadas e alegrias, na Câma- 

ra tem!!! 

"ZÉ DA BRONCA" 

O Partido dos Trabalhadores está 
utilizando o boneco "Zé da Bronca" 
nes seus Programas na TV, em substi- 
tuição ao "Zé do Muro", que foi -"rap- 
tado" esta semana na capital. Para 
alguns membros do p; rtido, o "Zé da 
Bronca" teve a sua criação baseada no 
presidente do PT, Luis Inácio Lula da 
Silva. 

"BANDAGIO" 
O código Penal poderia iat nova 

denominação aos infratores que co- 
bram ágio, nos mais variados produtos 
BANDAGIO, cu seja, o BANDIDO DO 
ÁGIO. 

GREVE NA TV 
A Rede Manchete Poderá sair do 

ar ainda hoje, caso a direção não acer- 
te com os funcionários de toda rede 
(rádio e TV) um aumento de salário. 
Uma parte dos funcionários já cruza- 
ram os braços e hoje o restante do 
pessoal poderá tomar a mesma atitu- 
de. 

A NOVA NOVELA 

Continua a novela "A Greve dos 
Professores", e segundo alguns, poderá 
ter mais capítulos que o drama O Di- 
reito de Nascer" (a mais longa novela 
da' TV brasileira). 

DANDO O TROCO 

Quando o candidato do governo O- 
reste Quércia, propôs nos seus Pro- 
gramas da TV, que o presidente Sar- 
ney confiscasse os bois no pasto, utili- 
zando a Lei Delegada n.o 4, não sabia 
que estava mexendo em um "vespei- 
ro". Conclusão: O deputado federal 
Roberto Cardoso Alves, do PMDB, que 
segundo a grande imprensa de São 
Paulo, é um dos maiores Pecuaristas do 
Brasil, foi até o presidente Sarney, e, 
após a visita, comentou em alto e bom 
tom, que a grande maioria dos candi- 
datos do partido, não acreditam mais 
na vitória do "Mussarela". 

QUEIMA DE PAPÉIS 
Um amigo da coluna, com trânsito 

no Palácio dos Bandeirantes, comen- 
tou que o número de papéis que estão 
sendo queimados no Palácio dos Ban- 
deirantes provfm que o governador 
Franco Monforo também não acredita 
na eleição de Quércia, e desta forma 
já estaria limPando o "terreno" para 
o seu sucessor. 

POLÊMICAS 
A próxima sessão da Câmara Mu- 

nicipal, nesta terça feira, deverá ser 
uma das mais tumultuadas do ano, 
vários proietos, nos quais foram soli- 
citadas vistas, voltam para a aprova- 
ção, como são os casso do Prédio a 
ser doado ao Ministério do Trabalho, 
Limpeza de terrenos, Adiantamento de 
despensas  etc. 
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ESCRITÓRIO    DE    CONTABILIDADE 

José Bonifácio Machion   ■ 
Abertura de firmas individuais ou sociedade (MICRO-EMPRESA) co~ 
nierciais, industriais ou prestação de serviços, consultas sem compro* 
miss°, que daremos toda orientação. 

RUA 3, N.o 776— Av.  7 — CRCSP 77055 

Você sabia? 
QUE COM O VALOR DO EMPRÉSTIMO COMPULSÓRIO DE UM 

AUTOMÓVEL VOCÊ PODE INSTALAR EM SUA CASA O QUE HÁ DE 
MAIS MODERNO EM TERMOS DE PISCINA? 

Agora você já sabe 

VENHA CONHECER NOSSOS NOVOS MODELOS. 

A decisão é sua... 

PISCINAS 

SAÚDAM A PRIMAVERA 
Rua 6-A n.o 2110, Fone: 34-6190 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada ,jb n.° 

df?P.   CONDEPHAAT    p 0 23 24ft  8' (a).. 

Interessado:    CONDEPHAAT 
Assunto:   Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 

Rio Claro. r:i_r—       —- 

« 

1. INTRODUÇÃO 

0 presente processo se originou devido a_umardenuncia 

por parte da SORIDEMA (Sociedade Riõclarense de Defe- 

sa do Meio Ambiente) acerca dos fatos recentemente ' 

ocorridos e por nós relatado à pagina 02 do mesmo.Pas_ 

saremos mais adiante à análise do projeto de constru- 

ção da Avenida e obras de saneamento em área-do Horto 

Florestal Navarro de Andrade, bem cultural tombado ' 

por este CONDEPHAAT sob Processo de N^ 00428 e resolu 

ção de 09/12/77. —.-■■  -   77 -  

A analise da presente solicitação não pode somente re_ 

cair dentro de uma ótica onde apenas se leve em conta 

as implicações que possam causar ao bem cultural den- 

tro dos limites impostos pelo tombamento. Correríamos 

o risco de cair num erro, se não considerássemos toda^ 

reciprocidade das influências diretas e indiretas que 

ocorrem entre o Horto Florestal e a cidade, que cons-" 

tituem o ambiente urbano de Rio Claro. A limitação ' 

exerce-se pela rigidez do instrumento legal, mas em 

contrapartida não podemos nos furtar a uma análise ? 

mais abrangente pois a nossa primeira preocupação re- 

side no campo preservacionista do bem, cujo mérito, já 

foi sobejamente reconhecido pelo Poder Publico. 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.1 

A. P.OONDEFHAAT  no2324& 8Í  ; fal 

Interessado: CONDEFHAAT 

Assunto: Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal,de 

Rio Claro.        _, ■    :~~ "' "üsiãi■: ' r' '-~-  - - — 

3. A CIDADE DE RIO CLARO: PRESERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO 

DO SEU PATRIMÔNIO AMBIENTAL- URffifÜT™~~" —-^~ 

Nas diversas ocasiões que pudemos ir até Rio Claro, por este * 

CONDEPRAAT, pudemos constatar a importância que significa para 

a sua população a existência do Horto Florestal, motivo maoir 

para o orgulho dos que ali desfrutam de seus benefícios. Pude- 

mos notar também, a crescente preocupação dos rirocl-arenses pe- 

la preservação não somente" do Horto Florestal wem como do\res- 

tante do seu patrimônio ambiental urbano, buscando o .direito • 

de opinar e participar dos destinos da sua própria cidade. Evi 

dencia disso ficou claro na recente realização do I~ENCONTRO 

DE PRESERVAÇÃO MUNICIPAL onde entre diversas instituições cul- 

turais, políticas e sociais que se fizeram reoresentar nos de- 

bates, este CONDEPRAAT esteve presente e foi signatário dos do 

aumentos ali reunidos, (anexo l). -._: ir— -_--• 

Na coleta de informação para suprir esta apreciação, foi-nos f 

evidenciado o fato de que a presente matéria origina-se em 

causas muito mais anteriores do que as justificativas para a 

execução das obras, contidas no texto a nós enviado pela Pre - 

feitura Municipal, nas páginas 21 e 22 deste processo, sob pre 

texto de mutilar parte do Horto Florestal. 

Ao caminhar pela cidade, podemos notar alguns aspectos bastan- 

te singulares. A malha urbana, de traçado hipodamico, assenta- 

-se num sítio praticamente plano. No "centro", vem ocorrendo * 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  

do P. CONDEPHAAT     „ o 23246  85    fal_  

Interessado:    CONDEPHAAT 

Assunto: Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 
Rio Claro. 

uma crescente verticalização, já contando com inúmeros edifí — 

cios de gabaritos altos, sem contudo nos convencer que exista 

tal necessidade. 

A expansão física de .Rio Claro não fugiu a regra da maioria • 

das cidades brasileiras onde seus espaços, tratados como merca 

doria, se moldaram ao gosto da especulação imobiliária e as 

forças de grupos econômicos alheias a preocupação com a estéti_ 

ca e a opinião pública. 

Rio Claro já perdeu muito, inclusive alguns edifícios de valor 

histórico e/ou cultural, como o recente caso_da-"-TOCA",. -um L. 

bar querido por várias gerações. ~——:—:—_--_:■--       r— 

Esse quadro nos mostra, que apesar destas constatações, a cida 

de possui ainda o previlégio de contar com o Horto Florestal 

em seus arredores. Urge, portanto, uma outra postura com os 

destinos da cidade, que se leve em consideração toda a amplitu 

de do seu patrimônio cultural, como fator de determinação da 

qualidade de vida de seus habitantes. 

"0 patrimônio cultural funciona como o eixo privilegiado de 

identidade social e, portanto, como enriquecimento da qualida- 

de de vida pela dimenssão política que a consciência históri- 

ca permite (pólis-cidade governada por seus cidadãos). Nessa ■ 

linha, o objetivo final da ação relativa ao patrimônio cultu - 

ral deveria ser a reapropriação do sentido pleno da cidadania, 

pela contribuição específica que pode ser trazida pela prática 

cultural" (1) 

Diante desse panorama, fica claro a ausência de uma política '- 

urbana, que tenha o compromisso com a complexidade do ser huma 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ,  

P.   CONDEPHAAT do. 
CONDEPHAAT 

.23246,85 (a)- 

interessado: 
ir- 
-Assunto: Denuncia sobre~irregularidades no Horto Florestal de 

-f^r ce 

Eio Claro. 

no, com seus habitantes, engendrados em formas democráticas de 

organização e participação. 

"Às questões urbanas devam corresponder politicas urbanas. Es- 

tas devem ser informadas por conceitos que transcendam à resolu 

ção isolada de cada problema; se focalizarmos apenas cada arvo- 

re, deixando de enxergar a floresta, ao nos embrenharmos nela 

poderemos evitar algumas colisões mas certamente perderemos o 

rumo. Uma politica urbana não é mera somatória das resoluções 

de problemas; ela as integra com coerência, dentro de um quadro 

definido e a partir de um denominador comum." (2) 

_A -questão. é apareníemente_pequenay_ela- requer uma ref lexão-mai- 

-or, no sentido de particularizar as diversas responsabilidades 

que vários órgãos possuem no desenvolvimento de Rio Claro, se- 

jam os órgãos estaduais, municipais, o Poder Publico e também 

os atuais proprietários de agirem em estreita ligação com os * 

anseios da comunidade local no que diz respeito a proteção e * 

valorização do seu patrimônio ambiental urbano e na formulação 

de uma politica urbana. -        

Achamos que o fato da avenida passar dentro dos limites do tom- 

bamento e parte da zona de proteção de 300 metros, trará maio- 

res prejuízos ao bem cultural e também porque não, a cidade, 

do que gerar benefícios. Ela é    produto de uma solução imedia- 

tista, porque não está vinculada a globalidade de um planeja- 

mento que contemple todos os aspectos acima citados. 

Certamente, a sua construção valorizará economicamente aquela 

parte da cidade e com isso, irremediavelmente detonará um pro- 

cesso de urbanização que de modo algum I adequado para ambien 

cia do Horto Florestal e poderá vir a se constituir num perigo 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

doJB^_.CDNDEPHAA.T........n.0.232.<!|^.~fijL.™ (a)-  

sgtóteressado:   CONDEHÍAAT 

A|>unto: Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 
Rio Claro. 

-yr-r: 

iSg&fci 

;se precedente para futuras mutilações. ■ 

^Acreditamos que devam haver outras partes da cidade que com- 

~rportem o escoamento da produção de cana-de-açúcar e ao tráfego 

Ide_ caminhões pesados, (vide item 06- pág. 21 e 22) 

— Ar alegação de que seja necessária a construção dessa via, por 

Zlque vai integrá-la ao Anel Viário,."como já vem sendo feito em 

-rjvarias cidades do interior paulista" (vide item 06 pág. 21) 

;Taao chega a nos convencer. Achamos que nao deve ser esta a me 

:~lhor opção urbanística, pois se a cidade cresce no sentido no- 

--roeste, fatalmente esse anel viário perderá sua razão de exis- 

i3ir, porque essa expansão aglutinará à cidade esse anel viário, 

—e perguntamos então: quantos outros terão que ser construxdos? 

^Outro fator que nos chamou a atenção nas justificativas da Pre- 

—feitura Municipal está contido no item 09: diz que na execução 

~do projeto, houve a preocupação na preservação de matas natu- 

Zírais bem como do manancial de captação de águas da FEPASA, lo- 

"~eando-se dessa maneira o eixo da estrada sobre o córrego do Ia 

-vapes e ainda diz que o limite da mata natural está preservado 

-bem como o sítio arqueológico existente. 

Sugerimos que no caso da canalização do córrego, se faça uma 

consulta a um especialista onde certamente seu parecer conterá 

um conteúdo mais apurado, devido ao fato de que por várias ve- 

. zes ja ouvimos declarações de técnicos (engenheiros civis) de- 

saconselhando obras dessa natureza. Com relação à afirmação de 

-que tanto a mata natural bem como o sítio arqueológico está pre 

servado, nos surpreende o fato de no projeto em anexo a este 

^processo não conter nenhuma referencia que documente a citada 

preservação,- e nem sequer um projeto paisagístico para o local 
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Assunto:   Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 

Rio Claro,-   
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gindo áreas com embasamento de sill diabasico, recoberto por Ia 

tossolo roxo (porção onde se encontra o Horto Florestal Navarro 

-de Andrade) e a Formação Eio Claro, que abrange a maior parte 

dos terrenos do município. 

A região de Rio Claro por suas características geo-geomorfológi 

cas é uma área de reconhecido valor arqueológico no Estado de 

São Paulo por ser ponto de confluência de rotas de caminhamento 

das migrações norte-sul, mais especificamente, o sítio de Rio 

Claro é o resultado de passagem de migrações procedentes de Pi- 

racicaba e São Paulo, tendo sido encontrado nessa área sítios 

já prospectados que forneceram coleções líticase e cerâmicas. 

Exatamente~na área"solicitada e que está sob o controle deste 

CONDEPHAAI, encontram-se cinco sítios arqueológicos localizados 

na Vila Paulista e um em Prema (Horto florestal)- vide anexo'2. 

Considerando: a) as condições geo-geomorfológicas do local, 

que a torna de interesse quanto ao seu valor arqueológico; 

b) que alguns destes sítios já ficaram sob terre 

nos construídos no bairro de Vila Paulista, comprometendo uma 

valiosa área arqueológica. 

c) que a área tem sido bastante estudada por re- 

nomados pesquisadores como: Fernando Altenfelder Silva, Tom 

Miller, Conceição Beltrão, Dorah Pinto Correia e outros, com- 

provando a riqueza da área;    _  ' _..      

d) que para áreas sob monumentos arquelógicos  ' 

existe legislação especifica (Lei Federal n^ 3924 de 26/07/l96lp 

que a protege.(anexo 2) 

Recomendamos que seja proposta uma outra área para o traçado da 

via. 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do*jLCONDEFHAAT   n °
23246/ 85  (a) 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 
Rio Claro* 

foi definido. Soma-se a isso, naroportunidade da nossa vistoria 

realizada no final do mês passada, a constatação da derrubada 

de diversas árvores no percurso de aproximadamente 300 metros 

ao longo do córrego, dentro da área tombada do Horto Florestal. 

Lamentamos que todo esse episódio tenha se constituído em obje_ 

to de exploração política pela oposição, como nos disse um en- 

genheiro da prefeitura local em visita a este CONDEPHAAT. Em ne 

nhum momento foi nossa intenção de agradar ou desagradar qual- 

quer das partes interessadas no caso. Lembramos, porém, que nos 

sa primeira preocupação recai na preservação dos bens conside- 

rados de valor cultural, em toda sua amplitude. Nop furtamQS_l 

também a apreciar esta matéria,_ .sjem_qual_quer_. conotação passio- 

nal que pudesse causar outras interpetrações, senão aquelas nas 

quais realmente acreditamos. Temos a convicção de que se nos 

preocupamos desse modo, com as coisas da preservação, é porque 

estamos compromissados somente com o futuro. 

a) Destaque para aspectos Geo-Aequeológicos       - 

A formação geológica que abrange o municipio de Rio Claro é com 

posta pela Formação Rio Claro, com arenitos, arenitos conglome- 

rados, arenitos argilosos e irtercalações. argilosas com camadas 

de até 60 cm. de espessura e sucessão de leitos de argila de 5 

a 10 cm.; Formação Corumbataí com argilitos, folhelhos e silti- 

tos cinzas com intercalações de silexitos e camadas de arenito 

fino, Corpo Igneo Básico e Terrenos Holocenicos. 

0 trecho solicitado para a passagem da estrada, encontra-se so- 

•bre várzea holocenica composta por solos hidromórficos, atin- 

. 
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""-"^Hoteressado:    CONDEFHAAT 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada ^ob n.° 

do-£-JC3DJaDEIíHAA3L n.<2a24.6/...8f .-„ (a)  

y|^ssunt0: Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 
Rio Claro. 

5T|zr. de tal implantação, o que poderá soar como generalização, mas 

-mesmo assim constitue ponte para a reflexão. 

':.    - üTíSí 

b) Destaque para aspectos Biológicos: Uma análise qualita- 

tiva. 

s Uma avaliação precisa do impacto da construção de uma estrada 

-"nos limites de tombamento do Horto Florestal de Eio Claro deve- 

;__ria, a rigor, conter um estudo detalhado de todos os fatores 

■"ambientais que poderiam ser afetados pela atividade. Na falta 

--desses elementos nos pautaremos em aspectos apenas qualitativos 

"0 Horto Florestal de Rio Claro compõe uma, mata qiie ha maifl dfl 

—70 anos constitui a principal área verde da cidade de Rio—Claro 

r.O valor cultural que representa para a comunidade é incalculá- 

vel, tendo a população da cidade uma intimidade muito grande * 

com aquela área. A população vê o Horto como sua forma de con- 

tato com a vida silvestre, desfrutando de sua área verde como 

refúgio de lazer. 

Biologicamente, a riqueza faunística dessas matas cultivadas e 

praticamente homgêneas é menor do que nas matas tropicais, mas 

em seus mais de 70 anos de existência o Horto I o habitat "na- 

tural" de uma fauna bastante significativa. As aves comuns no 

Horto procuram ali sobreviver a crescente urbanização e a pres- 

são da atividade agrícola do entorno. A vegetação do Horto, em- 

bora homogênea, aclimatou uma grande variedade de insetos como 

está documentado no Acervo do Museu Navarro de Andrade. 0 sig- 

nificado que esse banco biológico diversificado guarda para a 

polinização de e:spéòies~vegetaís:.e~di:nBmiea. dos ecossistemas', 

deve ser levado em consideração quando pensamos na importância 

. 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folhai de informação rubricada sob n.° 

.   P. CONDEFHAAT . 23246  85     , , 

ressado:    CONDEFHAAT 

^:^sunt0:   Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 
Rio Claro. 

53jue reveste o Horto como a maior área verde da região passível 

-Tde abrigar uma diversidade biológica considerável. 

. —Ocorre que  esta Área vem sofrendo  em seus limites uma pressão   ' 

ftr:>:: 

-.- . . r.iSt*£*jjj 

Mm 

,-Essa diversidade ainda que induzida pela da siivicultura, con - 

■^tribui significativamente na manutenção do número de possibili- 

_dades de alimentaçãov abrigo , etc para as comunidades biológi - 

-cas daquele ecossistema. A área do Horto representa nesse senti 

do  o equilíbrio entre essas possibilidades e o número de eSpé- 

cies que ali sobrevivem. 

no sentido, de invadir suas matas e destruir muitas dessas possi 

_,hilidades de manutenção da atividade biológica dos seres vivos. 

t-Nesse sentido achamos que a garantia da extensão da área passa 

—por uma ação rígisa em seus limites, nãi permitindo que ativida 

-des que venham colocar em risco a vida do Horto possam se insta 

-íiLar •   _ 

Ã atuação rígida tanto no entorno do Horto como a compreensão 

do sentido de sua conservação, depende da elucidação de unTpla- 
"'   I     '*'      ,        '  < 
•no de manejo, já diversas vezes apontado pelo COKDEPHAAT,FEPASA 

".(   ' i i     i   j ' 
UNESP, Sociedade Civil e outros órgãos interessados na sua con- 

servaçao.- 

0 assunto, que nao e inédito, volta agora ao centro da questão 
' [i     '  fj       ri -      \        ( •  i 

uma vez que a própria administração de Rio Claro pretende insta 
i '      , «■'   i     ( r 

lar em seu entorno uma estrada, objeto de denuncia deste proces 
f 

so. 

Voltando então a questão do significado de tal obra, considera- 
I ' 

mos que a proximidade da via colocara em risco a dimensão atual 
r     ' - , '    í 

da área silvestre do Horto. 0 acesso facilitada pela rodovia po 
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Folha de informação rubricada sob n.° 
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interessado:     CONDEFHAAT   ;  
AsGunto:   Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 

Rio Claro. . ■-/ :._ -■ 

rv. - 

..:■ '■*~ "■ 

dera induzir invasões, a circulação certamente trará a poluição 

-sonora afugentando as aves mais sensíveis ou até mesmo eliminar 

do-as do local, pois uma vez expulsas de seu ninho natural, a v. 

possibilidade de encontrar ninhos vagos para colonização é im- 
j        r. ■ 

- previsível. 

A rodovia poderia estimular novos assentamentos urbanos, pois 

não existe nenhum dispositivo legal que possa impedir essa ocu 

pação e não há garantia de preservação daquela mata. Achamos 

portanto que I recomendável que tal obra se instale fora de sua 

_área enypltpria Nu - .  

X • X • X • X« X • X 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 
. P.CONDEPHAAT         23246.85        ,,        ' do n.° / (a)  

Jníeressado:    CONDEFHAAT 
?Tpr" ,      Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de -A-9 sunto: v 

Rio Claro. 

4. SÍNTESE 

— Em. vista da analise apresentada, concluímos que a via não deve 

~ser implantada no local solicitado pela Prefeitura Municipal e 

—nos colocamos à disposição para os esclarecimentos que se fiz_e 

—rem necessários. 

"Gostaríamos também de manifestar a nossa intenção de poder cola 

-borar com a administração local na solução de quaisquer proble- 

mas de nossa competência.  ~ 

~jB necessário que se ressalveJas condições que realizamos o pre 

■ sente parecer. Além das pressões por parte da Prefeitura local 

---no sentido de obter resposta imediata, evidentemente impossível 

—achamos que um levantamento mais sistemático, como pesquisas Io 
i      • 

cais, documentação fotográfica, envolvendo entidades afins, ta 

-is como CETESB, Museu de Arqueologia, Instituto de Pré-História 

e Instituições Locais, não foram possíveis dada a exigttidade de 

tempo e volume de trabalho. 

-- - sy.-■■<?$$&- 

STCR, aos 06 de fevereiro de 1985 

jelo (bióloga) 

JA lllnk: 
Wilson Morato (geógrafo) 

60.000   ■  VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

f\{ 



■ ia i —wBmt XafiBAMMàiiH&M 

■i 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

doP.   CONDEPHAAT    n „ 23246  85     (a)  

tffa*a i. >■--- TrtSWi 

interessado:    CONDEPHAAT 

.^TO^ssnntn:  Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 
Rio Claro. 

£à 

5. NOTAS B BIBLIOGRAFIA 

(1) CONDEPHAAT - "Diretrizes para a formulação de uma 

í politica de atuação do CONDEPHAAT". 

in ata n2 

(2) WILHEIM, J. - "Projeto São Paulo: propostas para a 

melhoria da vida urbana", in pág.12' 

e 13 - (Coleção Estudos Brasileiros; 

v. 62) - Rio de yanêircT, "Paz è Terra, 

— ~      ' ~Í982 i7^:~      "~~7~~~ — 

SILVA, F. A. - "Informes Preliminares sobre a Arqueolo- 

gia de Rio Claro" in Programa Nacional de 

Pesquisas Arqueológicas. Museu Paraense 

Emilio Goeldi. Pub.Avulsas:6, 1967. 

PLATINE TTI~Jr., A. - "0 Horto Florestal Navarro de Andra- 

de" in Rio Claro Sesquicentenária. 

Museu Histórico e Pedagógico Amador 

Bueno da Veiga: 295a308, 1978. 

TROPMAIRy H. - "Aspectos Geográficos" in Rio Claro Ses- 

quicentenária. Museu Histórico e Pedagó- 

gico Amador Bueno da Veiga:75 a 87,1978. 

T50.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

--■  SááêS fté 



m mm—ammmm 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  

(a)  
.   P.   CONDEPHAAT      23246  85 

do- ,  n.° /  

tteressado:    .CONDEPHAAT 

----- —  
_.-—-_._ .__   —i rjgj" 

—,._  ___.- 

- -- —           - -= 

ek:r-r    ; — •—y 
—i  ....     .._   - ... 

Denuncia sobre irregularidades no Horto Florestal de 
Pio Claro. " 

¥ 

LEFEBVRE, H. - "0 Direito a Cidade" Editora Documentos 

Sao Paulo, 

LBM3S,   C. - "A cidade dos paulistanos" in coluna Tendên 

cias e Debates,   Folha de São Paulo de 25  de 

janeiro de 1985. 

CHOAY,   F. - H0 Urbanismo: Utopias e Realidades Uma Anto 

gia.  Coleção Estudos - v.67,  Editora Persps: 

tiva,  São Paulo 

IPT,  - 5Mapa Geológico-do Estado de São Paulo"- Esc: 

1:500000 - VI -1981,   São Paulo. 

-A. • X . JC. X . X . X . X 

:L50.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

":--.-■>'-:;is»s3*. tf] 



P\i NUTA - OHOO 

é^le    CJOVI^LWO    d^   DeW* c)Lo   ftx Wc^uy^Lo 

tifelfoftOy   ^aopoQ^r^co^^U^U^    sTo^isUco dJoe.sVodo-   COMÜCPrtftAT 

\*ò\\\CK   Çl^Uoo   d£> UcWo    3>-L - m* S384   e/m i2./0^/<B   e rrvo 

^G-   C^*^   m%   loâc30    ^  é/^jL|lJ!    T^o^   ^^    ^^^^ 

^rcxla Vonnrvbc>cLo.    ÇnccJ^jo^vc   roa Ta^cx^a   SW   Cj^jLcpa C ° ^a» 

'■ 

4va^çjuo3aYv.ciA\b, 
/ 

^^w^:oWa  ^a   pQ^, PQGW UAPO dü    tóo Cfo&O - CUD\ CAjadocUi 

«*a v^c    pape     Pcel^W^Q oH Ooc^-a^ c^ctocLoicU. 
— 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

S 

"De-  aLoRcio   p^vn   e^Wocio! ançmlo\   renanWjdO 

^ VI.Scx   O^L o^s e^e   o  mxxpcx de   píaTà|ficac5o  de, 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gréf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.. 

do.2^a.,£Qw..cfc.£aaBi.n.°22.üa3../...d.s. (a)  

ST 

Interessado   6«ècL .   ÓüsA»  /^fteAo - 

Assunto   Òoe&£ta. CGRUc*ã.O    pj  ftee>u£<9.fti.£QlCô[jD   de «ecôcias*-»^ 

v 

fcuóQos^   6oeU ponteio  ^^ aW*eR <x 5o&?d^ace^o . 

^ôP £0/3/8 3> 

o/4pef  «r #  ^>< 

) 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



4^ 
documento .    .        , ir 

,Segue    juntad  nesía  data,  folh.... de informa55o    rubrlcad  sob "•' >PU 

\J^    em    de    de   19.. 

c?b (a)  



t 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  „  

do 1£L n/flSML.»   - _ 
Interessado :£&,fb£.ÍJ2&        CXWÊCCÍM-       £       Ó6>(lícõU       LWh . 

Assunto: WiMkX\&k*tfD • 

FA5     UátuftAi*       tf£>     vopttfo 

CGCDCAPM       £yrA$     fl&TMyD(&   ,    é*JCAMÍA! tto      o     p(i£4&*rt£.     ^ 

^OríCeJLôM      ^e^^/lé^Tfc^igvü-CO   ,    u<&> 

ÍBò    VÁ<úlQ      üÁ    PÉ     TUO/BM^ 5>£ W. 

Ãcãooó^      0Ü&OO   RE   Hoz/tàCi 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 



âÈÊ 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.. 

 n.° / (a)  

Interessado    Iv/ft^   bG.R<níO  COSTQ  _   So-pepicnte-ndle/nte   (siCRcxO.  obe- 

Assunto ' 

"?Ro GK WQom 8L T"£O Qe^bcxS   dcx   ~Te 'po.^cx. - H O R-T O    FLO RGS 

TAL " NJWfiRRO   XX-   fwbftfioe",^ CAa.R>o. 

SR. '"b^p.eVoR T^C^YLUO . 

Gcx-o   CXXçLSV>çQL& "ao   ^oQ^cJí bcxeô^    òo~ oskrvn\rvSjh 

tQô^c(ôuS   cxx>  \4o<a.Yo "T-ík5«.<^to5."fOcxocx\a.'eLo oKe  kccnd«xxc*jL^ 

de   SO/OG^; oAxVftlgoOcl^V^   djo^   ^O^OO ^«*> 

doe QJUL.CLCX.QV oW^ . . 

/bpobftiítinCLo 

^JL-OOUOOOQJüL^  \rç\V&W\Qi cxo  GAJ^OC PttftfVL Ax^r^o e'dbo ^4* 

p 

o6L,     flrO&efO    .      ... 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

f ■vi n b 8 O /3 

& 



<2^i 

G/Y-O ^ I ~>    ^-h<3-òíerT7ü&^^_^^^ 

documento 

Segue  , juntad  nesta daia, fo|ha... de informaçã0 
rubricad  sob n.°. 

em de   de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°  

do n.° / (a)  

InteressadorTvJ^n  t*S"ReitO   COSIA -  So^efticoteTrd-ectbe <£}<2Rco)  dl© CVl^mvoniç, tí?â 
cão  T^LLOI rnnona<lay • 

Assunto HORTO-TkOResTRL^MAMARGO  T^G, QMQRAO£~ soeec^taeào de 
co«.te   c\-e. cx.ft.vroR.eb 

O psopósA^o   de. R<2*fO-m^eG:   c^  coR^e^^-oc^ç-mcicx 

" l^ooocx«.RO   de   jVndG.ade y trf\Vo^^o °^- o 

3"-   Ccr^Vouroe vlTsYta. 'CX.OJO.€.^ llccoS C^-TO 2.A de ^eL^x^bP^cy^». 

G oca.vU. aWs> s p.fe- • 

IT-    (os> tcr<iXv^'dJJJC>^     OL "5efte,Tn   co^t-cxcLo*»   sexo 5   <o po§ 

«*JL Icvríoei^^o^^^ÍJíbCjXi^s» cx <pcxc,.S2.  duo   ^«.cxe^o de 

éxr<rr>txDL-m«^to - H2.8/*4/ ^ e. oatóx^  e^çskx-e^ ae 

da  (Vnd^ad^- ,^^ COUASW*. ._ 6 «*** O^BA&JO. 

cxbpiR cx dwaoc ?CRO. ^e^eWcxcpo  de (U^; ev.ítcxK 

^WwQ.^to   cke ocxNVvcOb ^poR J^oVoci* jek. ; çmxOÊfco 

óoa^rocte^ . ' 

demtaS'   ^G ctavroReà    ^Roy^ornoJb  òub    crruORaciÀOJti . 

rt-ko   CLo.onoo_    cxpft.es estado   i^T^d^oo^CX Olec^çxo 

de&Cadcx. , pjo^   odtaoomcck   CXPAJDRçJ^   ^os^^^jL^/vr-) 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

^ 



do.. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.. 

 n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

Ct\o  ^«.to ; ©AJ—^^g^> P^> cc*Pcvouo.lcQ-h  c^As.  ^õup e^^èCÃcwe^ 

dcxde    de   -pR.e^e^Jücx«.   o~ ccxho-   cio JofiecècLo   MQUüOI«.R,O 

ckxcle   ügRdJcxdeLfirx,   de. afetem "te*> p^mn Op^jedíx cke 
—' ; -— ■■■■  —' — ■  , 

d <*\ro R_eb •• Texto e V»e-   po cwvja"rn   ÇOO-   reex-tvj vfc^cx. 

^^frrvcc~-fcç/r\ta--^ocx   çke 

5> 

OCroc£ Q>?(xya.   kodeu^ Q S£>C*4 

po^bs  dcx.   |xi\>no«>e-ro  do^^rb^g^ oyooe   oroVo oa-^n cxh> 

£oCCx£>^ oboS»   SP-ro  vjQkk^R    <r><=m& l^c-0^   ^ooLcx aru^x>   Cxo— 

ÒQJLS PCXJü&O, 2.-8 o*e ^eU-wb 

*      / 

ro/âS 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



FEPASA  ü&fcA. 

MANEJO DQ HORTO FLORESTAL DE RIO CLARO 

as de preservação 

áreas de preservação do Horto Florestal de Rio Claro, são as 

>JBS no iaàpa* anexo, as quais relacionamos a seguir: 

Sede - área que abrange, além das coleções de Eucalyptus sp e 

coníferas, o arboreto, açude, área de pesquisa e experimentos , 

viveiro de mudas,- museu e casa do Br, Edmundo Havarro de Andra- 

de. 

TalhSo 3-A 

TalhSo 17 

TalhSo 21 

TalhSo 23 

TalhSo 39-B 

TalhSo 39-C 

TalhSo 39-D 

TalhSo 40 

TalhSo 43-A 

TalhSo 46 

- Porta sementes da espécie B.microcory3. 

- Porta sementes da espécie g.paniculata, deven- 

do ser preservadas 119 árvores selecionadas, 

- Coleção de coníferas das espécies: Pinus khasya, 

P.caribaea, P.hondurensis, P.taeda, P.elliottii, 

P.ayacahuite, P.tropicalia, P.palustris, P.cana- 

riensis, P.ponderoaa, P.marltima,  P.montezumae  , 

P.oecidentalis, P.patula, P.aesirJTlora,  P.thun- 

bergii, P.radiata, P.macrophylla,  P.rigida, • 

P.teocote, P.lutea, P.pinea,  P.echinata,  P.horre- 

rai,  P.durangensis,  P.pinaster, P.oocarpa,         • 

P.sylvestri, P.halepenais, P.mitis. 

Araucária angustifolia, Cupressus sempervirens , 

(tonninghamia lanceolata, Callitris glauca,  Agathia* 

Cupressus lusitânica,  Taxodium, Cunninghamia sp, 

Podocarpus sp, 

- Coleção de essências indígenas. 

~ E.maculata, de 1.916. 

- ColeçSo de essências indígenas. 

- Coleção de essências indígenas. 

- ColeçSo de essências indígenas. 

- ColeçSo de essências indígenas. 

- Coleção de essências indígenas. 
A 

CPC • 1005 c^ 



^ 

FEPASA  SER.*. -2- 

Tãlhão 49 - Coleção de essências indígenas. 

Talhao 52 - E.cnraaldulensis. de 1.911. 

Talhao 56-A - Experiência de E.tereticornls em terreno alagado. 

Talhao 57 - £.eitriodora e E.tereticornist de 1.910. 

Talhao 63-B - Experiência com brotação de E.citriodora,«anta e 

manancial d*água. 

Talhao 86-A - Coleção de coníferas das espécies: Pinus macro-» 

phylla, P.durangensis, P.lutea, P.elliottii,  • 

P.echinata, P.mitis, P.teocote, P.caribaea. 

Cupressus sempervirens, Callitris glauca, Araucá- 

ria angustifolia. 

Talhao 86-B - Plantio de Pinus hondurensia. 

Talhao 86-C - Plantio de Pinus caribaea e P.hondurenais. 

Talhao 89   - Coleção de eucaliptos das espécies: E.algeriensis, 

S.albena, E.botryoides, B.Bosistoana, E.baileyana, 

B.bla3eely. E.beyeri, S.citriodora, E.camaldulensia, 

E.cylindrocarpa, E.cinerea, E.deanei, E.deglupta f 

E.dunnii, £»eximia, S.elata, S.ficifolia, E.grandia, 

E.gonloealyx, S.globulus, E.gucaaifera, E.hemiphoia, 

B.kirtoniana, S.lindleyana, E.longifolia, S.micro- 

theca, £.mierocorys, E.melliodora. E.melanophoia , 

E.maculata, E.maideni, E.muelleriana, E.propinqua, 

E.gunctata, B.pilulari3, B.pellita, S.paniculata , 

E.planchoniana, E.platyphylla, E.rudis, E.rohuata, 

E.resinifera, E.raeemosa, E.atuartiaaa, E.scabra , 

B.aaligna, E.amithii, E.st johnnii, E.triantha  , 

E.trabuti. E.tero ticornis, E.torelliana. E.tesse- 

laria, E.urophylla, g.umbra, E.viiainalis. 

Coleção de coníferas das espécies: Pinus pinaster, 

P.montezmaae. P.macrophyria, P.khasya, P.pseudos- 

trobuB, P.palustris, P.patula, P.halepeneis,  • 

P.caribaea. P.taeda, P.tropicalis, P.elliottii. 

Cunninghamia lanceolata. 

CPC • 1005 
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EalnSo 90   - Coleção de eucaliptos das espécies: E.blakely , 

B.citriodora, E.decaisneana, E.exserta. E.eximia, 

B. intermédia, B.kirtoniana, E.maculata. E.pilu- 

laris, E.pauli3tana, E.pellita, E.reBinífera,  • 

E.torelliana, E.triantha, E.urophylla. 

Plantio de Pinas patula. 

Talbao 91-C  - Plantio de Piras taeda» 

Ialhão 91-D  - Coleção de Pinus ep. 

OJalbao 92   - Coleção de coníferas das espáciess Pinus patula , 

P.rigida, P.halepensis. P.montezumae, P.caribaea, 

P.elliottii, P.eehinata, P.pinaster, P. taeda , • 

P.radiata, P.pinea, P.macrophylla, P.ayacahuite , 

P.khaaya. P.lutea, P.durangenais, P.teocote,  • 

P.berrerait P.canariensis, P.occidentalis, P.pa- 

luatris, P.ponderosa, P.marltima, P.insularia , 

P.thuabergii. P.desinflora, P.tropicalis. 

Cunainghamia lanceolata, Taxodiua distichun, Arau- 

cária angustifolia, Cupressus lusitânica, Cupres- 

sus aeapervirens, Callitris glauca, Podocarpus sp. 

Talhão 93-B  - Plantio de Pinus patula. 

SfelhSo 98   - Coleção de eucalipto da espécie B.ahyressi. 

TalnSo 99-B  - Plantio de Pinus fchasya. 

Talhão 104   - Plantio de Pinus elliottii e P.taeda. 

Talhão 120-3 - Porta sementes da espécie E.aaligna. 

Cursos d•água, várseas e ilha. 

As áreas de preservação serão aanejadas conforme o exposto a se— 

guirj 

1.1. - Sede 

Itenter essa área da maneira em que ela se encontra, le*ando-ss 

em consideração as reparações, readaptações e novas destinaçõee aos • 

imóveis. 

Ifenter a atividade normal do viveiro de mudas, das pesquisas   e 

CPC - 1005 

& 



■#■ 
FEPASA  SSSSÍM. -4- 

experimentos, bem como a limpes» e conservação do açude, arboreto • 

parque, tirando as plantas secas e perigosas e repondo-as na medida 

do possível, 

1.2. - Porta sementes 

1.2.1. - Talhôes 3-A e 120-B 

As árvores da área de "coleta de sementes" desses talhôes de- 

verão permanecer intactas. 

1.2.2. - Talhão 17 

As 119 árvores selecionadas que fazem parte da área de "cole- 

ta de sementes" do S.paniculata deverão permanecer intactas. 

0 restante desse talhão deverá ser conduzido através de desbas- 

tes periódicos de maneira idêntica aos talhôes da área de produção. 

1.3. - Coníferas 

0® PiPUS sp e demais coníferas existentes nos talhôes de números 

21, 86-A, 86-3, 86-C, 89* 90, 91-C. 91-D» 92, 93-B, 99-B e 104 deverão 

sofrer desbastes periádicos até que o povoamento médio dos talhôes * 

atinja o nível de 100 a 150 árvores por hectare, que ficarão intactas, 

com o objetivo de coleta de sementes e observação quanto ao seu desen- 

volvimento. 

1.4. - Essências indígenas 

Os talhôes com essências indígenas permanecerão intactos, com a 

finalidade de produção de sementes e observações quanto ao seu desen - 

volvimento. 

1.5. * Eucaliptos 

1.5.1. - Os eucaliptos das coleções dos talhôes 89 e 90 deverão ser    • 

manejados da seguinte maneira: 

1.5.1.1. - Eucaliptos plantados atá 1.964 

Permanecerão intactos com a finalidade de produção de semen- 

tes e observações quanto ao seu desenvolvimento. 

1.5.1.2. - Eucaliptos plantados apôs 1.964 

Serão conduzidos através de desbastes periádicos, da mesma 

forma que os talhôes da área de produção, ficando no final do ciclo    , 
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intactas, de 80 a 120 árvores por hectare, para produção de sementes 

e observações quanto ao seu desenvolvimento. 

1.5.1.3. - Eucaliptos dos talhoes 39-B, 52, 56-A, 57, 63-B e 98 

Serão conduzidos através de desbastes periódicos, da mesma 

forma que os talhões da área de produção, ficando no final do ciclo , 

intactas, de 80 a 120 árvores por hectare, para produção de sementes 

e observações quanto ao seu desenvolvimento. 

1.6. - Cursos dfágua, várzeas e ilha 

Ao longo dos rios, córregos e nascentes a vegetação natural • 

existente ficará intacta, assim como será preservada a vegetação da • 

ilha formada pelo Ribettão Claro e de diversas várzeas, dando condi- 

ções de sobrevivência à fauna e flora da região, além da proteção na- 

tural a esses cursos d»água» 

CPC • 1005 
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cfi* 
2. - Áreas de produção do Horto Floreatal de Blo Claro 

As Áreas de produção do Horto Florestal de Hio Claro, assinalada» 

no mapa em anexo, são fornadas pelos seguintes talhoes de eucaliptos t 

U 2, 3, 4, 4-A, 5, 7, 9, 10, 11, 12, 12-A, 13, 14, 15» 16, 17, 17-A , 

18» 19, 20, 22f 22-A, 24, 25, 25-A, 26, 27, 27-A, 28, 29» 30, 31, 32 » 

33» 34, 35» 35-A, 36, 36-A, 37, 38, 39, 39-A, 39-B, 39-C, 41, 42, 43 , 

44, 45, 47, 48, 50, 51, 54, 55, 55-A, 56, 58, 59, 60, 669 87, 87-B , 

87-c, 87-B, 87-S, 87-F, 87-a, 87-H, 87-1, 87-J, 87-E, 87-L, 88, 88-A , 

89, 90, 91, 91-A, 91-B, 91-E, 91-F, 91-0, 91-H, 91-1, 93, 93-A, 94, ■ 
95, 95-A, 96, 96-A, 97, 99, 99-A, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108 t 

108-A, 108-B, 109, 110, 110-A, 111, 112, 112-A» 113, 114, 114-A, 115 , 

116, 116-A, 117, 118, 119, 120, 120-A, 120-B, 120-C, 121, 122, 122-A , 

123, 123-A. 

Esse área deverá ser manejada do seguinte laode: 

2,1, - galhoes conduzidos através de deabastea periódicos 

Serão conduzidos através de desbastes periódicos os seguintes ' 

talhoes: 1, 2, 3, 4, 4-A, 5, 7, 9, 10, 11, 12, 12-A, 13, 14, 15, 16, • 

17, 17-A, 19, 20, 22, 22-A, 24, 25-A, 26, 27, 27-A, 28, 29, 30, 31, 32, 

33, 34, 35, 35-A, 36, 36-A, 37, 38, 39, 39-A, 39-B, 39-C, 41, 42, 43 , 

44, 45, 47, 48, 51, 54. 56, 58, 59, 60, 87-H, 87-1, 91, 91-A, 91-B, • 

91-E, 91-?, 91-0, 91-H, 91-1, 95, 95-A, 96-A, 97, 99, 99-A, 103, 106 , 

107, 108-A, 108-B, 110, 110-A, U2-A, 114, 116, 118, 119, 120, 120-A , 

120-C, 122, 123, 123-A. 

Esses talhoes deverão ser, basicamente, condâzidos da seguinte 

>ira* 

2.1.1. - 1$  desbaste» 

Idade da Plantação - 5 a 7 anos 

Intensidade máxima do desbaste - retirada de 45£ das árvores • 

plantadas* 

Além dessas árvores serão cortadas as árvores secas, bifureadas, 

tortas, quebradas e doentes» 

População mínima do talhâo apás o desbaste s 400 árvores/ha* 

2.1.2. - 2» desbaste8 

Idade da plantação * 10 a 12 anos 
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Intensidade máxima do desbaste i retirada de 40^ das árvores 

plantadas* 

Além dessas árvores serão cortadas as árvores secas, bifurca- 

das, tortas, quebradas, doentes e as brotaçoes do desbaste anterior» 

População mínlm» do talhão após o desbaste: 300 árvores/ha. 

2.1.3. - 3° desbastet 

Idade da plantação : 15 a 18 anos* 

Intensidade máxima do desbastes retirada de 15£ das árvores ' 

plantadas* 

Além dessas árvores serão cortadas as árvores secas, bifurca- 

das, tortas, quebradas, doentes e as brotaçoes dos desbastes anteriores* 

População mínima do talbão após o desbaste s 200 árvores/ha* 

2*1*4« - 4» desbaste; 

Idade da plantação s 23 a 25 anos* 

Intensidade írávinfi do desbastes retirada de 5$ das árvores ' 

plantadas* 

Ales dessas árvores serão cortadas as árvores secas, bifurca- 

das, tortas, quebradas, doentes e as brotaçoes dos desbastes anteriores* 

População «*"■**« do talhão após o desbastes 80 árvores/ha. 

2*1*5* - Exploração finais 

A exploração final, com corte total das árvores dos talhôes • 

deverá ocorrer quando a plantação estiver com idade mínima de 28 anos* 

2*1*6* - Observaçõess 

2*1.6*1. - Ho transcorrer dos desbastes, os talfaoee serão constantemen- 

te analisados, no tocante ao desenvolvimento das árvores, reações das * 

mesmas ao manejo adotado, ataques de pragas, doenças, desenvolvimento * 

de sub-bosque, qualidade e utilização da madeira, etc**** 

Durante esse período poderá ocorrer a seleção de alguns ta- 

lhôes para porta sementes e para conclusão de estudos de interesse da 

ferrovia* 

2.1.6*2. * 0 manejo poderá ser mudado substancialmente caso ocorra in- 

cêndio, ataque de pragas ou para a coleta de dados visando algum expe- 

rimento* 

2*1.6*3* - Sempre que ocorrer atraso na realização dos desbastes, o • 
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talhão poderá sofrer una intervenção cora porcentagem acima da descrita, 

mas a quantidade mínima de árvores, por hectare, a permanecer, não de- 

verá ser inferior a indicada para sua idade» 

2.2. - Sftlbges condusidos através de corte raso 

Serão conduzidos através de corte raso os seguintes talhoes 3 

87-J, 88, 88-A, 93. 96, 104, 108, 112, 114-A, 115, 116-A, 117, 120-B t 

121, 122-A. 

As brotas destes talhoes deverão ser cortadas a cada 07 (sete) * 

anos, deixando intactos os brasões existentes. 

Os brazoes deverão ser explorados com idade superior a 28 anos* 

Apó*s a exploração dos brazoes esses talhoes deverão ser reflo- 

reatados novamente, com espácies de eucaliptos de ciclo longo, produ- 

toras de madeira de boa qualidade, e que sejam manejadas através de ' 

desbastes periódicos. 

2.3. - Talhoes para plantio 

Os talhoes existentes atualmente para plantio são os seguintes: 

12, 18, 25, 50, 51, 55, 55-A, 86, 87, 87-A, 87-B,87-C, 87-D, 87-E , 

87-P, 87-G, 87-K, 87-L, 89, 93-A, 94, 102, 105, 109, 111, 113. 

As árvores destes talhoes devem ser exploradas, para que a pre- 

paração do terreno para plantio possa ser iniciada. 

Vor ocasião do novo plantio, o perímetro dos talhoes deverá ser 

reestudado, podendo haver mudanças, visando um melhor preparo do solo, 

combate a erosão e melhoria nos tratos culturais da plantação. 

As espácies escolhidas deverão ser de ciclo longo, produtoras * 

de madeira de boa qualidade e manejadas através de desbastes periódi- 

cos. 

0 espaçamento a ser adotado deverá permitir a utilização de no 

wrfw4mrt 6 B2 e ao fwArjwrE 20 m2 de solo por planta. 

CPC ■ 1005 
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3« - ireae compreendidas entro a cidade e o Bibeirão Claro 

Esaaa áreas sSo as saslmlfirtas no mapa em anexo, e são formadas 

pelos talhões: 70, 71, 75, 76, 80, 81, 82, 83, 83-A e 84, 

Os talhões 80, 81, 82 e 84 deverão ser manejados de maneira • 

idêntica aos talhões conduzidos através de corte raso, das áreas de 

produção. 

0 talhSo 83-A deverá ser manejado de maneira idêntica aos ta - 

lhões conduzidos através de deabastes periódicos das áreas de produ- 

0 talhSo 83 está aguardando reforma. 

Os talhões 70, 71, 75 e 76 deverão ser totalmente explorados, • 

para serem reflorestados novamente. 

Após o término do ciclo de exploração, todas estas áreas deverão 

ser reflorestadas novamente, com espécies de eucaliptos, de ciclo lon- 

go, produtoras de madeira de boa qualidade e manejadas através de des- 

bastes periódicos. 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do- 

Folha de informação rubricada sob ri.' 

;_^ji« 1. (a)-~  

Interessado: 

Assunto: 

SÍNTESE  DE  DECISÃO  DO  EGRÉGIO  COLEGIADO 
SESSÃO   ORDÍNÁRIA  DE   18   DE   NOVEMBRO  DE   1985 

ATA N2   663 

O Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT aprovou por una 
nimidade em reunião de 18/11/85 o "Piano Básico de Manejo do Hor 
to Florestal Navarro de Andrade" de Rio Claro, apresentado, pela 
Comissão encarregada de seu estudo e redação, constituída de re 
oresentantes da FEPASA, CONDEPHAAT, ÜNESP, Instituto de Pesquisas 
Florestais da E.S.A.L.Q. e representantes de entidades da Comuni 

dade de Rio Claro. 

Tal documento enfatiza a harmonização da ativida 
de florestal com os outros usos e como ele mesmo declara __ "Nao 
esgota o âmbito de intervençSes no Horto" pois "A consecução dos 
objetivos do tombamento exige a continuidade dos trabalhos con- 
juntos de órgãos especializados e intervenientes", notadamente 
quanto aos critérios de manejo, difusão da importância genética 
das espécies, desenvolvimento museológico e projetos de lazer. 

Recomenda pois este Conselho uma ênfase especial 
no desenvolvimento da parte relativa aos usos sociais e culturais 
uma vez que o manejo florestal esta equacionado e detalhadamente 

previsto. • ' • 

GP.f 18 de novembro de 1985. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente . 

AHVT/rvj 

150.000 - Vlll-984 
Impr. Serv. (*•<• SICCT 

^ 



/ , 
rc     . ■• 

CSV'..." .'.v FEPASA 

0600/SAP/075/6 

B:!«Í0VIA 
Í.VJUüJAS.A. 

São Paulo, 13 de fevereiro de 1.986 

Senhor Presidente, 
RcccüJ V/0^2y ig & 

Atendendo às disposições do Plano Básico de Mane- 

jo Florestal do Horto Florestal "Navarro de Andrade", em seu item 8.1, 

apresentamos para apreciação e autorização o PROGRAMA DE EXPLORAÇÃO E 

MANEJO FLORESTAL para o ano de 1.986. 

1 - SETOR DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

1.1 - Desbaste, nas áreas de eucaliptos plantados após 1.964,  dos 

talhões 89 e 90, objeto da correspondência 0600/SAP/455/5  , 

de 27/12/85. 

1.2 - Desbaste nas coníferas dos talhões 86-A, 86-B e 89. 

1.3 - Corte de 51 árvores do talhão 63-B, que estão colocando em 

risco, a segurança das pessoas que transitam pela estrada de 

acesso ao Morto. 

2 - SETOR DE PRODUÇÃO CONTROLADA 

2.1 - Talhões conduzidos através de desbastes periódicos: 

2.1.1 - Desbaste dos talhões 04-A, 22, 25-A, 27, 27-A, 28 , 

37, 42, 51 e 60 cujos serviços estão em andamento , 

conforme ofício SAP/0235/4, de 30/08/84. 

limo. Sr. 

Dr. Modesto Souza Barros Carvalhosa 

M.D. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Rua Libero Badarõ, n9 39 - 119 andar 

Capital   -  SP. 
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2.1.2 - Corte de 720 árvores, para realização de experimen 

tos sobre dormentes prismáticos, duas faces e roli 

ços, conforme relacionamos a seguir: 

TALIlAO . 

(N?) ESPÉCIE 

11 ,17,30 E. tereticornis 

39~A,110 E. propínqua 

39,87-H,120-A E. paniculata 

56 E. microcorys 

106 E. punctata 

91-1,107 E. urophylla 

N9 DE 

ARVORE: 

60 

60 

240 

60 

60 

240 

2.2 - Talhões para plantio: 

2.2.1 - Reflorestamento dos talhões 18, 109 e 111 com as es- 

pécies E. citriodora e E. punctata, no espaçamento 

de 8 x 2,5 m, com o plantio de 22.395 pés em 49,79 

ha. 

2.2.2 - Talhadia de toras para a confecção de dormentes  dos 

talhões 87, 87-A, 87-C, 87-D, 87-E, 87-F, 109 e 111. 

2.3 - Jazida 

A exploração de argila da jazida continuará na mesma propor- 

ção atual, atendendo as necessidades da olaria. 

Informamos que as atividades previstas estão con- 

formes os critérios do Plano Básico e que outras intervenções, não pre 

vistas neste programa e que venham a ser necessárias, serão comunica - 

das oportunamente. 
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Para cumprimento do disposto no Item 10.6, do Pia 

no indicamos o Eng? Armando Sariori Filho, como reprcRontanto da F12PA- 

SA, e sugerimos o nome do Eng9 Gilberto José Garcia, da UNESP, como rc 

presentaivte da comunidade, para integrarem a sub-comissão prevista. 

No aguardo da manifestação do V.Sa., 

Atenciosamente 

NXXJUO-% 'VA 

IVAM   SÉRGIO   COSTA 

SUPERINTENDENTE   GERAL     DE 

ADMINISTRAÇÃO   PATRIMONIAL 

(l'C • 1005 i 
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